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E s p a ñ a 

D e a n o c h e 

M a d r i d 1 9 . 

I N S T I T U T O G E N E R A L 
D E C O M E R C I O 

L a " G a c e t a " d e h o y p u b l i c a u n 
E e a l D e c r e t o c r e a n d o u n I n s t i t u t o G e ­
n e r a l d e C o m e r c i o . 

L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 

Se h a c o n f i r m a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a e n t a b l a d o ne ­
g o c i a c i o n e s c o n l a S a n t a S e d e p a r a 
a r r e g l a r l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . 

E s t a s n e g o c i a c i o n e s n o h a n p a s a d o 
h a s t a h o y d e u n c a m b i o d e i d e a s e n 
c o n v e r s a c i o n e s a m i s t o s a s y c o n f i d e n ­
c ia les . 

C O T I Z A C I O N 

L i b r a s . . 
F r a n c o s . 
4 p o r 1 0 0 . 

2 6 - 8 8 
6-77 

81-GO 

S e r v i c i o d o l a P r e n s a A s o c i s d í j , 

P R E P A R A T I V O S D E B O D A 

M a d r i d , M a y o 1 9 . — E s t a c i u d a d se 
e s t á e n g a l a n a n d o r á p i d a m e n t e c o n m o ­
t i v o d e l p r ó x i m o e n l a c e d e l R e y A l -
fonso> y l a P r i n c e s a E n a ; t o d o s l o s 
p a r q u e s y paseos p ú b l i c o s s e r á n t r a n s ­
f o r m a d o s e n m a g n í ñ e o s j a r d i n e s ; l a s 
calles p o r l a s c u a l e s h a d e p a s a r l a 
r e g i a c o m i t i v a , s e r á n a l f o m b r a d a s d e 
flores, d e l a s c u a l e s se e s t á n r e c i b i e n d o 
y a s o l a m e n t e d e C a n a r i a s 1,200 t o n e ­
ladas . 

R E P R E S E N T A N T E S 
D E N A C I O N E S A M I G A S 

H a n l l e g a d o y a l o s r e p r e s e n t a n t e s 
de A u s t r i a - H u n g r í a , D i n a m a r c a y R u ­
sia. 

L O S R E G A L O S 

L o s r e g a l o s h e c h o s á d o n A l f o n s o y 
l a P r i n c e s a E n a q u e se h a n r e c i b i d o 
ha s t a l a f e c h a , l l e n a n t r e s v a s t o s s a l o ­
nes d e l P a l a c i o R e a l . 

L a P r i n c e s a E n a h a o b s e q u i a d o é s u 
f u t u r o espeso c e n u n a m a g n í f i c a es­
p a d a g u a r n e c i d a de p i e d r a s p r e c i o s a s . 

L O S H U E S P E D E S R E A L E S 

L o s h u é s p e d e s p e r s o n a l e s d e d o n 
A l f o n s o s o n l o s P r í n c i p e s d e Ga le s , l o s 
D u q u e s de E s p a r t a , e l P r í n c i p e h e r e ­
d e r o de G r e c i a y l o s P r í n c i p e s d e B a t -
t e n b e r g , h e r m a n o y c u ñ a d a d e l a P r i n ­
cesa E n a . 

; I N F O R M E P E S I M I S T A 

W a s h i n g t o n , M a y o 1 9 . — E l v i c e a l ­
m i r a n t e M a s ó n , j e f e d e l d e p a r t a m e n t o 
de a r t i l l e r í a y p e r t r e c h o s d e g u e r r a d e 
l a A r m a d a , m a n i f i e s t a e n u n i n f o r m e 
d i r i g i d o a l S e c r e t a r i o d e l a M a r i n a , 
q u e l a s i t u a c i ó n d e l r e f e r i d o d e p a r t a ­
m e n t o q u e h a e s t a d o a l g o a p u r a d a es­
t e a ñ o , s e r á d e s e s p e r a d a e n e l e n t r a n ­
te , á c o n s e c u e n c i a d e l a s g r a n d e s r e ­
d u c c i o n e s h e c h a s p o r l a S e c r e t a r í a d e 
M a r i n a y l a C o m i s i ó n d e l C o n g r e s o e n e l 
p r e s u p u e s t o d e l a A r m a d a , y t e r m i n a 
d i c i e n d o q u e e n caso d e t e n e r l o s E s ­
t a d o s U n i d o s q u e s o s t e n e r u n a g u e r r a 
de a q u í á a l g u n o s a ñ o s , e l e s t a d o d e 
l a . m a r i n a d e g u e r r a a m e r i c a n a s e r á 
t a n d e p l o r a b l e , q u e o c a s i o n a r á s e g u ­
r a m e n t e u n g r a n d e s a s t r e á l a n a c i ó n . 

C O N F E R E N C I A D E L A P A Z 

L a H a y a , M a y o 1 9 . — S e a d m i t e ge ­
n e r a l m e n t e q u e l a c e l e b r a c i ó n d e l a 
C o n f e r e n c i a d e l a P a z s e r á a n l a z a d a 
p a r a e l fin d e M a y o d e 1 8 0 7 . 

L A E N F E R M E D A D D E L P A P A 

S o m a , M a y o 1 9 . — A u n q u e e l e s t a d o 
ele S. S. e l P a p a n o i n s p i r a g r a v e s t e ­
mores , l a f r e c u e n c i a c o n q u e s u f r e a t a ­

ques d e g o t a n o d e j a d e a l a r m a r á l a s 
p e r s o n a s q u e l e r o d e a n , p u e s d i c h o 
m a l , q u e s o l a m e n t e se h a m a n i f e s t a d o 
h a s t a e l p r e s e n t e e n l o s p i e s , l e h a s u ­
b i d o a h o r a á l á r o d i l l a , q u e t i e n e su ­
m a m e n t e h i n c h a d a y l e p r o d u c e a g u ­
d o s d o l o r e s . 

F A L L E C I M I E N T O 

P e k í n , M a y o 1 9 . — H a f a l l e c i d o e l 
c o r o n e l L a r m e r a , E m b a j a d o r d e M é ­
j i c o , c e r c a d e l C e l e s t e I m p e r i o . 

C O N T R A L O S P U L A J A N E S 

M a n i l a , M a y o 1 9 . — L a C o m i s i ó n d e 
G o b i e r n o h a a u t o r i z a d o a l g o b e r n a d o r 
C u r r y , d e l a i s l a d e S a m a r , p a r a a b r i r 
i n m e d i a t a m e n t e c o n f u e r z a s d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , c o n t r a l o s p u l a j a n e s , 
u n a c a m p a ñ a q u e c e s a r á s o l a m e n t e 
c o n e l c o m p l e t o s o m e t i m i e n t o ó e x t e r ­
m i n i o de é s t o s . 

E N B U S C A D E - U N A E X P E D I C I O N 

S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , M a y o 1 9 . 
— E l c a ñ o n e r o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
" A l g o n q u i n " , h a r e c i b i d o l a o r d e n d e 
v i g i l a r e l E s t r e c h o d e M o n a y r e g i s ­
t r a r l a i s l a d e l m i s m o n o m b r e , á fin 
d e c e r c i o r a r s e s i se h a r e f u g i a d o e n 
e l l a u n a p a r t i d a d e r e v o l u c i o n a r i o s 
q u e s a l i e r o n ú l t i m a m e n t e d e l p u e r t o 
d a n é s d e S a n T o m a s , c o n d e s t i n o á 
S a n t o D o m i n g o . 

D E C L A R A C I O N D E M O R A L E S 

E l e x - P r e s i d e n t e M o r a l e s , q u e se es­
t á p r e p a r a n d o p a r a s a l i r d e S a n T o m a s 
e n e l p r ó x i m o v a p o r f r a n c é s , n i e g a t e ­
n e r c o n o c i m i e n t o d e l a o r g a n i z a c i ó n 
de, d i c h a p a r t i d a , p e r o d e c l a r a q u e r e ­
g r e s a r á á S a n t o D o m i n g o t a n p r o n t o 
s e p a q u e h a y a h a b i d o u n l e v a n t a m i e n ­
t o g e n e r a l e n a q u e l l a i s l a e n c o n t r a 
d e l G o b i e r n o d e l P r e s i d e n t e C á c e r e s , 
y a s e g u r a q u e h a b r á p r o n t o s e r i o s d i s ­
t u r b i o s e n a q u e l l a r e p ú b l i c a . 

E N C O N T R A 
D E L A O C U P A C I O N A M E R I C A N A 

H a d e c l a r a d o t a m b i é n e l P r e s i d e n ­
t e M o r a l e s q u e se o p o n d r á á l a o c u p a ­
c i ó n m i l i t a r de S a n t o D o m i n g o p o r l o s 
E s t a d o s U n i d o s p o r t o d o s l o s m e d i o s 
á s u a l c a n c e , h a s t a e l e x t r e m o d e c o m ­
b a t i r l o s c o n l a s a r m a s . 

B A S E - B A L L 

N u e v a Y o r k , M a y o 1 9 . — R e s u l t a d o 
d e l o s p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

F i l a d e l f i a 8, c o n t r a C h i c a g o 0. 
O i n c i n n a t i 15, c o n t r a B o s t o n 0 . 
S t . L o u i s 7, c o n t r a B r o o k i y n 5 . 
K e w Y o r k 5, c o n t r a P i t t s b u r g 1 . 

L i g a A m e r i c a n a 

C h i c a g o 3, c o n t r a W a s h i n g t o n 1 . 
C l e v e l a n d 3, c o n t r a B o s t o n 2 . 
N e w Y o r k 8, c o n t r a S t . L o u i s 3 . 
F i l a d e l f i a 2 , c o n t r a D e t r o i t 1 . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a n u e v a co ­
secha, á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) T s . l l . l ^ c i . 

Conso l ida r lo s e x - i n t e r é s » 89.5 ¡ 8 . 
Descuen to B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 

c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 100 e a p a d o l , e x - c u p O n -

93. l ^ . 
J'aris, Mayo 19. 

R e n t a f rancesa, 
eos 12 c é n t i m o s . 

e x - i n t e r é s , 99 f r a n | 

oro, rilata acero ó nikel 
l o s r e l o j e s 

s o n «le eccactitud cronométrica garan­
tizada é i r r e p r o c h a b l e e l e g - a n c i a . 

P r e c i o s a s decoraciones, nuevos est -
los p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s desde 3 
pesos á 460, Se v e n d e n e x c l u s i v a ­
m e n t e e n 

L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A 
T E Y O - R E I L L Y 5 1 . 

949 1-My. 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e I í A T K O P I -

C A L l l e g a r á á v i e i o . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S * 

J\'ueva York, Mayo 19 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x - i n t e r é s 

105. 
B o n o s resf is t rados de los Es t ados U n í -

dos , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e r é s , 1QZ%. 
Centenes , á $4.78. 
Descuen to p a p e l c o m e r c i a l , 60 d . ^ v , 

5 á 5 .1 i2 p o r 100. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d^v , b a n ­

q u e r o s , á $4.82-00. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a 

4 .85.25. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d j v . b a n q u e ­

ros á 5 f rancos ] 8 . 3 i 4 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d [ V . b a n ­

que ros , á 94.13[16. 
C e n t r i f u g a s e n p l a z a , á 3 . i l 3 i 3 2 á 3 . 7 i l 6 

cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l 96, costo 

y flete, 2 .3 i32 á 2 .5i32 cts . 
Mascabado e n p l a z a , 2.29(32 á 2 . 1 5 i l 6 

c t s . 
A z ú c a r de m i e l , e n p l aza , 2.21x32 á 

2 . 1 1 i l 6 cts . " 
M a n t e c a d e l Oeste , e n t e r ce ro l a s , $ 8 . 95 
H a r i n a , patehfce M i n n e s o t a , á $4 .60 . 

. JLondres, Mayo 19 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9.?, Od. 
M a s c a b a d o , á 8s. Od. 

P a r a p u r i f i c a r l a s e x i s t e n c i a s . C o m e n z a r á , s e g ú n h e -

p i o s a n u n c i a d o , e l L U N E S , 2 1 d e M A Y O . L a s r e b a j a s q u e 

s e h a n h e c h o e n é s t e c a s o , c o n l a i n t e n c i ó n d e v e n d e r , s o n d e 

1 0 p g , 1 5 p g , 2 0 p g , 2 5 p § , 3 3 1 ^ p g , 3 5 p g , 

4 0 p O y 5 0 p O , 

^ g ú n l a c l a s e d e m e r c a n c í a y n u e s t r o d e s e o d e l i q u i d a r l a , 

| < > r e l e s p a c i o q u e o c u p a . E s o s d e s c u e n t o s a p a r e c e n c l a r a ­

m e n t e m a r c a d o s e n u n a e t i q u e t a v e r d e s o b r e e l p r e c i o a c -

d e c a d a a r t í c u l o , ( é s t e c o n s t a s o b r e u n a e t i q u e t a d e 

g i ^ c a r i l l o ) , c o n e l p r o p o s i t o d e q u e e l c o m p r a d o r p u e d a , 

ohi f r ü e n 0 r d i f i c u l t a d ' v e r P o r s í m i s m o l a r e b a j a s o b r e e l 
^ j e t o q u e d e s e e a d q u i r i r . 

^ C H A M P I O N & P A S C U A L , OBISPO 1 0 1 . 

O F I C I A L . 
A V I S O . — S E C R E T A R I A D E OBRAS P U B L I ; 
cas .—Lic i tac ión para l a c o n s t r u c c i ó n de 3072-65 
metros lineales de la carretera de Cienfuesros á 
Manicaragua en los k i l ó m e t r o s 8, 9, 10 y 11 del 
t r amo de Goaos á Cumanayagua; e l puente La-
guuillas y los de G u a n á b a n a y A m a r i l l o en la 
p r o l o n g a c i ó n de la misma carretera.—Jefatu­
ra del D i s t r i t o de Santa Clara.—Santa Clara, 
15 de Mayo de 1906.—Se hace saber por este 
medio que e l a r t í c u l o 121 del Pliego de Condi­
ciones de fecba 25 de A b r i l p r ó x i m o pasado pa­
ra la subasta de las obras expresadas mas a r r i ­
ba, que ha de celebrarse el d í a . 25 del actual, 
queda modificado en la forma que siguiente: 
A r t . 121.—MODO D E A B O N A R L A S OBRAS 
D E FABRICA.—Las obras de f áb r i ca se abo­
n a r á n por su to ta l idad , incluyendo las excava­
ciones para estribos y aletones a l precio por 
unidad contratada, cualquiera que sea la pro­
cedencia de los materiales, pero excluyendo 
los terraplenes y afirmado que se a b o n a r á n á 
parte.—Los puentes sobre e l r í o Lagunil las, so­
bre el a r royo G u a n á b a n a y sobre e l ar royo A-
m a r i l l o que po r su, impor t anc i a requieren ma­
yor cant idad de obras, se a b o n a r á n mensual-
mente con arreglo á las unidades ejecutadas 
en e l mea, tomando por base los precios asig­
nados á dichas unidades en el presupuesto de 
la obra y l i q u i d á n d o s e e l precio contratado a l 
quedar el puente terminado, r e t e n i é n d o s e el 
10 por 100 hasta la r e c e p c i ó n provisional.—Los 
cimientos t e n d r á n la profundidad que requie­
ra l a clase de subsuelo y en caso ae que sea 
necesario profundizarlos m á s do lo que e s t á 
proyectado, se a b o n a r á a l Contrat ista el me­
t ro c ú b i c o de h o r m i g ó n á r azón de $15.00 tanto 
en las a lcantar i l las y tageas como en loe puen­
tes, estando comprendido en este precio la ex­
c a v a c i ó n que haya que hacer en exceso. E n 
caso de que sea necesario h incar el pi lotaje á 
mayor profundidad que lo proyectado, el 
Contrat ista no t e n d r á derecho á remunera­
c ión alguna por el exceso que resulte en l a 
long i tud de los pilotes; en cambio si é s t a t u ­
viese que ser menor que lo proyectado, no se 
le d e s c o n t a r á cant idad alguna por ese concep­
to.—J. Agramon te , Ingen ie ro Jefe. 

c 1039 a l t 6-17 
EFECTOS D E F E R R E T E R I A . — H a b a n a 18 

de Mayo de 1806.—Dirección General.—Secre­
t a r í a de Obras P ú b l i c a s . — H a s t a las dos de la 
tarde del d i a 30 de Mayo de 1906, se r e c i b i r á n 
en esta Oficina, sita en e l Arsenal de la Haba­
na, proposiciones en pliegos cerrados, para 
suministrar efectos de f e r r e t e r í a para el ser­
vicio de c o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n de boyas 
5 valizas. Las proposiciones s e r á n abiertas y 
l e ídas p ú b l i c a m e n t e á la hora v fecha men­
cionadas, ante l a Junta de Subasta que e s t a r á 
compuesta por el Di rec tor General, como Pre­
sidente, y como Vocales el Ingeniero Jefe del 
Servicio de Faros, el Let rado Consultor del 
Depar tamento de Obras P ú b l i c a s , y de un em­
pleado designado por la D i r e c c i ó n Genera! 
que f u n g i r á como Secretario. C o n c u r r i r á tam­
b i é n al acto un Notar io que d a r é fe de todo lo 
ocurr ido. E l Di rec tor General p o d r á adjudi­
car provis ionalmente l a subasta siendo apro­
bada en daf in i t iva por e l Secretario de Obras 
Páb i ioa s . L a Jefatura del Servicio de Faros en 
el Arsenal de l a Habana, f ac i l i t a r á á los que 
lo sol ici ten modelos en blanco y cuantos i n ­
formes sean necesarios.—D. L o m b i l l o Clark, 
D i r ec to r general . C 1055 a l t 6-19 

M A T E R I A L E S D E CONSTRUCCION.—Ha­
bana, 17 de M a y o de 1906.—tTefatura del Ser­
v i c i o de P a r o s . — S e c r e t a r í a de Obras Púb l i cas . 
Hasta las dos de l a t a rde del d í a 28 de Mayo 
de 1906 se r e c i b i r á n en esta Oficina de la Jefa­
t u r a del Servicio de Faros, situada en el Arse­
nal de la Habana, proposiciones en pliegos 
cerrados para suminis t ra r materiales de cons­
t r u c c i ó n para c o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n de 
los faros.—En esta oficina se f a c i l i t a r á n i m ­
presos de p r o p o s i c i ó n en blanco y se d a r á n 
informes á qu i en los sol ici te .—E. J. Ba lb ín , 
I n í j e n i e r o Jefe. c 1049 a l t 6-18 

A S P E C T O D E L A P L A Z A , 

3favo 19 de 1905. 
A z u c a r e s — E l m e r c a d o c i e r r a s i n v a ­

r i a c i ó n á l o a n u n c i a d o a n t e r i o r m e n t e , de­
b i d o á q u e n o l i a v a r i a d o l a s i t u a c i ó n e n 
L o n d r e s n i e n N u e v a Y o r k ; p o r l o t a n t o 
las operac iones c o n t i n ú a n l i m i t a d a s á pe­
q u e ñ o s lo tes p a r a e l c o n s u m o y l a es­
p e c u l a c i ó n , s i endo l a v e n t a m á s i m p o r ­
t a n t e de q u e h e m o s t e n i d o c o n o c i m i e n t o 
h o y , l a s i g u i e n t e : 

1.200 sacos-cent. p o l . 9 5 % á 3 . 7 0 % r s . 
a r . t r a s b o r d o . 

C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a , y s i n v a r i a c i ó n e n las 
co t i zac iones . 

ü o t i e n r a o v : 
Ooaa¿roio BaagaaMi 

20. l ! - ! 

6 . 1 ^ 

10. 

2 0 . 7 ^ 
20 .1 i4 

4 .3 i - l 
10 .1 i2 

i m e n t a d o de n u e v o e n N e w Y o r k l o 
v a lores de l a H a v a n a E l e c t r i c . 

A ú l t i m a h o r a se n o t a n deseos de o pe-
r a r en todos los v a l o r e s , q u e g o z a n d e 
r e g a l a r d e m a n d a . 

B a n c o E s p a ñ o l , 115 á 115.1^4, firme. 
Cas , acciones, 117.3i8 á 117.3^4, firmes 

y c o n d e m a n d a de n u e v o . 
Gas, bonos , 1 1 2 . 1 ^ á 112.3t8, soste­

n i d o s . 
F . C. M a t a n z a s , 137-138, firmes y c o n 

d e m a n d a . 
A c n s . F . C. U n i d o s , 190-191, s o s t e n i ­

das . 
B o n o s F . C. U n i d a s , 123-124, firmes. 
H a v . E l e c t r i c , p re fe r idas , 102.1^4 á 

1 0 2 . 3 i 4 , firmes y c o n d e m a n d a , 
H a v . E l e c t r i c , c o m u n e s , 54.1^4-55, fir­

mes y t a m b i é n con d e m a n d a . 
B o n o s d e l H a v a n a E l e c t r i c , 104-105, 

h a y d e m a n d a . 
B o n o s d e l a D e u d a I n t e r i o r . 9 9 . 3 ¡ 4 á 

100, firmes. 

1 P . á 3 ^ D . 
10 á 12 a c t u a l . 

L o n d r e n g d j v , 
" e o d i v 

P a r í s , 8 d | V 
H a m b u r e f o , 8 d [ V 
Es tados U n i d o s 3 d j v 
Eapafia , s; p l a x a y 

o a n t i d a d 8 d r v . 
D t o . p a p e l conae rc la l 

Montdat e.vtraujeras.—SQ c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 
Greenbacks 10.1i8 11.1 {4 
P l a t a a t a e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . 9 8 % . 99.118 

. V a l o r e s y a c c i o n e s . — E l m e r c a d o 
c i e r r a m u c h o m á s firme y pon t e n d e n c i a 
de a lza , en p a r t e d e b i d o á q u e el t e m o r 
de a l t e r a c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o ha desa-
r e d d o y t a m b i é n a l a l za q u e h a n e x p e -

Se h a n e fec tuado h o y e n l a B o l s a las 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 

50 acns. H . E . R . Co. ( c o m u n e s ) 5 3 . 
$2,000 p l a t a e s p a ñ o l a , 98 .3[4 . 

Off lO BE G01GD08ES 
COTIZACION OJBICIAL 

C A M B I O S 
luqsem Comeré!» 

LonSres, BdlT 20% 2 0 ^ p. § P 
., 80 d i r 2 0 ^ 19% p . § P 

P a r í s , 8 d i v , 6% 6% p . g P 
Sambargo , 3 dfT 4% 4 ^ p . g P 

„ 60dTv Z \ i p . g P 
EstsdoH Unidos, 3 d j r 1 0 ^ W P.g P 
E s p a ñ a si plaza y cant idad, 

8 drv % P 1 D 
Deecbento papel comaroial 10 12 

M O N E D A S Coran. 

P S D . 
P-§ 
Vend 

Greanbooks 10>á 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 ^ 

11K 
99 Vi P g 

120 
111 

111 

117 
109% 

115 

1193-í; 
120 " 

117K 
118 

123 
116 

116 

A Z U C A R E S . 
Azfioar contrifuea. de sruaraon, polarluaoffin 

96',en a l m a c é n á p r e c i o de embarque 3 11t16 rs. 
I d . d« miel Dola r i sac lón 89. en a l m a c é n á 

precio de embarque 1M rs. 
V A L O K K S 

FONDOS PUBLi íOtH. 
Bonos del E m p r é s t i t o de 35 m i ­

llones l l f i 
Deuda in t e r io r 103 
Bonoa de la Rdpdblicni de Cuba 
^emitidos en 1893 y 1897 113 

Oblig'aciones aol Ayun tamien to 
f l í n i p o t e c a ) domici l iado en l a 
Habana 118^ 

I d . i d . i d . i d . on el ex t r an l e ro 119 
I d . i d . ^ hipoteca) , domic i l i ado 

en la Habana 1 1 ^ 
I d . I d . i d . en e l ez t ran loro 117 
I d . 1? i d . F e r r o c a r r i l de Oienfoe-

«os 
I d . 2? i d . id . i d 
I d . Hipotecarias F e r r o c a r r i l do 

Caib 'ar ién 
Obligaciones E l ipo t eoanasOaDíu i 

E leotnc Oí N 
Bonos de l a C o m p a ñ í a Caban 

Central R a ü w a y N 
d. dala O.' de (Jas Cabana 80 95 
Id.del Fe r roca r r i l de Gibara á 

Holcrnín „ 
Id .de l Havana E lcc t r i e Ü a i l w a i s 

(Co. en c i rculac ión ' ) 102 103^ 
ACCIONES 

Banco ISaolonal de Cnba l i e 125 
Banco E s p a ñ o l de l a Isla do U a -

ba (en c i r c u l a c i ó n ) 114>¿ 
Banco A c r í c ó l a de Pto. í M n c i o e 95 
C o m p a ñ í a de F. C. Unidos de la 

Haoanay Almacenos de Regla 
(L imi t ada ) 

C o m n a ñ i a de Caminos do H i e r r o 
deIVÍa tanzasá Sabanilla 137 

Comnaf i ía del Fe r roca r r i l del 
Od'ste 135 

C o m p a ñ í a Cuba Central Ra l lway 
(acciones preferidas) 115 

I d . i d . ia . (aooiones comunes 1...^ 65 
C o m p a ñ í a Cubana de A i a m o r a -
' do de_Ga3 18 

C o m p a ñ í a Dique de la Habana.,. 85 
Red Te le fón ica de la Habana... „ N 
Nueva F á b r i c a de H ie lo 135 
Ferrocarr i l de Qlbara á Holaraín N 
Acciones Preferidas del Havana 

Elect r ic Ra i lway Co 10D>^ 1 0 1 ^ 
Acciones Comunes del Havana 

Elec t r ic Ra i lway Co 53 5 3 ^ 
Habana. Mayo 19 de 1908—El S í n d i c o P r e -

idente, Jacobo Patterson. 

114% 
102 

133 

140 

317 
70 

22 
90 

145 

COTIZACIOM OFICIAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DH L BANGO E S P A Ñ O L de la Isla 

de Cuba contra oro 4 & 4 ^ valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : cont ra oro 9 8 ^ A 98J¿ 
Q í e e n i m c b s contra oro efloaaol 110 á 110 J< 

comp. v í i a d o 
FONDOS POBLIÜOS 

Valor. P .g 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a de 
Cuba 114 120 

I d . de la K. de Cuba (Deuda an -
ter ior , N 

Obl ígac ioaos hiootecarla A y u n ­
tamiento l í h ipoteca 115K 119K 

Obliafiicioaes H i p o t e c a r l a ! 
A y u n t a m i e n t o 2!.„. 114 116% 
Obligaciones H i p otecanas F. C. 

OlenfuegoB 4 VUlaolara N 
I d . Id . i d . . 2» N 
I d . H Fe r roca r r i l Óaihar i 'én. . . . N 
I d . 1? id . G iba ra ' ü H o l g u i n „ N 
I d . 1? San ü a v e r a n o á vinales 8 5% 
BonoB HlDOtecarios de l a Uompa-

ñ i a do Gas y E lec t r i c idad de -j 
Habana.,,,.,., n a _ 112X 

EN FOCAS HORAS SE GURA 
E L R E U M A T I S M O G O T O S O 

A R T I C U L A R I N F L A M A T O R I O 
as í como t a m b i é n toda clase de dolores r e u m á t i c o a 
y sif i l í t icos, por c r ó n i c o s que sean, con e l 

T r a t a m i e n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
e x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l , 

d e l D r . A l a r c ó n , d e M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias M é d i c a s 
do Europa y A m é r i c a , puesto en p r á c t i c a en muchos 
hospitales. 

SORPRENDENTES Y NUMEROSAS CURACIONES REALIZADAS 
611 r o L % f ' P } 1 ^ 1 0 ^ 8 en este d ia r io con los nombres y d i r e c c i ó n de los curados. 

Cada 1 ratamiento compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro de u n 
estuche, con instrucciones clarae y precisas para su ¿so . Fijarse bien en la ñ n n a del lltov 
Málaga, España.-De venta en la P a r m a c l Í L A R E I N A , R i i n a 13; S a r r á J l o ^ 
ohei; Bosque, D r o g u e r í a Amer icana y en todas las buenas botica^ de la 'Habana v p r o v i n -
f i ^ ^ i l u ? * f exclusivo y depositario a l por mayor , A N T O N I O ESCAMEZ, Tejadi l lo 6S, te-
lefono 8116, quien da folletos grat is y por correo á quien los pida, remi t iendo ¿ n sello 

ANTES DESPUES 

J. 
A P I T A l i ^ Y ^ ' j r ' X ' W j F ^ » • « . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

A c t i v o - e n : C ü b ^ / $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

DEPOSITA RÍO D E L G O B I E R N O D E LA R E P U B L I C A D g CUBA 
OFICINA PRINCIPAL] CUBA 27, HA3ANA 

s u c . u . r s : a i . . k s 
OAf,! ANO 847 HA BAÑA 

SANTIAGO 
CSENFUEQOS? 
MATANZAS, 
CARDENAS' 

MANZANILLO 
jSAQvJA LA QRANOQ 

PINAR DEL RIO 
CA18ARIEN 

«jUANTANAMtf 
s a ^ t a c l a r a ; 

CAJWAQÜEXí' 

¡JOHN O. CARLISLS 
JOSE AÍARJA BERRIZ 
JULES 5. BACHE' 
SI. LUCÍA NO OiAZ. 

ÍGNACrO NAZABAL 
TKORVALD C. CtILMELÍ, 
EDML'ND G. VAIIOHAW 
yV. A. MERCHANTy 

919 

MANUEL" Sft.VBíRAv 
PEDRO GOMEZ MEMO, 
SAMUEL M . JARVí»* 
W i a . I . BUCHAMAÍST 

1-M*. 

T E Á T R 
C O M P A Ñ I A DE Z A R Z U E L A 

I F * t u l : n . o 1 « ó x a . 
H O Y A L A S O C H O : 

las nueve: 
7052 

t O C L &. Si 1 4Bt JS D O L O O l a . 

E ¡ T n y r a f o d e ! a Rum 

L o s e f e c t o s d e S a P e o n í a . 
8 M y 

Bonos de l a Habana Elec t r ic 
Rai lway Co. en c i r c u l a c i ó n 103 103 

Obligaciones grles. ( p e r p ó t u a s ) 
consolidadas de los F . C. U . de 
la Habana 122 123 

I d . O o m p a ñ í a Gas Cubana*'...!!.." N 
Bonos de la Rentibl icn de Oaba 

emitidos en 1896 y 1897 109 115 
Bo'tcs 2i Hipo teca The Matanza? 

WatesWbrkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-

l i m p o n 
Bonos Hipotecarios Cent ra l Co'-* 

vadonea N 
ACCIONiCS. 

Banco BspafSol de la Isla de Oao» I W A 
Bae 00 Agr í co l a . „ 
Banco Nacionai de Ouba. n o 
C o m p a ñ í a de Farrocarmea Cru­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla ( l imi tada) _ 188'^ 

C o m p a ñ í a de Oaminoa de Hier ro 
do Matanza*» á Sabanilla ..' 1363^ 

C o m p a ñ í a aet Per rocar r i l del Oe»-
te N 

Compskfila Cubana Central Ran-
way L i m i t e d — Preferidau N 

Idem. idem. acciones Js 
Ferrocarri* ae Gibara AHoleain!! N 
C o m p a ñ í a Cabana ae Alumbrar lo 

de Gas 19 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i c í a a d 

de la Habana 317 
C o m p a ñ í a del Dique Flotante.. . . . . sin 
Ked Teie íOnica de la Jdubana. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
Accc íones de la Habana Elect r ic 
C o m p a ñ í a Lonjade V í v e r e s de U 

Habana _ 
C o m p a f i í a d e Oonetracciones, Ke-

paraoioaes y Saneamiento ds 
Cuba N 
Rai lway Co (preferidas) 100}^ 102^ 

Idem de la i d i d . i d . ( comunes 53 5 3 ^ 
Compa. A n ó n i m a Mtanzas N 

Habana 19 de Mayo de 1903. 

114% 

135 

my., 
3 38'.i 

N 

N 

A V I S O . 
H a b i é n d o s e extraviado los recibos de d e p ó ­

sito n ú m s . 1001, 1002 y 1016 del s e ñ o r l l a m ó n 
Beni to Tonteci l la , de fecba 14 de Marzo los 
dos primeros, y 5 de A b r i l el tercero, ascen­
dentes en j u n t o á ciento cincuenta pesos en 
oro e s p a ñ o l y cincuenta y cinco en pla ta , l o 
haero p ú b l i c o por este medio, quedando nulos 
y de n i n g ú n valor porque ya los he cobrado 
personalmente del c i tado s e ñ o r Fon tec i i l a , 
s e g ú n consta en documento p ú b l i c o de esta 
fecha ante el No ta r io de esta v i l l a Dr . Ignac io 
de Castro Azopardo. 

Jovellanos 9 de M a y o de 1908. 
A ruego y presencia de Gregor io G a r c í a , 

Eduardo Mar t iuez , —Fioreatiao Mora les 
•-;rC1013 ' 8.31 . 

Loa m i é r c o l e s y s á b a d o s fi. laa 8 P. M . sal-! 
d r á n trenes de la e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a , qua' 
en c o m b i n a c i ó n con el hermoso y nuevo va-» 
por C R I S T O B A L COLON, l l e g a r á n á Is la de 
Pinos, jueves y domingos. R e g r e s a r á n l a m i s ­
ma noche á las 10, l legando á l a Habana I03 
lunes y viernes. Pasaje da 1? clase inc luyendo 
camarote. c 991 15-8 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u ü a m o 9 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s c e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a e n c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l t í a q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o ^ d o 1 9 0 1 

A G Ü I A R N . 108 
G E L A T S Y C O M P 

B A J á Q U I J O S . 
C—370 156 F b l 4 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . h 

J f í * ^ l i p m a n n d t C o » 

C 1Q6S 



D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a j ^ o 2 0 de 1 9 0 6 . '", 

H o y c e l e b r a C u b a e l c u a r t o a n i v e r -

s a r : » ) de s u i n d e p e n d e u c i a , y l a i n a u ­

g u r a c i ó n d e l s e g u n d o p e r í o d o p r e s i ­

d e n c i a l de l a R e p ú b l i c a . 

C o n este m o t i v o , e l D i a r i o d e l a M a -

r i n a ^ q u e c o m o d e c í a m o s a y e r , se h a ­

l l a c a d a d í a m á s i d e n t i f i c a d o c o n l o s 

s e n t i m i e n t o s y a s p i r a c i o n e s d e este 

p a í s , h a c e v o t o s f e r v i e n t e s p o r l a p a z 

y p r o s p e r i d a d de l a s i n s t i t u c i o n e s y 

p o r l a f e l i c i d a d y e l a c i e r t o d e l P r i ­

m e r M a g i s t r a d o de l a N a c i ó n , s e ñ o r 

E s t r a d a P a l m a , q u e e n l o s ' c u a t r o a ñ o s 

q u e se h a h a l l a d o a l f r e n t e d e l o s des­

t i n o s de s u P a t r i a , h a d a d o m u e s t r a s 

i n n e g a b l e s de i n t e l i g e n c i a , de r e c t i ­

t u d y de h o n r a d e z . 

E n ese l a p s o de t i e m p o e l D i a r i o d e 

l a H a r i n a , c o m o i n d i c á b a m o s t a m b i é n 

a y e r , n o h a a p o y a d o n i c o m b a t i d o á 

n i n g u n o d e l o s c a n d i d a t o s q u e l o s p a r ­

t i d o s p o l í t i c o s p r e s e n t a b a n p a r a o c u ­

p a r l o s a l t o s puestos1 de l a g o b e r n a c i ó n 

y de l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l E s t a d o ; p e ­

r o h a e s t a d o s i e m p r e c o m o e r a s u de­

b e r , p o r s u s i g n i f i c a c i ó n c o n s e r v a d o r a , 

a l l a d o de l a s A u t o r i d a d e s , y m u y es­

p e c i a l m e n t e , a l d e l s e ñ o r E s t r a d a P a l ­

m a , c o n c u y o s a c t o s c o m o g o b e r n a n t e 

c a s i s i e m p r e e s t u v o de a c u e r d o , y a l 

c u a l p r o c u r ó a y u d a r l e a l y d e s i n t e r e ­

s a d a m e n t e c o n t o d a s sus f u e r z a s . 

E s a m i s m a c o n d u c t a , ese m i s m o e m ­

p e ñ o e n q u e e l p r e s t i g i o d e l a A u t o r i -

d a n o p a d e z c a , e l o r d e n n o se p e r ­

t u r b e y á t o d o s a l c a n c e l a j u s t i c i a , 

s e r á l a g u í a d e n u e s t r o s a c t o s e n e l pe ­

r í o d o q u e h o y c o m i e n z a , y q u e p e d i ­

m o s á D i o s , sea t a n p r ó s p e r o y f e l i z , 

y m á s s i es p o s i b l e , q u e e l q u e a y e r h a 

t e r m i n a d o . 

E L R E L O J 

M A R C A 

N o r e c o n o c e c o m p e t l c l o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J. Cores s. en C. 
" L a A c a c i a " 

T E L E F O N O 1 1 1 4 . 
936 1-My. 

M a d r i d , 30 de A b r i l d e 1 9 0 6 . 

S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

H a b a n a . 

I I 

E l suceso d e m á s i m p o r t a n c i a p o l í ­

t i c a e n es tos d í a s , h a s i d o e l v i a j e i n o ­

p i n a d o y s ú b i t o d e l C o n d e d e R o m a -

n o n e s , M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , á 

B a r c e l o n a . N a d i e se h a e x p l i c a d o t o ­

d a v í a s a t i s f a c t o r i a m e n t e es ta d e t e r ­

m i n a c i ó n . D i j ó s e q u e o b e d e c í a á l a 

n e c e s i d a d de h a c e r u n a c a l i c a t a d e l 

e s t a d o d e l o s á n i m o s e n C a t a l u ñ a a n ­

tes d e l e v a n t a r l a s u s p e n s i ó n d e l a s 

g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . A n a d i e 

p o d í a c o n v e n c e r este p r e t e x t o . T e n i e n ­

d o a l l í u n G o b e r n a d o r de t o d a c o n ­

fianza, c o m o e l D u q u e de B i v o n a , y 

u n C a p i t á n G e n e r a l t a n i n t e l i g e n t e 

c o m o d o n A r s e n i o L i n a r e s , e r a c o m ­

p l e t a m e n t e o c i o s o q u e e l M i n i s t r o se 

m o l e s t a r a e n r e c o g e r p e r s o n a l m e n t e 

i n f o r m e s q u e p o d í a n s u m i n i s t r a r l e , 

b i e n fidedignos y r á p i d o s , l a s a u t o r i ­

d a d e s m e n c i o n a d a s . 

P o r o t r a p a r t e , ¿ c o n q u i é n i b a á 

c o n f e r e n c i a r e l C o n d e e n B a r c e l o n a 

s i n o c o n a q u e l l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e 

a q u í e s t á v i e n d o t o d o s l o s d í a s ; es de ­

c i r , c o n l o s d i p u t a d o s , s e n a d o r e s y r e ­

p r e s e n t a n t e s de l a s g r a n d e s e n t i d a d e s 

e c o n ó m i c a s , q u e v a n y v i e n e n c a s i á 

d i a r i o de B a r c e l o n a á M a d r i d y v i c e ­

v e r s a ? ¿ Y q u é i b a n á d e c i r l e estas 

p e r s o n a l i d a d e s a l M i n i s t r o q u e n o f u e ­

r a l o y a d i c h o y r e p e t i d o e n e l P a r l a ­

m e n t o , e n l a p r e n s a y e n l o s m a n i -

c u m p l i d o s e n q u e se v i e n e h a b l a n d o 

á t o d a s h o r k s d e l p r o b l e m a c a t a l á n ? 

L a b r e v e e s t a n c i a de R o m a n o n e s e n 

l a c i u d a d c o n d a l , s u v i s i ó n c i n e m a t o ­

g r á f i c a de cosas y p e r s o n a s , ¿ q u é p u ­

d o i n i c i a r l e e n e l f o n d o d e l g r a n p r o ­

b l e m a a l l í e x i s t e n t e q u e n o h u b i e r a n 

p o d i d o h a c e r c o n m á s c o n o c i m i e n t o 

l a s a u t o r i d a d e s e n q u i e n e s a l l í t i e n e 

d e l e g a d a s u r e p r e s e n t a c i ó n e l G o ­

b i e r n o ? 

P o r t o d o e l l o l a g e n t e p e r s i s t e e n 

a s e g u r a r q u e a l g ú n m i s t e r i o e n v o l v í a 

e l v i a j e d e l C o n d e . M o t i v o s h u b o p a ­

r a c r e e r q u e c o n é l se a r r o j a b a e l M i ­

n i s t r ó á m u y p e l i g r o s a a v e n t u r a . E l 

d e s c o n t e n t o d e l o s c a t a l a n e s c o n t r a 

e l P o d e r c e n t r a l es e v i d e n t e ; l a c o a l i ­

c i ó n de c a t a l a n i s t a s y r e p u b l i c a n o s , 

n o o b s t a n t e sus t r a d i c i o n a l e s r e n c o r e s , 

p r u e b a q u e l o s a g r a v i o s , s u p u e s t o s ó 

r ea l e s , r e c i b i d o s d e l G o b i e r n o , e r a n 

m u y s u p e r i o r e s á l o s q u e m u t u a m e n t e 

s e p a r a b a n á l o s s u p u e s t o s b a n d o s . 

A d e m á s , R o m a n o n e s s e r í a en C a t a l u ­

ñ a e l m á s c a r a c t e r i z a d o r e p r e s e n t a n ­

t e d e esa p o l í t i c a i n f o r m a l y desen­

f a d a d a q u e e n M a d r i d se h a c e y q u e 

t a n t a s p r o t e s t a s s u s c i t a e n a q u e l p a i s 

l a b o r i o s o , á s p e r o y f o r m a l e n sus o f r e ­

c i m i e n t o s y c o m p r o m i s o s . P u e s n o obs­

t a n t e l o s a u g u r i o s , e l v i a j e r e s u l t ó f e ­

l i c í s i m o . 

E l M i n i s t r o f u é r e c i b i d o c o n r e spe ­

t o ; y eso es l o m á s q u e se p o d í a p e d i r 

á l o s b a r c e l o n e s e s r e s p e c t o á u n t a ! 

e n v i a d o d e u n t a l G o b i e r n o . D a t o f u é 

á B a r c e l o n a c o m o m i n i s t r o d e l a G o ­

b e r n a c i ó n , d e s p u é s d e h a b e r i n i c i a d o 

l a s l e y e s p a r a e l m e j o r a m i e n t o de l a 

c l a se o b r e r a y a c e p t a n d o u n a i n v i t a ­

c i ó n q u e se l e h a b í a d i r i g i d o , y D a t o 

f u é g r o s e r a m e n t e s i l b a d o e n t o d a s 

p a r t e s , a p e d r e a d o e n a l g u n a s , y acaso 

t o r n ó s i n g r a v e c o n t r a t i e m p o á l a 

C o r t e , p o r q u e e l C a p i t á n G e n e r a l se 

i m p u s o y e l i m i n ó d e l i t i n e r a r i o d e l 

M i n i s t r o p u e b l o s d o n d e l a e f e r v e s c e n ­

c i a p o p u l a r e r a t a l , q u e l a p r e s e n c i a 

de l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o de 

M a d r i d h u b i e s e s e ñ a l a d o u n a f e c h a 

l u c t u o s a y s a n g r i e n t a . C o n p r e c e d e n ­

tes t a l e s , ¿ c ó m o n o t e m e r a h o r a q u e i o s 

c a t a l a n e s , s o m e t i d o s á u n r é g i m e n ex ­

c e p c i o n a l , c o n l a o f e n s a de l a l e y de 

j u r i s d i c c i o n e s h e c h a e x c l u s i v a m e n t e 

c o n t r a e l l o s , s e g ú n l a o p i n i ó n a l l í co­

r r i e n t e , m a n i f e s t a r a n o s t e n s i b l e m e n t e 

s u d e s a g r a d o y s u e n o j o ? P o r f o r t u n a 

n o o c u r r i ó a s í y es to es s í n t o m a q u e 

p r o d u c e g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n . 

T a l v e z e l e s t a r p r ó x i m o s á c o n c e r ­

t a r l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o , d e t a n t o 

i n t e r é s p a r a a q u e l l a r e g i ó n i n d u s t r i o ­

sa, h a m o t i v a d o l a p a r s i m o n i a y co­

r r e c c i ó n de l o s c a t a l a n e s ; p o r q u e v i e ­

n e o b s e r v á n d o s e q u e es tos a l b o r o t o s 

y c l a m o r e o s c a t a l a n i s t a s l l e g a n á su 

p e r i o d o á l g i d o de a m e n a z a y g r a v e d a d 

c u a n d o se a v e c i n a l a m o d i f i c a c i ó n de 

l a s l e y e s a d u a n e r a s , y c a s i s i e m p r e se 

z a n j a n y a q u i e t a n l o s c o n f l i c t o s c o n 

c o n c e s i o n e s f a v o r a b l e s á l o s i n t e r e s e s 

m a t e r i a l e s d e l a r e g i ó n y s i n g u l a r m e n ­

t e d e B a r c e l o n a . Sea p o r es to ó sea, 

p e n s a n d o c o n m e n o s m a l i c i a , p o r q u e 

l o s c a t a l a n e s n o q u i s i e r o n e m p e q u e ­

ñ e c e r s u p r o t e s t a h a s t a r e d u c i r l a á u n 

m o t í n ó a l b o r o t o c a l l e j e r o , e l h e c h o es 

q u e e x p u s i e r o n c o n t o d a m o d e r a c i ó n 

sus a s p i r a c i o n e s a l M i n i s t r o y q u e é s t e 

v o l v i ó á M a d r i d , s i n o v e n c e d o r , p o r 

l o m e n o s s i n a f r e n t a y s i n d a ñ o . 

E n e l p r i m e r C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

c e l e b r a d o á l a v u e l t a d e R o m a n o n e s . 

se t o m ó e l a c u e r d o de l e v a n t a r l a sus­

p e n s i ó n d e l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o ­

n a l e s e n B a r c e l o n a . L a " G a c e t a " p u ­

b l i c ó a l m i s m o t i e m p o e l d e c r e t o res­

t a u r a n d o l a n o r m a l i d a d e n B a r c e l o n a 

y l a l e y de j u r i s d i c c i o n e s . Q u e e l v i a j e 

d e l M i n i s t r o n o h a d e c i d i d o e l r e i n t e ­

g r a r á B a r c e l o n a e n sus f r a n q u i c i a s 

c o n s t i t u c i o n a l e s , l o p r u e b a e l h e c h o d e 

e s t a r firmado e l d e c r e t o p o r S. M . e l 

R e y a n t e s d e p a r t i r p a r a l a i s l a d e 

" W i t h g , d o n d e se h a l l a de sde h a c e q u i n ­

ce d í a s . P e r o l o s o r p r e n d e n t e es q u e 

a l m i s m o t i e m p o q u e se p u b l i c a b a l a 

f a m o s a l e y a m p l i a t o r i a de l a j u r i s d i c ­

c i ó n m i l i t a r p a r a l o s d e l i t o s c o m e t i d o s 

c o n t r a l a P a t r i a y e l E j é r c i t o , v e í a l a 

l u z p ú b l i c a e n e l p e r i ó d i c o o f i c i a l u n a 

c i r c u l a r d e l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o 

á l o s g o b e r n a d o r e s , d á n d o l e s i n s t r u c ­

c i o n e s s o b r e e l c r i t e r i o á q u e h a n de 

a j u s t a r sus i n i c i a t i v a s p a r a l a a p l i c a ­

c i ó n d e l n o v í s i m o p r e c e p t o l e g a l . 

E s t e d o c u m e n t o , p o r d e m á s r a r o y 

s o r p r e n d e n t e , es r e m a t e d i g n o d e t o ­

d o e l e m b r o l l o f o r m a d o desde l a g é ­

n e s i s de a q u e l e s p e r p e n t o j u r í d i c o , 

h a s t a s u a p a r i c i ó n c o m o L e y d e l R e i ­

n o e n l a s p á g i n a s d e l a " G a c e t a " . 

L a c i r c u l a r t i e n e m a r c a d o s a b o r de ­

m o c r á t i c o y m a r e a t o d o l i n a j e de a m ­

p l i a s i n t e r p r e t a c i o n e s é i n d u l g e n t e s l e ­

n i d a d e s á l o s p r e c e p t o s de a q u e l l a l e y 

r e a c c i o n a r i a , s u s p i c a z , m i l i t a r i s t a y 

c o n p r o n u n c i a d o d e c l i v e h a c i a l a d i c ­

t a d u r a d e l s ab l e . E l P r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s r e c o m i e n d a q u e 

n o se a p l i q u e s i n o e n casos d e g r a v e ­

d a d n o t o r i a y e x t r e m a d a ; y a l p a r 

q u e e l p r e c e p t o l e g i s l a t i v o s e ñ a l a t o d a 

c lase d e t r a b a s a l p e n s a m i e n t o , p r o ­

c l a m a l a c i r c u l a r l a l i b e r t a d é i n c u l ­

p a b i l i d a d d e l a s o p i n i o n e s y d e l a s 

i d e a s . L a c o n t r a d i c c i ó n n o p u e d e ser 

m á s e s t u p e n d a . S i e l p r o p i o G o b i e r n o 

c o n s i d e r a e x c e s i v o e l a l c a n c e d e l a 

l e y , ¿ c ó m o m o s t r ó t a n t o e m p e ñ o p o r 

s a c a r l a a d e l a n t e c u a n d o n i e l S e n a d o • 
n i e l C o n g r e s o , n i l o s m i n i s t r o s n i l o s 

m i l i t a r e s e s t a b a n c o n f o r m e s c o n e l l a ? 

E s c o m o s i u n a m a d r e , p a r a c o r r e ­

g i r á sus h i j o s r e v o l t o s o s y t r a v i e s o s , 

se d i s f r a z a r a d e h o r r i b l e y t e m e r o s o 

e s p a n t a j o ; y a n t e s d e l o g r a r e l e f e c t o 

q u e se p r o p o n í a , a d v i r t i e r a á l o s c h i ­

q u i l l o s q u e n o se a s u s t a r a n , q u e e r a 

e l l a , l a m i s m a m a d r a z a b l a n d a y b o ­

n a c h o n a , l a q u e se d i s f r a z a b a c o n t a n 

h o r r e n d o s a t a v í o s . 

E l G o b i e r n o s a l v a sus i n t e n c i o n e s 

c o n esa c i r c u l a r ; p e r o l a l e y q u e d a . 

L o s T r i b u n a l e s , s o b r e l o s c u a l e s n o 

t i e n e a l c a n c e a l g u n o e l s e ñ o r M o r e t , 

a p l i c a r á n l a l e y a t e n i é n d o s e a l e s p í ­

r i t u d e l o s l e g i s l a d o r e s , y de p o c o ser­

v i r á n p a r a e l p o r v e n i r l a s n o r m a s de 

b l a n d a e x é g e s i s q u e e l s e ñ o r M o r e t 

i n t e n t a t r a z a r , a s u s t a d o de l a s conse­

c u e n c i a s q u e p u e d a t e n e r es ta l e y des­

d i c h a d a e n m a n o s de fiscales s e v e r o s 

y m a g i s t r a d o s r í g i d o s f o r m a d o s e n l a 

d u r a l e t r a de l a s o r d e n a n z a s m i l i t a r e s . 

E l g r u p o de s e n a d o r e s y d i p u t a d o s 

q u e s i g u i e r o n a l s e ñ o r V i l l a v e r d e , h a 

p a s a d o á l a h i s t o r i a . L a m a y o r y m e ­

j o r p a r t e h a r e c o n o c i d o de m o d o i n ­

c o n d i c i o n a l l a j e f a t u r a d e l s e ñ o r M a u ­

r a ; d o s ó t r e s e x m i n i s t r o s d e ese g r u ­

p o y a l g u n a s p e r s o n a l i d a d e s m á s , h a n 

d e r i v a d o h a c i a e l p a r t i d o l i b e r a l . C o n 

e l r e f u e r z o d e l o s v i l l a v e r d i s t a s , l a 

m i n o r í a c o n s e r v a d o r a , y a f o r m i d a b l e 

a n t e s d e e s t a s u m a , a l c a n z a l a c i f r a 

n u n c a v i s t a d e c i e n t o c u a r e n t a d i p u ­

t a d o s . S i á é s t o ' s se a ñ a d e n t r e i n t a r e ­

p u b l i c a n o s , s i e t e c a r l i s t a s y d i e z r e -

g i o n a l i s t a s , r e s u l t a q u e , e n u n m o m e n ­

t o d a d o , á p o c o s r e t r a í d o s q u e h a y a 

e n l a m a y o r í a , e l G o b i e r n o e s t a r á de ­

r r o t a d o e n e l C o n g r e s o , c o m o d e h e c h o 

l o v i e n e e s t a n d o e n l a A l t a C á m a r a . 

D i f í c i l es q u e s u b s i s t a de h o y en ade­

l a n t e n i n g ú n G o b i e r n o l i b e r a l s i n e l 

" e x e c u a t u r " c o n d i c i o n a l ó m a g n á n i ­

m o d e M a u r a , 

E s t o h a h e c h o q u e v u e l v a á p o n e r s e 

s o b r e e l t a p e t e e l p r o b l e m a de l a d i s o ­

l u c i ó n d e l a s C o r t e s , d á n d o s e á p e n ­

s a r l a s g e n t e s s i M o r e t se d e c i d i r á ó 

n o p l a n t e a r a l R e y c u e s t i ó n t a n a r r i e s ­

g a d a . C o m o q u i e r a q u e M o n t e r o R í o s 

h a d e o p o n e r s e y l o m i s m o C a n a l e j a s 

y l o m i s m o l o s c o n s e r v a d o r e s , p u e s 

t o d o s e l l o s p r e v e n , c o n r a z ó n , q u e l a s 

e l e c c i o n e s h a n de se r h e c h a s c o n d a ñ o 

y q u e b r a n t o p o s i t i v o d e l n ú m e r o d e 

r e p r e s e n t a n t e s q u e a h o r a t i e n e n e n 

u n a y o t r a C á m a r a , es m u y d i f í c i l q u e 

e l R e y se d e c i d a á d a r á M o r e t e l 

d e c r e t o d e d i s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o . 

N o p u e d e o l v i d a r s e q u e l a c a í d a d e 

d o n A m a d e o de S a b o y a se d e b i ó , e n 

g r a n p a r t e , á l a f a c i l i d a d c o n q u e 

a q u e l M o n a r c a c a b a l l e r o s o c o n c e d í a 

a u t o r i z a c i ó n p a r a h a c e r y d e s h a c e r l a s 

C o r t e s . A q u í , d o n d e y a d e s f i l a n c o n 

i n u s i t a d a f r e c u e n c i a p r e s i d e n t e s y m i ­

n i s t r o s , s e r í a f u n e s t o que h u b i e r a 

a m o v i l i d a d i g u a l p a r a el P o d e r L e ­

g i s l a t i v o , p o r q u e n a d a p e r t u r b a y cas­

t i g a t a n t o l a v i d a de l o s p u e b l o s c o m o 

l a e x c i t a c i ó n c o n s t a n t e d e l a s p a s i o ­

nes a n t e l a e s p e c t a t i v a de l a l u c h a e n 

l o s c o m i c i o s . 

L o g r a v e d e q u e M o r e t c o n t a r a c o n 

e l d e c r e t o de d i s o l u c i ó n , es l o q u e p o ­

d r í a p a s a r s i l a s C o r t e s q u e é l f o r m a r a 

r e s u l t a r a n , c o m o es v e r o s í m i l , p a r e ­

c i d a s á l a s a c t u a l e s ó i n a d e c u a d a s p a ­

r a g o b e r n a r , y h u b i e r a q u e d i s o l v e r l a s 

á l o s t r e s ó c u a t r o meses d e f u n c i o n a ­

m i e n t o a n á r q u i c o . P o r l o t a n t o , p a r e c e 

v e r o s í m i l q u e e l s e ñ o r M o r e t p r o l o n -

ÉTue s u v i d a m a n t e n i e n d o c e r r a d a s l a s 

C o r t e s h a s t a O c t u b r e . S i en tonces 

casa, p o s i b l e es q u e C a n a l e j a s for 

G o b i e r n o y p r o l o n g u e c o n estas ^ 

m a s C o r t e s , h a s t a d o n d e sea p 0 s i ^ 

l a v i c i a en el P o d e r d e l p a r t i d o l i be ra i ' 
¡ D i o s s o b r e t o d o ! c o m o d e c í a n 1 

a n t i g u o s a l m a n a q u e s . s 

LONGINES, m m i a 
reloj plano elegantísimo y fií0 
como el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 

C u e r v o y Sobnoios . 

l a ' z á f r T ^ 
H a s t a e l d í a 16 se h a b í a n r e c i b i d o 

e n C a i b a r i é n , de los i n g e n i o s ' q u e so 
e x p r e s a n , l o s s i g u i e n í o s F ru tos de la 
a c t u a l z a f r a : 

Sacos 

D e l Z a z a 
A d e l a 56i 
S a n A g u s t í n 45 
V i t o r i a 45 
R e f o r m a . 43 
N a r c i s a 42 
Fe 34, 

303 
616 
805 
444 
024 
043 
912 

F i d e n e i a 34.725 
A l t a m i r a 32,642 
S a n J o s é 30.680 
S a n P a b l o 23.324 
R o s a l í a 17.532 

.851 
.949 

J u l i a 
S a n t a C a t a l i n a , 

T o t a l 507.852 
E m b a r q u e s . 308,193 

E x i s t e n c i a s , , 199,659 

Europa y A m é r i c a . 

H E R E N C I A I N E S P E R A D A 

L a s e ñ o r a C l a r a G o l d s m i t h de N u e ­
v a Y o r k , q u i e n c o n sus t r e s h i j o s h a 
v e n i d o g a n a n d o d i f í c i l m e n t e l a v i d a , 
a c a b a de se r n o t i f i c a d a q u e L , K . 
S m i t h , m u e r t o r e c i e n t e m e n t e e n u n 
S a n i t a r i o de H a r l e m , d e s p u é s de i m a 
v i d a d e v e n t u r a s , l a h a d e c l a r a d o he­
r e d e r a u n i v e r s a l de u n a f o r t u n a que 
a l c a n z a á $500 .000 . E n e l t e s t a m e n t o 
h a c e c o n s t a r S m i t h , q u e e l D o c t o r G o l ­
d s m i t h , esposo de l a n o m b r a d a herede­
r a , l o a y u d ó c u a n d o a q u é l e s t a b a ne- . 
c e s i t a d o , y n o t e n i e n d o d e u d o s de 
n i n g u n a espec ie , o r d e n a q u e t o d o s sus 
b i e n e s p a s e n á p o d e r de l a f a m i l i a de 
s u a n t i g u o p r o t e c t o r . 

P o r a l g o d i c e l a m á x i m a : " H a s b i en 
v n o m i r e s á q u i e n " . 
L O S J A P O N E S E S 

G O M P E A N A O E E O 

P a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 200 puen tes , 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s , y o t r a s o b r a s en 
e l n u e v o f e r r o c a r r i l de S e ú l 6 A V i i u , 
e n l a C o r e a , h a n c o m p r a d o l o s j a p o n e ­
ses á l a C o m p a ñ í a d o á c o r o s de !os Es­
t a d o s U n i d o s 5 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s . l H 
a q u e l m e t a l . 

V a p o r e s d e t r i w e s i a ^ 

S i 

p o r e l v a p o r a l e m á n 

D E L A A N D E S S. S. Co. 
E l vapor A N D E S es de r á p i d o andar y p r o ­

visto de buenos corrales e inmejorable v e n t i ­
l a c i ó n , l o que le hace muy a p r o p ó s i t o para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 

en las mejores condiciones. E n t a l concepto se 
recomienda á los s eño re s importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 

Su capacidad es de 960 cabezas grandes. 
Para m á s informes di r ig i rse á los consigna­

tar ios 

H E I L B Ü T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
920 i - M y . 

áelaftipaüa 
A N T E S EB 

A l T T O i n O LOPEZ 7 C? 

E L V A P O B 

A l f o n s o X i l l 
C a p i t á n A M E Z A G A 

S a l d r á para 

C0EUSA Y SÁ1TTA1TDER 
e l 20 de M A Y O , á las DOS ele Ja tarde, l l e ­
vando la c o r r f spotjaencia püb l ioa . 

A d m i t e pneajeros y carga general , i n c l c s o t » 
caco para dichos nuertos. 

Recibe azí icar , caífe y cacao en part idas & fle­
te corr ido y con conocimiento directo para V I -
go. G j j f n , Bi lbao y San Sebastian. 

Los billetes de pasaje solo eeran exped'doa 
basta Jas diez del d ía de salida. 

Las pó l izas de carga se firmarán por e l Con 
Bígna tar io antee de correrlas sin cuyo requisito 
«serán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque has-
teel o;e 18 y la carga á bordo hasta el d í a \ v 

La correbponoeucia solo se admite en la A d ­
ro m i s t r a c i ó n ce Correos 

Nota.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una p 6 -
iza flotante, a s í a para esta l í n e a como p a r a 
todas las d e m á s , eajo la cual pueden asegurar-
sa todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores. _____ 

K T O T A ee a o ^ r t e á los eeíiores pasajeros 
x -o. qne en ei muelle oe la Machina en • 

c e n t r a r á n los vapores remolcadores del señor 
Santamarlna dispuestos á c o n d u c i r . e i p a s a j e á 
bordo, mediante el pago de V E l N T E CEN­
T A V O S en pla ta cada uno, los días de salida 
ceede las diez h á s i a las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratui tamente la l a n ­
cha Gladia tor e r e i muelle d é l a Mach ina la 
v í s p e r a y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 

De mas pormenores In forman sus cons igna­
tarios M . O T A D Ü Y . O F I C I O S N . 28. 
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i i M H 

I K I Oí KfDB 1 I I S I I H 
de 

PINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
d e C á d i z . 

E L V A P O K 
i T " 

C a p i t á n A L D A M I Z 
s a l d r á p a r a J í e w Y o r k . C á d i z , B a r c o -

l o n a y G e n o v a 
e l 30 de M A Y O á 'las 12 del dia, l levando 
l a t o r x e s p o n d e n c i a p ü b l i c a . 

A d m i t e carga y pasajeros, ñ los que se ofrece 
! L tJat0 que ^ a n t i g u a 1 C o m p a ñ í a tiene acreditado en sus diferentes l ínea* 

T a m b i é n r t e ibe carga para Ingla terra , Ham-
burgo, B r é m e n , Amsterdan, Rot te rdam auq-
beres y d e m á s puertos de Europa con cono-
c imion lo directo. 

Los billetes de pasaje sólo se rán expedidos 
hasta la í diez del día de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por e l Con-
Bignatfino antes de correrlas, sin cuyo veauiai 
toe s e r é n nulas. « h ^ o * 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el d ía f̂í 

La correspondencia solo en l a Admin i s t r a ­
c ión do Correos. 

Toaos los bultos de equipaje l l e v a r á n etique 
t a so henea en ja cual c o n s t a r á el n ü m e r o de 
billete-ce paf aie y el punto en donde és te fué 
e z í t o ldo y no .serán recibos A bordo ios bultos 
os cuiijoü ialtarfa esa e ú q u « i . a . 

E L VAPOR E S P A Ñ O L 

C a p i t á n Jau re j^u íza r 
S a l d r á de este puerto F I J A M E N T E e l 8 de 

Junio á las 4 de la tarde D l i t L C T O para los de 
teanta C r u z d e l a P a l m a . 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . 
L a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 

C á d i z y B a r c e l o n a 
A d m i t e pasajeros oara los referidos puertos 

en sus A M P L I A S Y'VENTíuADAS C A M A -
B A S Y COMODO E N T R E P U N T E . 

T a m b i é n admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de los s e ñ o r e s pasa-
ieros, el vapor e s t a r á atracado á los M U E ­
L L E S D E S A N JOSE. 

I n f o r m a r á n sus consignatarios: 

Marcos, Hermanos y Comp. 
SAIS" IGNACIO 18 

c 1029 16 M 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

C O N D E W I F R E D O 
C a p i t í n G I E B R N A U 

S a l d r á de este puerto SOBRE el 5 de J u n i o 
para 

Y M - C O R U Ñ i , S A N T A N D E R , 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 
Con escala da pocas horas en P;iorfco R i c o . 
A d m i t e pasajeroB para los referidos puertos 

en sus á m p l i a s y ventiladas c á m a r a s y c ó m o d o 
entrepuente. 

Tamoien admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O . 

Para mayor comodidad de' los Befiorei pasa­
jeros, el vapor e s t a r á atracado á los muelles de 
San José . 

I n l o r m a r á n sus consignatarios: 

b 1052 

Marcos Hermano* <B Ca* 
S A N I G N A C I O 18 

19-M 

| ^ a r a p a s a j e r o s y m e r c a n c í a s 

e n t r e 

Francia, España, Cuba, México 
y los Estados Unidos. 

Servicio efectuado por los confortables y nue­
vos vapores siguientes: 

C A L 1 F 0 R N I E , 

L 0 U I S I A N E , 
M E X I C O 

« l e 9 , 0 0 0 t o n e l r u l a s c a d a u n o . 

I T I N E R A R I O 

H a v r e , B u r d e o s , V i g r o , L a H a b a n a , 
P r o g r e s o { f a c u l t a t i v o ) 

V e r a c r u z , T a m p i c o y N e w O r l e a n s . 

Directo para Veracruz, 
Progreso Tammco 

y New-Orleans 
S a l d r á para dichos puertos sobre e l d í a 23 

de Mayo el r á p i d o vapor f r ancés 

A D A N O a / 

m n m m m x 
(Antes J . FOL CHy Cas.en C.) 

O B A R C E L O N A c 

Capátan Paole t t i 

A d m i t e carga y pasajeros. 
Tarifas m u y reducidas con conocimientos i 

directos de todas las ciudades imoortantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta C o m n a ñ í a siguen dando 
á los s e ñ o r e s pasaieros el esmerado t ra to que 
tanto t ienen acreditado. 

De m á s pormenores informan sus consigna­
tarios 

Briflat, Mont'JRof* y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 
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E l v a p o r e s p a ñ o l ¡ 

P U E R T O R I C O 
C a p i t á n CRUIXExNT 

S a l d r á de este nuer to F I J A M E N T E e l 23 
de M A Y O á las 4 de la tarde, vía Santiago de 
Cuba, para 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
y B a r c e l o n a 

Este vapor tocará admiús tn 

VIGO y C O R U Ñ A . 

A d m i t e pasajeros á los que d a r á el esmera­
do t ra to que t an acreditada tiene á esta E m ­
presa, 

Para comodidad de tos mismos e s t a r á a t ra ­
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depfs i to (San J o s é ) . 

A d m i t e un resto de carga l igera que t e n d r á 
que erhbarse el d í a 22. 

Para m á s informes di r ig i rse á sus consigna­
tarios: 

ifc 596 

A. Blanch y Cp. 
VFTCIOS 20 y 22 
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V A P O R E S C O R R E O S 
^ D E L A 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
tH f tn hnrfr -¿ merícan A m e > 

COEIISA ( E s * ) I m E ( F m á r 
y HAMBüRM (Alemania) 

S a l d r á sobre el i de J U N I O el nuevo y e s p l é n d i d o vapor correo a l e m á n 

A d m i t e carga á Sotes m ó d i c o s y pasajeros de c á m a r a y proa á quianes ofreca un t r a t o es 
reerado. 

Loa pasajeros con sus equipajes s e r á n trasladados libres de gastoi deids la Mach ina 4 bo r ­
do del vapor en los remolcadores do la Empresa. * 

La cargase admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos 4 flete co­
r r i do para un gran n ú m e r o de puercos de In^lacerra, ( lolanda, Bélg ica , Prunela, tíspañá y Eu­
ropa en s e ñ e r a ! y para Sur A m é r i c a , Af r ica , Austra l ia y Asia, coa crasoo.-io en Havre ó l i a m -
burgo á e l ecc ión de la Ecapresa. 

P r e c i o d e pasa je e n <W p a r a C o r u n a $ 2 9 - 3 5 o r o e s p a f l o l i n c l a s o 

i m p u e s t o de d e s e m b a r c o . 

IíOS n iños de 1 á 12 a ñ o s pagan medio pasaje, los de menos de u n a ñ o nada. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de o n m e r a ciase. 
t a r a c u m p l i r el R. D. del Gobierno de E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto fle 1S03, no so a d m i t i r á 

en e l vapor m á s equipaje que el oeciarado ñ o r el pasajero en el momento de sacar su b i l l e t e 
en la Casa Cons i í rna iar ia . 

i tas míe . pormenores y datos cobre fieies pasajes a c ú d a s e á loe agentes: 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

J U A N F O R O - A 
C a p i t á n L l o v e r á s 

i ) 

Recibe carsra en Barcelona hasta el 30 de 
M A Y O que s a l d r á para 

Habana 
Matanzas 

Santiago de Cnba 
y Cién/uegos 

T o c a r á a d e m á s en 

Valencia. 
Málaga* 

y Canarias, 
H a b a n a 4 d e M a y o d e 1906-

A . B l a n c h y G -
C 976 23-5 

Coipítoic Générsle Transatlanlions 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

Bajo contrato pcst&l con el Gobierno íntúi, 

e s c o s t e r o s 

SE 

S. e n C 

P A R Í v e r a c r u z d i r e c t o 
Saldrá para dicho puerto sobre el d í a 4 de 

J U N I O e l r á p i d o vapor f r ancés 

L A C H 
C a p i t á n Ducau 

A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 

directos de todas las ciudades impor tantes de 
Francia y el reato de Europa. 

Los vADores de esta C o m p a ñ í a siguen dando 
á I05 seño re s pasajeros e l esmerado t r a t o que 
tanto t ienen á c r e d i t a d p . 

De m á s pormenores i n f o r m a r á n sus consig­
natarios 

Jbridat, Mont'Jíos y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 
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C O M P A N I A 

i i n a - n i i 

( B a m l i u i i A iae r i can L i n e ) 

E l nuevo y e s p l é n d i d o vapor correo a lera í ln 

s a ld rá directamente 

P a r a V E R Á C R Ü Z y T A M P I C O . 
sobre el 20 de M A Y O de 1906. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
« 3? 

H E I L B Ü T Y RASCIT. 
C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e H E I L B U T . 

943 
S a n r e n a c i ó 5 4 , H A B A N A . , 

\ 1 - M y . 

Para Veracruz... $ 36 $ 14 
Para Tampico $ 46 $18 

(E n oro e snaño l ) 
V i a j e h V e r a c m z e n OO h o r a s . 

La C o m p a ñ í a t e n d r á u n vapor remolcador á 
d i t pos i c ión de los s eño re s oasajeros, para con­
ducirlos j u n t o con su equipaje, l ibre de gasto?, 
de l muel le de ia M A C H I N A la vapor trasat> 
l an í i co . 

De m á s pormenores i n f o r m a r á n los Consig­
natarios 

H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 54= 

c 833 
A p a r t a d o 7 2 1 ) 
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SALIMS DE L A H A B M 
d u r a si t e e l m e s d e M A Y O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r S A N J Ü Á N 

D í a 2 1 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ o s , 
B a r a c o a y S a n t i a g - o d e C u b a . A l a 
v u e l t a t o c a r á a d e m á s e u P u e r t o P a ­
d r e . 

V a p o r N Ü E V I T A S 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
t ¡ a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g r o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 

D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a ­
m o ( so lo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C n o a -
A l a v u e l t a t o c a r á , a d e m á s , e n P u e r ­
t o P a d r e . 

V a p o r AVILES 
T o d o s i o s d o m i n a o s á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a I s a b e l a d e S a s r u a y C a i b a r i é n . 

C A I I G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe basta las tres do la r-arda 

de salida; cuando esta ocurra en d ía iesw> 
hasta las 6 de la tarde de l d í a anterior . 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

Se recibe b á s t a l a s cinco de la U r d a del día 
siete. 

Atraques en G U A N T A N A M O . 
Vapores de los d ías 5. 10 y 25> al moellc de 

B o q u e r ó n ; y los de los d í a s 8,15 y 30 al do oai 
manera. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S. e n C ) 
c 747 : 

Vuel ta Abajo S. S. Co. 

Elvanor 
^ ^ o> f 

C a p i t á n M O N T E S de OCA-. 

SaldrA de B a t a b a n ó todos lo3 ^ S o s ! 
J U E V E S , á la llegada del t ren de Pa^le „ y 
que sale de l a o s t a c i ó n de Vil lanueva, a ^ 
40 de la tarde, para 

C o l o n i a * 
P u n t a d e C a r t a s . 

B a ü é n y 
Cortá«« 

re tornando de este ú l t i m o punto , ^0d9e ja 
M I E R C O L E S y SABADOS, ^ las nueve a ^ 
m a ñ a n a , para l legar á B a t a b a n ó , los 
gUientes al amanecer. 

L a carga se recibe d iar iamente en 1* 
t a c i ó n de Vi l lanueva . 

Para mas i n í o r m e s , acfidase á la Comp 

C748 
Z U L U E T A l O (ba jos ) 
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D I A R I O D E L A M A R I 1 T A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 2 0 de 1 9 0 6 . 

L A P R E N S A 

E l m a n i f i e s t o d e l p a r t i d o l i b e r a l a l 

p a í s , r e s t a b l e c e u n a b u e n a c o s t u m b r e , 

a q u í s i s t e m á t i c a m e n t e o l v i d a d a , y t a n 

n e c e s a r i a , s i n e m b a r g o , b a j o l o s s i s te ­

m a s d e m o c r á t i c o s d e g o b i e r n o , c o m o 

im m e d i o d e r e l a c i ó n c o n s t a n t e e n t r e 

e l p u e b l o y sus m a n d a t a r i o s . 

E n C u b a ese r e c u r s o e r a t a n t o m á s 

i n d i s p e n s a b l e c u a n t o q u e l a v o z d e l o s 

p a r t i d o s s ó l o se d e j a o i r , c u a n d o e l q u e 

e s t á e n e l p o d e r h a b l a d e s d e l a G a ­

c e t a ; " y c u a n d o e l d e o p o s i c i ó n h a b l a 

desde sus p e r i ó d i c o s , q u e s u e l e n t r a ­

d u c i r m a l s u l e n g u a j e , ó de sde l o s m i -

i i s t e r i a l e s , q u e l o d e s f i g u r a n a p a s i o n a ­

d a m e n t e . 

E l ó r g a n o de c o m u n i c a c i ó n e n t r e e l 

p u e b l o y sus r e p r e s e n t a n t e s , e n t r e e l 

e l e c t o r y e l e l e g i d o , es l a t r i b u n a ; y e l 

p u e b l o a q u í n o c o n c u r r e , p o r q u e t i e n e 

que g a n a r s e l a v i d a , á l o s d e b a t e s de 

las C á m a r a s , y e l D i a r i o de S e s i o n e s " 

se p u b l i c a c o n t a l r e t r a s o q u e n o es 

m a r a v i l l a p e r m a n e z c a i n é d i t o a l ce­

r r a r s e , e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a l 

a b r i r s e u n a l e g i s l a t u r a . 

A l a s a s a m b l e a s n o c o n c u r r e n t a q u í ­

g r a f o s , y l a s r e s e ñ a s de l a p r e n s a s o n 

t a n d e s c u i d a d a s y d e f i c i e n t e s q u e , á l o 

m e j o r , se les c u e l g a n a c u e r d o s y r e s o ­

l u c i o n e s q n e n o h a n t o m a d o , f u n d á n ­

dose s o b r e e l l o s j u i c i o s y e s t a d o s de 

o p i n i ó n t a n f a l s o s c o m o d e p r i m e n t e s 

p a r a l o s p a r t i d o s y sus o r a d o r e s . 

A s í l o s m a n i f i e s t o s se h a c e n i n d i s ­

pensab les , p o r q u e s i n e l l o s e l p a í s n o 

sabe c ó m o c u m p l e n sus d e l e g a d o s e l 

e n c a r g o q u e les d i ó d e s d e l a s u r n a s , n i 

E L M E J O R P U I T O 
para i n v e r t i r el c ap i t a l es ea 

CAMPAMENTO DE COLÜMBIA 
lugar siempre fresco 

y saludable. 
Será en esta ciudad mas conve­

niente para los 

AGUA DE VENTO, 
Á luz e léc t r ica , cloacas macanizadas, 
Y aceras de cemento, parques 
Á y á rbo le s de sombra 

¿ V J E X G A A V E R N O S 

J V I S T A H A C E F E 

^ Informan: 

l J . E * B a r l o w & C o . 
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c u á l es l a a c t i t u d ó e l r u m b o q u e se 

p r o p o n e n s e g u i r l a s a g r u p a c i o n e s . 

L o s d e l p a r t i d o l i b e r a l a p a r e c e n p e r ­

f e c t a m e n t e d e f i n i d o s e n e l d o c u m e n t o 

d e q u e t r a t a m o s . 

E n é l se e x p o n e n c o n t o d a c l a r i d a d 

l o s a c u e r d o s de l a ú l t i m a A s a m b l e a ; 

se a c e p t a , n o s i n r e s t r i c c i o n e s , l a l u c h a 

l e g a l ; e l p a r t i d o se p r o p o n e s e g u i r e n 

l a o p o s i c i ó n y , r e c o n o c i e n d o l a n e c e s i ­

d a d de r e n o v a r sus u n i d a d e s m u n i c i ­

p a l , p r o v i n c i a l y n a c i o n a l , l l a m a y p r e ­

p a r a l a s h u e s t e s l i b e r a l e s á u n a r e o r g a - " 

n i z a c i ó n c o m p l e t a d e t o d a s u e c o n o ­

m í a . 

S i ese e r a e l p l a n d e l m a n i f i e s t o , , es­

t á r e a l i z a d o . P e r o s i e n ese p l a n e n ­

t r a b a e l p r o p ó s i t o d e a b r i r l a s e sc lusas 

d e l p a r t i d o á l o s e l e m e n t o s a f ines y d e 

i n f l u i r de m o d o f a v o r a b l e e n l a m a s a 

n e u t r a é i n d e p e n d i e n t e , h a c i é n d o l a 

e v o l u c i o n a r h a c i a é l , ese s e n t i m i e n t o 

n o h a s i d o e x p r e s a d o ó p o r q u e n o e x i s ­

t i ó ó p o r q u e e r a t a n d é b i l y s u t i l q u e 

se h a e s f u m a d o y, d i l u i d o e n e l o c é a n o 

de a m a r g a s c e n s u r a s q u e a n e g a n ese 

m a n i f i e s t o y a l c a n z a n á esos m i s m o s 

e l e m e n t o s q u e p u d i e r a n e n t r a r c o m o 

f a c t o r e s i m p o r t a n t e s e n l a n u e v a o r ­

g a n i z a c i ó n p a r a se r d e f i n i t i v a . 

A " L a O p i n i ó n N a c i o n a l " n o l e h a 

s a t i s f e c h o e l m a n i f i e s t o d e l p a r t i d o l i ­

b e r a l . 

N o e r a d e e s p e r a r eso. 

S i e m p r e , c r e í a m o s q u e d e l c i t a d o m a ­

n i f i e s t o d e p e n d í a q u e l o s n a c i o n a l e s — 

v a c i l a n t e s e n t r e " s u m a r ó se r s u m a -
I * 

d o s " — a c a b a s e n d e c i d i é n d o s e p o r l o 

ú l t i m o . 

D i s c u r r i e n d o e l s e ñ o r d o n E r i q u e J . 

V a r o n a a c e r c a d e l t e m a que le f a c i l i t a 

e s t a p r e g u n t a : ¿ P o r q u é n o se h a f o r ­

m a d o h a s t a a h o r a e n C u b a u n v e r d a ­

d e r o p a r t i d o de o p o s i c i ó n ? , e s c r i b e c o n 

u n a o p o r t u n i d a d de t o d o s l o s d e m o ­

n i o s , l o q u e s i g u e , desde u n a R e v i s t a 

i l u s t r a d a : 

" M e v o y á p e r m i t i r c o m e n z a r m i res­
p u e s t a c o n u n a espec ie de p e r o g r u l l a ­
d a . C u a n d o u n f e n ó m e n o s o c i a l n o se 
p r o d u c e , es, desde l u e g o , p o r q u e f a l ­
t a n l a s c o n d i c i o n e s de s u p r o d u c c i ó n . 
A p r i m e r a v i s t a p a r e c e q u e t o d o l o 
q u e se r e q u i e r e p a r a h a c e r l a o p o s i ­
c i ó n a l G o b i e r n o es q u e e x i s t a n des­
c o n t e n t o s d e s u c o n d u c t a . Y a q u í , co­
m o e n t o d a s p a r t e s , h a y d e s c o n t e n t o s . 
L a m a t e r i a p r i m a n o f a l t a . 

P e r o s e r í a ese u n c o n c e p t o m e r a m e n ­
t e s u p e r f i c i a l . E s o s d e s c o n t e n t o s ne ­
c e s i t a n , a d e m á s d e s u i n c o n f o r m i d a d , 
t e n e r i d e a s q u e o p o n e r á l a s p u e s t a s e n 
a c c i ó n p o r a q u e l l o s á q u i e n e s t r a t a n 
de o p o n e r s e , y c a p a c i d a d y h a b i l i d a d 
p a r a f o r m u l a r l a s y h a c e r l a s v a l e r . E s 
d e c i r , q u e n e c e s i t a n p o d e r h a c e r y s a ­
b e r h a c e r l a c r í t i c a d e l o s p r i n c i p i o s 
y p r o c e d i m i e n t o s d e l o s q u e g o b i e r n a n . 
U n p a r t i d o de o p o s i c i ó n , es a n t e t o d o , 
u n i n s t r n m e n t o d e c r í t i c a . 

" D e d o n d e s a l t a u n a c o n s e c u e n c i a 
a l g o i n e s p e r a d a , p e r o t o t a l m e n t e r i ­
g u r o s a . U n p a r t i d o de o p o s i c i ó n nece ­
s i t a , t a n t o p o r l o m e n o s c o m o s u des­
c o n t e n t o y s u p e r i c i a c r í t i c a , u n p ú b l i ­
co q u e n e u t r a l e s á q u i e n d i r i g i r s e , a n ­
t e q u i e n e j e r c e r s u f u n c i ó n c r í t i c a , á 
q u i e n p e r s u a d i r ; u n a o p i n i ó n q u e e s t é 
e n s u s p e n s o y p u e d a ser d e c i d i d a e n 
u n o ú o t r o s e n t i d o ; u n v e r e d i c t o que 
se h a y a d e p r o n u n c i a r , y m a n t e n g a ó 
r e t i r e s u c o n f i a n z a á l o s que e n a q u e l 
m o m e n t o s o n o b j e t o de l a o p o s i c i ó n . 
N o se c r i t i c a p o r c r i t i c a r . Se c r i t i c a 
p a r a q u e u n t e r c e r o , " t e r t i u s j u d i c a n s ' 
u n o q u e n o sea e l c r i t i c a d o n i e l c r í t i ­
co , d i s c i e r n a c u á l d e e l l o s t i e n e r a z ó n , 
ó sabe ó l o g r a p e r s u a d i r l o m e j o r de 
q u e l a t i e n e . S i n es to l a c r í t i c a r e s u l t a 
m e r o p a s a t i e m p o , y n o es u n a f u n c i ó n 
s o c i a l , c o m o debe s e r y c o n v i e n e que 
sea. E s d e c i r , q u e n o se p r o d u c e , ó se 
p r o d u c e r a q u í t i c a y s i n e f i c a c i a . 

" L u e g o , p a r a q u e a p a r e z c a l o q u e 
p r o p i a m e n t e se l l a m a l a o p o s i c i ó n p o ­
l í t i c a , l a o p o s i c i ó n de i d e a s , d e d o c t r i ­
n a s y de p r o c e d i m i e n t o s , n o l a o p o s i ­
c i ó n p e r s o n a l d e i n d i v i d u o s ó f r a c c i o ­

nes , es a b s o l u t a m e n t e p r e c i s o q u e a p a r ­
t e de l o s c o n t e n d i e n t e s , f r e n t e á e l l o s , 
e x i s t a u n a g r a n m a s a de c i u d a d a n o s 
con s u i d e a s , sus c r e e n c i a s , sus s e n t i ­
m i e n t o s , sus a c t i v i d a d e s , sus i n t e r e ­
ses, c a p a z de f o r m a r s e o p i n i ó n , de t e ­
n e r o p i n i ó n y de i m p o n e r s u o p i n i ó n 
p o r e l peso de s u r e p r e s e n t a c i ó n so­
c i a l , p o r l a f u e r z a d e s u a c t i v i d a d so­
c i a l , m a n i f e s t a d o s e n e l s u f r a g i o . E s 
d e c i r , q u e s i n u n a g r a n m a s a n e u t r a l 
de i n d i v i d u o s , q u e s e a n u n i d a d e s so­
c i a l e s a c t i v a s , n o h a y v i d a p o l í t i c a sa­
n a ; y n o se p r o d u c e l a o p o s i c i ó n d o c ­
t r i n a l , q u e es u n o de sus m á s e v i d e n ­
t e s s i g n o s . 

" E n C u b a n o e x i s t e ese g r a n p ú b l i ­
co n e u t r a l , q u e d e s a r r o l l e g r a n d e s c o ­
r r i e n t e s de o p i n i ó n , y a n t e e l c u a l , p a ­
r a g a n a r s u c o n f i a n z a , se v e n t i l e e l 
g r a n p l e i t o e n t r e l o s q u e g o b i e r n a n y 
c r e e n q u e l o h a c e n b i e n , y l o s q u e e n ­
c u e n t r a n q u e l o s o t r o s g o b i e r n a n m a l 
ó p o r l o m e n o s n o s u f i c i e n t e m e n t e b i e n . 

^ ' Y é s t a n o es u n a d e f i c i e n c i a e x c l u -
s h i i m e n t e n u e s t r a . E s p r o p i a s o b r e t o ­
d o de^ l o s p a í s e s p e q u e ñ o s , y m á s s i 
e s t á n e s c a s a m e n t e p o b l a d o s , y m á s s i 
s u escasa p o b l a c i ó n v i v e d i s p e r s a y es 
i l e t r a d a . E n é s t o s h a y p a r t í a o s ó s i se 
q u i e r e n b a n d e r í a s ; p o r q u e l o p r i m e r o 
q u e l o s h o m b r e s h a n h e c h o e n t o d a s 
p a r t e s es d i v i d i r s e p a r a h o s t i l i z a r s e ; 
p e r o n o d e s c a n s a n e n d i f e r e n c i a s d e 
d o c t r i n a s , a u n q u e m u c h a s veces , p o r 
m e r o e s p í r i t u de i m i t a c i ó n , l a s i n v o ­
c a n ; s i n o e n i n t e r e s e s ó p r e f e r e n c i a s 
p e r s o n a l e s . S o n b a n d a s , s o n m e s n a d a s , 
s o n c l i e n t e l a s . 

" L o p r o p i a de es ta c lase d e a g r u p a ­
c iones , es q u e s u n ú c l e o l o f o r m a u n 
i n d i v i d u o , u n j e f e , y a p o r s u p e s t i g i o , 
y a p o r s u p o d e r , y a p o r a m b o s c o n c e p ­
t o s . E l v í n c u l o e n t r e l o s a g r u p a d o s es 
p e r s o n a l . Se c o n s t i t u y e e n p r i m e r t é r ­
m i n o p o r l a l e a l t a d a l j e f e , c u i d a d o s a ­
m e n t e m a n t e n i d a p o r é s t e , f o m e n t a n ­

d o l o s i n t e r e s e s d e sus s u b o r d i n a d o s y 
h a c i e n d o d e p e n d e r l o s b e n e f i c i o s q u e 
é s t o s r e c i b e n d e l m a n t e n i m i e n t o d e s u 
p o d e r p o l í t i c o . E s u n a a l i a n z a o f e n s i -
v a y d e f e n s i v a , y es, p o r t a n t o , u n a o r ­
g a n i z a c i ó n p u r a m e n t e m i l i t a r . P o r eso, 
e n es tos casos, e l s e p a r a r s e d e l p a r t i d o 
se c o n s i d e r a d e f e c c i ó n y á v e c e s t r a i ­
c i ó n n e f a n d a . Y p o r eso l o s n e u t r a l e s , 
s i l l e g a á h a b e r l o s , s u e l e n s e r t a n m a l 
m i r a d o s , c u a n d o n o t a n p e r s e g u i d o s , 
c o m o l o s a d v e r s a r i o s . 

" C o m o l o s h o m b r e s se u n e n p o r sus 
i n t e r e s e s y a f e c t o s , ó p o r sus i d e a s ; 
c u a n d o é s t a s n o s o n b a s t a n t e s p o d e r o ­
sas y n o e s t á n b a s t a n t e d i f u n d i d a s , l o s 
p r i m e r o s p r e d o m i n a n e x c l u s i v a m e n t e 
e n l a s a g r u p a c i o n e s , y d e s d e l u e g o l e s 
d a n e l c a r á c t e r p e r s o n a l ; l a s h a c e n 
a g r e s i v a s , i n t o l e r a n t e s . C o n l a s a p a ­
r i e n c i a s d e l a p a z , m a n t i e n e n u n es­
t a d o de g u e r r a ; y t i e n e n p o r f u e r z a 
l a o r g a n i z a c i ó n y e n t r e t i e n e n e l e s t a d o 
de á n i m o n e c e s a r i o p a r a l a g u e r r a . 

" S i l o s c u r i o s o s d e " L a D i s c u s i ó n " 
c o n o c e n , c o m o es de s u p o n e r , n u e s t r a 
h i s t o r i a p o l í t i c a c o e t á n e a , y n o se de ­
j a n a l u c i n a r p o r l a a p a r a t o s a m á q u i n a 
de l a s a s a m b l e a s m u n i c i p a l e s , p r o v i n ­
c i a l e s y d e m á s , f á c i l l es s e r á i n t e r p r e ­
t a r l a á l a l u z d e es tos p r i n c i p i o s t a n 
e s c u e t a m e n t e e x p u e s t o s a q u í . C o n l o 
p o c o q u e l e s d i g o , c r e o d e j a r l e s s a t i s ­
f e c h o s , s i n f r o t a r d e m a s i a d o f u e r t e ­
m e n t e l a d e l i c a d a e p i d e r m i s d e n u e s ­
t r o s p o l í t i c o s . " 

L a s o p i n i o n e s e m i t i d a s p o r e l s e ñ o r 

V a r o n a e n esos p á r r a f o s p o d r á n a d o ­

l e c e r de p e s i m i s m o ; p e r o es l o c i e r t o 

q u e a c a b a n de t e n e r , d í a s d e s p u é s d e 

f o r m u l a d a s , u n a a b s o l u t a c o m p r o b a ­

c i ó n . 

N o es l o p e o r q u e p a r a e s t a b l e c e r e n 

C u b a u n p a r t i d o d e o p o s i c i ó n f a l t e e l 

p ú b l i c o n e u t r a l , q u e e l a r t i c n l i s t a e c h a 

d e m e n o s . 

L o p e o r es, q u e e n l a h i p ó t e s i s d e 

q u e e x i s t i e r a , s e r í a l o m i s m o , p o r q u e 

ese p a r t i d o n o c o n t a r í a c o n é l m á s q u e 

c o n l a s n u b e s de a n t a ñ o . 

Y a s í , d e c o n s t i t u i r s e , v e n d r í a á r e ­

s u l t a r l o q u e r e s u l t a r á e l p a r t i d o l i b e ­

r a l d e s p u é s de s u m a n i f i e s t o . 

U n p a r t i d o d e o p o s i c i ó n de s í 

m i s m o . 

L a C o m i s i ó n d e A s u n t o s M u n i c i p a - , 

l es . y P r o v i n c i a l e s , d e l S e n a d o , a c a b a : 

d e i n v i t a r a l s e ñ o r C a r r e r a J u s t i z p a - , 

r a q u e i n f o r m e a n t e e l l a s o b r e m a t e - 1 

r í a m u n i c i p a l , c o m o a n t e s l o h a b í a h e ­

c h o l a C c í m a r a de R e p r e s e n t a n t e s . 

E s t o t a n t o p u e d e ser u n s í n t o m a I 

f a v o r a b l e á l a i n m e d i a t a d i s c u s i ó n d o j 

a q u e l l a l e y , c o m o u n m o t i v o h o n r o s o 1 

p a r a u n n u e v o a p l a z a m i e n t o . 
i 

Y d e c i m o s h o n r o s o p o r q u e l o es, 

m u c h o , q u e se q u i e r a c o n t a r p a r a -eso j 

d e b a t e c o n e l a p o r t e ele c o n o c i m i e n ­

t o s q u e s o b r e l a m a t e r i a p o s e e e l s e ñ o » j 

C a r r e r a J u s t i z , e l c u a l , p o r u n a ded i - t ! 

c a c i ó n d e d o c e a ñ o s á esa c l a se d e es-, j 

t u d i o s , e n l o s q u e h a a h o n d a d o co- . | 

m o p o c o s p u b l i c i s t a s d e n u e s t r a r a z a , 

e s t á c o m o n i n g ú n o t r o h a b i l i t a d o e n 

C u b a p a r a i l u s t r a r l a o p i n i ó n c u a n d o 

se t r a t a de u n a L e y M u n i c i p a l q u « 

p u e d a s e r v i r d e - m o d e l o . 

L a s o b r a s d e l s e f i o r C a r r e r a ' J u s t í a 

a c e r c a d e l g o b i e r n o m u n i c i p a l , s u co* 

n a c i m i e n t o de l o s s i s t e m a s , l a l í*boi3 

de s e l e c c i ó n p o r é l r e a l i z a d a , c o n sa­

g a z y p a c i e n t e c r í t i c a , p a r a e l e g i r e l | 

m e j o r y m á s c o n v e n i e n t e á es te p a í s , ! 

m 

MARCA REGISTRADA 

t ; E l m e j o r J a b ó n M e d i c i n a l . * E ! m e j o r J a b ó n d e T o c a d o r . 

Se 
recomienda 

c o m o el m e j o r 
j a b ó n 

para el tocador 
y la p ie l 

Por sa 
forma atractiva, 

pureza, 
suavidad y 

eficacia 
an t i s ép t i ca . 

PARA L A S E N F E R M E D A D E S C U T Á N E A S : — E c z e m a , Herpes, Reuma, 
Sarpullido, Pecas, T i ñ a , Grietas, Erupciones, Picadas de Insectos, etc., 

fel SAPOSANA es u n valioso detergente; desinfecta y asea la parte afectada 
y qu i t a el escozor y l a i r r i t a c i ó n . 

E l SAPOSANA, ,por su efecto calmante en la p ie l se recomienda especial­
mente d los barberos y á los que se afeitan. 

E l SAPOSANA, por su suavidad y pureza es el j a b ó n ideal para 
mxijeres y criaturas. ...^ 

Deja !as roanos blancas y suaves y el Caíis liso y terso. 

PREPARADO ÚNICAMENTE POR 

L A N M A M S K B M F * , N B W Y O R K , 
® de v e n í a e n todas l a s P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s d e l H t m d o . ® 

¿ S N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

E L O J D E R O S K O P 
E S L E G I T I M O ? 

i i m luios tal i la ú m i M m i r . 

S T H I C O S I M F O S T A D O K K S 

R s t » c a s » o f r a f . « a í p á b U e o e a ff«ag?aS * m { g r a t 

e o r t í ^ e á i« b r ü & a t o » t m e l t o s 4 « i o d o s t a m a f t o s , c a n » 

«h te t aa <£« b r i l J j b a í s s s o l i t a r i o , p £ r a s e ñ o r a c l e s ú o 

1 ¿ 1 2 iRile,tfi«c « i p 9 F , 8oE i¿«s r lo s p a r a o a b a l l s r o , 

é e s £ e i [ 2 á ® feilat©», s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a s i í a ^ 

a ta p a r a s e f i o m , o s p e c l a í i a o a a s © f o n u a m a r q u e s a * d o 

b r i l l a o t e s ee&os ó c o a p r e c i o s a s p o r l a s a ! cesafcroj 

r u M e s o r i e n t a l e s , e s t s ae ra ldas , s a ñ r o s ó t s s r q n ^ s a s v 
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e s e r r e a s e x p r é s a s e m e 
PARA E L 

DIAMIO JOB L A MAHIWA 
M a d r i d , 3 0 d e A b r i l . 

C o m o ¿ m e figuro q u e á u s t e d e s l e s se­
g u i r á i n t e r e s a n d o t o d o c u a n t o se r e f i e ­
r e á l a f u t u r a r e i n a de E s p a ñ a , c o n t i ­
n ú o e n estas m i s m o d e s t a s c r ó n i c a s 
o c u p e á n d e m e d e e l l a . 

, H e o í d o - r e f e r i r l a s i g u i e n t e a n é c ­
d o t a : 

U n d í a , e l r e y d o n ' A l f o n s o X I I I i n ­
t e n t o s o c o r r e r á u n a g i t a n a a n d r a j o ­
sa que h a l l ó e n s u c a m i n o . C u á l n o 
s e r í a e l a s o m b r o d e l m o n a r c a a l o i r 
que l a m u j e a q u e l l a l e d e c í a q u e n o 
q u e r í a l i m o s n a , y a l v e r q u e a d e m á s 
le daba_ u n a m o n e d a d e o r o , u n ' ' z e -
q u í y m i s t e r i o s o q u e , s e g ú n e l l a , c o n s -
| l t u í a p r e c i a d o a m u l e t o , y a ñ a d i ó : 

M i e n t r a s l o poseas , n a d a t e n d r á s 
que t e m e r . C o m o es te t a l i s m á n s o l o 
h a y dos e n e l m u n d o . U n o es es te . E l 
o t r o e s t á e n pender d e u n a d a m a b u e ­
na , b e l l a c o m o u n r a y o d e s o l , á q u i e n 
&o l o e n t r e g u é c u a n d o m e r e c o g i ó h e -
r i d a e n e l f o n d o d e u n f o s o , v e n d á n d o ­
l e l a f r e n t e c o n s u p a ñ u e l o . V e s t í a d e 
amazona , y l a l l a m a b a n A l t e z a . S i e n ­
c u e n t r a s esa p r i n c e s a y os c a s á i s , se­
dé i s d i c h o s o s y v u e s t r o p u e b l o l o s e r á 
t a m b i é n . 

E s t o s a m e n o s i n f u n d i o s c r e o q u e 
son h i j o s d e l a m e n t e a c a l o r a d a d e u n 
c o r r e s p o n s a l e x t r a n j e r o , q u i e n a ñ a d e 
Que e l d í a d e l a t e n t a d o e n P a r í s l l e ­
v a b a d o n A l f o n s o l a m o n e d a e n l a m a -
^P- y que a l s e n t i r s e i l e s o l a m o s t r ó s o n 
^ e n d o á L o u b e t ; q u e e n I n g l a t e r r a 
u a l l ó l a P r i n c e s a de " c á b e l l o s d e o r o " 
quo p o s e í a o t r o " Z e q u í , " y q u e e s t a 
' í y n a n o e r a o t r a q u e l a f u t u r a r e i n a 

E s p a ñ a . 

Jíay o t r a a n é c d o t a m á s s e n c i l l a , 
« a s h u m a n a , y , s o b r e t o d o , m á s v e r ­
e d e r a . 

i , L a p r i n c e s a V i c t o r i a E u g e n i a de 
a u e n b e r g , y a u s t e d e s l o s a b e n , es h i -

k v a l e r o s o P r í n c i p e , q u e m u r i ó 
m b a . t l e n d o p o r s u p a t r i a ; c o m o t a m -

. ¿ p ? } | , n o r a n u s t e d e s q u e es a h i j a d a 
l ]e , 1 - ^ P e r a t r í z E u g e n i a , q u i e n h a 
t raao c o n f r e c u e n c i a e n sus v i a j e s á 
v. 3Ue p r o n t o , d e n t r o de u n mes , s e r á 
K e m a de E s p a ñ a . 

L a d e s g r a c i a d a v i u d a de N a p o l e ó n 
Í k h S l e ? p r e q i i e i b a á P a r í s ' c o n t e m -
el i > esde la v e n t a n a s d e u n h o t e l , 
p j ; ; - l n c londe j u g a b a s u h i j o . U n d í a , 
n a l f ' l l e n d o e'ste t i e r n í s i m o v m a t e r -

m a d r i n a y a h i j a d a v i s i t a b a n 
A Ui ü l t u u a vez l a s r u i n a s d e l c a s t i l l o 

de S a i n t - C l o u d , d e l c u a l n o q u e d a n y a 
r a s t r o s . L a E m p e r a t r i z , l l e v a n d o de l a 
m a n o á l a n i ñ a , se d i r i g i ó a l s i t i o d o n ­
d e e l P r í n c i p e i m p e r i a l t e n í a e l g i m n a ­
s i o . O r t i g a s , j a r a m a g o s , c a r d o s y z a r ­
za les c r e c í a n e n a q u e l t e r r e n o . D e l a 
i n v a s i ó n d e s t r u c t o r a so lo se h a b í a n s a l ­
v a d o , p o r m i l a g r o , l o s r e s t o s d e u n 
t r a p e c i o . H o n d a m e n t e c o n m o v i d a l a 
d e s v e n t u r a d a m a d r e , se a r r o d i l l ó , r e ­
z a n d o s o b r e a q u e l l o s p e d a z o s de c u e r ­
d a s d e s h i l a c h a d a s , d e m a d e r a p o d r i d a , 
l a s b e s ó , l l o r ó y c u a n d o h i z o a d e m á n 
d e a l z a r s e , c a y ó , y se d e s m a y ó ; l a s 
z a r z a s h a b í a n h e c h o p r e s a e n s u ve s ­
t i d o , y é s t e i n c i d e n t e t a n f ú t i l h a l l ó e n 
l a i m a g i n a c i ó n d e l a m a d r e d o l o r i d a 
u n a e x p l i c a c i ó n m e n o s n a t u r a l acaso , 
m á s d e s e a d a t a l v e z . L o s besos, l a s s ú ­
p l i c a s , l a s c a r i c i a s de V i c t o r i a E u g e ­
n i a h i c i e r o n v o l t e r e n s í á E u g e n i a de 
M o n t i j o , q u e h a l l ó e n es tas d e m o s t r a ­
c i o n e s á n i m o s y f u e r z a s p a r a s e g u i r 
a d e l a n t e . Y e l c a r i ñ o p o r l a a h i j a d a se 
t r o c ó e n m a t e r n a l t e r n u r a . 

L a s s e ñ o r a s c a t ó l i c a s de I n g l a t e r r a 
r e g a l a r á n á l a P r i n c e s a V i c t o r i a E u ­
g e n i a u n r e t r a t o , e n m i n i a t u r a , d e S u 
S a n t i d a d P í o X . E l r e t r a t o h a s i d o p i n ­
t a d o p o r M i s s C o r r i e y l l e v a l a firma 
d e l P o n t í f i c e . H á l l a s e e x p u e s t o e n l a 
g a l e r í a de a r t e d e M a r b o r o u g h . E s l a 
p r i m e r a m i n i a t u r a q u e se sabe h a y a 
s i d o firmada p o r P a p a a l g u n o . 

E l e s c u d o d e l a p r i n c e s a V i c t o r i a se 
c o m p o n e d e c u a t r o c u a r t e l e s . E n a z u l , 
u n l e ó n b u r e l a d o d e p l a t a y r o j o c o ­
r o n a d o de o r o , b o r d u r a m u y e s t r e c h a 
de es tos e s m a l t e s : p l a t a y r o j o ( p o r l a 
ca sa de l o s L a n d g r a v e s de H e s s e ) . Se­
g u n d o y t e r c e r o , e n p l a t a , d o s p a l o s 
de s a b l e n e g r o s , d e l a casa B a t t e n b e r g 
y b o r d u r a g e n e r a l r o j a c o n o c h o I c o -
p a r d e é de o r o c o n c e d i d o s r e c i e n t e m e n ­
t e p a r a s u e s c u d o á l a f u t u r a r e i n a de 
E s p a ñ a p o r E d u a r d o V I I de I n g l a t e ­
r r a . S o s t i e n e n e l e s c u d o d o s l e o n e s de 
o r o , c a d a u n o c o n u n a b a n d e r a . E s t a 
t i e n e e l s i g u i e n t e b l a s ó n : C u a r t e l a d o 
p r i m e r o y c u a t r o , e n r o j o , t r e s l e o p a r ­
d o s d e o r o , q u e s o n de I n g l a t e r r a ; se­
g u n d o , e n o r o , u n - l e ó n r o j o c o n u n d o ­
b l e t r e c h o r d e l m i s m o c o l o r , de E s c o ­
c i a , y e l t e r c e r o , e n a z u l , u n a s p a de 
o r o , q u e es d e I r l a n d a . E n e scuson , 
c i n c o f a j a s de o r o v c i n c o n e g r a s , c a r ­
g a d o de u n c r a n c e l í n ó c o r o n a v e r d e , 
p u e s t o e n b a n d a , q u e r e c u e r d a n á Sa­
j o r n a . Y p o r ú l t i m o , c o r o n a de P r i n c e ­
sa i n g l e s a , c o n c u a t r o c r u c e s a b i e r t a s 
y c u a t r o florones. L a d i v i s a es I n t e , 
D o m i n o S p e r o . 

E s m u y a g r a d a b l e v e r c ó m o e l g r u ­
p o de d a m a s q u e f o r m a n l a s e s i ó n es­
p e c i a l de s e ñ o r a s d e l a U n i ó n I b e r o 
A m e r i c a n a t r a b a j a n a c t i v a m e n t e e n 
b e n e f i c i o de l a i l u s t r a c i ó n g e n e r a l y l a 
c o n f r a t e r n i d a d de E s p a ñ a y l o s p u e ­
b l o s i b e r o - a m e r i c a n o s . E n l a ú l t i m a 
J u n t a c e l e b r a d a e l l u n e s e n casa de l a 
m a r q u e s a d e A y e r b e , l a c o n c u r r e n c i a 
e r a n u m e r o s a . O c u p a n d o l a m e s a p r e ­
s i d e n c i a l l a i n d i c a d a m a r q u e s a , d o ñ a 
E m i l i a P a r d o B a z á n , e l r e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l , s e ñ o r C o n d e y 
L u q u e , y l a S e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a V e l a , 
se t r a t a r o n m u y i m p o r t a n t e s a s u n t o s , 
t o d o s r e l a c i o n a d o s c o n e l m e j o r a m i e n ­
t o de l a s m u j e r e s e s p a ñ o l a s , p o r t u g u e ­
sas é h i s p a n o - a m e r i c a n a s . L a m á s se­
g u r a o r g a n i z a c i ó n d e l C e n t r o d e c u l ­
t u r a p o p u l a r f e m e n i n a y e s c u e l a de 
m a d r e s d e f a m i l i a , i n a u g u r a d a h a c e 
m u y p o c o s d í a s y q u e c u e n t a y a 4 5 0 
a l u m n a s m a t r i c u l a d a s , f u é e l t e m a 
p r i n c i p a l , t r a t a d o c o n g r a n a l t u r a de 
m i r a s y p a r a l l e v a r l a á c a b o c o n p r o n ­
t i t u d y r e d a c t a r a l p r o p i o t i e m p o e l 
r e g l a m e n t o d e l r é g i m e n i n t e r i o r de d i ­
c h o I n s t i t u t o d o c e n t e se n o m b r ó u n a 
p o n e n c i a f o r m a d a p o r d i s t i n g u i d a s se­
ñ o r a s . E n l a s ses iones p r ó x i m a s t r a t a ­
r á n d i c h a s s e ñ o r a s d e l p l a n t e a m i e n t o 
de l a G r a n j a A g r í c o l a M o d e l o p a r a l a 
e n s e ñ a n z a f e m e n i n a . 

N o t i c i a s y m á s n o t i c i a s a l e g r e s : 
L o s m a r q u e s e s d e A r g u e l l e s o r g a n i ­

z a n u n a fiesta e s p l é n d i d a p a r a M a j ^ ; 
c r e o q u e se t r a t a d e u n b a i l e " r o s a , " 
y q u i e r e d e c i r q u e s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
a s i s t i r á n a t a v i a d a s c o n " t o i l e t t e s " d e l 
m e n c i o n a d o t o n o . 

E l m i n i s t r o a m e r i c a n o e n E s p a ñ a y 
m i s t r e s s C o l l i e r s i g u e n o b s e q u i a n d o á 
sus r e l a c i o n e s c o n e s p l é n d i d a s c o m i ­
das . 

Se d i c e q u e p a r a s o l e m n i z a r l a b o d a 
. d e l R e y se c e l e b r a r á n g r a n d e s b a i l e s 
' e n l o s s a l o n e s de l a d u q u e s a d e F e r n á n 
N ú ñ e z , m a r q u e s a d e S q u i l a c h e y m a r ­
quesa de V i a n a . L a d u q u e s a de B a i l é n 
t a m b i é n o r g a n i z a r á u n a e s p l é n d i d a 
fiesta e n l o s a r t í s t i c o s s a lones de su h e r 
m o s o h o t e l . 

P a r e c e q u e l a D i p u t a c i ó n de l a 
G r a n d e z a d e E s p a ñ a , p r e p a r a u n a c o ­
r r i d a de t o r o s c o n c a b a l l e r o s e n p l a z a 
p a r a f e s t e j a r l a s b o d a s . r e a l e s . 

L a m a r q u e s a de l a M i n a h a r e c i b i d o 
d e l r e y u n v a l i o s o p r e s e n t e c o n m o t i v o 
de h a b e r a p a d r i n a d o e l m o n a r c a en l a 
p i l a b a u t i s m a l a l ú l t i m o h i j o de l o s 
m a r q u e s e s . C o n s i s t e e l o b s e q u i o en u n 
m a g n í f i c o " p e n d e t i f " de b r i l l a n t e s de 
finísima l a b o r y d e l m á s d e l i c a d o g u s ­
t o . L a r e i n a t a m b i é n o b s e q u i ó á l a r e ­
c i é n n a c i d a c o n u n a p r e c i o s a m e d a l l a 
ü e esn l a l t e y p i e d r a 

D í a s p a s a d o s l l e g a r o n á e s t a c a p i t a l , 
p r o c e d e n t e s de P a r í s , e l c é l e b r e d o c t o r 
A l b a r r á n c o n s u d i s t i n g u i d a esposa y 
s u h e r m a n o d o n P e d r o , e l n o t a b l e m é ­
d i c o y r e p r e s e n t a n t e c u b a n o q u e h a 
i d o a l C o n g r e s o de M e d i c i n a d e L i s b o a , 
r e p r e s e n t a n d o á C u b a . Se h o s p e d a r o n 
e n casa d e l n o m e n o s a f a m a d o d o c t o r 
L l u r i a , q u i e n d i ó e n o b s e q u i o de e l l o s 
e s p l é n d i d o b a n q u e t e . 

L a m u y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a S a r a 
L l u r i a , h i z o l o s h o n o r e s d e l a casa . 
S e n t á r o n s e á l a m e s a l a g e n t i l m a r ­
q u e s a de A y e r b e , l a b e l l í s i m a esposa 
d e l d o c t o r A l b a r r á n , é s t e y s u h e r m a ­
n o , e l m a r q u é s de l a V e g a d e A r m i j o , 
e l g r a n C a j a l , e l m é d i c o f r a n c é s E r n e s ­
t o D u p r é s ; e l s u b s e c r e t a r i o d e I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a d o n M a r t í n R o s a l e s y l o s 
s e ñ o r e s G a r n e l o y R o m e r o . T e r m i n a ­
d a l a c o m i d a , a c u d i e r o n m u c h a s p e r ­
sonas d i s t i n g u i d a s á s a l u d a r a l d o c t o r 
L l u r i a y á sus i l u s t r e s h u é s p e d e s , q u e 
a l d í a s i g u i e n t e s a l i e r o n p a r a L i s b o a . 

B o d a s . 
E n l a e l e g a n t e m o r a d a de l o s p a d r e s 

de l a n o v i a , y a n t e e l p r o v i s o r y v i c a ­
r i o d e l a d i ó c e s i s de M a d r i d - A l c a l á , 
se v e r i f i c ó l a firma d e e sponsa l e s e n ­
t r e l a s e ñ o r i t a M a r c e l a C h i n c h i l l a , de 
f a m i l i a a m e r i c a n a , c o n e l j o v e n i n g e ­
n i e r o d o t i A n t o n i o L ó p e z S a l a z a r . 

H a s i d o p e d i d a l a m a n o d e l a s e ñ o ­
r i t a A n a M a r t o s E s c o s u r a , h i j a d e l d i ­
p u t a d o á C o r t e s d o n C r i s t i n o , p a r a e l 
j o v e n d o n J u a n M u ñ o z V a r g a s . 

Se h a c o n c e r t a d o e n P a r í s l a b o d a 
de l a h i j a d e l o p u l e n t o a m e r i c a n o d o n 
P e d r o R i g a l t c o n e l h i j o d e l c o n d e de 
P a r c e n t , j e f e s u p e r i o r q u e f u é de l a 
Casa d e d o ñ a I s a b e l 1 1 . 

Se h a n c o n c e d i d o R e a l e s l i c e n c i a s 
p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o a l m a r q u é s 
de Casa I r a u z o , q u e e n b r e v e l o c o n ­
t r a e r á c o n l a s e ñ o r i t a T r i n i d a d d e 
P r e s t y E s p a r z a . 

H a c e p o c o s d í a s q u e e n l a i g l e s i a de 
l o s J e r ó f o i m o s r e c i b i ó e l a g u a d e l b a u ­
t i s m o l a n i ñ a de l a c o n d e s a d e l a M o r ­
i e r a , esposa d e d o n G a b r i e l M a u r a , 
s i e n d o a p a d r i n a d a p o r l a c o n d e s a de 
l o s A n d e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e s u t í a 
l a s e ñ o r a d e H e r r e r a , y p o r d o n F r a n ­
c i sco M a u r a . 

N o es c i e r t o c o m o se d i j o , n o t i c i a 
de l a q u e m e h i c e eco e n u n a de m i s 

ú l t i m a s " C a r t a s , " q u e l a R e i n a N a ­
t a l i a t e n d r á q u e m a r c h a r s e d e B i a r r i t z . 

L a a u g u s t a d a m a , q u e h a h e c h o t a n ­
t o e n b i e n d e l o s p o b r e s y e n p a r t i c u ­
l a r de l o s o b r e r o s , s e g u i r á e n s u r e s i ­
d e n c i a d e l a " V i l l a Z a c c h i n o . " 

N o h a m u c h o s d í a s q u e n o s e n t e r a ­

m o s de q u e l a i n t r é p i d a M a . d . D u G a s t , 
e s c o l t a d a p o r u n a c a b a l g a t a d e g i n e -
t e s m o r o s , h a b í a l l e g a d o á M e l i l l a . 
M o n t a b a u n m a g n í f i c o c a b a l l o á r a b e , 
r e g a l o d e l R o g h i , q u i e n d i s p e n s ó á l a 
v i a j e r a f r a n c e s a u n r e c i b i m i e n t o e n ­
t u s i a s t a , d a n d o e n s u h o n o r u n a cace­
r í a . A l l l e g a r á l a r a y a d e l c a m p o f r o n ­
t e r i z o , l o s g i n e t e s m o r o s se d e s p i d i e ­
r o n de e l l a . P o r c i e r t o q u e c u a n d o e l 
b o m b a r d e o de l a f a c t o r í a d e M a r C h i ­
ca , M a d . D ú G a s t se e n c o n t r a b a a l l í , 
y u n a de l a s g r a n a d a s l a n z a d a s p o r e l 
" T u r q u í " e s t a l l ó c e r c a d e e l l a s i n c a u ­
s a r l e d a ñ o , a f o r t u n a d a m e n t e . D e s p u é s 
de t a n e x p u e s t a e x p e d i c i ó n , l l e g ó l a 
v a l i e n t e s e ñ o r a á M a d r i d , y s a l i ó p o r 
l a t a r d e e n e l e x p r e s o d e C a t a l u ñ a p a ­
r a B a r c e l o n a , d o n d e e s t a r á d o s ó t r e s 
d í a s y l u e g o se t r a s l a d a r á á P a r í s . Se 
p r o p o n e p u b l i c a r u n l i b r o c o n sus i m ­
p r e s i o n e s de v i a j e p o r E s p a ñ a y M a ­
r r u e c o s . 

H a n f a l l e c i d o : 
L a m a r q u e s a de Coca , v i u d a d e l a f a ­

m a d o m é d i c o d o c t o r M e l c h o r S á n c h e z 
de T o c a ; h a b í a l l e g a d o á e d a d a v a n ­
z a d a y f u é s e ñ o r a d e a c r i s o l a d a s v i r ­
t u d e s . 

L a s e ñ o r i t a E u g e n i a M a c C r o h o n y 
B a r r i t e l l , t a n i n t e l i g e n t e y b u e n a c o m o 
c a r i t a t i v a . 

D o n L u i s d e l R o s a l y V á z q u e z d e 
M o n d r a g ó n , v i u d o d e d o ñ a J i m e n o 
C u e t o , ( h i j a d e l o s finados m a r q u e s e s 
de V a l m a r . ) E r a u n p e r f e c t o c a b a ­
l l e r o . 

D o n M a n u e l B a u z í , t e n i e n t e d e n a ­
v i o , s o b r i n o d e l a l m i r a n t e B e r á n g u e r . 
F u é p u n d o n o r o s o , v a l i e n t e y e r a m u y 
q u e r i d o . 

H a s i d o r e f o r z a d a , c o n v a l i o s o s e le ­
m e n t o s , l a l a u r e a d a r o n d a l l a " A i r i -
ñ o s d ' a m i ñ a t é r r a , " q u e , p r o b a b l e ­
m e n t e , v e n d r á á " M a d r i d p a r a t o m a r 
p a r t e e n l o s f e s t e j o s q u e se c e l e b r a r á n 
c o n m o t i v o de l a b o d a r e g i a . 

L o s a p l a u d i d o s a r t i s t a s M a r í a G u e ­
r r e r o y F e r n a n d o D í a z d e M e n d o z a 
t e r m i n a r o n b r i l l a n t e m e n t e s u m a g n í f i ­
ca t e m p o r a d a d e l t e a t r o E s p a ñ o l . Sa ­
l i e r o n e n a u t o m ó v i l p a r a A n d a l u c í a . 
D e s c a n s a r o n u n a n o c h e e n V a l d e p e ñ a s 
p a s a r o n d o s d í a s e n G r a n a d a y l l e g a ­
r o n á S e v i l l a , d o n d e h a n d a d o u n a s 
c u a n t a s f u n c i o n e s , q u e h a n s i d o o t r o s 
t a n t o s y m e r e c i d o s t r i u n f o s . E l 1 4 d e l 
p r ó x i m o m e s e m b a r c a r á n e n C á d i z p a ­
r a B u e n o s A i r e s . 

Se h a n d a d o es te i n v i e r n o e n e l E s ­
p a ñ o l d o s c i e n t a s n u e v e f u n c i o n e s , 
c i e n t o c u a r e n t a y n u e v e de n o c h e y se­
s e n t a de t a r d e . D u r a n t e l a t e m p e r a d ; i 

se h a r e c a u d a d o de e n t r a d a l a r e s p e ­
t a b l e s u m a d e 465 .243 p e s e t a s c o n 2 7 / 
c é n t i m o s . 

L l e v a n e n s u c o m p a ñ í a á A m e r i c a n 
c i n c u e n t a y o c h o p e r s o n a s y p a g a r á n | 
d e n ó m i n a d i a r i a 3.516 p e s e t a s . D e b i ­
t a r á n e n B u e n o s A i r e s c o n " R e i n a ? ! 
d e s p u é s d e m o r i r . " V a c o n e l l o s e l i n * ! 
s i g n e d r a m a t u r g o J a c i n t o B e n a v e n t e . i 

L a c o m e d i a d e é s t e , *' M á s f u e r t e q u a j 
e l a m o r , " h a s i d o l a q u e m a y o r n ú m e J 
r o d e r e p r e s e n t a c i o n e s h a o b t e n i d o * 
D e l m é r i t o d e l a o b r a h a b r á d a d o a¡ 
u s t e d e s s u a u t o r i z a d a o p i n i ó n e l i l u s ­
t r e l i t e r a t o q u e es v o t o e n l a m a t e r i a J 
y q u e t a n b e l l í s i m a s , a t i n a d a s y c u l t a s 
c r ó n i c a s d e a r t e e s c r i b e d e s d e a q u í p a J 
r a ese D i a r i o . 

Y o m e l i m i t a r é á d e c i r - q u e v i v a r i a a 
v e c e s e l d r a m a , y q u e c a d a v e z m o 
a g r a d ó m á s . 

A m á s d e es to , r e f e r i r é q u e l a s d e ­
c o r a c i o n e s s o n n o t a b l e s , c o m o l o s t ra-» 
j e s . 

E n e l p r i m e r a c t o , l a d e c o r a c i ó n r e ­
p r e s e n t a e l " h a l l " d e u n s u n t u o s o cas* 
t i l l o de E s c o c i a ; e n e l s e g u n d o , u n l u ­
j o s o s a l ó n e s t i l o L u i s X V ; e n e l t e r c e ­
r o , e n q u e v u e l v e l a a c c i ó n á E s c o c i a , 
c t r o s a l ó n d e l m i s m o c a s t i l l o , d o n d e m 
o r g a n i z a u n i n t e r e s a n t e " h u n t i n g f o x ^ 
y c a s i t o d o s l o s p e r s o n a j e s l u c e n e l t r a ­
j e d e r i g o r ; vese , p u e s , s o b r e e l c u e r p o 
d e l a s d a m a s l a c a saca r o j a y l a a m a z o ­
n a n e g r a , e n a r m o n í a c o n l a t a m b i é n 
r o j a casaca , c a l z ó n d e a n t e y bota , d a 
m o n t a r de l o s c a b a l l e r o s . T e r m i n a l a 
o b r a e n u n p r e c i o s o s a l ó n m o d e r n i s t a » 
e n M a d r i d . 

B i e n se p u e d e a s e g u r a r q u e F e r n á n - : 
d o M e n d o z a h a r e s t a u r a d o n o so la- j 
m e n t e e l t e a t r o E s p a ñ o l , d e v o l v í é n d o - j 
l e e l e s p l e n d o r d e o t r o s d í a s , s i n o l a | 
p r o p i e d a d e s c é n i c a , e l b u e n g u s t o , e l ¡ 
l u j o e x t r a o r d i n a r i o e n e l a r t e de la j 
d e c o r a c i ó n . 

H e o í d o r e f e r i r q u e a l d e c o r a r s e n o ¡ 
h a c e m u c h o u n a casa m a d r i l e ñ a , p i d i ó ! 
s u a r i s t o c r á t i c a d u e ñ a á D í a z de M e n t 
d o z a u n a p u n t e de l a d e c o r a c i ó n da, 
c i e r t a o b r a r e c i e n t e m e n t e e s t r enada . , , 
y m o d e l o de l o s m u e b l e s e n e l l a em-j 
p i c a d o s . T a l e s e r a n l a o r i g i n a l i d a d y j 
e l b u e n g u s t o q u e e n e l l a s c a m p a b a n , ; 
Y , e n e f e c t o , c u a n t a s d e c o r a c i o n e s dis-* 
p o n e e l n o t a b l e a c t o r s o n s i e m p r e v e r « ¡ 
d a d e r o s m o d e l o s . N o g u s t a d o porraa-s1 
n e c e r e s t a c i o n a d o . L o s q u e f r e c u e n - l 
t a n l a c a s a p u e d e n v e r s o b r e l a s mosaaj 
l a s R e v i s t a s e x t r a n j e r a s i m p o r t a n t e s 
q u e se d e d i c a n a l e s t u d i o d e l a r t e de l a 
d e c o r a c i ó n , d e l m u e b l e y d e l t r a j e :¡ 
" T h e S t u d i o , L e T h e a t r e " y " L , A r t j 
D e c o r a t i f . ' ' 

Y b a s t a p o r h o y , q u e es to se h a c e inH 
t e r m i n a b l e . 

S a l o m é N ú ñ e z y T o p e t e . 
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t e n i e n d o e n c u e n t a s n c i r c u n s t a n c i a s 

é t n i c a s , g e o g r á f i c a s é h i s t ó r i c a s , i m ­

p o n d r í a n c o m o n e c e s a r i o s u c o n s e j o 

a n t e c u a l q u i e r T r i b u n a l y a n t e c u a l ­

q u i e r a C á m a r a , p e r o p a r t i c u l a r m e n t e 

e n u n a d o n d e h a y s e n a d o r e s c o m o e l 

s e ñ o r F r í a s que , c o n u n a s i n c e r i d a d 

d i g n a de t o d o e l o g i o , y t a m b i é n de 

se r i m i t a d a , n o v a c i l a n e n r e c o n o c e r 

s u i n c o m p e t e n c i a e n a s u n t o s m u n i c i ­

p a l e s y p r o v i n c i a l e s . 

P o r eso es de c e l e b r a r l a m u e s t r a 

de d e f e r e n c i a q u e e l S e n a d o a c a b a de 

o f r e c e r a l s e ñ o r C a r r e r a J u t i z , l l a ­

m á n d o l e á su seno c o n e l fin de q u e 

l e asesore e n ese p u n t o y d e a s e g u r a r ­

se á l a v e z e l m a y o r a c i e r t o e n l a m e ­

d i d a l e g i s l a ^para . 

A h o r a s ó l o f a l t a q u e e l i l u s t r e t r a ­

t a d i s t a n o n o s h a g a e s p e r a r s u d i c t a ­

m e n p a r a que , d a d o caso q u e l a l e y 

n o se d i s c u t a a n t e s de s u s p e n d e r s e l a s 

C á m a r a s , n o l e sea á é l a c h a c a d a l a 

d e m o r a . 

S e g ú n v e m o s e n e l " C o r r e o E s p a ­

ñ o l " d e S a g u a , e n a q u e l l a v i l l a r e i ­

n a g r a n d e a l a r m a á c o n s e c u e n c i a de 

c o r r e r c o m o v á l i d a l a n o t i c i a de q u e 

l a m a y o r í a d e l A y u n t a m i e n t o p i e n s a 

d i m i t i r , en v i s t a de l a r e n u n c i a p r e ­

s e n t a d a p o r e l A l c a l d e , " c o n d i s g u s ­

t o de l o s e l e m e n t o s s e r i o s " . 

E l c o l e g a , d e s p u é s de h a c e r u n e l o ­
g i o de a q u e l A y u n t a m i e n t o , c o m p u e s ­
t o de c a p i t a l i s t a s , h a c e n d a d o s , c o m e r ­
c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , o b r e r o s de a r r a i ­
g o , e tc . , e s c r i b e e n s u e d i t o r i a l : 

" A l l l e g a r á ese e x t r e m o q u e r e m o s 
p e n s a r e n q u e e l G o b i e r n o , p r e v i s o r y 
g a r a n t i z a d o r a n t e s q u e n a d a , e v i t a r á 
q u e l a s o l u c i ó n t r a i g a l a d e s c o n f i a n ­
z a a l seno de es ta s o c i e d a d . A l ex ­
p r e s a r n o s a s í , n o h a b l a m o s en n o m b r e 
p r o p i o n i m u c h o m e n o s a c o b a r d a d o s 
a n t e l a s p ú b l i c a s a m e n a z a s de q u e se 
n o s h a h e c h o o b j e t o p o r a l g u n o s a p a ­
s i o n a d o s de l o s q u e se d i c e n ó c r e e n 
a s u m i r e l c o n t r o l . N a d a de eso, l o 
h a c e m o s i n t e r p r e t a n d o e s p o n t á n e a ­
m e n t e u n a o p i n i ó n b a s t a n t e g e n e r a l i ­
z a d a , s o b r e t o d o e n t r e e l e l e m e n t o q u e 
r e p r e s e n t a a l g o p r á c t i c o e n es ta v i l l a . 
N o s o t r o s c r e e m o s q u e e l g e n e r a l A l e ­
m á n q u e es u n h o m b r e c u l t o y r e c t o , 
s a b r á i m p e d i r á t o d o t r a n c e q u e l a i n ­
t r a n q u i l i d a d i n v a d a l o s h o g a r e s y , ca­
so d e t e n e r q u e r e s o l v e r l a c r i s i s é l 
p e r s o n a l m e n t e y de a e u r d o c o n sus 
p r o p i a s d e c l a r a c i o n e s q u e n o d e b e n 
de h a b e r s i d o l a n z a d a s á l a p u b l i c i d a d 
t a n s o l o c o n e l o b j e t o d e h a c e r efec­
t o , l l a m a r á p a r a q u e l o a y u d e n e n s u 
o b r a , á h o m b r e s de su p a r t i d o q u e 
t e n g a n a d q u i r i d a s ó l i d a r e p u t a c i ó n de 
se r io s , r e s p e t a b l e s é i n c a p a c e s de a n i ­
d a r e n sus a l m a s , r u i n e s p a s i o n e s , i n ­
d i g n a s v e n g a n z a s . 

" A h o r a b i e n , n o p o d e m o s c r e e r q u e 
e l p a r t i d o m o d e r a d o de S a g u a , sea 
d e s a i r a d o en l o q u e t i e n e l e g í t i m o 
d e r e c h o c o n t r a í d o , y p o r eso p e n s á -
m o s q u e á f o r m a r e l n u e v o A y u n t a ­
m i e n t o , s i es q u e e l a c t u a l i n s i s i t i e r a 
e n d e c l i n a r sus p o d e r e s , i r á n p e r s o n a ­

l i d a d e s de u n o y o t r o p a r t i d o q u e s i 
e n a l g o se h a y a n d i s t i n g u i d o , sea e n 
ser p a r t i d a r i o s d e c i d i d o s d e l o r d e n y 
d e l r e s p e t o m u t u o p o r q u e e n es ta 
c i r c u n s t a n c i a e s t r i b a l a p a z m o r a l y 
l a g a r a n t í a de l o s c i u d a d a n o s . 

" N o s p e r m i t i m o s d a r l a v o z d e 
a l e r t a , n o c o m o a m e n a z a p o r q u e n o 
p o d e m o s d e s c e n d e r á t a n t o n i es ta­
m o s a u t o r i z a d o s p a r a t a n t a l i b e r t a d , 
s i n o c o m o c o n s e j o s i n c e r o . M u c h a s 
p e r o m u c h a s p e r s o n a s de S a g u a e s t á n 
a l a r m a d a s . P r e c i s a , pues , q u e l a c a l ­
m a r e n a z c a y q u e c a d a c u a l t e n g a 
c o n f i a n z a e n l a g e s t i ó n d e l o s p o d e r e s 
p ú b l i c o s c o n s t i t u i d o s ; p e r o , p a r a l o ­
g r a r t a n t o b i e n , es m e n e s t e r q u e n o 
s ean l o s c o n t a d o s y c o n o c i d o s q u e 
a m e n a z a n i n c l u s i v e c o n a t e n t a r c o n ­
t r a l a l i b e r t a d , l a v i d a y l o s i n t e r e s e s 
de l o s q u e n o les a g r a d a n , l o s q u e v a ­
y a n á e m p u ñ a r l a s r i e n d a s d e l G o ­
b i e r n o M u n i c i p a l . 

E n o t r o l u g a r d e l m i s m o n ú m e r o 

a ñ a d e e l c o l e g a ; 

d e l s e ñ o r G u t i é r r e z 
a g i t a c i ó n á l o s g r u -

" L a r e n u n c i a 
Q u i r ó s , t i e n e en 
pos y sus c a n d i d a t o s . 

u o s m o d e r a d o s a p o y a n á su P r e ­
s i d e n t e s e ñ o r d o n F r a n c i s c o C a n t o y 
Ñ o r e s . 

L o s l i b e r a l e s n a c i o n a l e s a p o y a n á l o s 
s e ñ o r e s J o s é A . A l f o n s o , p r e s t i g i o s o 
m i e m b r o d e l c o m e r c i o ; d o n A n d r é s 
de l a C a m p a , p e r s o n a r e s p e t a b l e q u e 
t i e n e 1 c a r g o de J u e z M u n i c i p a l S u ­
p l e n t e , y d o n M a n u e l P u j a d a s , c o m e r ­
c i a n t e de c r é d i t o y p r o p i e t a r i o . _ * 

A d e m á s , h o y p o r l a m a ñ a , n a o í m o s 
d e c i r c o n v i s o s de v e r o s i m i l i t u d q u e 
e s t á f u e r t e m e n t e a p o y a d a l a c a n d i d a ­
t u r a d e l d i s t i n g u i d o d o c t o r d o n P e ­
d e r G a r c í a R i e r a , M é d i c o d e l P u e r t o , 
a s e g u r á n d o s e n o s p o r p e r s o n a s q u e n o 
t i e n e n m o t i v o s p a r a m e n t i r , q u e h a n 
o i d o d e e i r q u e e l g e n e r a l A l e m á n s i m ­
p a t i z a c o n e s t a c a n d i d a t u r a i s a b e l i n a / 

" D e t o d a s m a n e r a s , c u a l q u i e r a de 
lo s c i t a d o s i n s p i r a c o n f i a n z a á l o s e le­
m e n t o s q u e n e c e s i t a n de g a r a n t í a s p a ­
r a v i v i r t r a n q u i l o s , p u e s s o n pe r sonas^ 
l a s c i t a d a s , q u e g o z a n r e p u t a c i ó n d e 
h o m b r e s ser ios , y n o de a l b o r o t a d o r e s 
de c a f é y de v a l i e n t e s y m a t o n e s s i n 
v í c t i m a s . " 

E l l e c t o r r e c o r d a r á q u e l o q u e d i ó 

p r e t e x t o a l s e ñ o r G u t i é r r e z Q u i r ó s 

p a r a r e n u n c i a r f u é l a c r e n c i a de v e r ­

se s o s p e c h a d o p o r e l G o b e r n a d o r C i ­

v i l , q u e n o c o n t ó c o n é l e n l a s o r p r e s a 

de u n a casa de j u e g o d i r e c t a m e n t e 

o r d e n a d a á l a p o l i c í a . 

P e r o c o m o é s t o t a n t o p u e d e ser u n a 

s u s p i c a c i a d e l s e ñ o r G u t i é r r e z , c o m o 

u n exceso d e ce lo ó u n deseo e n e l 

g e n e r a l A l e m á n d e n o m o l e s t a r l e p a ­

r a u n a c t o c o m o e l d e q u e se t r a t a , 

c r e e m o s q u e e l c o n f l i c t o d e l a r e n u n ­

c i a p o d í a c o n j u r a r s e c o n u n a a c l a r a ­

c i ó n á q u e n i e l G o b e r n a d o r n i e l A l ­

c a l d e h a b í a n de n e g a r s e , á m e n o s q u e 

n o h a y a de p o r m e d i o c o m p r o m i s o s 

p o l í t i c o s q u e l o i m p i d a n . . 

P o r q u e e n t o n c e s n o h e m o s d i c h o 

n a d a . Y e n ese caso, q u e D i o s se l a 

j d e p a r e b u e n a á l o s s a g ü e r o s . 

d e 
S e g ú n e l s a b i o D o w a r k c u a n d o l a s p e o n í a s t u e r c e n e l 

m o r r o h a y q u e t o m a r c a m i n o . E l s a b i o , p o r s i a c a s o a c i e r t a ^ 

t a m b i é n t o r c e r á e l M o r r o c o n r u m b o á Y i e n a , d e j á n d a n o s 

c o n l a s u a v e e s p e r a n z a d e q u e u n t e r r e m o t o n o s h a g a c i s c o 

y u n a i n u n d a c i ó n n o s t e n g a c o n e l a g u a a l c u e l l o . 

E i a n s e d e l o s s a b i o s , y p o r s í d p o r nó c o m p r e n l a s c l a ­

s e s o b r e r a s , u n a m á q u i n a d e c o s e r S e l e c t a , q u e v e n d e ­

m o s á p e s o s e m a n a l y s i n fiador, y c u y a s h o j a s n o s e t u e r c e n 

n u n c a . 

tPÍlvarez, Cernuda y Compañía 
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V ^ a s h i n g t o r i 
C a l z a d a e s q u i n a á J , T e l e f o n o 9 1 7 3 , V E D A D O , H A B A N A . 

E l m á s moderno, fresco y vent i lado de la Ciudad, situado en lo m á s sano del Vedado, 
e l lugar m á s á, p r o p ó s i t o para el verano. 

T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l m a r . — D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . — C o c i n a f r a n c e s a y e s p a ñ o l a . 

A l u m b r a d o c o n l u z e l é c t r i c a 

c 832 
J , SOL JE Y, Propietario. 

78-23 A 

r e t e j a ¥ c L s u c a s a 
CON E L 

B X T i W G U S D O R D C I M G B N D I O S 

L a casa de u s t e d P U E D E H A L L A R S E á p r u e b a 
de fuego, p e r o s u v i d a y los o b i e t o s q o e l e p e r t e n e c e n 
t a m b i é n m e r e c e n q u e se les p r o t e j a . 

E l " K B Y S T O N E " es s u m a m e n t e p o d e r o s o , s i m p l e , 
eficaz y s e g u r o , s i e m p r e l i s t o p a r a ser m a n i p u l a d o , a s í 
c o m o m u y f á c i l p a r a c a r g a r l o d e n u e v o . 

E s t á a d a p t a d o a l p ú b l i c o de t o d a s l a s clases, y l o 
m i s m o se a p l i c a á v i v i e n d a s p r i v a d a s , f á b r i c a s y t a l l e ­
res en l a c i u d a d c o m o en e l c a m p o . 

E l p r e c i o d e l ^ K E Y S T O Í s E " , c o n t r e s c a r g a s , es 
de $ 2 0 . 0 0 m o n e d a a m e r i c a n a , p e r o c o m p r a d o e u c a n t i ­
dades se p u e d e o b t e n e r á p r e c i o s e spec ia les . 

Se s o l i c i t a n A g e n t e s . 

D i r i g i r s e á E . L « H a r r i s & C o . 

¿ S u S u e t a 2 8 , a l t o s , 

H a b a n a , C u b a . 
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P u e s s e ñ o r , esos i n s p e c t o r e s d e l t i m ­

b r e n i a n t e l a s s u s p e n s i o n e s de e m p l e o 

y s u e l d o de sus c o m p a ñ e r o s , q u e se 

e s t á n d a n d o á p a r e s , se c o n t i e n e n : 

V é a s e l o que h o y d i c e " L a C o r r e s ­

p o n d e n c i a " , de C i e n f u e g o s : 

" C u a n d o f u n d a d a m e n t e c r e í a m o s 
q u e l o s a t r o p e l l o s y v e j á m e n e s r e a l i z a ­
d o s p o r l a I n s p e c c i ó n d e l T i m b r e 
p e r t e n e c í a n á l a h i s t o r i a p a r a n o v o l ­
v e r á r e p e t i r s e , p u o t o q u e a c t u a l m e n ­
t e n i s i q u i e r a p u e d e n e x c u s a r s e co­
m o n e c e s a r i o s n i c o n v e n i e n t e s p a r a l a 
b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n d e l I m p u e « t o , 
se n o s h a a p a r e c i d o u n s e ñ o r I n s p e c t o r 
i n c i p i e n t e y q u i z á s d e m a s i a d o j o v e n 
p a r a c a r g o t a n d e l i c a d o , q u e c o n u n a 
d e s p r e o c u p a c i ó n q u e a s o m b r a , d e b i d a 
s i n d u d a a l d e s c o n o c i m i e n t o d e sus 
f u n c i o n e s y de l a r e s p o n s a b i l i d a d e n 
q u e i n c u r r e , r e a l i z a a c t o s q u e n o a u t o ­
r i z a e l R e g l a m e n t o y e l d e r e c h o c o m ú n 
c a s t i g a . 

" E l a l u d i d o f u n c i o n a r i o e m p i e z a 
p o r e n t r a r e n l a s casas de c o m e r c i o 
u s a n d o f o r m a s i n c o r r e c t í s i m a s y q u e 
n i n g ú a c o m e r c i a n t e , n i o t r a p e r s o n a , 
t i e n e e l d e b e r de t o l e r a r á n a d i e . L a s 
v i s i t a s ó i n s p e c c i o n e s g e n e r a l m e n t e 
c o i n c i d e n , ó l a s h a c e n c o i n c i d i r , c o n 
l a a u s e n c i a d e l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o , y m u c h a s veces s i n q u e e n é l 
h a y a m á s r e p r e s e n t a c i ó n q u e l a de 
u n d e p e n d i e n t e m e n o r de e d a d ; t o d o 
l o c u a l n o es ó b i c e p a r a q u e e l ce loso 
e m p l e a d o , d e s a t e n d i e n d o las s ú p l i c a s 
de l o s a p u r a d o s d e p e n d i e n t e s , q u e n i 
s i q u i e r a s a b e n l o q u e a q u e l l o s i g n i f i c a , 
l e v a n t a a c t a á s u a n t o j o y a m a ñ o , q u e 
a q u e l l o s f i r m a n a t e m o r i z a d o s p o r n o 
s a b e r c o m o s a l i r de l a v i o l e n t a s i t u a ­
c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a n . H a y m á s , 
s i n l l e n a r n i n g u n a f o r m a l i d a d p r e v i a 
e l e m p l e a d o de r e f e r e n c i a se p e r m i t e 
a b r i r , m i r a r , m e t e r l a m a n o y h a c e r 
l o q u e t i e n e p o r c o n v e n i e n t e e n e l ca­
j ó n d e l d i n e r o , c o n t e s t a n d o d e s p r e c i a ­
t i v a m e n t e á l a s p r o t e s t a s de l o s de ­
p e n d i e n t e s , ó b i e n s a c a n d o p r o t e s t o 
de é s t a s p a r a h a c e r c o n s t a r e n e l ac­
t a q u e se l e h a o b s t r u c c i o n a d o p r a c ­
t i c a r l a i n s p e c c i ó n . 

" H a c e a l g ú n t i e m p o q u e eso v i e n e 
o c u r r i e n d o y n o q u i s i m o s f o r m u l a r 
n i n g u n a q u e j a e n l a c r e e n c i a d e q u e 
e l I n s p e c t o r de r e f e r e n c i a , a c o n s e j a d o 
p o r sus c o m p a ñ e r o s ú o t r a s p e r s o n a s , 
h a b r í a c o r r e g i d o s u m a n e r a d e p r o c e -
d e r e n e l c a r g o q u e d e s e m p e ñ a : p e r o 
v i e n d o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , c a d a d í a 
e x t r e m a m á s sus a t r o p e l l o s y v i o l e n ­
c i a s , l o h a c e m o s p ú b l i c o e n l a c r e e n c i a 
de q u e e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e H a c i e n ­
d a d a r á a l a s u n t o t o d a l a i m p o r t a n c i a 
q u e e n s í t i e n e y d i s p o n d r á l a f o r m a ­
c i ó n d e u n e x p e d i e n t e p o r p e r s o n a pe­
r i t a é i m p a r c i a l e n a v e r i g u a c i ó n de l o 
q u e d e j a m o s i n d i c a d o . " 

L o m e j o r s e r í a d e j a r á ese i n s p e c t o r 

h a c e r s u g u s t o , p o r q u e o t r o s d e i g u a ­

les f o r m a s y c u l t u r a a c a b a r o n p o r p a ­

g a r l a s t o d a s j u n t a s a p e n a s c a y ó s o b r e 

e l l o s u n a v i s i t a . 

D í g a l o s i n o l a d e l s e ñ o r I r i b a r r e n . 

P o r l o c u a l , e n v e z de p r o t e s t a r c o m o 

p r o t e s t ó , s e g ú n v e m o s e n e l m i s m o co­

l e g a , a n t e e l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a 

e l C e n t r o d e D e t a l l i s t a s de C i e n f u e ­

gos , l o q u e d e b í a h a c e r e r a p e d i r l e u n a 

i n s p e c c i ó n d e i n s p e c t o r e s , c o m o l a de 

M a t a n z a s . 

E s e l m e d i o m e j o r de d e s b r a v a r c i e r ­

t o s p o t r o s q u e e n h u r g á n d o l e s se a p l a ­

c a n . 

[ N í G O a > A S B b A M G O é M i j o 

I M P O R T A D O R E S D E J O Y E R I A 
L o t e s d e b r i l l a n t e s y R e l o j e s d e o r o 

A c a b a n d e r e c i b i r g r a n d e s n o v e d a ­
des e n J O Y E R I A C O N B R I L L A N T E S , 
q u e r e a l i z a n á m ó d i c o s p r e c i o s e n s u 
a c r e d i t a d a J O Y E R I A " E L D O S D E 
M A Y O " 

H a b a n a — A n g e l e s n ú m e r o 9 

R . V A U G H A N 
- xr11 +e lAC0 , r t0 v i a J e r í u e l i a h e c h o 
a N o r t e - A m e n c a n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
a m i g o M r . V a u g h a n , P r e s i d e n t e d e l 
C l u b A m e r i c a n o y D i r e c t o r d e l B a n ­
co N a c i o n a l C u b a n o d e es ta c a p i t a l 
h a l o g r a d o c o n l o s p r e s t i g i o s de s u 
a m a b i l i d a d y d e l i c a d e z a , e s t r e c h a r 
sus r e l a c i o n e s c o n d o s i m p o r t a n t e s 
s o c i e d a d e s n e o y o r k i n a s : l a " M e r -
c h a n t ' s C l u b " y e l " C l u b I b e r o - A m e ­
r i c a n o " . Y e n s u n o b l e a c t i v i d a d y 
h o n r o s a s g e s t i o n e s l l e v a y a m u c h o 
a d e l a n t a d o p a r a c o n s e g u i r q u e d i ­
chas s o c i e d a d e s c e l e b r e n u n c o n v e n i o 
c o n la . d e l a H a b a n a , a l o b j e t o de q u e 
lo s s o c i o s de é s t a y l o s de a q u e l l a s , 
d i s f r u t e n r e c í p r o c a m e n t e de i g u a l e s 
p r i v i l e g i o s , c o m o s i p e r t e n e c i e r a n i n ­
d i s t i n t a m e n t e á l a s t r e s a s o c i a c i o n e s . 

D e e s t a m a n e r a , c u a n d o u n s o c i o 
d e l " C l u b A m e r i c a n o " v a y a á N e w 
Y o r k , s e r á c o n s i d e r a d o c o m o s o c i o d e 
l a " M e r c h a n t ' s C l u b " y d e l " C l u b 
I b e r o - A m e r i c a n o " ; y r e s p e c t i v a m e n ­
t e l o s m i e m b r o s d e l a s r e f e r i d a s so­
c i e d a d e s a l v e n i r á l a H a b a n a d i s f r u ­
t a r á n de l o s d e r e c h o s q u e c o n c e d e á 
sus s o c i o s e l " C l u b A m e r i c a n o " . 

E s m u y d e a p r e c i a r es te n o b l e t r a ­
b a j o d e l c a b a l l e r o s o M . V a u g h a n , q u e 
s i e m p r e e m p l e a s u t i e m p o e n a l g o 
b e n e f i c i o s o p a r a c u a n t o s l e r o d e a n . 

B A T U R R I L L O 

L o h e l e í d o : e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de 
l a E e p ú b l i c a h a o f r e c i d o á l o s s e ñ o r e s 
R a f a e l M o n t e r o y J o s é A . G o n z á l e z 
L a n u z a , l a r e p r e s e n t a c i ó n d e C u b a e n 
e l C o n g r e s o P a n A m e r i c a n o , q u e se 
c e l e b r a r á e n R í o J a n e i r o , á fines d e 
J u l i o p r ó x i m o . ¡ C ó m o ! ^ M o n t e r o , e l 
e x - s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a d e l G a b i ­
n e t e A u t o n o m i s t a y e x - v o c a l d e l a C o ­
m i s i ó n d e E v a c u a c i ó n ? ¡ C ó m o ! ¿ G o n ­
z á l e z L a n u z a , e l e s c é p t i c o , e l p e s i m i s ­
t a , e l " y a n k i z a d o " ? ¿ N o h a y p o r a h í 
G e n e r a l e s capaces de d i s c u t i r p r o b l e ­
m a s i n t e r n a c i o n a l e s c o n l o s e s t a d i s t a s 
d e l C o n t i n e n t e ? 

E l caso d e L a O . G a r c í a n o h a s i d o 
m á s q u e e l r e c r u d e c i m i e n t o de u n m a l 
q u e h a b í a e m p e z a d o á i n v a d i r e l o r ­
g a n i s m o s o c i a l , á d e s t i e m p o y s i n d i s ­
c u l p a . R e v i v í a n e s c r ú p u l o s d e p u r i t a ­
n i s m o r e v o l u c i o n a r i o y d e s p e r e z á b a ­
se, g a n o s o d e p e r t u r b a r l a r e c o n c i l i a ­
c i ó n d e l o s e l e m e n t o s p a t r i ó t i c o s , e l 
d i a b l i l l o d e l m i l i t a r i s m o . 

C o n s t i t u y ó s e u n C o n s e j o de Sec re ­
t a r i o s c o n p e r s o n a s d e n o m b r e e n l a 
R e v o l u c i ó n ; p a r a c a d a P r o v i n c i a e l i ­
g i ó s e u n G o b e r n a d o r g u e r r e r o , y se 
h i z o s a b e r q u e e l n u e v o p e r í o d o p r e s i ­
d e n c i a l se c a r a c t e r i z a r í a p o r s u i d e n ­
t i f i c a c i ó n c o n e l e s p í r i t u q u e d e t e r m i ­
n ó l a o b r a d e M a r t í — d i g o m a l , l a o b r a 
de G ó m e z . 

S E F U E ! ; E L P E L O S E V A ! S E V A 

ÍEl Herpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 

Remedio Original que mato el Germen de la 
Caspa 

M u y b a s t a - M u y a t r a c t i v a 
La mujer de facciones bastas no cnrecerii 

de atractivo si tiene la cabeza coronada por 
alnmdíinte mata de pelo hermoso. Pero el 
más bello contorno de un rostro femenino 

picrlc mucho de sus atractivos si el cabello 
es escaso ó no es sano. El microbio de la cas­
pa pone eí cabello quebradizo, le priva dpi 
lustre natural y sucesivamente da lafcará la 
caspa, la comezón del cuero cabelludo y la 
caída del cabello. E l Hcrpicipe Newbro ex­
tirpa A este enemigo de la belleza y permite 
oue ol cabello crezca natural. Es una loción 
elegante. Da resultados Tnaraviliosos. No 
tiene aceite ni tinte. 

CURA LA COMRZOK D E L CUERO 
CABELLUDO 

E n todas las Pr inc ipa les Faimacias. 
icaei ones en las barberías de primer orden.--Vda. de José Sarrá é Hijo, Agentes especiales 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S . ECZEMAS Y T O D A C L A S E DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

4 0 I O l £ t T 3 £ 3 L : 0 . £ t - ¿ L O . 
O o a 3 i í 3 T j . l t a a s c í o 1 1 1 y d o 3 á ES 

001 1-My. 

D e i n t e r é s g e n e r a l 
C o n v i e n e s a b e r q n e l a m á q n i n a N E W H O M E t i e n e s n 

r u e d a m o t r i z m o n t a d a en c o j i n e t e s de e s f e r i l l a , c o n l o c u a l 
e v i t a c a n s a n c i o y e n f e r m e d a d e n l a m n j e r . 

L a l i g e r a y s u a v e m á q u i n a de coser 

N E W H O M E 
99 

es l a m i l s p e r f e c t a p a r a d o b l a d i l l a r » a l f o r z a r , r e p u l g a r , z u r c i r , p l e ­
g a r , t r e n z a r , r i b e t e a r , r i z a r , a d o r n a r , f r u n c i r , s o b r e c o s e r , & & , 

L a v a r i e d a d d e t r a b a j o s a r t í s t i c o s h e c h o s e n l a m á q u i n a d e c o s e r N E W 
H O M E , h a n a l c a n z a d o e l p r i m e r p r e m i o e n t o d a s l a s E x p o s i c i o n e s I n t e r n a ­
c i o n a l e s . 

Cose c o n l a m i s m a f a c i l i d a d t o d a c lase d e g é n e r o s . 

S o m o s A g e n t e s E x c l u s i v o s p a r a e s t a R e p ú b l i c a d e l a s e x c e l e n t e s 
m á q u i n a s " N E W H Q > I E " a s í c o m o d e las d e P E R A L , N E W I D E A L , 

R A P I D A y F A V O R I T A , d e d o b l e p e s p u n t e , y d e l a s a u t o m á t i c a s d e c a ­
d e n e t a " W I L C O X " y " G I B B S " . 

í í O T A : Se c o m p o n e n m á q u i n a s de coser d e t o d o s s i s t e m a s . 

J o s é M a . V i d a l y G p . , e n G . 

112 Y 1 1 4 , O ' R E I L L T , 112 Y 1 1 4 , C A S I E S Q U I N A A B E R N A Z A . 
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E r a i n d i s p e n s a b l e l a p a t e n t e de g u e ­
r r e r o , r e s e l l a d a p o r u n a c i e g a d e v o ­
c i ó n á l o s p r o c e d i m i e n t o s d e l m o d o -
r a n t i s m o . 

Se s a l v ó C u e t o , m e r c e d á c i e r t o s 
p o d e r o s o s r e c u r s o s , y n o s i n q u e se le 
h a y a n d i r i g i d o d i a t r i b a s , q u e n o m e r e ­
ce u n t a n g r a n t a l e n t o ; p e r o n a u f r a g ó 
e l r i v a l de F r í a s . 

M a s he a q u í q u e se n e c e s i t a l a c o n ­
c u r r e n c i a d e l a m e j o r r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a m e n t a l i d a d c u b a n a , a l i m p o r ­
t a n t e C o n g r e s o de l a A r g e n t i n a . Y 
a u n q u e L a n u z a n o q u i e r e ser p o l í t i c o 
n i se h a l l a b i e n c o n l a m a r c h a q u e s i ­
g u e n l o s a s u n t o s n a c i o n a l e s , y a u n ­
q u e M o n t o r o f u é u n e s p a ñ o l l e a l y 
u n a m i g o p u n d o n o r o s o , y u n d e v o t o 
d e l c r e d o e v o l u c i o n i s t a , es f u e r z a pac ­
t a r c o n l a r e a l i d a d , t r a n s i g i r c o n l a 
n e c e s i d a d y o b e d e c e r e l m a n d a t o de 
l a c o n c i e n c i a . 

C o n t r a l a v e r d a d n o h a y v a l l a s . 
C o n t r a l a e v i d e n c i a n o v a l e n p r e j u i ­
c io s . D o n d e q u i e r a q u e se s i e n t e e l 
s e ñ o r D u q u e , a h í e s t a r á l a c a b e c e r a 
de l a m e s a . 

Y es q u e e l t a l e n t o , l a e r u d i c i ó n , 
p r o b i d a d é i n t e l e c t u a l i s m o , eso q u e de 
l a d i v i n a E s e n c i a e m a n a , y q u e es e l 
h o n o r y l a g r a n d e z a d e l o á p u e b l o s , 
eso n o se i m p r o v i s a . 

A l g ú n d í a — c r e e d l o , a u d a c e s — a l ­
g ú n d í a r e c o b r a r á n l a s a g u a s s u n i v e l , 
y l o s q u e v a l e n y s a b e n r e p r e s e n t a r á n 
l a s a s p i r a c i o n e s de C u b a e n t o d o s l o s 
ó r d e n e s de l a v i d a c o l e c t i v a . 

S i n o f u e r a esa e s p e r a n z a , ¿ q u é n o s 
q u e d a r í a t r a s este n a u f r a g i o d e l a f e 
y es te h u r a c á n de p a s i o n e s ? 

C o n o c i d o es m i c r i t e r i o , c o n t r a r i o á 
i n d u l t o s y a m n i s t í a s , q u e e s t e r i l i z a n 
l a f u n c i ó n j u d i c i a l y e s t i m u l a n n u e ­
v a s d e l i n c u e n c i a s . 

P e r o m e con f i e so r e n d i d o p o r l a 
a v a s a l l a d o r a d i a l é c t i c a de S a n g u i l y , 
y s u b y u g a d o p o r l a a u r e o l a de h o n r a ­
dez q u e f o r m a r o n sus p a l a b r a s e n e l 
S e n a d o , c o m b a t i e n d o l a e n m i e n d a r a ­
q u í t i c a d e P á r r a g a . 

E l p e r d ó n , c o m o e l c a s t i g o , h a d e 
ser u n o , a m p l i o , s i n c e r o , p o r i g u a l p a ­
r a t o d o s l o s q u e d e l i n q u e n . L a g r a c i a 
h e c h a c o n r e s e r v a s m e n t a l e s , l a i n j u s ­
t i c i a e n l a m i s m a c o n c e s i ó n d e l f a v o r , 
a c o r d á n d o l a á u n o s p o r q u e s o n a m i ­
gos y n e g á n d o l a á o t r o s q u e acaso 
m á s l a m e r e z c a n , es u n c o l m o . 

P e r o l a s e v e r i d a d q u e y o deseo, l á 
i n c o n m o v i b l e r e s o l u c i ó n de q u e p a g u e 
e l q u e p e c a , h a de ser c o n s e c u e n c i a 
n a t u r a l de l a j u s t i c i a . S i h a y p a r c i a l i ­
d a d e s e n e l t e m p l o de T h e n s i s , s i h a y 
ca s t a s p r i v i l e g i a d a s á q u i e n e s n o a l ­
c a n z a e l f a l l o l e g a l , s i e l G o b i e r n o d e 
u n p a í s p u e d e ser l l e v a d o c o n r a z ó n 
a l b a n q u i l l o de l o s a c u s a d o s , c o m o 
d e t e n t a d o r d e l d e r e c h o y b u r l a d o r d e 
l a e q u i d a d , l a a m n i s t í a v i e n e á ser 
u n o d e l o s o r g a n i s m o s de l a m á q u i n a 
g u b e r n a m e n t a l ; a l g o a s í c o m o u n a i n s ­
t i t u c i ó n n a c i o n a l . 

D o n d e l a t o g a d e l l e g i s l a d o r e n c u ­
b r e u n d e l i t o g r a v e ; d o n d e se t i e n d e 
e l m a n t o d e l a L e y s o b r e l a J u n t a d e 
E s c r u t i n i o de S a n t i a g o y se n i e g a t o ­
d o s u p l i c a t o r i o p a r a p r o c e s a r á R e ­
p r e s e n t a n t e s , a h í n o se p u e d e i n v o c a r 
e l p r e s t i g i o de l o s T r i b u n a l e s . 

E s t o y de p e r f e c t o a c u e r d o c o n " L a 
O p i n i ó n N a c i o n a l " ; m i e n t r a s l o s de ­
l i t o s e l e c t o r a l e s c o m e t i d o s p o r a m i g o s 
d e l G o b i e r n o , o b t e n g a n p r e m i o , c o m e ­
t i d o s p o r l o s v e n c i d o s m e r e c e n , p o r 
l o m e n o s , p e r d ó n . M i e n t r a s el f r a u d e 
e l e c t o r a l sea base d e u n a l e g a l i d a d 
p o l í t i c a , d e j a de ser c r i m e n l a deses­

p e r a c i ó n d e l o s a r r o l l a d o s p o r el f 
de . H a y q u e s a n e a r a r r i b a . L a d i s t ^ " 
b u c i ó n d e l c a s t i g o n o p u e d e e s t a ñ 
m e r c e d de m e z q u i n o s in t e re ses de h ^ 
d e r í a . ai1' 

C i e r t o q u e l a a m n i s t í a es i n m o r a l 
t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . n 

P e r o n o p u e d e n p r o t e s t a r de ell 
l o s q u e t a n t a s i n m o r a l i d a d e s a l i e m 
y s a n c i o n a n . 11 

L a a m n i s t í a es m a n i f e s t a c i ó n cía 
r í s i m a de d e s g o b i e r n o . D o n d e las in 
t i t u c i e n e s d e s c a n s a n e n e l r e spe to r f ' 
t o d o s , y l a l e y n o c o n o c e de part idos0 
lo s d e l i t o s p o l í t i c o s s o n r a r o s , y j j 
q u e l o s c o m e t e n , l o s e x p í a n s i n connio3 
v e r e l a l m a n a c i o n a l . 

" L a c o n c i e n c i a — d i c e " L a O n i 
n i ó n " — t i e n e u n m o m e n t o e n que do ' 
m i n a á l o s m o n s t r u o s y h a c e b a j a r k 
c a b e z a á l o s s o b e r b i o s . " 

S i n o h a l l e g a d o ese m o m e n t o toda> 
v í a p a r a a l g u n o s t r i u n f a d o r e s , ¡ c u á n ­
t a o b s e s i ó n ; q u é p r o f u n d a do lenc ia 
m o r a l ! 

E l m a g n í f i c o p e n s a m i e n t o de los se­
ñ o r e s A n t o n i o C a l e r o , E r n e s t o Fer ­
n á n d e z , A n t o n i o C la seus , A r t u r o A n ­
g u l o , A l e j a n d r o G a l l a r d o y A l f r e d o 
G a r c í a , es y a u n a c o n s o l a d o r a r e a l i -
d a d : se h a c o n s t i t u i d o l a A s o c i a c i ó n 
de E d u c a c i ó n P o p u l a r ; se h a conf iado 
s u d i r e c c i ó n á u n n ú c l e o de buenas 
v o l u n t a d e s ; e l p a t r i o t i s m o y l a com­
p e t e n c i a , h o m b r e s de c i e n c i a y h o m ­
b r e s d e a c c i ó n , se h a n i m p u e s t o la 
t r a s c e n d e n t a l t a r e a d e o u p l i r l a defi-
c i e n c i a de l a e d u c a c i ó n p o p u l a r y de 
i n t e r e s a r a l d i s t r a í d o p u e b l o e n e l de­
l i c a d o p r o b l e m a de s u m e j o r a m i e n t o 
i n t e l e c t u a l . 

A l g o i n j u s t o h a n h e c h o l o s asocia­
d o s e n s u p r i m e r a r e u n i ó n : h o n r a r 
c o n l a v i c e - p r e s i d e n c i a h o n o r a r i a á u n 
o b s c u r o p e r i o d i s t a p r o v i n c i a n o , que no 
t i e n e o t r o m é r i t o q u e s u b u e n a i n t e n ­
c i ó n . P e r o , e n c a m b i o , l o s c a r g o s efec­
t i v o s h a n s i d o c o n f i a d o s á d i s t i n g u i ­
d o s r e p r e s e n t a n t e s de l a m e n t a l i d a d 
c u b a n a , á c i u d a d a n o s c u l t í s i m o s y de­
v o t o s d e l a e d u c a c i ó n p o p u l a r . 

A . r ó s t e g u i , G o r d o n , C a r r e r a J ú s t i z , 
M a r t í n M o r a l e s , V á r e l a Z e q u e i r a j 
H e r n á n d e z C a r t a y a , E u r í q u e z U r e ñ a 
y C h a g u a c e d a ; M e d e r c s , C i s n e r o s , M o -
l i n e t , T r o n c ó s e , M a n u e l A r a n d a , C a ñ i ­
za res , B a t i s t a , A l m o i n a , M o n t o t O j 
A r r i b a , l a e r u d i c i ó n y l a p r o b i d a d , l a 
i n t e l i g e n c i a y e l c u l t o m o r a l , l a c l a r í ­
s i m a n o c i ó n d e l d e b e r c í v i c o y e l i n ­
t e r é s d e c i d i d o p o r m e j o r a r l a suerte 
d e l a p a t r i a , he a h í q u e h a r á n f u r t í -
f e r a l a b e n é f i c a l a b o r i n t e n t a d a , des­
p e r t a n d o e n e r g í a s , e s t i m u l a n d o ac t i ­
v i d a d e s , y a b r i e n d o l a s v í a s d i g n i f i -
c a d o r a s d e l e s p í r i t u á c e n t e n a r e s de 
j o v e n z u e l o s á q u i e n e s l o s d e r e c h o s de 
m a t r í c u l a s y l a s t r a b a s o f i c i a l e s , con­
d e n a n á d e s c o n s o l a d o r a i m p o t e n c i a . 

T o d o s l o s p u e b l o s d e C u b a d e b i e r a n 
s e g u i r e l s a l u d a b l e e j e m p l o ; e n todas 
l a s P r o v i n c i a s d e b e h a c e r s e l a salva­
d o r a p r o p a g a n d a . 

V a n m a l n u e s t r o s p r o b l e m a s educa­
c i o n a l e s ; l a p o l í t i c a h a t o m a d o poses 
s i ó n e l a s a u l a s , y l a i n c u r i a legisla­
t i v a n o q u i e r e c e d e r a n t e l o s altos 
i n t e r e s e s m o r a l e s d e l p a í s . L a s Jun tas 
de E d u c a c i ó n m u e v e n á r i s a , ó i n d i g ­
n a n . 

Y es p r e c i s o que l a a c c i ó n p o p u l a r 
ae m a n i f i e s t e v i g o r o s a , l l a m a n d o á ca­
d a u n o al. c u m p l i m i e n t o de s u deber. 

E s t e p u e b l o e s t á m u y e n f e r m o , y l a 
p e o r d e sus d o l e n c i a s es l a i g n o r a n ­
c i a , m a l e n c u b i e r t a p o r u n h i p ó c r i t a ' 
b a r n i z de c u l t u r a y u n n e c i o a la rde 

A z ú c a r R e f i n a d o 

T H E C U B A N S T J G A R R E F I N I N G C o . 

( R E F I N E R I A E N C A R D E N A S ) 

¡ N U E V A B A J A M N U E S T R O S P R E C I O S ! 

R e f i n a d o e n b a r r i l e s y f a r d o s d e s a q u i t o s d e u n a a r r o b a , 
8 X r l s . a r r o b a . 

R e f i n a d o e n f a r d o s d e s a q n i t o s d e 5 l i b r a s , 8 % r l s . a r r o b a . 
R e f i n a d o e n s a c o s d e 3 0 0 l i b r a s , 8 r e a l e s a r r o b a . 
C u a d r a d i l l o e n c a j a s d e 5 0 l i b r a s , 1 3 r e a l e s a r r o b a . 
D E S C U E N T O : E n l o t e s d e 5 0 b a r r i l e s ó s u c ó m p u t o , 

c e n t a v o p o r l i b r a C e x c e p t o e n c u a d r a d i l l o ) . 

¡ T O D O S L O S E N V A S E S S O N G R A T I S ! 

d e 

¡ H A C E M O S L A R E B A J A D E 2 0 L I B R A S D E T A R A 
P O R C A D A B A R R I L ! 

E n v í e n n o s sns p e d i d o s á 

T e n i e n t e R e y 9 , H A B A N A , 

T e l é g r a f o : C u b a n s u g a r . 

C o r r e o : a p a r t a d o n ú m . 3 6 3 . T e l é f o n o n ú m e r o 2 0 9 f 
6671 20-9My 

R e n o v a d o r d e A . G ó m e z -

L a fama conquistada con t an maravi l loso especí f ico , desde 1892 que fué cuando s e ^ 
á conocer é s t e t an maravi l loso medicamento, para curar la t e r r ib le enfermedad cle g'igu9 
Ahogo) y todas laa otras enfermedades del necno, p o r rebeldes qne sean; fué causa y 
s i é n d o l a de tantos mil lares de anuncios que salen diar iamente publicados en t,oclos fpjme-
r iód i cos de la Isla, para llevarse la o p i n i ó n , de que cura en b r e v í s i m o t i e m p o las eme 
dades indicadas. 

E l R e n o v a d o r A - G ó m e z 

N o t u v o ot ro descubridor n i o t ro autor , que el Ledo. Marrero , qu ien s i ^ e , .P f^usu r -
dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de l a s ^ t i n , L de to-
paciones, que de dicho milagroso Renovador, se le hacian y siguen h a c i é n d o l e , y 
dos sal ió t r iunfante ; c laro es que ios trlbtmales de Just ic ia pocas veces se equivocau. 

que para qu i ta r e n g a ñ o s , todo pomo que no l l eve grabadas las letras Renovador de A. 
mezy E. P. A. es falsificado. . j a r ó r n e z , íJa', 

Los ún icos depositarios y agentes generales del Verdadero Renovador A. 
r r a z á b a l v Hermanos, D r o g u e r í a y Fa rmac ia ''San J u i U n , M u r a l l a n ú m . 99. £ar-

Los depós i to s en Ja? D r o g u e r í a s S a r r á , Johnsoa, Taquechal y ventas en w o a s 
macias. c 9 3 l 1 iViy — 

J A R A B E P E C T O R A L C A L 
1 > E B R E A . C O D E I N A Y T O L U 

P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L U , F A R M A C E U T I C O D E PARIS. 
E s t e j a r a b e es el m e j o r de los pec tora les conoc idos , pues es tando C'01"P, f t 

de los b a l s á m i c o s p o r exce l enc i a la B R E A y e l T O L U , asociados d ]liCOi \'e 
N A , n o e x p o n e a l e n f e r m o á s u f r i r conges t iones de la cabeza c o m 0 s l l ^ f S 
con los o t ros c a l m a n t e s . S i r v e p a r a c o m b a t i r los c a t a r ro s a g u ó o s y c r ó m _ ^ 
h a c i e n d o desaparecer con bas t an te p r o n t i t u d l a b r o n q u i t i s m á s in tensa ; ci 
a s m a sobre t o d o , este j a r a b e s e r á u n a g e n t e poderoso p a r a c a l m a r l a i r n 
b i l i d a d n e r v i o s a y d i s m i n u i r l a e s p e c t o r a c i ó n . v . 

E n las personas de a v a n z a d a e d a d e l J A R A B E P E C T O R A L C A L M A R . 
T E d a r á u n r e s u l t a d o m a r a v i l l o s o , d i s m i n u y é n d o l a s e c r e c i ó n b r o u q u i a 
cansanc io . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l : B O T I C A F R A N C E S A , 52, S a n R a f a e l ; e squ ina 
p a u a r i o y en todas las d e m á s bot icas y d r o g u e r í a s a c r e d i t a d a s de la 1 
C u b a . c O H : v-v • ,,x 

el 
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¿e talento natural. Educar es mora-

111Y la Asociación que el doctor Arós-
fp/rui va á presidir, puede hacer obra 
de profunda moral, de honda sociolo­
gía humana y patriótica. 
* ' J. íí. Aramburu. 

l-My, 

Coissejo de Secretarios 
kyer tarde se celebró en la Presi-

iíéiícia de la República Coisejo de Se­
cretarios extraordinario, y fueron in­
dultados cuatro industriales. 

.««rff.gt- .̂ sarjuii • 

L A L E Y D E A l 
La Ley de Amnistía, publicada en 

la "Gaceta Oficial" de ayer, está con­
cebida en los siguientes términos 

"Artículo 1.° Se concede amnistía 
total por los delitos de rebelión, cons­
piración, sedición, desobediencia, de­
sorden público, atentado á la autori­
dad ó á sus agentes que se hubieren 
cometido en el territorio de la Repú­
blica desde el 23 de Septiembre hasta 
el 1.° de Diciembre de 1905, ambas fe­
chas inclusive. 

Art. 2.° Se concede así mismo am­
nistía total por todos los delitos ane­
xos á los expresados en el art. I.0, siem­
pre que se hubiesen cometido dentro 
de igual período de tiempo. 

Art. 3.° Se concede igualmente am­
nistía total por los delitos y respon­
sabilidades de todas clases de eilos 
derivados cometidos por medio de la 
prensa hasta el 15 de Mayo del co­
rriente año. 

Art. 4.° Se concede también am­
nistía por los delitos y faltas á que 
se refiere la Ley Electoral, cometidos 
durante el periíodo del 23 de Sep­
tiembre al 1.° de Diciembre de 1905." 

„ wfliínt1— 

m u r o m m m . 
Hoy á las doce embarcará en el 

expléndido vapor de la Compañía Tra­
satlántica, "Alfonso X I I I " , nuestro 
muy estimado amigo don Baldomcro 
Fernández, condueño del importante 
almacén de tabaco en rama situado en 
Industria 176. 

Acompañan al señor Fernández en 
su viaje á la madre patria, su distin­
guida señora y sus preciosos niños. 

El señor Fernández, después de vi­
sitar la tierra natal, la amada Astu­
rias, y varias capitales de España, re­
tornará en el próximo otoño al seno 
de esta sociedad que tanto le distin­
gue y aprecia. 

Que lleve feliz viaje el amigo señor 
Fernández, y que todo sean satisfac­
ciones durante su ausencia. 

iiiirfjn 

r 

dido á sus aptitudes y á su» méritos, 
sería hace tiempo general; pero que no 
le pese, porque otros lo son y de ellos 
se ha clicho que debieran llevar la fa­
ja apretada en la garganta. 

El es hoy la sombra y el amparo de 
los servidores del Estado y de las viu­
das y huérfanos que no pudieron re­
tornar á la madre patria. 

Siga mereciendo bendiciones y per­
mítanos su modestia que apuntemos 
aquí sus méritos y le tributemos un 
aplauso. 

A la recepción que en honor del rey 
don Alfonso X I I I se celebró el jueves 
en la Legación de España, asistió el 
veterano coronel Landa, Presidente 
de la Asociación de Clases Pasivas, os­
tentando en su pecho la medalla de la 
guerra de Africa. 

¡Y qué pocos pueden llevar ya hoy 
esa honrosísima condecoración! 

El Coronel Landa peleó al lado del 
general Prim, aquel valiente entre los 
Valientes que en el siglo X I X hizo re­
cordar las homéricas hazaña!: del Cid 
de la leyenda. 

Y sin duda por eso y porque era un 
militar y un caballero chapado á la an­
tigua, fué constantemente postergado 
en la época de las desdichas nacio­
nales que todos presenciamos. 

El coronel Landa. si se hubiese aten-

Orden de la Inspección del Puerto 
Durante el tiempo que duren las 

regatas, se prohibe terminantemente 
el tráfico de embarcaciones de toda 
clase, á lo largo y al través del curso 
de las mismas. 

Solamente las lanchas de la Policía, 
cuando lo requieran las necesidades 
del servicio, tendrán libertad de ac­
ción para imponer orden. 

Las personas que tengan que atra-
vesar la bahía á esas horas, deberán 
hacerlo por la Machina si se dirigen á 
Casa Blanca ó por la Punta si se diri­
gen al Morro. 

Las embarcaciones de cualquier 
clase que sean que conduzcan pasaje­
ros para presenciar las regatas, debe­
rán situarse conanticipación á la hora 
de comenzar éstas, á todo lo largo de 
la costa comprendida desde el Pescante 
del Morro hasta el final de Casa Blan­
ca, aproximándose á tierra todo cuan­
to le permita su calado. 

El Jurado dirigirá las regatas desde 
el remolcador "González", que para el 
mejor desempeño de su cometido ten­
drá .vía franca en todo el trayecto de 
las regatas. 

La policía del puerto queda encar-
gacla del cumplimiento estricto de esta 
orden. 

Embarcaciones inscriptas además de 
las publicadas ayer: 

Canoa ^Sarah", propiedad de Be­
nito Batet, patrón Anacleto Medina. 

Canoa "Terremoto", propiedad de 
José Mesa, pa,trón Francisco Carmena, 

Bote "Virginia", propiedad de 
Antonio Cabasola, patrón Rafael Case-
no. 

Canoa "Yo voy", propiedad de Do­
mingo González, patrón Eraclio Gonzá­
lez. 

R E V I S T A M E R C A N T I L 

Habana, Mayo 18 de 1906. 
Azúcares.—Las cotizaciones han se­

guido acusando una constante baja en 
Londres por azúcar de remolacha, y 
en cuanto á los precios que rigen en 
Nueva York, es muy difícil apreciar­
los con exactitud, debido á las noti­
cias contradictorias recibidas relati­
vas á los que se han pagado en las úl­
timas ventas que se han efectuado en 
aquella plaza, y que han puesto en 
confusión tanto á los compradores co­
mo á los vendedores aquí, que se ha­
llan imposibilitados para formar un 
acertado juicio acerca de las verda­
deras condiciones que imperan en 
nuestro gran mercado consumidor. 

Por la razón que antecede se abs­
tuvieron los compradores de operar y 
aunque no faltara alguno que otro te­
nedor que hubiera aceptaclo precios 
ajustados á las cotizacionas recibidas 
anteriormente á la última baja, las 
ventas han sido otra ve:: de escasa 
consideración y comprenden en su 
mayor parte pequeñas partidas para 
completar el cargamento de buques 
fletados y que cambiaron de manos á 
precios irregulares y en general algo 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

Unicos receptores en l a I d a de Cuba : 

más bajos que los que regían la sema­
na pasada. 

.Las ventas que se dieron á conocer 
esta semana, suman 51,294 sacosy que 
cambiaron de mano en la siguiente 
forma : 

14,606 s. Centrífugas pol. 95.96,1-4, 
de 3.5-8 á 3,90 rs. arroba en la 
Habana. 

5,038 s. Centrífugas pol. 94.96, de 
3.55 á 3.87 rs. en Matanzas. 

28,500 s. Centrífugas polarización 
95 1-2. 96 1-4 de 3, 7 - 8 á 
3,94 rs. en almacén, y de 4,02 
á 4.13,10 al costado del buque, 
en Cienfuegos. 

S,150 s. azúcares de miel, pol, 
85,1-2.87, á 2.12,1-2 rs. en al­
macén, y de 2.3630 á 2.46 rs. 
arroba al costado del buque, 
en Cienfuegos, 

El mercado cierra hoy quieto y flo­
jo de 3,5-8 á 3,3-4 rs. arroba por Cen­
trífugas polarización 95-96 de buena 
clage de embarque y de 2,1-4 á 2,3-8 
rs. arroba, por Azúcares de miel pol. 
88-90. 

Precio promedio de los azúcares 
Centrífugas, de polarización base 96°, 
según ventas publicadas: 

Marzo 1906.—3.9304 reales arroba 
Marzo 1905.—7.2732 reales arroba 
Abril 1906.—3.7728 reales arroba 
Abril 1905.—7.5690 reales arroba 

El movimiento de azúcares en los 
almacenes de este puerto, desde pri-
mro de Enero, ha sido como sigue: 

SACOS 

Existencia en 1? 
de Euero.... 

Recibos hasta 
el 18 de Mayo. 

Total. 

Salidns ha s t a 
el 18 de Mayo. 

Existencias: 

Az. crudos, seos 

1906 

27.674 

1049.938 

1.077.612 

571.680 

505.932 

1905 

8.885 

1226018 

1904 

233.588 

924.770 

1234993 

503.808 

731.185 

1158.358 

662.854 

475.504 

T 
cósicos y l i m c m e r a s f r a n c e s a s c o n !as g u a r ­

n i c i o n e s b r i l l a n t e s 

. S o l o e l C A B A L L O A N D A L U Z ( n o P o t r o ) c o m o c a s a d e 

P r j n i d r o r d e n , e s t á e n e l s e c r e t o d e v e n d e r a r r e o s m á s b a -
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e sus b i e n m o n t a d o s t a l l e r e s e n e s t a c i u d a d y P a r í s . S u p l i -

a inos u n a v i s i t a á e s t a p o p u l a r y a n t i g u a T a l a b a r t e r í a 

Desde fines de la semana pasada 
nos hallamos bajo la influencia de un 
fuerte temporal de agua que parece 
haberse extendido á toda la Isla, sin 
embargo de haber en las provincias de 
Pinar del Río, Habana y Santa Clara, 
comarcas en las cuales no ha llovido 
todavía y donde la molienda ha podi­
do proseguirse sin interrupción, mien­
tras que en otros puntos de las mis­
mas provincias, las aguas han sido 
tan copiosas, que han producido va­
rias grandes inundaciones, especial­
mente en Guanajay, provincia de Pi­
nar del Río, Alacranes en la de Ma­
tanzas, el Júcaro en la de Camagüey 
y varios puntos en la de Santiago de 
Cuba. 

A última hora, anuncian del Cama­
güey que los ríos Hatibónico y Tíni-
ma, están crecidos de una manera 
alarmante y se teme si sigue llovien­
do que se desborden y causen grandes 
daños.. 

Temen que si continua lloviendo 
durante algunos días más con la mis­
ma intensidad que hasta aquí, y si las 
aguas alcanzan las zonas á que no ha 
llegado aún, habrá forzosamente que 
terminar la molienda, lo que sería 
muy perjudicial á los intereses del 
país, pues queda todavía mucha ca­
ña en los campos. 

Dicen que antes de que empezara á 
llover, unos diez y seis centrales ha­
bían concluido ya su zafra, con mo­
tivo de habérseles agotado sus acopios 
de caña y de los 164 restantes, la mi­
tad más ó menos, sigue moliendo y los 

demás que han tenido que parar por 
el mal tiempo, reanudarán su tareas 
tan pronto como cese la lluvia, con tal 
que no tarde mucho el buen tiempo 
en restablecerse. 

Calcúlase en números rdeondos en 
1.000,000 de toneladas el monto de la 
zafra de este año, hasta la fecha re­
sultado bastante sastifactorio y que 
demuestra la potencia que posee hoy 
la mayor parte de los centrales de la 
Isla, teniéndose en cuenta que con 
excepción de los de Oriente, ninguno 
ha podido funcionar en todo el año 
veinte días consecutivos sin sufrir una 
interrupción más ó menos prolonga­
da. 

Miel de caña.—A pesar de ser ya 
bastante crecidas las existencias de 
este producto, como los contratos en 
el mismo continúan haciéndose con 
gran rserva, sus cotizaciones conti­
núan conservando su anterior tono 
nominal. 

Tabaco en Rama.—Nada tenemos 
que agregar á las observaciones de 
nuestra anterior revista, supuesto que 
este mercado continúa en las mismas 
condiciones avisadas la semana pa­
sada. 

La competencia para asegurarse las 
vegas buenas, continúa en el campo y 
debido á esta circunstancia se sos­
tiene la actividad, y los compradores 
continúan pagando precios que exce­
den en mucho á los de los años ante­
riores. 

Se ha anunciado en esta semana una 
venta de gran consideración, puesto 
que su valor asciende á $400,000 he­
cho por el señor don Manuel Lazo, á 
Mr. Eduard J. Stachelberg y Co., y 
Esberg Gunst y Co., de Cayo Hueso. 

Torcido y Cigarros.—Continúa rei­
nando regular actividad en la mayor 
parte de las fábricas más acreditads, 
las que tienen todavía bastantes ór­
denes que cumplimentar y más parti­
cularmente aquellas que cuentan aún 
con acopio de buena rama de las 
pasadas cosechas. 

Aguardientes.—El consumo local 
ha disminuido mucho á causa de la 
ley de impuestos, pero se exporta al­
guna cantidad para los mercados de 
Sud América y Canarias. 

Cotizamos marcas " E l Infierno", 
y otras acreditadas. 

de 79° á 5 centavos litro, 
de 60° á S1,̂  centavos litro 
sin envases. 

En pipas de castaño, incluso enva­
se : de 60° á $18.00. 

Alcohol.—A pesar de los muchos in­
convenientes que.para el desarrollo de 
esta importante industria se originan 
por las erróneas disposiciones que se 
dictan por el Departamento do Ins­
pección de Impuestos, el consumo es 
regular, para el de la clase "natu­
ral" , y bastante activo para el "des­
naturalizado" que se emplea como 
combustible. 

Cotízame: Clase Natural, marcas 
" E l Infierno" y "Cárdenas" : 

de 97° á 6% centavos litro. 
Otras marcas de menos crédito á 

6 centavos litro. 
Clase desnaturalizada marca "Ot-

t o " : 
de 94° á S1/̂  cts. litro. 

Estos precios son sin envase. 
Cera.—Con moderada demanda, 

los precio rigen sobre la base de $30 
qtl. por la primera, y de 281/4 á $281/o 
qtl. la de segunda, á los cuales el 
merendó cierra quieto. 

Miel de abejas.—Escasa existencia 
y muy activa demanda para la ex­
portación; cotízase, incluso el envase, 
de 39 á 40 cts. galón, precios que r i ­
gen muy sostenidos á causa de la bue­
na solicitud cine obtiene dicho artícu­
lo en los mercados consumidores. 

r 

P a r a R e t e n e r s e 

l a J i i v e n í i i d 

hay que ver que no aparezcan 
ni líneas ni arrugas en la cara. 
No hay cosa en el mundo que 
impide estas señales de vejez 
como 

L a C r e m a 

P o m p e y a n a 
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«Of t í JV^6^ .^}"co 9enüal-—Tratamieato racional de l&s p é r d i d a s 
nales, debilidad sexual é impotencia. 

¿ W / l 9 , fri)sc'0 ]lev;l un foUeto que explica claro y detallada-
e el plan que deba observarse para alcanzar completo é x i t o 

DEPOSITOS: Fa rmac ia s de S a r r á , y Johnson. 
j eu todas las boticas acreditadas de la Isla. 

su l-My. 

No hay que tratar de cub­
rir estos defectos conusarcos-
méticos, coloretes y polvos. 

La Crema Pompeyana de 
Massage no esconde los de­
fectos faciales. Los vence 

con poner el cutis en una 
condición perfectamente 

sana. Echa afuera toda materia ex­
traña de los poros, ablanda y trata la 
cara tan suavemente que no daña de 
man 3ra alguna la estructura delicada, y 
deja un color sano que fortalece y ali-

En esto está el secreto de hermosear una 
mala complexidn 6 conszrv.xr la ya perfecta. 

La sangre circula libremente y á la naturaleza se le proporciona 
una oportunidad para teñir las mejillas de un color sano, haciendo 
la complexión clara y limpia. 

La Crema Pompeyana de Massage no contiene ní grasa, ni aceite, ni cosa-
alguna que pueda fomentar el crecimiento'de pelos, y no deja lustre alguno. 

Los caballeros la hallan también un gran lujo, particularmente después de 
afeitarse. 

T o d o E s t o s e P u e d e F r o b a r c o n l a M u e s t r a — G r a t i s 

menta los tlsus del cutis. 

acompañada de un ejemplar de nuestro folleto primorosamente ilustrado sobre la massa, el tratamiento que permite a cualquiera señora á llegar á ser experta en esta edad moderna de juventud y belleza. El Dr. Manuel Johnson, Opispo 53, Habana, se complacerá en proporcionarle á usted la muestra y el folleto al solicitárselos en persona ó por escrito. La Crema Pompeyano de M î sage aventaja en tanto á'otras preparaciones semejantes que pr» ¡.chínente está sola en su ramo—no hay otra croraa para la cara c -e hace tanto para conservar y luír-mosear la complexión. Estése seguro de conseguir una muestra en la droguería del Dr. Th*' 11 d Manuel Johnson, Obispo 53, Habana. El Jabón Pompeyana de Massage es un jabón puro, curativo y calmante, y adaptado particularmente al cutis delicado. 

:e facial— 

Esta Marca. 
en ca lagenuinu. Crema Poinfeyana dt Massage. POMPEIAN MFC. COMPANY. Cleveland. Ohio, E. U. A. 

MESOADO FINANCIERO 
Y DE VALORES 

Cambios: La baja de los cambios 
en España sobre el extranjero ha 
causado aqní un alza constante en los 
tipos por letras sobre todas las pla­
zas de la península, hasta el punto 
de haber llegado esta semana á coti­
zarse con premio; los demás giros, 
aunque con moderada solicitud, han 
regido también al alza durante la 
primera mitad de la semana, pero al 
cerrar nótase alguna flojedad en las 
cotizaciones, á causa, probablemente, 
de haberse encalmado la demanda 
por completo. 

Acciones y valores.—Los esfuerzos 
que de algunos días á esta parte se 
estaban haciendo para conseguir qué 
bajara el precio de algunos de los 
valores que se denominan "de bata­
l l a " parecen haber obtenido el resul­
tado apetecido, puesto que, después 
de regir bastante sostenido la mayor 
parte de la semana, según lo de­
muestran los precios alcanzados en 
las pocas ventas registradas esta se­
mana en la Bolsa, el mercado cierra 
hoy algo abatido y de baja, sin que 
se note gran empeño en defender los 
los tipos elevados que habían alcan­
zado algunos de los valores de re­
ferencia. 

Plata Española.—Arrastrada por 
el alza de los cambios sobre España, 
ha ido subiendo también hasta el 
punto de que no le falta ya más que 
una mínima fracción, para que su va­
lor se equipare con el oro. 

Movimiento de metálico.—El habi-
bido desde primero de Enero hasta 
este año y el pasado, ha sido como 
sigue: 

ORO. P L A T A . 
Importado ante­

riormente $ 753,751 $ 476.119 
En la semana... " " 2,500 

^—Concediondo al señor Emilio Ma-
zón el "Exequátur" de estilo para 
ejercer las funciones de Cónsul hono­
rario de Guatemala. 

—Concediendo indulto del resto de 
la pena á Dámaso Aguiar Molina, Do­
mingo González Hernández y Alejan­
dro Pérez Vázquez, condenados por el 
Juzgado de Colón. 

Indultando parcialmente al penado 
José Vidal Rodríguez, sentenciado por 
la Audiencia deSantiago de Cuba. 

—Nombrando Juez de primera ins­
tancia interino de Güanes al señor Car­
los Mendoza. 

—<Í|!.T»» 

N U E V O H O R I Z O N T E 

TOTAL hasta el 
18 de Mayo.... $ 753,751 " $ 478,619 

Idem, igual fe­
cha en 1905... " 18.204.291 " 209,710 

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 

ORO. P L A T A . 
Exportado ante­

riormente...... $ $ 76,000 
En la semana... " " 100,000 

TOTAL hasta el 
18 de Mayo... % 

Idm. igualen fe­
cha 1905 " 

$ 176,000 

1.100 " 291,000 

F E L I Z V I A J E 
A bordo del vapor "Alfonso X I I I " 

se embarcan hoy para España nuestros 
distinguidos amigos don Maximino 
Longoria, Presidente de la Colonia 
Española de Jibara, y don Joaquín M-. 
de Pinillos, estimado comerciante de 
esta plaza. 

Les deseamos un feliz viaje y toda 
suerte de satisfacciones en el solar pa. 
trio á donde van á pasar unos meses. 

D E L A * " G A C E T A " 

La del -18 publica las resoluciones 
siguientes: 

Se autoriza al Ejecutivo para dispo­
ner hasta la suma de $15.000 con obje­
to de atender á los gastos de la Comi­
sión especial Diplomática que ha de 
ir al Centro y Sur de América. 

Concediendo al Vicepresidente de 
la República una asignación de $6.000 
para gastos de representación. 

—Concediendo la extensión de dere­
chos deAduana al Monumento destina­
do á panteón para los soldados y mari­
nos españoles muertos en las guerras 
coloniales. 

LA VID EN CUBA 
Es preciso pensar en el 

porvenir, sin dejarse sedu­
cir por el presente; pensar 
en el presente, preparán­
dose para el porvenir. 

Las naciones son como aquellas dos 
figuras tan conocidas, representando 
una un caballero saboreando un puro, 
y otro, que parece el de la triste figu­
ra, surcando los cabellos con los des­
carnados dedos, ademán desesperante 
y ojos inyectados, en boca de quienes 
han puesto estas significativas frases: 
' • Yo vendí ,al c o n t a d o ' d e c í a el gor­
do que saboreaba el puro, con cara de 
satisfacción. El otro decía: "Yo vendí 
al crédito". 

Los Estados Unidos avanzan con 
pasos de gigante; trabajaron buscan­
do en la tierra los productos que les 
harían fuertes y grandes; aprovecha­
ron las variadas zonas de su territo­
rio para cultivar cuanto se produce 
en el mundo, y en, donde cultivaban 
caña dulce, buscaban terrenos adecua­
dos á varios cultivos para proporcio­
narse lo necesario, cuando menos, y 
de ese modo han convertido en cam­
pos feraces arenales estériles y loda­
zales en que moraban reptiles, para 
brindar al mundo todas las produc-
cipnes de su suelo, que no igualan mu­
chas de ellas en calidad á las de otros 
países, pero pueden expenderlas por 
precios más reducidos y proporcio­
nales. 

Los países favorecidos por la Natu­
raleza recibieron torrentes de. oro en 
pago de sus ricos produétos, el café, 
tabaco, azúcar, cacao, y satisfacían 
sus necesidades con ese dinero: esta­
ban satisfechos. 

En cambio eran tributarios, y lo son, 
de esos países que les envían carnes 
prensadas, pescados salados, conser­
vas en latas, alimentos perjudiciales 
á la salud é incompletos, en la parte 
nutritiva. El azúcar mismo que ven­
dían en bruto, lo recibían depurado, 
pagándolo á precios enormes. No pen-
sabarf sino en el presente. 

j Durísima lección que ya puede ser­
vir de ejemplo! Dejarse abatir equi­
vale al suicidio de la nueva genera­
ción. Los propietarios deben edificar 
sobre las ruinas y no legar ruinas á 
sus inmediatos sucesores, para quienes 
será tarde el principio de regenera­
ción. ¿Queréis dejar fincas q u estado 
rústico ó con cultivos de provecho, co­
mo la vid? 

No pensar en el porvenir, dejándose 
seducir por los aprovechamientos del 
momento, sería la confirmación del pa­
sado error, y la ruina sería inminen­
te. El labriego gallego es, sin disputa, 
el ser más laborioso; vésele poner la 
primer planta y siempre está varian­
do, experimentando, sin abandonar el 
cultivo de los productos comunes que 
sirven de base á su existencia; no 
avanza más porque no puede, deses­
pera porque no tiene tierra en donde 
plantar y no la puede adquirir. 

Los agricultores con recursos, ¿no 

- E V Í T E S E L A * C A L V I C I E 
Cuando e£ pericraneo está endurecido, hay 

que nutrirlo para que adquiera fuerzas y robus­
tez. Tan pronto como se logre ésto, comenzará 
á crecer el cabello, hasta ponerse abundante. 

EL T R I C Ó F E S O DE BARRY ES 
EL MEJOR NUTRIMENTO 

DEL PEEICRÁNEO 

Suminisíra á las raíces de! cabello 
la sabia que necesitan. Úsese el 
Tricoí'ero de Barry diariamente, 
frotándolo de modo que penetre 
en los poros, y en breve se notará 
el ventajoso cambio que experi­
mentará el cabello. ^ 
9 EL CABELLO QUE CESCE POS LA ACCIÓN DEL TRICOFEIO 

DE SARKY. NO SE CAE 

3 3 I T ^ T E l O 
Sobre alhajas y valores en todas cantidades, cobrando un mó­

dico interés en 

Be Manuel Torrente y C o m p - B E P J A Z ^ i t H A B A N A - T e l é f . n, 956. 
Piedras preciosas.—Gran surtido de prendería de 010 y 

PRECIOS SIN COMPETENCIA. 
CÜ97 alt 12-lfMy 

í a i l e d e V i r t u d e s 
c841 alt 

Ha llegado á ésta recientementa de 

BUENOS AIRES 

i Sior J o a p l í a z p z 
CELEBRIDAD UNIVERSAL. 

Cura radical do las enfermedades del sis­
tema nervioso, en particular parálisis, reu­
matismo, isterismo y enajenación mental, 
Sin drogas de ninguna espacie, por medio 
del fluido magnético personal, quien ha 
hecho curas que han dejado asombrados á 
los hombres de ciencia, como lo comprue­
ban los testimonios que obran en su poder 
y la prensa en general de los paises que ha 
recorrido. 

Horas de consulta: de 9 a 11 y de 2 á 5 da 
la tarde. 

u m -
12-24 A 
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pueden imitar al citado labriego? La 
variedad en los cultivos asegura el 
porvenir; el de la vid es el mejor, más 
lucrativo, y con poco capital se alcan­
za gran utilidad. El cultivo exige la­
boriosidad únicamente, que lo demás 
enseñaré gratis. 

Por órdenes, Oficios 43, casa de los 
señores Romagosa y C.a. 

Manuel Barros Pena. 

Cas i Esnaiol Se B i c a l 
El día 2 del presente mes tomaron 

posesión de sus cargos los señores si­
guientes, que componen la Directiva 
de esta Sociedad en el corriente año: 

Presidente: D. Casimiro Herrera 
Encabado. 

Vice-Presidente: D. Nicolás Menén-
dez. 

Secretario: D. Melquíades P. Mi­
guel. 

Vice-Secretario: D. Evaristo He­
rrera. 

Tesorero: D. Juan Foyedo. 
Vice-Tesorero: D. Enrique Fernán-

dcz. 
Vocales: D. Sebastián Ribot, don 

Manuel Cuervo, D. Manuel Alonso, 
D. Francisco Pérez, D. Salvador Cue­
to, D. Leonardo Madera. 

Suplentes: D. José Sánchez Suárez, 
D. Manuel Prieto, D. Manuel López, 
D. Miguel Llovió. 

Devolvemos á los expresados seño­
res el saludo que nos dirigen y les de­
seamos el mayor éxito en.sus gestio­
nes. 

D E S A N I D A D 

SANEAMIENTO DE LA HABANA 

TRABAJO DE LAS BRIGADAS 

En el Paseo de Martí 

El Inspector Bacallao al frente de 
su Brigada, ha efectuado hoy el sa­
neamiento del Hotel Inglaterra, Ca. 
fé Los Tres Hermanos y La Vizcaína, 
así como los de varias casas particu­
lares, de todos los cuales se extraje­
ron unos 8 carros de basuras y ta­
recos. 

En Morro 
La Brigada de Garrido, de la que 

interinamente está encargado el Ins­
pector Bacallao, sigue en la calle de 
Morro, de 1 aque diariamente se sa­
can grandes cantidades de inmundi­
cias. 

En Zulueta 
El Inspector Fuentes con su Briga­

da continúa en Znlueta. Son nume­
rosos los carros de basuras remiti­
dos por esta Brigada á los vertede­
ros. 

En un sótano 
En el sótano le una casa de la 

calle de Zulueta, era tal la basura 
que había acumulada, que desde ayer 
se encuentran los obreros de Sanea­
miento .efectuando su limpieza, sin 
que á la hora en que escribimos es­
tas notas se haya terminado. 

En Tejadillo 
El Inspector Vázquez, se encuentra 

hoy efectuando la limpieza de las ca­
sas de Tejadillo, tramo comprendido 
entre Aguiar y Compostela. 

Informes 
El Inspector Bacallao, ha emitido 

informe, referente á varias casas y es­
tablecimientos del Paseo de Martí, en 
los que se cometen infracciones sani­
tarias. 

Desinfecciones 
En el día de ayer se practicaron 

por las Brigadas de los señores La-
rrinaga, Leza y Arzalluz, las siguien­
tes desinfecciones por enfermedades: 

Por sarampión 8 
Por difteria . 1 
Por varicelas 4 
Por dengue 1 
Por tuberculosis 3 
Por neumonía 1 
Se remitieron 21 piezas de ropa al 

Vertedero de la Ciudad para su cre­
mación. 

A la Estufa se remidieron 6 piezas 
de ropa, para desinfectarlas. 

Petrolización y Zánjeos 
En el día de ayer se petrolizaron 

los servicios de 2,478 casas en el ra 
dio limitado por las calles de Monte 
Aguila, Egido y Mar. 

Por la Brigada Especial y á peti­
ción de vecinos, se petrolizaron va­
nas casas situadas en las calles de 
Monserrate, Campanario, Neptuno 
San Miguel, Lealtad y Carmen. 
. por la Segunda Sección de Cana­

lización y Zanjeo se construyeron 143 
metros lineales en la estancia La O. 

Licencias 
Ayer han sido despachadas por la 

Junta Local de Sanidad, para su re­
misión al Ayuntamiento, los siguien­
tes "Expedientes de Licencia": 

Para fabricar, en Teniente Rey nú­
meros 21 y 23; en Ayesterán entre 
Sitios y Peñalver; en Estancia Pin­
tó, Carlos I I I y Ayesterán. 

Para obras, en Oquendo número 30; 
en San Nicolás 34. 

Para fábrica de licores en frío en 
San José 113.; para tren de lavado é 
instalación de motores en terrenos al 
fondo de la casa Calzada del Cerrí) 
número 542. 

Ordenes 
Durante el día. de ayer se han dic­

tado por la Jefatura de Sanidad, las 
siguientes órdenes: 

Referentes á pintura y blan­
queo 12 

Referentes á demoliciones de 
tabiques 2 

Referentes á clausuras . . .• 5 
Informes aprobados 

Por la Jefatura del Servicio se han 
aprobado 17 informes de los inspec­
tores de brigadas, recomendando á la 
Jefatura de Sanidad, se ordene: 

En Morro, demoler barbacoas y 
cuartos en mal estado, clausura de 
varias casas y una cocina. 

En Cárcel, demoler un cuarto, clau­
surar otro. 

En Genios, clausurar un picadero, 
demoler techos en el patio de una 
casa y tabiques. 

En Morro, clasura de dos casas. 
En Chacón, demoler tabiques. 
En Zulueta, clausura de caballeri­

zas. 
En Paseo de Martí, demoler barba­

coas y caballerizas. 
En San Lázaro, demoler barbacoas. 

Reconocimientos periciales 
Por los Inspectores de la Junta Lo­

cal de Sanidad, se han verificado en 
el día de ayer los.siguientes recono­
cimientos periciales. 

Oficios 88, O'Reilly 54, S^ita Emi­
lia 20, Quiroga eptre Delicias y Luco, 
9 número 79, Vedado, J entre 19 y 
21, Vedado, Línea esquina á I , Ve­
dado. 

Sección de Inspectores Médicos 
Por este negociado y bajo la ins­

pección del doctor Ernesto de Ara­
gón, se han realizado el día 18 de 
Mayo 56 trabajos distribuidos en la 
siguiente forma: 

Enfermos inspeccionados . . 14 
Escuelas visitadas con 224 ni 

ños inspeccionados . . . . 4 
Comunicaciones bajas á es­

cuelas 10 
Comunicaciones bajas á pa­

dres 6 
Comunicaciones traslado de 

análisis á los señores mé­
dicos 2 

Inspección de establos de va­
cas 8 

Inspección de carros de leche 9 
Informe de leche . . . . . 3 

Total . . . . . . . 
Habana, Mayo 19 de 9103. 

5G 

Mercado Monetar io 
EXPORTACION 

Por el vapor correo español "Alfon­
so X I I I " , que saldrá de este puerto 
hoy á las dos de la tarde, se expor­
tan las siguientes cantidades en plata 
española: 

Para Santander 
Por- los señores Zaldo y Compa­

ñía, $50.000. 
Para la Coruña 

Por el Banco Español de la Isla de 
Cuba, $50.000. 

Por los señores N. Gelats y Compa­
ñía, $50.000. 

Por el Banco Nacional de Cuba, 
$50.000. 

Total, $201.000. 

N E C R O L O G I A 
Ha fallecido en esta ciudad, y su 

entierro se efectuará á las ocho y me­
dia de la mañana de hoy, nuestro an­
tiguo amigo el licenciado don Narci­
so Agu a bella y Toca, hijo del anti­
guo médico andaluz de igual nombre, 
que ejerció su profesión en Matanzas 
más de cincuenta años. 

Descanse en paz. 

C á m a r a s to tog : rá l i cas de a l ­
m a c é n pa ra 6 y 12 planchas, con 
su buscador , desde 9 0 centavos 
en adelante . Lecciones de fo to­
g r a f í a g r a t i s . Se venden p e l í c u ­
las. O T E R O Y COJLOMINAS. 

S A N R A F A E L 32. 

RELOJ BE ORO EKCMPADO A $3.88. 
Jamás ofrecido hasta ahora. 

nu»Twt Le enviaremos este bonito reloj 
K grabado á mano, de oro doble en-
'8 chapado de K quilates, con tapas 
5̂ remontoir, con máquina montada 

sobre loe mejores rubíes por $3.9S 
oro americano al contado. 

Garantizado por 20 años, cada re 
I loj con cadena y dije, Este reloj no 
' se pone negro como los relojes do­
rados, y marca la hora mejor que 
ninguno de los relojes jamAs ofre 
cidos y usados por empleados de 

SEWOXFOiB ferrocarriles. Tienen la apariencia 
deun reloj de oro macizo de $40.00 y algunos trafican­
tes lo venden hasta S10.00. Todos los pedidos deben 
Ir acompañados del importe completo. Envíese el di­
nero por medio de Giro Postal. GRATIS.—Un reloj 
ei Va. compra é vende seis. Menciónese si se desea 
tamaño para señora ó caballero. 

ATLAS JEWELRY Co, Dep. 
924 

í, Ckicano, Ills. E.U. de A, 
l -My. 

E l V I i D E P E P l U I » , 

constituyente enérgico, agradable al pala­
dar y de é^ito seguro é iauaediato. Pedir­
lo únicamente en Droguerías acreditadas. 

t Caries 
E * 

es un re-

L i O I E S 
de los 

r e s . m . M i m a n e 

DE SANTA CIARA. 
Agente General en esta Provincia: 

M. A R A X D A . 
Depósito: San Miguel n. 25. 

6618 26-1 M 

Jfil mejor depurativo de la Sangre 
ROB BEPÜRATIYO deGandnl 

\íá.AS DE 40 AfiOS DE) CUKACIONH5 SOBPKBN-
DENTB6, EMPLEESE EN LA 

Sífilis. Llaps. Herses. etc.. etc. 
\y en todas las enfermedades o-ovenlentes 
de MALOS HUMOREB ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas lasboticas. 
0-893 alt 26- IMy 

EL CINTüRON ELECTRICO MAS 
$ FUERTE EN EL MUNDO. $ 
."Ta'la intención de hacer conocer é intro­

ducir nuestro clnuir6n eléctrico « CROWN » 
en los lugares donde no esrá aún conocido, 
queremos mandar uno á cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grütls. Eso 
es un cíi-ecimiento honesto, hecho por una 
íirma segura y honrada. 

Si Vd. ha perdido ¡a vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil y nervioso; si 
le agobia una vejez prematura, y el vigor da 
la juventud estil perdida; si padece de dolo­
res en las espaldas, pérdida de la virilidad. 
Indigestión 6 varicoeeia y esté cansao de 
pagar dinero A los médicos sin encontrar ali­
vio, puede Vi}, ser curaáo coa el cinturóa 
eléctrico « CRÓWN.» 

Sabemos que nuestro clnturón puede sa­
narlo, que Vd. después de curado lo re­
comendará .1 otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos (ndetanizados de 8ií§6fl'9 
Ofrecímitríjte Jiberaí. 

•n í,0 dm en d ice j . ** 
Su dfltui'ón m« ha curado de la Debilidad, 

de la Varicoeeia y de la enfermedad de Ner­
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un fffta pdmero de médicos, 
hasta creer etjfgrfljedades Incurables. 
Por fin la PríjtjáeiJejft jea mandó sií ginturOn 
eléctrico, cotí mfo uso ebtuve la cupacion. 

JOSE GAUPRÁ, Ciudad de México. 
CUMPLIRííiíOK CON IX) QÜB DECI­

MOS. — Cortad este aviso, mandádnoslo con 
en nombre, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mandaremos & 
Vd. el cinturón eléctrico « CROWN.» a CSOWN ELECTRO MEDICAL CO. 

211 Beard Bldg;, New York, E. U. A. 

- E N D R O G U E 

* 5 i j M í a 

s i ó n C r e o s o t a d a 

l l l s i i É i i P E G 

E I A S Y B O T I C A S 

H A E E L L . \ 

$ 5 0 . 0 0 0 D E P R E S U P U E S T O P A R A P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S 
QUE SE ENCONTRARAN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 

^ o s ( o i g a r r e s d e ^ r e a d e e s t a m a r c a á j u z g a r p o r e l 

c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , s o n l o s 

r r i e j o r e s q u e s e c o n o c e n . 

S e g u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 

q u e c o n s t i t m e n n u e s é r o s r e t í a l o s . 

Nota de azúcares recibidos en la plaza 
de Cienfuegos correspondiente al día 
16 de Mayo, 1906. 

OENTEALES. 
Sacos Sacos 

guarapo. Miel 

Santa Eosa--. ~ .^T.. , . 
Begla ~m*d?" 
Sta. María . .... 
Caracas .... 
San Lino 
San Antonio 
Manuelita 
Pastora 
Sma. Trinidad 
San Agustín 
San Francisco 
San Cristóbal .,, 
Parque Alto 
S. B. y V. Sta. Ca­

talina 

200 
400 
140 

1,865 
270 
887 

5,000 
756, 
270̂  

1,615 
869 
70 

400 

210 

105 

110 
90 

150 

140 

Totales. 12,952 595 

ESTADISTICA. 
(xuarapo Miel. 

Entrados: 
Existencia anterior.. 266,807 28,415 
Entrados hoy 12,952 595 

Total recibido 279,759 29,010 

Ventas: 
Total vendido del 19 

al 15 81,718 8,144 

Mieles: 
Galones. 

Almacenes de Truffin y C*: 
Existencia 1.530,000 

Cienfuegos, Mayo 16 de 1906. 
E ü f i n o C o l l a d o , 

(Corredor, Notario Comercial.) 

En Palacio 
Ayer estuvieron reunidos con el se­

ñor Presidente de la República, el 
Gobernador del Camagüey, señor 
Silva, y el jefe del despacho de la Se­
cretaría de Gobernación, señor Mora y 
Varona. 

También celebró una larga confe­
rencia con el Jefe del Estado el Vice­
presidente de la República señor Mén­
dez Capote. 

El Presidente del Banco Español, 
señor Galbis y Abella (don Ricardo), 
y varios señores Consejeros del citado 
establecimiento de crédito, estuvieron 
ayer tarde en Palacio á saludar al Je­
fe del Estado, felicitándolo por su ree­
lección. 

Honores militares 
A las once de la mañana de hoy con­

currirá al Palacio Presidencial, la Ban­
da de Música del Cuerpo de Artillería, 
así como toda la fuerza franca de ser­
vicio. 

A las doce del día la Banda tocará 

el Himno Nacional, y las fuerzas pre­
sentarán las armas. 

La Fortaleza de la Cabaña hará las 
salvas de ordenanza por la mañana, 
á las doce del día y por la tarde, dispa­
rando veintiún cañonazos. 

A l penetrar en el Palacio Presiden­
cial el Cuerpo Diplomático, la fuerza 
de Arteillería hará los honores de or­
denanza. 

El Juramento 
Por encontrarse enfermo, el Presi­

dente del Tribunal Supremo, señor don 
Juan Bautista Hernández Barreiro, el 
Jefe del Estado cubano, señor Estrada 
Palma, prestará hoy el Juramento de 
fidelidad á esta República, ante el Pre­
sidente de la Sala de lo Civil de dicho 
alto Tribunal, señor don José Antonio 
Pichardo. 

No concurrirán 
Los Magistrados del Tribunal Su­

premo, señores Maydagán y Cruz Pé­
rez, no concurrirán hoy al acto que se 
celebrará en Palacio, con motivo de la 
proclamación y juramento del señor 
Estrada Palma, para Jefe del Estado 
cubano, por encontrarse enfermos. 

La Liga Agraria 
El señor Marqués de Esteban, en su 

carácter de Presidente de la Liga 
Agraria, acompañado del señor Anice­
to Mendizábal, Secretario de la mis­
ma, visitó al Dr. Gabriel Casuso, Se­
cretario de Agricultura, Industria y 
Comercio, rogándole interponga su in­
fluencia y buenos oficios para que con 
urgencia sean votadas las leyes de In­
migración, Banco Hipotecario y la del 
aumento de la Guardia Rural; que 
consideran de la mayor necesidad pa­
ra el fomento y seguridad de nuestra 
agricultura. 

Nuevo jefe de policía 
Ha sido nombrado jefe de policía de 

Sancti Spíritus, el señor Honorato 
Castillo y del Valle. 

Los señores Méndez Capote 
Por una omisión involuntaria, deja­

mos de incluir en la lista publicada 
ayer, de las personas que han sido invi­
tadas para almorzar hoy en Palacio, 
con el Jefe del Estado, al Vicepresi­
dente de la República, señor Méndez 
Capote, y á su distinguida esposa. 

El señor Moníoro 
A bordo del vapor 'Mérida", em­

barcó ayer en Nueva York, para esta 
capital, el señor don Rafael Montero, 
Ministro de Cuba en Inglaterra y Ale­
mania. 

Llegará el miércoles. 
Escobedo 

Nuestro amigo, el joven abogado Ma­
nuel Escobedo y Fernández, ha sido 
nombrado recientemente canciller de 
la Legación de Cuba en Roma. 

El nombramiento no pudo ser más 
acertado, desde luego felicitamos á 
nuestro querido amigo, el cual saldrá 
para su destino el día 30 del mes ac­
tual. 

Salud y buen viaje. 
En honor del general Núñez 

Nuestro distinguido amigo, el doctor 
don José A. Tremols, ha tenido la aten­
ción de invitarnos para-el acto que rea­
lizarán esta tarde, á las tres y media, 

los Comités del Partido Nacional 
felicitar por su reelección al Gober ^ 
dor de la Habana, general Emnf' 
Núñez, al que regalarán un nia^nífi 
retrato suyo. & Co 
El Tercer Congreso Pan Amenc^ 

El día 9 de Junio próximo embaro 
rán los señores Montoro v Gm-Ai*" 

anuza, con dirección a Nueva YoH 
de donde saldrán con el señor Ques 
da para Río Janeiro, con objeto K 
asistir como Delegados de Cuba i 
Tercer Congreso Pan Americano , , 1 
se reunirá el 21 de dicho mes en la ca 
pital del Brasil. 

El señor Rníz Guzmán, Auxiliar d 
la Delegación, se incorporará á ésta eu 
Montevideo, y el Estenógrafo señor 
Irijoa saldrá el día 9 de esta capital 
con los señores Montoro y González 
Lanuza. 

El señor Canales 
A bordo del vapor correo "Alfonso 

X I I I " embarca hoy para España, en 
viaje de recreo, nuestro antiguo amigo 
don Rufino Canales, gerente de la ca-
sa que gira en esta plaza bajo la ra-
zón de "Canales y Sobrino". 

El señor Canales va eu la grata com­
pañía de su amable esposa, la señora 
doña Francisca Sainz. 

Lleven feliz viaje. 
Las rentas de la República 

Resumen de la recadación obtenida 
por rentas y marítimas y terrestres 

durante el mes de Abril de 1S06 
Aduanas, $2.006,211-58. 
Zonas Fiscales, $103,069-97. 
Total, $2.109,281-55. 
Además se recaudó por el impuesto 

del empréstito lo siguiente • 
Aduanas, $71,142-23. 
Zonas Fiscales, $200,312-82. 
Total, $271,455-05. 

CIRCULO ESTUDIANTIL 

Secretaría 
De orden del señor Presidente cito 

á los señores de la Directiva y asocia­
dos á este Círculo, para que so sirva® 
concurrir el domingo 20 del actual, 
á las cuatro de la tarde, á los porta-1 
les del Palacio Presidencial, con objeto 
de saludar al señor Presidente de la 
República, con motivo del cuarto ani­
versario del establecimiento de la Re­
pública y de su reelección para tan 
elevado cargo. 

Habana, Mayo 19 de 1906.—El Se. 
cretario, Manuel Bonachea. 

PARTIDOSJPOLÍTÍCOS 
PARTIDO LIBERAL NACIONAL 

Comité de San Lázaro 
^ De orden del señor Presidente se 

cita por este medio para que concu­
rran todos los afiliados y simpatizado­
res de este partido á la cille de Espada 
número 22 A, el domingo 20 del que 
cursa, á las dos de la tarde, para desde 
allí ir á saludar á nuestro ilustre jefe 
el general Núñez y felicitarlo por su 
reelección al Gobierno Provincia!. 

Traje de diario. 
Habana y Mayo 18 de 1906 

Adolfo Fernández 
Secretario 

Si tiene Vd. algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del oído, ruidos en la 
cabeza, etc., dígales que eBcríban álaBeebe 
3Ear Drum Ce, 15 Park Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
GRATIS instrucciones de cómo puede cu­
rarse por sí solo.—Correspoadcacia y folletos 
en Inglés y EspañoL^ 

" 1 G Á I M GOILLEi 
I m o o t e n c í a - - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó Q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 r de 3 a l . 

C I A 

4=9 HABA NA 4» 
902 l - M y . 

El Solor las HEMORROIDES ^ 
desaparece en el acto aplicando un y 
algodón saturado del Extraoto Desti­
lado de Hamamelis de Booque. Al mis­
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
iroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui­
da en una parte de agua tibia to­
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce Ja con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos, quitando así la inflama­
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme­
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti­
cas de la Isla. c 924 alt 

Revelación de los misterios dste ee 
fascinante arte. 

Por fez primera en la historia déla Magia, 
se presenta ante el público de los países hispa-
no-americanos, una institución dispuesta á Im­
partir valiosos conocimientos relativos á este 
misterioso y fascinante arte. Todo el mundo 
sabe cuan preciosas suertes pueden llevarse á 
cabo, mediante la iniciación en los secretos 
del arte mágico.—Todo el mundo ha oido ha­
blar de Kellar, el gran magro americano; de 
Down y Valadon, los famosos prestidigitado­
res; de Trewev, el célebre ilusionista francés; 
por do quiera repercute la fama de estos pró-
ceres y ae otros varios á quienes la posesión de 
los secretos de este arte ha hecho célabres. 

Si tiene usted interés en conocer todo le re­
lativo a este arte; si desea poseer el talismán 
que le dará entrada en el templo de la Fama; 
si desea llevar animación y resrocijo al seno 
de bu familia y al círculo de sus amigos; si d<j-
sea hacerse conspicuo, atractivo y que sus a-
migas y amigos soliciten siempre su presencia 
en sus reuniones y tertulias; si desea honores 
y riquezas escriba hoy mismo á la ROCHKS-
TER ACADEMY OF ARTS, solicitando el li 
bro que ésta distribuye gratis, titulado Las 
Maravillas de la Mágia Moderna, lujosamente 
impreso y adornado con profusión de graba ­
dos. Escriba hoy mismo, si en que en realidad 
desea recibirlo, bien por carta cerrada ó tar­
jeta postal debidamente franqueadas. Direc­
ción: ROCHEBTER ACADEMY OP ARTS. Depto. 
1-G. Box 558, RochesteM, N. Y., E. U. de A. 

C o n t i e n e m á s ño 1 6 0 p á g i ­
nas y mnclios grabados Biag-i 
liíficos y láminas en colores.! 
Se enyía gratis al ^ne lo soli­
cite, • ;- "v- -.7.. , e I 

Este libro está escrito de nna manera clara 5 y concisa, para que todo aquel que lo lea pueda i 
compreudei-lo. Por medio do este libro intere-1 
saute se han salvado muchas vidas, y salvara 5 
aún muchas más por muy cercanas que se ha- S 
lien de la sepultura. . . \ 

Está escrito exclusivamente para los Hispa­
no Americanos ó más bien para la ra :'.a Ks pa­
nela por el Profesor e. C , n n L L I N S í lal 
Universidad de New York. 

Todo el que ha leido t>»tQ Hbro dice que vale 
su peso en oro. Es iu\ Ubrj para todoei inundo. 

Para las persona» quo eooqu de buena s:ilud 
recomendamos los oapltuTo» que tratan sobre 
la manera de isnpedir las eufermadades. 

A los que se hallan enfermos reenraendam o_ 
los capitules que U'atwu dtítodaá las cuíerme 
dades en general. 

TODA PERSOGA QÜE LO SOLICITE Y | 
E K V I E i . ggTA OFiblífA ALGUNAS ES- ú 
TAMPILL^g B E CORREOS. JUNTO CON I 
E L NOMBRE Y DIRECCIÓN. RECIBIRA | 
UNO DE ESTOS LIBROS. 

D r . E . C . C o l l i n s 
I f ñ m U l Í N S T u ü T E , « 

1 4 0 W e s t 34. B U Hew Y o r l ¿ . 

E L T K K i : 

T j o d o s l o s c u p o n e s d e f f i S ¿ U i t 

s i r v e n p a r a c a n j e a r p o r p r e c i o s o s 

o b j e t o s d e a r t e y u t i l i d a d , 

D E P A R T A M E N T O D E R E G A L O S : M O N T E N D M . 3 0 9 . 
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El campo.—Los toros. 
lisiera rastrear los ca 
:1a española por los ca 
da madrileña; es tan 
i que no puedo cons 
itesis de la vida racio 

o? ia 
áe la 
tan s 
como 

¿Es Madrid— 
muudo oficial— 
España con todí 
regiones? ^ 
Covte de Castili 
jLfpmo otros tant 
con mas XK^ÍBC 

pgar la pnmav 
tas preguntas, p( 
•s-eras veo las bs 
nos que mvacien 
nen? sQue ruerz 

nnm 

¡mguno. Ja 
o con la m ás noética 

estación clel ano. En cualquier^ iuga-
reio. en cualquier viuorno se vera y 
se gozará mejor la nueva y ñoreciente 
^talMad dé la natiiraleza,vporqwe Ma-
4rid'-es un pueblo castellano, y como 
tal algo desdeñoso de los árboles y de 
las fiorcs. Y sin embargo, los provin-
¿ianos abandonan en esta época sus 
jardines y sus "huertos,vsus j quintas y 
slls, cármenes, para arib'ular un mes 
por lasvcall.es estrechas^tortúosas, su­
cias y oscuras de la Cofte. 

Tal vez el espíritu nuestro no convi-
c®n la naturaleza; tal vez somos 

•0JS refractariós de lo que parece á 
ía vida l e l campe .̂y más apegados de 
Ib que fuera menester á la vida .urba­
na. Estos desamares: y estos'apegos po-
é Ü m darqps'la.-expli'eaeión.-de muchos 
tiiaectos de la vida española.. ©.esde 
S o sondarte nfelefea del décai- ^ o d P decirse algo nuevo de las co. 
' jeito. N u e s i r a m i ^ a ^ r e f ^ n c i ^ p o r i í P ^ a s de toros? Lo dudo. Observo que 
1» agiomeracion..y k vida compacta^hubo im tlemP0 en <We se hablaba y 
nX^P- djebilklad' par* la^vi^a indi-
•¿láual y disgregada. Sólo "los débiles 

tiempo en que 
se discutía eljtema; hoy ni los moralis­
tas io* abordan. No es que lo dejen por 

k - i ^ abandonan como cosa juzga^ 
da. -Todo está ya dicho de este espec-ño. 

Siempre que recorro en mis pere­
grinaciones artísticas é rurales alguna 
regida española me ,.sorprende ^y me 
entristece la-soledad' de los campos.' 
No sen los ^ agricultores ;y labriegos Aá 
los que me:refiere:solamente, ni es f á 
del abandono agrícola del que me due­
lo. Esta esrcuestión más honda y no 
quiéro>hoy referirme á ella. Hoy, ra­
diante y esplendoroso día*de prima­
vera, hablo'del-campo como vida seré-, 
na y opuesta á la atr^agadá^y'secante, 
vida ciudadana. Hablo del'campo cpmo; 
salud de la vi'da y vida del^alma. Ha-í 

•blo del campo como reposo, bondad y 
belleza. 

Tengo sobre mi mesa un hermoso l i ­
bro, recien sa lido de las prensas fran­
cesas, cuyo título es este: Le Retour 
á la Terre y cuyo autor es Jules Méli-
ne. Be sus páginas sustanciosas ema­
nan salnílables enseñanzas; pero aún 
sin espigar en su doctrina, sólo aten­
diendo al espíritu actual quede inspi­
ró y le dió vida, nos induce á pensar 
que todavía nos hallamos lejos, muy le­
jos, de esa evolución superior y más 
perfecta que después de haber aglo­
merado á la humanidad en populosos 
y apretados centros, tiende ahora á 
disgregarla y esparcirla con una espe­
cie de nostalgia de vida sencilla, natu­
ral y sana. Esta evolución en algunes 
países se acelera, con ansia; en el nues­
tro no está ni iniciada siquiera. 

Las clases elevadas y acaudaladas 
de nuestra sociedad dan el primer 
ejemplo de su despego por la vida 
rústica. Mirad los alrededores,sde la 

Corte de España y decidme luego si 
hay capital europea rodeada de cam­
pos más solitarios, tristes y yermos. 
jDieen en son de disculpa—nunca las 
disculpas faltan—que Madrid se fun­
dó en medio de un páramo. Y yo res­
pondo que Madrid tiene á muy poca 
distancia la intrincada y embosqueci­
da sierra guard arrameñacon la solemne 
altura de sus picos, con el fácil acceso 
de sus puertos, con la belleza suave de 
rsus valles, con los pinares espesos de 
sus laderas, con la abundancia de 
aguas y sobre todo con sus aires sanos 
y puros que son chorros de salud y ma­
nantiales de vigor. Si París, Berlín ó 
Londres tuviesen en su vecindad una 
cordillera como esta de Guadarrama 
hubiesen aprovechado hasta el esconce 
más riscoso, hasta el rincón más mani­
do. ¿Qué hace Madrid de esta admi­
rable sierra? Odiarla durante el invier­
no porque nos envía sus aires montu­
nos y pasar de largo por ei'a en el ve­
rano^ cuando huyendo de los ardientes 
días estivales de Castilla vai lo* ha­
bitantes, siempre en rebaño, en busca 
de otras ciudades: Santander, San Se­
bastián, Bilbao. 

Es muy triste ver un pueblo qlio sólo 
se percata del rodar de las estaciones 
en la naturaleza por el cambio «le los 
espectáculos públicos. Los teatros, 
los conciertos, el circo, las carreras de 
caballos y los toros... los toros singu­
larmente, nos dividen el año en partes 
diferentes. Para muchos la entrada de 
la primavera no consiste en que flo­
rezca y se engalane el almendro, ni en 
que reverdezcan los prados, ni en que 
abran las rosas; la primavera es el 
comienzo de la temporada taurina. 

¡ Estamos en ella! ;-¿4kf'b 

táculo'que es el más español en cuanto 
es el que más profundamene divide á 
los.españoles en dos bandos: el de los 
¡.adversarios y el de los adeptos. Dos 
•bandos más irreconciliables no exis­
ten. 

Miro ê te espectáculo sin atenuacio­
nes' ni paliativos como un atavismo 
bárbaro. No pueden convencerme ra­
zones harto paradógicas de energía y 
gallardía y robustez de laraza. Yo 
supon'gplque el fervoroso pero pruden­
te aficionatlo que ve los toros á salvo, 
,no pondrá á su cuenta lo robusto, 
enérgico y gallardo; todas estas elotes 
varoniles seránwaplicables al lidiador, 
y 'les toreros, aún siendo legión no me 
parece á mí que constituyen raza. Sos­
pecho en esto una donosa tendencia á 
vestirse con plumas ajenas. En el to­
rero reconozco una especie de valen­
tía, pero aun esta misma valentía fan­
farrona y jactanciosa es como cosa ar­
caica y trasnochada. 

El concepto del valor cambia como 
todo, con el curso de los siglos. ¿ Quién 
duda que hoy el valor á lo torero, san­
guinario y desgarrado, no es más que 
una remmiscencia_de la ferocidad pri­
mitiva. Rezago salvaje que aun palpita 
en el hombre. Hoy la verdadera valen­
tía, ó para hablar cen frase noble, el 
heroísmo humano, va por otros cauces. 
La acción heroica supone siempre algo 
trascendental para la humanidad; una 
acción pequeña por osada ó por teme­
raria que sea no llega nunca á ser he­
roica. Por es© el volatinero que se ga­
llardea en el alto trapecio, eí automo-
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con máquinas de vapor 6 gasolina. 
T a m b i é n M á q u i n a s d e B l o q u e s C o n c r e t o © , 

que hacen b loques d e cemen tos c o m p l e t a m e u t e á p r u e b a do h u m e d a d 
y fuejfo . 

F C. DARISTELL, Agente .—Neptuno n . 19. 
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ESTABLECIllEfiTS FMASSTEMPÍCO: 
Directór Facultativo: DOCtOR MJIS MIGUEL. 

Desde el dia 1? del presente se encuentran abiertos á disposición del 
Público. 

Los baños de mar calientes funcionarán desde el día 15. 
Esta clase de baños tienen una acción especialisima en^ determinadas en­

fermedades cómo son: el REUMA, la ESCROFULA el RAQUITISMO, .la 
^ f E ^ t l A , H í S T E R I S t o , "N'ÉüR^STIÉNIA la impotencia^elativa, el ̂ btufi-
diento de las fú'élzás'fílfcá^.áebáihad clr^bral en dtertas alteraciones de la 
P^l por diátesis ó parásitorííis, pues está de>ttost#ade que enagua del mar tie-
Be mm acción aníisepticít'eiríinetitemente poderosa. c 1017 5 3 6 

r ^•-^r-T;: 
L i b r e de e x p l o s i ó n y 

c o m b u s t i ó n e s p o n t á ­
neas. S i n h u m o n i m a l 
o lo r . JEIaborada en l a 
f á b r i c a e s tab lec ida en 
B E L O T , en el l i t e r a l de 
e s t a i b a l i í a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i ca ­
ciones, las la tas l l e v a ­
r á n é s t a t ó j t m d a s e n las 
t an i t&s las pa lab ras 
L U Z * R I L L A N T E V en 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
presa l a m a r c a d e f á ­
b r i c a 

U N E L E F A N T E 
que es n u e s t r o e v c l u s i -
^ o uso y se p e r s e g u i r á 
con tocio el ilSfor <le la 
L e y á i o s f a l s i í i e a d o r e s . 

El AceiMnz BrllMc 
que o f r e c e m o s a L p i l -
b i i eo y que no t i e n e j f i -
v a l , ^ e l , p rO<luc¿ó" Íe 
u n r f a b r i c a c i ó n «js^e-

WteltMA(fe!,l<"se,llta e' i lsPecto ó e a g u a c l a r a , p r o d u c í e a d o u n a LUZ T A N 
PurifrA , A- s i n h u m o u i m a l o l o r , que n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a l gas m á s 
,,omi,eiV1 ^ste ace i te posee l a g r a n v e n t a j a de no i n f l a m a r s e e n e l caso de 

i T ^ v^las i á m p a r a s . c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a l m e n t e P A K A 
Ari L A S F A M I L I A S . 

? A X t p r t e m í a á lo8 c o n s u m i d o r e s LA LUZ BRILLANTE, m a r e a ELE-
™PorfcadeS isrua1' si no s u p e r i o r e n cond ic iones l u m í n i c a s , a l d é m e j o r clase 

T k- d e l e x t r a n i e ro , y se vendo á p rec ios m u v r e d u c i d o s . 
^Stesn • tKlle , t los u n c o m p l e t o s u r t i d o de B ü X Z l í r A y G A S O L T X A , de 
Éaeidoc eri01' p a t a a l u m b r a d o , f ue r za m o t r i z , y d e m á s usos, á prec ios r e - . 

fc West I n d i a O i l R e d n i n s O o — O í i c i n a ; SANTTA C L A R A . 5 e — H a b a n a . 
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vilista que bebe los vientos en carrera 
rauda con velocidad de flecha, ó el to­
rero que se pone delante do la bestia 
no son nunca héroes. Ni aún puestos 
en condiciones propicias es favorable 
que lo fuesen; les falta el íntimo sen­
timiento de lo heroico, ese sublime 3r 
bello sentimiento que suele surgir en 
donde menos se pensaba, en almas que 
parecían apocaclas dentro del curso 
normal de la vida. Recordad grandes 
catástrofes y veréis acudir á vuestro 
recuerdo la memoria de algún héroe 
inesperado, j Cuántos héroes oscu­
ros 

El verdadero valor dentro de la so­
ciedad moderna ya no consiste en el 
feroz impulso, ni en la brutal arreme­
tida; es obra de reflexión profunda y 
de serenidad inmensa. Antes era va­
liente el que más despreciaba la vida; 
hoy suele ser valiente el que más ama 
á la humanidad. El hombre que por es­
tudiar una epidemia se mete en el fo­
co infecto arriesgando su vida con la 
esperanza de salvar muchas vidas, ó el 
que llega á inocular en sus venas virus 
mortífero, ofeciendo su existencia por 
vía de experimento, para llegar á la 
curación de alguna de esas enfermeda­
des que son el azote de la humanidad. 
Este es el noble tipo del héroe contem­
poráneo. 

Y sin limitarnos al campo de la cien­
cia ; aun trasladados al campo de bata­
lla de una guerra moderna, no es ya el 
arrojo ciego y arrebatado el que pre­
domina, ni mucho menos el que vence. 
El coraje guerrero es hoy un desgaste 
inútil; muchas veces contraproducen­
te. Aquellos valientes capitanes de los 
pasados- siglos, los temerarios guerri­
lleros de nuestras discordias civiles, se 
verían malparados ante la táctica mo­
derna y frente á las nuevas artes de la 
guerra. Ese valor exaltado, ola de san­
gre que sube á la cabeza ó fuego que 
inflama el pecho no tiene ya más valor 
que el de un arrebato lírico. El moder­
no cañón decide hoy las batallas, así 
en la mar Como en la tierra; y el cañón 
se maneja, no á fuerza de bizarría sino 
á fuerza de serenidad y de ciencia. En. 
tre los obreros que manipulan las ma­
quinarias de una fábrica y los artilleros 
que manipulan las nuevas maquinarias 
de la guerra hay, en verdad, pocas dife­
rencias esenciales. Todo tiende á redu­
cirse á procedimientos y fórmulas 
científicas. Por eso el valor del torero 
parece cada día más anacrónico y por 
'consiguiente más primitivo y más 
bárbaro. 

Y esto admitiendo sin regateos que 
todo torero es valiente, lo cual no me 
parece verdad inapelable. Pero conce­
dida para todos esta nota suprema de 
valentía ¿qué nos queda por conceder 
al público? En el espectáculo de las 
corridas de toros hay tres elementos : 
toro, torero y público. Toda mi simpa­
tía la guardo para el primero; toda 
disculpa para el segundo; toda mi re­
pugnancia para el tercero. Hace poco 
tiempo me lo decía un torero viejo, an­
tiguo banderillero de la cuadrilla de 
Lagartijo, retirado ya del oficio (ó del 
arte) y dedicado á la pacífica labor de 
carbonero:—El toro es una bestia,— 
me decía—y el torefo más bestia que 
el toro, y el público más bestial que los 
dos juntos. Me jareció un juicio de 
sorprendente certeza; el viejo torero 
me lo decía con sana convicción desde 
el negro fondo de su carbonería y des­
de entonces he creído que tan grave, 
concisa y profunda sentencia, síntesis 
fiel de una vida taurina, debiera escul­
pirse en marmol sobre las puertas de to­
das las plazazs de toros. 

Francisco Acebal. 

G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 

C á m a r a s pa ra plancl ias y pe­
l í c u l a s desde 40 cts., 9 0 cts., $ 1 , 
$1.25, S I . 5 0 , hasta S200. 
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V I 
EL PHISIKALISCH-TEOHNISCHE 

HEICHSANSTALT 
El Instituto de Charlottenburg.—Su Un.— 

Trabajos de precisión.—OpjjtiOn de lo« 
ingleses y morteaiuexicanos. 

Hay en este suntuoso edificio de las 
Ciencias, que Alemania presenta al 
mundo civilizado, una joya de gran 
valor; entre las preciosas piedras que 
la sirven como de adorno, existe una 
que es como el remate de esa brillante 
corona formada por multitud de Uni­
versidades y Centros científicos: es el 
•'Imperial Instituto Físico-técnico de 
Charlottenburg". No sabemos que 
exista otro igual en el mundo; aunque 
sí han tenido Inglaterra, Francia y 
Rusia centros parecidos, pero mucho 
menos completos. Hállase este centro 
científico en un suburbio de Berlín, 
Charlottenburg, y débese su funda­
ción, en parte, al doctor Werner Sie­
mens, quien dió nn terreno cuyo va­
lor sería de unos 500,000 marcos, para 
dar una muestra de lo que él apre­
ciaba las ciencias, y á fin de que se 
fundase una institución para investi­
gaciones originales. 

Cerca de un millón de dollars cos­
tarían los edificios; anualmente se 
gastan ahora unos $75,000. El fin de 
este Instituto es establecer un centro 
donde distinguidos profesores ó jóve­
nes de singular aptitud se dediquen á 
trabajos originales y á investigacio­
nes científicas, y que al mismo tiempo 
tenga también una división especial 
para comparar los aparatos de preci­
sión, determinar sus errores, etc. Tie­
ne diversos departaipentos para ins­
trumentos ópticos, eléctricos, para ter-
mometriz, medidas de precisión en fí­
sica, pirometría y química. Admítense 
personas de otras naciones que desean 
trabajar en sus gabinetes y laborato­
rios, bajo ciertas condiciones, y se fa­
cilitan todos los medios que son nece­
sarios para esa clase de estudios im­
posibles de llevar adelante por un par­
ticular. 

Comprende dos edificios distintos 
para las dos divisiones; tiene además 
la casa del presidente del Instituto, la 
del director, y otros diversos edificios 
para los oficiales, máquinas, planta 
eléctrica, etc. 

El profesor Helmholtz fué el primer 
presidente, y á su muerte le sucedió 
Kohlrausch, y tanto el director de la 
división segunda como los jefes que 
están al frente de los diversos depar­
tamentos, dependen del presidente, 
quien se supone ser un hombre de vas­
tos conocimientos. Su nombramiento 
viene del Emperador, como también 
depende de éste la Junta de Gobierno, 
quien administra el Instituto y tiene 
el cuidado de nombrar los oficiales. 

Ante la Junta de Gobierno propó-
nense por el Presidente los trabajos 
que hay que llevar adelante, los gas­
tos, los ascensos de los profesores, y 
las proposiciones de los que se presen­
tan para trabajar en el Instituto. Es­
tos deben explicar antes qué trabajos 
desean ejecutar, y primero han menes­
ter la aprobación del presidente, y, si 
no traen ningún plan determinado, es­
tarán sujetos á las órdenes del pre­
sidente. 

Veamos ahora qué clase de traba­
jos se llevan á cabo. 

Cuando se desea mucha precisión en 
determinar los errores de escalas, 
círculos, tubos, etc., se van estudiando 
é investigando las causas de los erro­
res en el departamento mecánico, que 
cuenta con todo lo necesario para la 
determinación del coeficiente de expan­
sión, y de la conductibilidad del calor 
en los diversos metales y otras causas 
de errores que alteran las lecturas de 
los aparatos. 

Son numerosos los métodos para de­
terminar la densidad del agua á dis­
tintas temperaturas, y uno de los es-' 
tudios que más renombre ha dado al 
Instituto entre los sabios, ha sido el 
de los termómetros para muy altas ó 
muy bajas temperaturas. Aquí es don­
de se han desarrollado los métodos 
arriba indicados de registrar y deter­
minar con suma exactitud esa clase 
de temperaturas, ya valiéndose de me­
dios eléctricos, ya de ópticos, como son 
los pirómetros de Holborn y Kurb-
baum. 

¡Y qué delicadeza y exactitud en 
determinar la conductibilidad de los 
metales puros para el calor y la elec­
tricidad ! Y no sólo á temperaturas or­
dinarias, sino á 800° y 1000° c, ó tam­
bién á aquellas bajas temperaturas en 
que se liquida el aire. Es un trabajo 
continuo el que tienen en comprobar 
los termómetros que vienen de las ca­
sas constructoras ó de otros estableci­
mientos científicos, y para facilitar 
tantas peticiones, tiene el Instituto dos 
dependencias en Ilmenan y Gehlberg, 
donde anualmente llegan á examinar 
unos 400,000 termómetros. 

El mismo cuidado y precisión se ob­
serva en la sección de óptica. Aquí se 
han hecho investigaciones interesan­
tísimas sobre la distribución de la 
energía en el espectro de los cuerpos 
opacos y otras substancias, se ha de­
terminado la relación que existe en­
tre la intensidad de la luz y la tempe­
ratura, se han hecho pruebas sobre la 
ley de Stefan entre las temperaturas 
90° y 1700° c.j se han ensayado y es­
tudiado gran variedad, de lámparas 
eléctricas, y las de Hefner para la fo­
tometría. Merecen también especial 
mención las investigaciones a.cerca del 
específico poder rotatorio de los azú­
cares traídos de casi todos los países. 

La sección de electricidad tiene es­
pecial importancia por el desarrollo 
que esa industria ha adquirido en Ale­
mania. Son muy numerosos los apara­
tos que allí comprueban y ensayan. 
La conductibilidad de las soluciones 
de agua para la electricidad, sobre 
todo cuando aquéllas son muy dilui­
das y la determinación de la capaci­
dad de un condensador de aire, se han 
llevado hasta un grado de perfección 
tal en que antes no se había pensado. 
La resistencia que los diversos hilos 
ofrecen al paso de la electricidad, los 
resultados obtenidos de comparar los 
varios modelos de pilas, la instalación 
de estas para corrientes de 10,000 am­
perios, y también para una fuerza elec­
tromotriz de 20,000 voltios, los estu­
dios sobre las materias aisladoras, las 
investigaciones sobre la magnetización 
del hierro y acero, y la influencia que 
el calentar diversas veces el hierro 
tiene sobre la dureza magnética y 
otros parecidos trabajos de física y 
química, con razón han dado una cele­
bridad universal á este centro cientí­
fico. El número de los que se emplean 
en estas investigaciones llega á unos 
noventa, y para entrar en él se exige 
un examen previo, sobre todo á los 
que van con el fin de instruirse, más 
bien que á emprender trabajos espe­
ciales. 

Convencidos en Inglaterra de la im­
portancia de este Instituto, trataron 
seriamente, hace dos años, de fundar 
en Londres otro semejante. Es curio­
so ver cómo se lamentaban en las re­
vistas, de que los alemanes se hayan 
puesto al frente de todo el movimien­
to científico, y que se criticase con 
una severidad nada halagüeña al país 
el atraso de la educación técnica en 
Inglaterra. 

No son menores las alabanzas que 
los norteamericanos han hecho de ese 
célebre Instituto. No hace muchos años 
en que se propuso un proyecto de ley 
para que se fundase una oficina cen­
tral que sirviese para la comproba­
ción de pesas y medidas, sin tener que 
humillarse á acudir á centros extran­
jeros para la comprobación de ciertos 
aparatos y para obtener el certificado 
de los instrumentos. En un papel, leí­

do ante el Instituto Americano de in­
genieros electricistas, hizo notar su 
autor, H. S. Carhart, que el primer 
día que pasó en Charlottemburgi reci­
bió una consulta sobre la correspon> 
dencia que había mediado entre el 
director del Instituto Alemán y los 
oficiales del Astillero de Brooklyn so­
bre la calibración de las bujías eléc­
tricas, que se usaban en aquel depar­
tamento de Marina. Con razón decía 
que era humillante el tener que ir á 
un centro extranjero, para comprobar 
los modelos de una industria de casa. 

Ni son pequeños los servicios que el 
Instituto de Charlottemberg presta á 
los constructores de aparatos de cien­
cias, con lo cual se ha conseguido el 
que los pedidos del extranjero sean 
mucho más numerosos, y que esa in­
dustria haya ido tomando proporción 
nes nada ordinarias en pocos años. 

S. Sarasola, S. JT. 
(Concluirá) 

— 

L A N O T A D E L 

El comité liberal 
pone bandera de luto 
por la fiesta nacional: 
cada cual rinde el tributo 
según piensa cada cual. 

Que en este mundo traidor 
nada es verdad ni mentira, 
según dijo Campoamor: 
todo es según el color 
del cristal con que se mira. 

Los moderados lo ven 
dorado como un centén, 
pero no así un liberal. 
Para los que comen, bien, 
para los que ayunan, mal. 

De modo que una nación 
que vive de la esperanza 
de no soltar el turrón, 
tiene, amigo Don Simón, 
el patriotismo en la panza 
y el sueldo en el corazón. 

C. 

IlllUU 
i \ ya lio temiiia 

A cada rato dicen los periódicos de 
Europa que tal ó cual profesor amin-' 
cia la terminación del mundo par^ 
determinada fecha y la noticia se rt;-" 
cibe con indiferencia porque los a\t-' 
gurios resultan fallidos. 

Ahora tenemos un sabio en casa, ek 
doctor Nowack que dicen que dijo 
que habría un terremoto ó a.cuamo-
to, del 15 al 19 de Mayo, y la noticia 
daría risa sino coincidiera con la'úl­
tima erupción del Vesubio y el terre­
moto de San Francisco. 

Los timoratos se han alarmado; pe­
ro no hay motivos para .ello. Hace 
veinticinco años^que el doctor No­
wack tiene la obsesión dé' la Peoníb! y 
sUs trabajos han sido estérileí-:. 

Cese la alarma.. Comamos, bebamos, 
pongámonos' gordos y al dicho de 
Nowack, hagámonos 1 sordos. í/le^aráí3 
la fecha indicada por el sábio ale­
mán y todo seguirá su marcha normal*. 

Con los terremotos que hay qué te­
ner cuidado son con los intoyno» 
que sienten los que padecen,, de es-, 
treñimientos, pues nada, expone., á .rui­
dos, dolores; penas,j sacudidas^^nvul* 
sienes y otros trastornos como' el na 
anclar al corriente del vientre. El re­
medio soberano para curar el estreñi­
miento es el Té japonés del doctor, 
González, que ha devuelto fa salud ái 
millares de enfermos. Se prepara y 
vende el Te japonés en la 

B i G a f D M m l s S i J o s r 
Calle de l a H a b a n a n i i m e r b l t S » 

esquina á L a m p a r i l l a . 

887 l-Mjf. H 

r i g o r e s d e i v e r a n o ^ ¿ a s a g r a d a ' 

C o n e y J s i a n d 

C o n t r a 

b l e s b r i b a s 

¿S^ í re la atmósfera sefecaníe de la ciudad g el ¡fresco delicieso del parque palatino, 
| el terméüietro señala iodos 'los días aria diferericia de cinco grados-

$*1 gran restaurant de palatino es el predilecto de la sociedad habariera. 

$ie puede ir al parque en automóvil, desde el hotel "pasaje"-
¿?e la estación de Tillanueva á palatino, haq trenes cada hora, desde las 8 y i i 

liasta las i2 u ié ^7. 

a r q u e ¿ e a b r e á ¿ a s / I d e l a 

¿ o o d í a s f e s t i v o s . 

http://lasvcall.es
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L A M I S E R I A D E T O K I O 

[(Para el " D i a r i o de l a M a r i n a " . ) 

P a r í s , M a y o de 1906. 

• L a miseria, la miser ia , po r todas 
par les se habla de la mise r i a ! Los que 
lá T o k i o vue lven del campo, hacen re­
la tos de hambre. Las cosechas es­
t á n perdidas . Los campesinos enlo-
cpiecidos, invaden las aldeas p id iendo 
u n poco de arroz. Y los ext ranjeros 
íjué en el h a l l del H o t e l Met ropo le ó 
de l I m p e r i a l H o t e l , leen las not icias 
lamentables, e x c l a m a n : 

— S ó l o en T o k i o no se ve miser ia 
alg'una. 

No , en efecto: en e l parque H i b i y a 
y en el parque Uyemo, en el b a r r i o de 
las legaciones y en el bu levar de 
¡ C h y n z a ^ n o se ve. Con su. o rgu l lo t r a ­
d i c iona l los Japoneses saben esconder 
sus tristezas y levar con a l t ivez sus 
pobrezas. Los que p i d e n l imosna, no 
se d i r i g e n j a m á s á u n ex t ran je ro . L a 
leyenda an t igua de l h ida lgo ham­
b r i e n t o que se echaba unas cuantas 
migas en el bigote , antes de sal i r á l a 
calle, pa ra hacer creer que h a b í a co­
m i d o , es a q u í una r ea l idad . A ú n los 
m á s miserables saben hacer esfuerzos 
p o r no parecerlo. Pero basta con ale­
ja rse del centro y con en t ra r en el se­
no del verdadero pueblo para conven­
cerse de que l a sonrisa de T o k i o ocul­
t a muchas muecas dolorosas. . E l su­
b u r b i o de Shiba, en donde se encuen­
t r a n las calles de Sh inami , de Shod-
j a m a t c h i y de Smegasi, produce en 
e l á n i m o de los que se aven tu ran por 
sus laber intos , l a m á s atroz impre ­
s i ó n . Las casas son verdaderas ca­
vernas en cuyo fondo a m o n t ó n a n s e 
t r i b u s desnudas y hanibr ientas . E l 
p r i n c i p i o general j a p o n é s que consi­
dera u n espacio de dos- metros de 
l a r g o p o r setenta y cinco de ancho 
p a r a cada persona, no r ige a l l í . E n 
u n pa t io de l t a m a ñ o de u n v a g ó n de l 
f e r r o c a r i l , yo v i hasta cien habi ta­
ciones. 

— Y no crea usted—me d i j o el ami­
go que me guiaba por aquel i n f i e rno— 
no crea usted que se t r a t a de mendi ­
gos n i de gente s in t r aba jo . Todos 
esos pobres seres ejercen oficios hu ­
mi ldes . Los hay que remiendan t r a ­
pos, los h a y que l i m p i a n pipas, los 
h a y que r eman en los canales, los hay, 
en fin, que a r r a s t r an cochecitos de 
pun to . Cada uno d a ellos paga a lgu­
nos c é n t i m o s d iar ios p o r d o r m i r en 

?bu r i n c o n c i l l o . ¡ Y ay del que u n d í a 
no pueda paga r ! L a fe roc idad; de los 
p rop ie ta r ios de este b a r r i o es prover -
y i a l , y solo se compara con l a rapa­
c i d a d del o t ro g ran t i r a n o de l'os m i - ' 
Berables, de l prestamista . Cada* una 
de las casitas re la t ivamente l impias 
que hemos v is to , es una m a d r i g u e r a 
fie usureros. Los pobres^l levan á em-
b e ñ a r a l l í cosas i n v e r o s í m i l e s , t ra jes 
fein fo rma , objetos s in nombre . Todo 
t iene su va lor , todo produce el h u -
|hiilde r i i í que permi te compra r el p u ­
j a d o de arroz indispensable. A l g u -
bos aceptan en g a r a n t í a hasta perros 
y gatos, con objeto de contar á sus 
propie ta r ios el precio de los a l imen­
tos. E l hambre ya usted lo sabe, t i e -
tie cara de hereje, s e g ú n la an t igua 
Erase'castellana. 

Cara s iniestra t iene en efecto, l a 
pobreza de S h i n a n ú y de Samegasi, 
con su p o b l a c i ó n de t rabajadores fa-
Diélieos. Pero hay en el J a p ó n mis­
ino otros infiernos de miser ia que, 
tiunque menos visibles, no son menos 
profundos. Y a no se t r a t a de u n so­
lo b a r r i o s ó r d i d o en una de te rminada 
c iudad. Se t r a t a del p a í s entero y de 
toda una clase social. Se t r a t a de los 
que, c o » m á s r a z ó n que el resto de l 
mundo se l l aman pro le ta r ios , deshe­
redados . A l dejar de ser artesanos y 
Be t r a b a j a r por cuenta p r o p i a en re-
Bucídoa talleres, las fami l ias pobres 
fiel J a p ó n abandonaron la h u m i l ­
de v e n t u r a t r a d i c i o n a l po r u n mi r a j e 
pnu'ctñoso d é g r an i n d u s t r i a y de v i ­
da obrera. De N o r t e A m é r i c a l lega­
ban hasta el fondo del p a í s los datos 
tentadores . ' A l l á , en f rente de Y o -
kohama, donde un te jedor t r aba jan ­
do con su f ami l i a , solo o b t e n í a lo ne-

t eesario para v i v i r , a l l á no m u y lejos, 
en Saij Francisco de Ca l i fo rn ia , cual­
quier obrero de f á b r i c a cobraba sa­

lar ios fabulosos. As í , l a c r e a c i ó n del 
e j é r c i t o de t rabajadores, fué t a n r á ­
p i d a como la del o t ro e j é r c i t o . Las 
manufac turas a lzaron por todas par­
tes sus altas chimeneas de l a d r i l l o , 
ant iguas y delicadas labores de seda, 
de laca, de mar f i l , de porcelana. Y 
con la g r a n i n d u s t r i a p r i n c i p i ó l a 
g r a n miser ia . " E l renac imiento del 
r é g i m e n i n d u s t r i a l á l a europea—dice 
im profesor de l a U n i v e r s i d a d de To­
k i o — h a t r a í d o consigo una explo ta­
ción infame de los obreros. Los sa­
lar ios , aunque aumentados en estos 
ú l t i m o s t iempos, son siempre m u y ba-
jns y las horas de t r aba jo de doce á 
catorce por los menos, lo mismo para 
los hombres que para las mujeres que 
para los n i ñ o s " . O t r o j a p o n é s , el Co­
misar io del M i n i s t e r i o de l Comercio, 
Saito Kash i ro , en una obra t i t u l a d a 
L a p r o t e c c i ó n obrera en e l J a p ó n , 
p i n t a l a v i d a de las f á b r i c a s con co­
lores hor r ib les . E n una v i s i t a veranie­
ga á las manufacturas , encuentra á 
los obreros que t r a b a j a n desnudos y 
que t ienen el cuerpo l leno de granos 
y de l lagas. E l calor é n los tal leres 
s in n i n g u n a v e n t i l a c i ó n , l l ega á tem­
pera turas casi senegalenses. Los dor­
mi to r io s en donde por l a noche se 
amontonan los t rabajadores adoles­
centes y las mujeres, son cajas her­
m é t i c a s . 

E n Enero de 1900 en el incendio 
noc tu rno de" una f á b r i c a de K o m i o d -
j i , p e r e c i ó quemado el sesentidos por 
ciento de las obreras, po r no poder 
sa l i r de sus do rmi to r io s . Y no de­
bemos de o l v i d a r que en su m a y o r í a 
l a p o b l a c i ó n obrera se compone de 
mujeres y de n i ñ o s . E n Osaka, el 
veinte p o r ciento de los t rabajadores , 
son muchachos de menos de catorce 
a ñ o s . Las indus t r ias de fós fo ros , de 
esteras de cestos, solo emplean 
ch iqu i l los de ocho á diez a ñ o s . E n la 
s e d e r í a , t oda la l abor es femenina. 
Las mujeres t r aba j an catorce horas 
p o r t r e i n t a ó cuarenta c é n t i m o s . Es 
el precio corr iente de l a mano de 
obra. Los fabr icantes d i c e n : "Pe­
ro al mismo t i empo les damos cama 
y c o m i d a " . Las camas y a lo hemos 
v is to es u n an t ro h e r m é t i c o . E n 
cuanto á l a comida dejemos hablar 
a l Comisar io M i n i s t e r i a l Sai to Kash i ­
r o : " Cuando v i s i t é las f á b r i c a s , — 
d i c e — v i en algunas que los al imen­
tos estaban infestados p o r esas mos­
cas verdes que t r a n s p o r t a n los m i ­
crobios. L a comida en toda partes es 
insuf ic ien te : comprende apenas una 
ó dos especies de legumbres . E l pes­
cado es u n p la to fraro. Po r l a tarde, 
sobre .-todo l a p i t anza es t a n escasa 
que algunas obreras g u a r d a n de l al­
muerzo algunas legumbres pa ra l a ce­
n a " . Los salarios de los t raba jado­
res adul tos y padres de f a m i l i a , se­
g ú n l a e s t a d í s t i c a of ic ia l pub l i cada en 

¿1905, v a r í a n entre t r e i n t a y setenta 
'sens d iar ios . 

Los picapedreros que ocupan la 
meta de l a escala, ganan setenta y 
tres, y los t in to re ros , que son los m á s 
bajos, t r e i n t a . Estas sumas, que an­
t a ñ o , cuando l a v i d a era generalmen­
te pobre y barata , p o d í a n bastar, son 

yhoy insuficientes. ¡ Y si todos las ga­
n a r a n , po r lo menos! 

Peco es que en el J a p ó n e l n ú m e r o 
de los obreros s in t r aba jo , crece, cre­
ce, sube oscuramente y f o r m a l a cla­
se, antes t a n poco conocida de los 
mendigos. 

E n ciertos bar r ios los mendigos se 
amon tonan fo rmando extravagantes 
cortes de mi lagros , f a n t á s t i c o s desfi­
les de deformidades, de vejeces, de 
podredumbres . " E l mayor defecto 
de l a o r g a n i z a c i ó n social del J a p ó n — 
dice—Dumolard—es l a f a l t a de asis­
tencia y de s o l i d a r i d a d " . Es to que 
los s o c i ó l o g o s descubren leyendo las 
e s t a d í s t i c a s que p rueban que de los 
quin ien tos hospitales del p a í s , tres­
cientos setenta y tan tos pertenecen á 
par t icu lares , ciento diez á los m u n i ­
cipios y solo tres a l Estado, nosotros 
f r i v o l o s via jeros , lo vemos en la ca le. 
E l n ú m e r o de ciegos que andan á 
t ientas , es i n c r e í b l e ; y m á s incre ib le 
a ú n es el n ú m e r o de enfermos de la 
p i e l . S e g ú n los datos de l M i n i s t r o 
de l I n t e r i o r , h a y en el I m p e r i o cer­
ca de t r e i n t a m i l leprosos. E l n ú ­
mero os parece enorme, ¿ n o es cier­
to? Pues para completar lo , o t ro da­
to m i n i s t e r i a l agrega que hay t am­
b i é n novecientos novent inueve m i l 

^stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos los Médicos, en razón 

, desueficacia contra. Jaquecas, Neuralgias, 
Fiebres intermitentes y palúdicas, Gota, Reuma-
fismo,Lumbago,fatigacorporal,faltade energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Mág solubles, más fáciles de tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto la quinina barata v al al­
cance de todo el mundo.Frascos de 10, 20.30,100, 
SCO y 1000 cápsulas. 

E n P A R I S , 8, r u é Vivienne y en todas.las Farmacias. 

de R I G A U D 
8, pue Viv ienne 

D E 
Loción refrescante para el Tocador y el Baño 

SUAVISIMO, DELICADO y PERSISTENTE 

S O N f A 
v i E n 

P E R F U M E S p a r a e l P A N U E L C X 
- L U Í S X V - M O D E R N ^ S T Y L E - M t l M O é A R l 
Bepósito en las priacipales Feríuinerias de Kspaüa y ¿cérica. 

propensos á males a n á l o g o s po r causa 
de herencia 6 de contagio . A esta ca­
t e g o r í a pertenece, s in duda, los que de­
j a n a l descubierto esas l lagas que tins 
espantan como d i a b ó l i c a s invencio­
nes en las estampas de los antiguos 
car ica tur i s tas y que en la rea l idad 
nos l l enan de angust ia y nos conmue­
v e n m á s hondamente que los males 
de los mendigos do cualquier o t ro 
p a í s de l mundo . Porque no hay du­
d a : a q u í l a p iedad se agranda.' Uoi 
soplo de ca r idad budis ta an ima nues­
t ras almas cuando vemos que- a ú n en 
los m á s abyectos, a ú n en los m á s re­
puls ivos seres, c ier to aspecto de du l ­
zura resignada, de suave m e l a n c o l í a , 
de noble d i g n i d a d , persiste siempre 
entre los harapos. U n a de las prue­
bas del p u d o r de esta miser ia , es que 
lejos de buscar los sitios visibles y 
de exponerse en pleno sol, se ocul ta 
en bar r ios oscuros y prefiere l a v ida 
noc tu rna . D u r a n t e la noche, en efec­
to, cerca de l t emplo de Asakusa, en 
las inmediaciones de la. g r an fe r ia po­
pu la r , es donde la mend ic idad m á s ó 
menos vergonzante aparece en toda, 
su miser ia . A l l í las manos puru len­
tas rascan las cuerdas de l chamisen; 
a l l í las bocas desdentadas dicen la 
buena, v e n t u r a á los m u s m é s super t i -
ciosos; a l l í los rostros enflaquecidos 
se cubren de m á s c a r a s pa ra hacer 
r e i r ; a l l í , en fin, los que no pueden 
dar o t r a f o r m a á sus demandas, p i ­
den con humi lde c o r t e s í a . 

Y o p a s é algunas horas en los mer­
cados nocturnos de los mendigos. 
¡ V i s i ó n i n b o r r a b l e ! Los rostros que 
antes h a b í a v i s to en aquel ho r r ib l e 
ch tochukine de Petersburgo donde los 
t á r t a r o s f r í e n pedazos de pieles en­
mohecidas en la grasa de cabos de 
v e l a ; las caras de los á r a b e s que en 
el mercado de A d e n contemplan ex­
t á t i c o s los racimos de d á t i l e s ; las 
muecas de los chinos ante los guisa­
dos de ratas, en el b a r r i o pobre de 
Shanga}-; todo lo antes v i s to .en d í a s 
de gratas realidades, v o l v í á encon-
t r a lo en los merenderos de l J a p ó n . 
¡ O h ! esas muecas acongojadas y 
grotescas, esas muecas t r a g i c ó m i c a s 
y f a n t á s t i c a s , esas siniestras muecas 
de dolor , de impotencia , de resigna­
c ión y de a n i m a l i d a d ! 

E n una a t m ó s f e r a i r resp i rab le de 
podredumbre , l a masa humana se 
ag i ta como una gusanera. L o que 
á nosotros, simples curiosos, nos re­
pugna, los guisos inmundos , los hara­
pos de l í v i d a s carnes perrunas, las 
p i l t r a f a s de pescado, las empanadas 
amar i l lentas , lo m á s infame, lo m á s 
imprev i s to , lo m á s asqueroso, lo m á s 
nauseabundo, ellos, los pobres, lo 
con templan con avidez, con entusias­
mo. ¡ E s el h a m b r e ! Es el hambre 
atroz, el hambre espantosa. Con los 
rostros desencajados, con los brazos 
que se cr ispan, v a n de puesto en 
puesto las v í c t i m a s de l azote des­
piadado. Todo los atrae. Los olores 
de f e r m e n t a c i ó n a v i v a n sus deseos. 
Y s in saber, en general , á pun to f i jo 
lo que escoger, t i enden l a mano, y en 
cambio de l a m u g r i e n t a pieza de co­
bre, rec iben la p i tanza . Pero ¡ ay ! no 
en todas las manos existe l a moneda. 
Y es de ver a l lado de los infelices 
que comen inmundic ias , cuan m á s i n ­
felices son los que n i a ú n eso pue­
den permi t i r se , los que no t i enen nada, 
los que ca l lan y sufren, y desesperan. 
De só lo recordar aquellas escenas m i 
alma se acongoja. 

Los japoneses aseguran que l a m i ­
seria t a l como hoy existe en T o k i o , 
en K i o t o , en Osaka, en todas las gran­
des ciudades de l I m p e r i o , es una fa­
t a l consecuencia de l a inf luencia eu­
ropea. 

— E n otros t iempos—dicen—todos 
eramos pobres, pero nadie miserable. 

E n efecto, los cuadros de la v ida 
n ipona trazados por los ant iguos via­
jeros, son casi paradisiacos. " E l r i ­
co mercader—escribe u n glob t ro t e r 
del s iglo pasado—no se a l imenta de 
un modo d i s t i n to del humi lde traba­
j ado r . E l l u j o p rop iamente dicho, 
no existe y as í , nadie se cree m á s des­
graciado que el vecino. Con t a l de 
no ser impotente , cada uno gana lo 
necesario, para v i v i r , , y en este p a í s 
lo necesario es lo ú n i c o que todos de­
seamos". De esta A r c a d i a Va solo el 
recuerdo queda. E n el campo, los 

agr icu l to res se que jan de la escasez 
con frecuencia y á veces c laman p i ­
diendo socorro con t ra el hambre . 
E n las eir.dades el n ú m e r o de los que 
rio t ienen que có rne r aumenta cada 
d ía , á medida que l a v i d a se indus­
t r i a l i z a y se encarece. E l funciona­
r io mismo, que a n t a ñ o era u n magna­
te, es hoy . u n p ro l e t a r i o vergonzan­
te que va á veces, como los mendigos, 
á bu«ca,r en los mercados noc turnos 
una comida bastante bara ta pa ra po­
der, con la mayor par te de su paga, 
sostener el decoro ex t e r i o r de l a exis-
íímícío moderna. " L a s . a c t u a l e s con­
diciones e c o n ó m i c a s del p a í s — d i c e — 
D u m o l a r d — t i e n e n efectos que tocan 
de cerca, a todas las clases socia­
les, pues han operado una v io l en t a 
d i v i s i ó n de desigualdades en una 
sociedad que estuvo basada duran te 
siglos y siglos en el mediano bienes­
t a r general . A h o r a en r ea l i dad los 
grandes p rop ie ta r ios , a g r í c o l a s son 
numerosos; ahora los usureros se ha­
cen l l a m a r banqueros; ahora los espe­
culadores abundan. Y a l mismo 
t i empo que los r icos han surg ido los 
pobres; y han surg ido de t a l modo, 
que s e g ú n la o p i n i ó n de todo el m u n ­
do, no hay en el J a p ó n p rob lema t a n 
pavoroso como el de l pauper ismo. 

De a ñ o en a ñ o l a ola negra sube. 
Las f á b r i c a s despueblan los campos 
para no pobla r los grandes centros 
sino de obreros miserables. E n c iu­
dades como T o k i o , los que p i d e n t r a ­
bajo en vano, se cuentan p o r cente­
nares de miles. Las ideas sociales 
t e r ro r i zando á los capital is tas , para­
l i zan l a i n i c i a t i v a i n d u s t r i a l é i m p i ­
den el aumento l ó g i c o de las f á b r i ­
cas. A l vo lver de las grandes gue­
rras , los soldados que antes e ran la­
briegos prefieren quedarse en l a ca­
p i t a l . L a v i d a de c a m p a ñ a , con sus 
sorpresas, les ha hecho o l v i d a r las 
costumbres campestres. 

E l consumo de l a lcohol crece de u n 
modo t a l , que hasta el Gobierno que 
saca de él p i n g ü e s rentas, se inqu ie ta . 
U n a sorda t r a n s f o r m a c i ó n cambia las 
condiciones de l a v i d a e c o n ó m i c a s in 
modi f icar el a lma de l pueblo. L o ú n i ­
co que en r ea l i dad han i m i t a d o de 
Europa, los japoneses, es el a r te de 
ma ta r con ciencia y el ar te de te­
ner hambre . Nadie supone fuera de 
a q u í — e s c r i b e en T o k i o el c a t e d r á t i c o 
Bel lessor t—la negra creciente de m i ­
seria que sube en silencio á medida 
qne los m é t o d o s de la lucha p o r la 
exis tencia á l a occidental , d is ipa las 
ú l t i m a s nubes budistas en e l an t iguo 
f i r m a m e n t o " . No , nadie v é eso des­
de lejos. ¡ P a r a q u é 1 ¿ A c a s o no es m á s 
agradable el con templa r en los 
aibumes, los b r i l l an t e s desfiles de 
acorazados en los golfos azules ó leer 
en los poemas las h a z a ñ a s de los sa­
murayes de a n t a ñ o ? 

E . G ó m e z C a r r i l l o . 
—— • 

El s i l o áel a s i r l í d e r 

(Memorias de sm policía del siglo X X I I ) 

V 

Estaba anunciado y a el bai le de 
V e t u r o l i ; f a l t a b a n solamente tres d í a s 
para que se celebrara. 

E r a preciso ver á Eicher , hablar le , 
p r e v e n i r l e ; pe l ig raba su v i d a y pe l i ­
graba la honra de Mose l l i . 

A é s t e nada le c o n t é j me p a r e c i ó que 
nada d e b í a contar le . Sa l í , d e s p i d i é n ­
dome de él y de su hija," y me d i r i g í á 
la casa de l doctor . 

N o estaba en e l l a ; e s p e r ó l e l a rgo 
t iempo, y a l cabo se p r e s e n t ó ; me ten­
d i ó una mano y me i n t r o d u j o en la 
sala. 

—Os he hecho esperar mucho— 
p r i n c i p i ó sonriendo. — N o obstante, 
creo que me p e r d o n a r é i s : l a r e d a c c i ó n 
de m i ú l t i m o testamento t uvo la culpa 
de todo . • 

Me q u e d é contemplando á Eicher , 
s in acertar á decir una pa labra . 

— Y supongo á lo que v e n í s — a g r e ­
gó é l . — S é que h a b é i s estudiado el h ip ­
notismo'; sé que sois u n amigo de M o ­
sell i y sé que a d o r á i s á F a n n y . 

A u m e n t a b a m i es tupor : no acerta­
ba á buscar s ign i f i cac ión precisa á las 
palabras de Richer, con tener la t a n cla­
ra . C r u z ó i n s t a n t á n e a m e n t e po r m i ce­
rebro la ieda de u n c r imen nuevo, o r i ­
g ina l , mons t ruoso .En las afirmaciones 

Insus t i tu ib le para curar con rapidez y seguridad las Dispepsias, Gastralgias, Vó­
mitos, los Agrios y Ardor de estómago, las Digestiones lentas ó dolorosas. Para aumen­
tar el apetito, activar la d ige s t i ón ,v igo r i za r el e s t ó m a g o y normalizar sus funciones, 

D e v e n i a e n J j ' a r m a e i a s y D r o f / u e r í a s . 
4111 78-6 Mz 

n l V H V . . . . . . J E , . 

Premiada con medalla de. oro en la ülíima ISxpcaioión de París. 
G u r a l a d e b l U d a d eu ^eraL, e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o do los n i ñ o s . 

I 

A g r a d a b l e y p u r a . 

E s t o m a c a l y s a n í . 

I n i m i t a b l e e n s ü a r o m a . 

O P T I M A E N S ü G L A S E . 

' Ü L T R A - S Ü P E R I O R E N T O D O . 

P O R E S T A S C U A L I D A D E S ES L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A D E C Ü B A . 

O f i c i n a s d e l a f á b r i c e : U N I V E R S I D A D , 3 4 

t m t o n o I . S I S T - L i r s c c i ó n t e l e g r á f i c a , ¡ S T U B V A H I E L O , 

del h ipno t i s t a s e n t í que pa lp i t aba 
honda i r o n í a . 

—Es c ier to lo que d e c í s — c o n t e s t é 
a l cabo.—Desde que os v i s i t é , me lie 
dedicado a l estudio de los f e n ó m e n o s 
h i p n ó t i c o s : t a m b i é n es c ier to que soy 
amigo de Mose l l i y que adoro á Fan ­
ny , A h o r a , lo que no comprendo es 
c ó m o d e d u c í s de esto l a causa de m i v i ­
s i ta . 

— M u y f á c i l m e n t e : c o n o c é i s el h i p ­
not ismo ; q u e r é i s l i b r a r á Mose l l i de la 
deshonra que le amenaza, y á mí , de 
una muer te segura. 

M e q u e d é estupefacto, realmente es­
tupefac to ; h a b í a en estas palabras m á s 
i n t e n c i ó n , m á s i r o n í a , m á s í i e r e z a que 
en las otras. 

— B i e n —repuse d e s p u é s de l a r g a 
p a u s a . — S e g ú n eso, y a s a b é i s que os* 
h a b é i s e n g a ñ a d o • que la s u g e s t i ó n á 
plazo no es u n absurdo ; que vos co­
r r é i s el pe l ig ro de ser v í c t i m a de l pu­
ñ a l de Mose l l i , y M o s e l l i el de acabar 
su v i d a en una c á r c e l . 

•—¡ Y a lo s é ! — r e p l i c ó el doctor , sen­
t á n d o s e . — M e j o r d i c h o : y a ha mucho 
que lo s a b í a . 

— ¿ A n t e s de sugestionar á Mose l l i? 
— p r e g u n t é con ansiedad. 

— A n t e s de sugestionar á M o s e l l i — 
a s e g u r ó . 

Entonces me s e n t é t a m b i é n , porque 
c r e í que las fuerzas me abandonaban; 
me ha l laba f rente á f rente á u n c r i ­
m i n a l , á u n suicida, que a d e m á s de 
cometer l a i n f a m i a de arrancarse l a 
existencia, q u e r í a á l a vez cometer l a 
de ma ta r l a honra de u n amigo, R i ­
cher me examinaba sonr ien te ; l a m a l ­
d i t a sonrisa de sus labios no se h a b í a 
apagado a ú n , 

—Necesito expl icaros p o r q u é me 
quiero m o r i r — d i j o luego .—La v i d a me 
abiDSpé, porque mis vicios me arreba­
t a r o n m i f e ; e s t u d i é mn<!ho, t r a b a j é 
mucho, y es el h a s t í o el f r u t o de mis 
t rabajos y . v i g i l i a s . U n a vez c r e í des­
cansar; fn"é; cuando c o n o c í á P a n n y ; se 
l a p e d í á. Mose l l i y me l a n e g ó por vos, 
por vues t ra causa, y porque ella me re­
chazaba, a d e m á s . 

N o me o b j e t é i s con C a s t e l l á n y con 
Josefina Hughes, Conozco la h i s to r i a , 
l a r e c o r d é , se me o c u r r i ó esa idea, pero 
c r e í que el asunto no m e r e c í a t a l t r a -

p e s a s l l e r e a n iMMMJi 

quier 
Mose 

Y o 

bajo y b u s q u é o t r a m á s sencilla 
p e n s é en suicidarme, ' ^ í , 

Busca, u n medio de hacerlo 
peco o r i g i n a l ; real monte, on al Un 

^ ^ S e l l l e r n iU0 de 1111 ^ itór, c l e i d e o n ignorante J $ 
:'¡1(> ^ m o d i o por fin e 
vos v inis te is á v i s i t ^ 

. rrecia a M o s o i h ; ]a r) .; 
)i¡o dio c imiulo lo p ^ K 4 -¿rUva 

fué su sentencia: á la voz qu'e 3 % , 
oidio, maquinaba mi venganza ^ 
una venganza, t a m b i é n d igna"d ^ 
E n c o n t r é al fin ambas cosas- 3 / 
^ • m el inst rumen i . m e o n s c i ^ f 

mi suie ium y la v i c t ima de 
oaios, porque u n i r í a un crimen á , i 
h i s to r ia , d ^a. 

Me v a l í de vuest ra ignorancia- 1 
h i p n o t i c é ; lo i u f o n d í la idea d e l ' * 
sinato, y h é l o a h í todo . s ' 

Hab laba con f r i a ldad , con caln I 
como pesando el electo que sus -
labras me p r o d u c í a n ; d e s p u é s que 
m i n ó , se puso en pie . 

— X u n c a c o n c e b í un hombre cana 
de t an t a i n f a m i a — d i j e yo—Os ¿ 
moto que e s t o r b a r é vuestros planes 0' 

— S e r á i n ú t i l toda lucha— repUs 
f r iamonte .—He tomado mis medidas*! 
sois .-jefe de po l i c í a , me denunc iá i s nJ 
c o m e t í de l i to n i n g u n o a ú n y os c r e ¿ á 
un loco, ó un c ó m p l i c e de Moselli , cm í̂ 
busca la i m p u n i d a d para u n crimen d 
an temano; e n c a r g á i s á Huclson, v u j 
t r o m á s notable agente, que nie es! 
p íe , y yo no necesito prepararme - \ ¿ 
g r á i s hacer desaparecer á Mosellij 
cuando me hiera, y no a d v e r t i r é i s qS 
le o r d e n é " s u i c i d a r m e " con el puñal 
que t iene sus iniciales grabadas, . . ' 

N o quise d i spu ta r con aquel W a 
b re ; necesiba hacer algo, pensar algo'l 
y delante de Richer yo temblaba. Se 
me o c u r r i ó una idea, de1 repente; creí'' 
que h a b í a de ser l a s a l v a c i ó n de Mose. 
l l i y me dispuse á sal ir . 

Richer me t e n d i ó una mano; se la> 
e s t r e c h é con r ab i a y con horror. ]jal 
idea salvadora l l e g ó á parecer úniJ 
ca y segura; po r eso d i j e a l doctor; 
cuando me ha l laba á l a p u e r t a : 

— M o s e l l i no os m a t a r á . 
— L o v e r e m o s — r e p l i c ó , haciéndome, 

con l a mano u n signo de despedida. 
C o n s t a n t i n o Cabal, i 

E83 Tolsfoiajo la M m . 
A V I S O . 

A ios Sres. A b o n a d o s de l a R e d . 
Habiendo sido muchas las interrupciones 

caueadas por el íemporail de.agua que se dejó 
sentir dias pasados, en los tendidos generales 
de líneas que corren ha,cía las Estáciones de 
la Habana, Plaza, Cuatro Caímínos y Vedado; 
y no habiéndose podido repararlas todas, á 
pesar de los esfuerzos extraordinarios hechos 
al indicado fin, en los dias , transcurridos, la. 
Empresa se ve en la necesidad de suplicar una 
espera de cinco dias á aquellos señores Abo­
nados á quienes no se ies ha podiüo arreglar 
aün sus lineas. 

De estas Estaciones, la que va&s sufrió los 
efectos del temporal fué la del Vedado, por lo 
que aún no ha sido posible ol arreglo de mu­
chas líneas que enlazan eu el circuito de dicha 
Estación. 

La pertinaz lluvia que diariamente nos vie­
ne molestando, unido, como antes se dice, al 
considerable número de interrupciones que 
había, han sido las causas de la demora en 
terminar la composición de los tendidos ge­
nerales de líneas.—El Administrador. 
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A S O C M C I O N 
DE 
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SECRETASIA, 

A las ocho de la noche del-martes 29 del mes 
corriente, se efectuará en el'.salón de Sesiones 
del Centro de esta Asociación (altos de Albi-
su) y por ante la Directiva de la Sociedad, la 
subasta para la ejecución de los TRABAJOS 
DE PINTURA AL OLEO de los cierres de 
carpintería y columnas de hierro del edificio 
en construcción para nuevo Centro Social, y 
la de VESTIDURA DE CRISTALERIA de los 
cierres exteriores ó interiores del dicho edi­
ficio. 

Las personas interesadas en hacer proposi­
ciones en estas dos subastas, pueden p.aéar 
por esta Secretaría cualquier dia laborable de 
8 á 10 de la mañana, de 12 á 4 de'laitarde 6 de 
7 á.9 de la noche, donde se les facilitarán los 
plieeros de condiciones, para que puedan ha­
cer el estudio de ellos, al objeto de la subasta. 

Habana, 19 de Mayo de 1903, 
El Secretario de la Comisión de Obras, F, g 

Torrena. 7156 9t-19 2m-20y 27 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -

d o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

1-My, 

Sociedad A n ó n i m a 
de l avado y p l a n c h a d o a l vapor 

SECRETARIA 
En sesión celebrada por la Junta General 

el día 13 del corriunte, se acordó emitir 1174! 
acciones, resto del capital social, para atender! 
con su importe ai creciente desenvolvimiento' 
de la Empresa. 

Lo que se publica, por acuerdo de la proiJi»; 
Junta, para, conocimiento de los señoresac-f 
cionistas. 

Habana, Mayo Ifi de 1906.—J. M. Caballeiiít 
C 1032 6-18 I 

Lawifla M í l í C ü s í 
Banqueros.—Mercaderes 2% 

Casa or iÉrmai iaense estableeida en 18U 
Giran letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de Ins Estados Unidos 
v dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR E L C A B l l 
c 750 78-1A 

m 
(8. en O. ) 

Hacen pagos por el cable y giran letras, 
á corta y larga vista sobre Nev-York,! 
Londres, París y sobre toda* las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y] 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra incepdios. 

C 77 156-1 B 

N . C E L A T S Y C o i m 
ítíH, Agwiar, 108, esquina 

a AmAiratArcu 
H a c e n pa^os p o r o l can le , facillSao 

ear t ss fi© c r é d i t o y g i r a a letri** 
a c o r t a y i a r e a v i s t a . 

sobre Nueva ..York.. .Nueva Orleans, Vera-
crua, Méjico, San.Ju&n de Puerto R1C0'^"l 
dree, París , Burdeos, Lyon, Bayona, tíam 
burgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova., Mar 
sella, Havre. Lella, Nantes, Saint 9ulnÍ Í 
Sella, Xiavre, x^eiiit,. xiauvua, ̂ c.--- 7- rn,,. 
Dieppe, Toulouso .Yenecia, PJoren^!f'' 
rín, Masimo ,etc. así como sobre todas 
capitales- y provincias de j C s p a & a é I s las Canar ias . 

57] 158-14 % 

O B I S P O 19 Y 2 1 . J 
Hace pagos por el cable, ^ ^ ^ 1 * vista 

crédito y gira letras .á corta y l ^ \ ^ L -f 
sobre las principales plazas ae esta. 
las..de Francia. Imjla-ÍÁrra Alemania, Bus^i 
gatadó?. Cnidcs, ,M^l«oo. Arge^ntwia^ 

908 

COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA 

EslaílecWa enla E a t a , Cuta, el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

y l l e v a 5 1 afios d e e x i s s e t a c í a y do 
o p e r a c i ó n as c o i a t í a n a a . 

C A P I T A L r e spon ­
sable $ 4 1 . 0 5 2 . 2 0 6 , 0 0 

S I N I E S T R O S paga­
dos hasta la fe-
cha S 1 .579 .481-33 
Asegura casos de cantería y azotea con p i ­

sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por familia á 1734 centavos oro español 
por 100 anual. 

Casas de mampostería siu madera ocupadas 
por familiasá 25 centavos oro español por 103 
anual. 

Casas de Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveresoon ó sin cantina y 
bodegas á 32>< y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oüoinaí! en su propio ódifl' 
ció. Hab.:na ló esquina a, Empodrn.ao. 

Habana 'iO de Aoni do 1906. 
(LOA „ i -Mif . 

8, O ^ R E I t í L Y . S. 
E S Q U I N A A M E K C A O K K B ' J 

Hacen pagos por el cable. Facilitan car | 
de crédito. _ , - K T ^ Toi*, 

Giran letras sobre Londres, ^«w i * 
New Orleans. MUán, Tarín, Roma, v "* lbai.( 
Florencia. Nápoles, Lisboa, O ^ a v r e NaBl 
trar. Bromen. Hamburgo. París. Aífiicft 
tes, Burdeos, Marsella. Cádiz. Ltpn, i i 
Veracruz. San Juan de Puerto Rico, t-

sobre todas las capitales y P ^ t o s 
Palma de Mallorca, Ibisa. Mahon y 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios. 
Clara C'eibar^n, Sagua la brande. _-|^o 
^ <f Ci-nfuegos; Panctl Spírltus. Saotwgi 
do Cuba Ciesro ríe Avila.. ManzanUO^g 
nar del Río, Gibara. Puerto P ^ ^ P e * 
vitas. C. 7 " 78-1 A. 

Santa 
inl 

B A N Q U E R O S . ( v l 
M E l i i A JD E K E S .7 (i. - ^ B 13 M 

Telefono aúm. 70. Cables: "Kamop • 

tos.—Compra y ven ta de ^ov** v xr9$ 
industriales.—Compra y ^ CI^nes etc., VU. 
cambios.-Cobro de l ^ 1 ^ ^ ^ " pVlnci?^ 
Xzat ya?amVéSlsCoSbrSe0l¿^ V ^ ^ f ¿ 
plazas y .^""'. ' '"f" •• 0 „ narrarías. * m paña. Islí 
por Cables 

C. 751 

y Canarias.-
^ " ^ - l - A . 

C U B A 76 Y 78 
el cabio, giran i . Hacen pagos poi c. < cartas de cr ^ 

?0Kia ^ ^ - o r k i-'iladbina. A'ew %&m sobre ísew .J 0 ' , ' ' i , es París, we* jS^n Francisca. Lcndre--, v c u ^ a 
Barcelona, y uem.ts c.-pi'- Un¡do^ ^ioS 
« S a ^ f c o m o f o T r f t o d -
de Españk y capital y puerto^ i-. * 

En combinación con re''.!e,les* 
H¿Uln etc. Co., de Nueva l o ^ . ^ 
denos para la compra y ^ ^ á 
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i O l i E Y DECADEISIAS 
C O L O N Y L O S F R A I L E S 

(Coplas de mi tiempo) 

Con un mundo en la cabeza 
rfeeorrió Colón la Europa. 
• •uidaba vendiendo un mundo! 
Uitaba: ''¿Quién me lo compra?" 

• b ^ 0y6 un fraile en Salamanca 
diz: "Si hubiera en mi bolsa 

l ioe ro . . . " Y va y se lo presta 
doíia Isabel la Católica. 

Caminito de Granada 
iba Cristóbal Colón, 
con un niño de la mano, 
su EKego del corazón. 

Al pasar junto á la Rábida 
dijo á un Hermano: " ¡Por Dios!.': 
. agua y pan para este niño! . . -
y lo halló para los dos. 

Quién sabe do van las naves 
cortando la mar serena! 

pícen que á buscar un mundo 
que está allá en lejanas tierras, 
k-fíolón, Colón ¿Y te vas 
con sólo tres carabelas?...-
_-Con la bendición de Dios 
y la del Padre Marchena. 

Ya se ven las lucecitas,. 
ya cantan los pajarilloy, 
ya se escuchó un cañonazo, 
ya gritó " ¡T ie r ra !" Rodrigo, 
ya van á desembarcar, 
ya está Colón conmovido 
diciendo: " ¡Por nuestra Reina, 
y per Deza, el dominico!" 

Cargadito de cadenas 
el G-enovés volvió á España^ 
rJo le doblaban el cuerpo, 
cual le doblaban el alma. 

Iba pensando en los indios 
v en sus pesaditas cargas, 
f ve que áaliviarles viene 
Bartolomé de las Casas. 

poderosa inteligencia, tan sana y tan 
robusta, poblada de ideas nobles y 
levantadas, y en su aguda penetra­
ción intelectual, que tan maravillosa­
mente nos presenta los más delicados 
matices de la vida. 

Tomás Servando Gutiérrez. 
10-4-06 

Rápida. 
Raudo, triunfante, yo no sé si tirado 

por Pegaso, ó remolcado por gasolina, 
atraviesa por esas calles de Dios el or­
gulloso auto. 

Dernier cri, de la moda, el automó­
vi l vuela, el automóvil corre, porque 
su destino es ese. . . 

Correr y atropellar, comenzando por 
las ordenanzas municipales, caso de 
que estas existan. 

¿Mas qué importa? Ayer fué una 
mujer y un niño, mañana cualquier 
anónimo viandante de los nacidos para 
ser aplastados... pero acaso, y sin acá. 
so. en la calle, como en la vida, la fór­
mula sublime no es esa... aplastar al 
que se pone por delante?.. . 

Don Nadie. 

Con lágrimas en los ojos 
y gemidos en la boca, 

1 y en el corazón suspiros 
r y en el alma mil zozobras, 

grita Colón á. una puerta: 
''¿Vive Isabel la Católica? 

Noy señor; aquí quien vive 
' es doña Juana la "Loca." 

Triste está Valladolid 
el día veinte de Mayo, 
el de mil quinientos seis, 
si. no miente el calendario. 

En una alcoba prestada, 
y por frailes auxiliado 
murió Cristóbal Colón, 
el Señor del Océano. 

Murió Cristóbal Colón 
allá por el mundo viejo 
y al nuevo mundo más tarde 
sus cenizas nos trajeron. 

'* "Volviéronlas á l levar. . . . 
y mientras tanto en el cielo 
Colón con sus frailes goza 
del mejor "Descubrimiento." 

El Ciego de Tormes. 

M W M DE 1 A M i 
Cuaudo so extiende la mirada sobro 

nuestro pequeño mundo literario y se 
observa la profunda indiferencia con 
que son recibidas las nuevas prodruc-
eioiics de los que comienzan á reco­
rrer el espinoso camino de la presun­
ta celebridad, se piensa fundadamente 
que es más hacedera la tarea y más 
cómoda la ruta de lo que se creía an­
tes de intentada la marcha. 
Claro es que esa indiferencia presta 
aparentemente un estímulo falso, con 
grave detrimento de la reputación de 
aquel que ha logrado llegar á la cima 
consagrada, más que por el propio 
esfuerzo y positivo valer, por la pasi­
va indiferencia de los que han dejado 
hacer, sin cuidarse poco ó mucho de 
poner razonables obstáculos á esos 
encumbramientos que, á la postre, han 
de ser perjudiciales para el encum­
brado, para la producción literaria y 
para todos en general. 

Por todo ello, mi admirado amigo 
Márquez Sterling, me permito trazar 
ŝtos párrafos sobre el mismo tema de 

sa brillante artículo publicado días ha 
en este Diario. 

Ahora comprendo, amigo Sterling, 
Por qué usted no es persona grata 
Para el minúsculo cenáculo juvenil de 
9nestra literatura. Usted, señor Már-
l^ez, dice las cosas muv ciaras y son 
porosas verdades que duelen y le­
vantan ronchas muy cumplidas en el 
amor propio, que siempre y en todas 
•ias épocas ha sido el sitio de mayor 
sensibilidad para las heridas. 

Pero créame usted, aniigo Márquez, 
le valiera á todos esos caballeri-

tos que le miran á usted aviesamente, 
eerle con atención y meditar acerca 
ê sus escritos, pictóricos de sana crí-
•ica y excelentes consejos, dictados 

C01i la mejor buena fe por un hombre 
, r̂ QO usted, para, quien la vida guarda 
esc,asos secretos. 

? es eŝ 0 ê csĴ mar, no vale mu-
•̂o lo que ilaee llsted? Yo creo que 

^ S u labor es meritoria, sincera. Us-
u no atesora rencores ni envidias; 
1(1;e lo que siente con toda la inge-

ê SU ^ma r̂aD(̂ e Y generosa. 
h f^08 artículos suvos, como ese t i -
ee 5° "L,iteratura y Patria", nos ba­
ta 1 ̂  toc'os- Los retoños que bro-
7 ^,no son, por. desgracia, de gran %-
iny1* ^ vi§'or5 ha.v malos ingertos é 
a e .erados vicios de conformidad que 
teíj111,nai} los brotes nuevos. Añada us-
p ia incongruencia supina que su-
lill 6 Pr.etensión de pequeños arbo-
árh I ' (lllerienc'0 dar sombra á muchos 
mas resPetabley de frondosas ra-

SfmUS ar^cl^os, amigo Márquez, no 
confites azucarados. Tienen el 

Matinée elegante. Esta tarde, la 
histórica del 20 cte Mayo, por ser el 
cuarto aniversario del reconocimiento 
de la personalidad cubana, y en que 
en los corazones de cuantos habitan 
esta tierra se sienten latidos de ale­
gría, celebrará en la ventilada socie­
dad "Unión del Vedado", la segun­
da "mat inée" de la serie, organizada 
por la agrupación simpática, titulada: 
"Los Cosacos". 

Para esas veraniegas fiestas, nos ha 
remitido su directiva, un elegante bi­
llete intransmisible, por el que le da­
mos las gracias. 

Homenaje á "Flora" : Esta noche, 
abrirá sus puertas, para celebrar en 
sus elegantes salones el tradicional y 
anunciado baile de "Las Flores" la 
sociedad "Unión Fraternal". 

Grandes preparativos ha hecho la 
Directiva de este "Centro", auxiliado 
por su entusiasta "Comité de Honor", 
para llevar á efecto con toda la lu­
cidez posible esta fiesta, la que, de 
seguro, quedará muy lucida. 

.ciña So sabor de la beneficiosa medi­

es un gran conoce-

êin r10 S(' aPm"a cuando no hay otro 
Sp rf i í>ara la curación del mal que 
dor i 1° ' l:sted es 
^ í á t ialma llumana; usted no igno-
y av. . V3 íllie ^0 pretendo decirle 
claL!Lfl'"2ás no haya sabido exponer 

^ente. Confío, no obstante, en su 

Nueva Directiva. En atento B. L. M. 
nos participa el señor Secretario de 
la antes mencionada sociedad, haber 
tomadoposesión la nueva Directiva, 
elegida para regir su marcha en el 
presente año de 1906 á 1907. He 
aquí la relación de sus miembros: 

Presidente, Gabriel Tasallo, (R) ; 
vice, -José G. Alvarez, (R) ; Secreta­
rio, Ignacio Mesa, (R) ; vice, Daniel 
M. González, (E) ; vice IT, Cristóbal 
Montalvo, (R) ; Tesorero, José Her­
nández, (R) ; vice, José Miralles, (R) ; 
Contador, Homobono García, (R) ; vi­
ce, Rodolfo Hernández, (R) ; Direc­
tor, José del C. Povea. Vocales: Eu-
sebio Boté, (R) ; Pedro Calderón, (E) ; 
Lázaro Caballero, (R) ; Alfredo Ba­
tista, (R); Amado Sorís, (E) • Eli-
zardo González, (E) ; Silverio Alfonso, 
(E) ; Juan F. Pedroso, (R); Gabriel 
Gutiérrez, (E) ; Ignacio Crespo, (R) ; 
Hipólito Martínez, (R) ; Susano Díaz, 
(E) ; Benito Alfaro, (E) ; Enrique 
Fuertes, (E) ; Pedro Fuertes, (E) ; Ju­
lio Valdés, (E) ; Tomás Camusi, (E) ; 
José Díaz, (E) ; Juan F. Valdés, (E ) ; 
Domingo Valdés, (E) ; Rafael Franco, 
(E) ; José Valdés, (E) ; Bernabé Ru-
vier, (E) ; Miguel M. Turales, (E) ; 
Marcelino Barreto, (E) ; Joaquín Sán­
chez, (E) ; Miguel Salas, (E). 

Delicadas invitaciones. Dos, hemos 
recibido. Una, de la inteligente se­
ñorita Secretaria del "Comité de Da­
mas", y otra de la Directiva. 

Ambas pertenecen á la Sociedad 

"Centro de Cocineros", y en ellas, 
nos participan, el haber acordado ce­
lebrar en sus espaciosos salones, el 
tradicional baile de "Las Flores", la 
noche del próximo 27, para cuya fiesta 
nos ruegan asistamos. 

Mucho gusto nos causa esa distin­
ción hacia nosotros; por ella damos las 
gracias y ofrecemos no faltar á tan 
agradable festival de flores. 

Por la instrucción de la niñez. Ma­
ñana, á las dos de la tarde, tendrá 
efecto en el amplio y ventilado coli­
seo "Mar t í" , la hermosa fiesta L i ­
teraria Musical, organizada por el in­
cansable "Comité Benefactor", para 
recolectar fondo, con el laudable fin de 
proteger en su instrucción á esa es­
peranza risueña del porvenir, que se 
llama la niñez. 

Grandiosos han sido los esfuerzos 
realizados por ese "Comité", com­
puesto de distinguidas damas, por 
llevar á la práctica la celebración de 
dicha fiesta. 

Seguros estamos que no serán en 
valde todos los sacrificios que han 
arrostrado para llegar á su término, 
porque la sociedad habanera no de­
jará de prestar su concurso ¡i osa 
fiesta, que tanto significa y de tan 
grandes y fructíferos trascendencia. 

Así lo esperamos y así será. 
Agustín Bruno. 

H J B L l ' C A C I O Ñ E S 
Cuba y América.— 

El número del 20 de Mayo es un 
bello homenaje al "d ía de la patria" 
aquel en que anualmente conmemo­
ra el pueblo de Cuba el nacimiento 
de su nacionalidad. 

El noble esfuerzo de "Cuba y 
América" háse visto recompensado 
con el lisonjero éxito de sus certá­
menes. 

El número que nos ocupa contiene 
en primer lugar el dibujo alegórico de 
portada, del que ha resultado ser 
autor el señor M. Tobón Mejía. El 
asunto es sencillo y bello: en el fon­
do se vé el sol naciente tras una pal­
ma, más cerca una esquina del Mo­
rro, sobre el que se destaca una fi­
gura de mujer, simbolizando la Re­
pública, teniendo en la mano izquier­
da la Constitución y en la derecha 
la bandera cubana, hacía la cual ex­
tiende los brazos el pueblo. 

Otro trabajo premiado es el "Bos­
quejo histórico-crítico de la revo­
lución de 1895", que lleva por lema 
"La verité toujours" y firmado Au­
relio Berg. Ocupa ocho páginas de 
la Revista y • comprende una rela­
ción sucinta de los principales acon­
tecimientos de aquel periodo revo­
lucionario, de tanto interés para el 
pueblo cubano. 

En página que adorna alegórica 
orla, aparece el soneto premiado, de­
dicado á la independencia de Cuba, 
con el lema "Labor ommia vincit", 
cuyo autor es el señor Félix L. Cam-
puzano. 

Además de estos trabajos que ava­
loran extra ordinarimente este nú­
mero de "Cuba y América", con­
tiene otros atractaivos de gran in­
terés, cuales son los retratos de plu-
terés, cuales son los retratos de pla­
na entera del Honorable Presidente 
de la República, señor don Tomás Es­
trada Palma, Méndez Capote, y los 
de todos los Senadores y Represen­
tantes que componen el Congreso de 
Cuba en el nuevo término presiden­
cial que comienza el 20 de Mayo. 

Este número de "Cuba y Améri­
ca" será solicitado con interés y 
guardado con amor, por sus méritos 
artísticos y literarios y por su valor 
histórico. 

El Fígaro.— 

No se distribuye hoy, según cos­
tumbre, la brillante publicación hâ  
bañera, porque su celosa y diligen-
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VALORES 

Compañía del Cobre 
Compañía de Carros 
Compañía de Hielo 
Campafiía de Locomotoras 
Compañía Fundición de MetaJes 
Compañía de Azúcar 
Compañía de Lana 
Ferrocarril Atchinson 
Ferrocarril Baltimore 
Tranvía Erooklyn 
Compañía del Cuero 
Ferrocarril Chesapeake 
Ferrocarril Chicazo R. I 
Cí Acero y Hierro "Colorado"..., 
Compañía de Destiladores 
Ferrocarril Erie 
Tranvía Eléct. Habana, Comunes 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 
Ferrocarril Louisville 
Ferrocarril "Missouri Pac" 
Ferrocarril N . Y. Central 
Ferrocarril Pennsylvania 
Ferrocarril Reading: 
C' Acero y Hierro "Repablic".... 
Ferrocarril "Southern Pac" 
Ferrocarril "Southern Ry" 
Ferrocarril "Unión Pacific" 
Compañía de Aceros Comunes... 
Compañía Acero Preferida ^ 
Ferrocarril "Wabash" Comunes 
Ferrocarril "Wash" Preferida... 
Azíicar cruda 
Algodón de Julio 
Algodón de Octubre 
P. C. Interborough, Comunes 
Idem, idem, preferidas 
Ferrocarril St. Paul 
Mackey „,* 
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O B S E R V A C I O N E S 
9.17 A.M. El bilí de las tarifas de los ferrocarriles ha sido aprobado por el 

Senado. Creemos que el mercado subirá. 
10.09 El mercado abrió pesado. 
10.4fi Se efctá operando mucho y hay mucha demanda por Jas acciones de la 

Compañía de Destiladores, por la creencia de que el debate sobre el bilí del alcohol 
empezará hoy. 

11.14 El estado semanal de los Bancos es mejor de lo que se esperaba. 
Se han efectuado ventas del Havana Electric, comunes, al 47 por 100 Cy., y no 

ha habido ventas de acciones preferidas. 
12 M. El mercado cierra irregular. 
Havana Electric Comunes, cierran de 48 á 49. 
Havana Electric IVefpridas, cierran de 94 á 94.3[4. 

te empresa ha deseado, con empeño 
y oportunidad indiscutibles, conme­
morar la gloriosa y patriótica fecha-
del 20 de Mayo de la 'manera más 
augusta posible. El retraso de la 
distribució del número correspon­
diente á este domingo es solo de po­
cas horas las indispensables para 
dar los últimos toques á una edi­
ción espléndida aumentada- en sus 
páginas, y consagrada toda álíá, el 
texto é liustraciones á reproducir to­
dos los personajes que forman las 
instituciones del Estado, sin omisión 
alguna. Presidente, Vicepresidente, 
Secretarios, Senado. Congreso, Go­
bernadores y Consejeros, y autógra­
fos de las personalidades más pre­
ponderantes, llenarán las páginas del 
cultísimo semanario, cuyos esfuerzos 
son cada día tan simpáticos é inespe­
rados, como valiosos y de palpitante 
actualidad. 

N O F A L T E -
L A F I E S T A 

Nnrhus persoiiat se p'rivií.n dauistir iagra-
á.ililes llfítas Majmihng y acvñtonn al aire 
libre, por Umsr a nim ícerte J.'.tjl !•'.'.t. Sa 
cMómngo está (ÍHMqniUbntdo por «u vida 
UdrÚn y por el calor. Cuide su est6iu»go y 
miará tas jüite>$< Mareos, etc. • • - • 

Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de 

R 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 

Es 6l más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SAfiRA EN roc** L*s 
Tte. Rey y Campostela. Habana FARMACIAS 

i m m i i m m \ 
Fe cura tomando U PEPSINA y ROI-
EAKBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce ejcoslenfceí 
resultados en el tratamiento de todn 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigastiones, digeáoio-
nes lentas y difíciles, mareo?, vómito? 
dé las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga. etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimilo, más el alimencoy 
prontolega á la curación c ^mpleti. 

Los principales médicos la recata.!. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 

923 l-My. 

L<a única que cara el salpullido. 
12Í12 alt -104 Ag 

S U P O S I T O R I O S C O U K T T A M B K 
Cura radica,! de las hemorroides ó almorra-

Baa sin necesidad de operaciones. De venta 
Drugnerías Sres. Taquechel, Jonshon y Sarrá, 
Agente general G. IN. Bett. 

5484 alt 15-18 A 

CSLEíiTüRAS 

CHAGRES 
ítimaa! 

REUNIÓN" 
SANA uiciuuubw 

D r . A n d r é s C a s t a l i a 
Ingeniero Civil y Arquitecto, Perito Tasa­

dor.—Oficina Peiicial: Tacón 2, altos.—De l.á 3 
—Teléfono 579. 7105 4-18 

D r . M a m i e l D e l í n u 
M E D I C O I > E N I Ñ O S 

Consultes de 12 Ú 3. —Industria 120 A. esquí 
Da á San Miguel.—Teléfono 1262. G 

DR. ADOLFO S. BE BUSTAMANTE 
Ex-Iuteruo del Hospital iuteruacioual de París 

Enfermedadas de la PIEL y de la SANGRE. 
Consultas de 12 á 2. RAYO 17 

• 6697 2j-9 M 

P o l i c a r p o L i s j á n 
A B O G r A I K ) 

A guiar 81, Banco Español, Principa!.—Telé-
fononúmero 125. c 777 52-7 A 

D r . E r a s t u s W í l s o n 
Médico Cirujano Dentista.—Calzada del Monte 
núm. 51, altos.—40 años establecido en la Ha­
bana. 5781 26-24 A 

ILADÍO MARTINEZ Y CORDERO 

Mercaderes 16 
7014 

A b o g a d o 
D e 9 á IVA y '•¿di 

13-16 M 

DR. FELIPE GARCÍA CANÍZARE3 
Médico del Hospital San Franci sco de Paula 

PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes y viernes, de 12 á 2. 

Virtudes 109. altos. Teléfono 1,028 
fóSS 2t'i-15M 

Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 128, entre Virudes y An i ­
mas.—Consultas de 12 á 3. 

6860 26-13 My 

OIRLOS DE ARMáS 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 

S97 l-My. 

Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer­
medades de señoras.—Connultas da 12 á 2. San 
Lá-íaro 246, Teléfono 1342. C 870 26 A 

D E . A . S A A 
MEDICO-HOMEOPATA 

Especialista en eatermedades da ias Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas ouirúrjicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. • 

Consultas de una á eres.—Qratís para loa po 
brea.—Teatro Payret, por Zulaetis-.' 

C 411 156-19 P 

Para el Carbunclo-bacteridiano fBACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC­
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr­
gica de la Habana, PRADO 105. 

898 l -My. 

FOCTOIl GALVEZ GÜÍL1EM 
Especialista en sífilis, bernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
909 l-My. 

DR. ENRIQUE PERDOMO 
VIAS URINARIAS 

E S T U E C H K Z 1>E L A ü i t E T R A 
Jesfis María 33. De 12 á 3. 

882 l-My. 
R a m ó n J? M a r t í n e z . 

A B O G A D O 
A W A R G ' J R A 32. 

885 ' l -My. 

M/i i 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 

Enfermedades del Pecho, 

BRONQUIOS Y GARSANTA 
UEPTUNO 137. 
892 

De 12 á 2. 
l-My. 

Docto? F n i o í i é z Capote 
Consultas de 12 íi 2.—Camnanario 90.—Telf 

9029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17, 
c 828 26-17 A 

DR. H, ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consul tas de 1 á 

Consu lado 114 . 
891 l -My. 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Teléfono 459* 

881 l -My. 

D r . D e h o g u e s 
OCULISTA 

Consultas, elección de lentes, de 12 á 3. 
Aguila 96.—Teléfoco 1743. 

950 l -My. 

ABOGADO 
Gttíiano 78.—Habana.—í>8 21 4 1. 

c f*73 26-26 A 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
E s p e c i a l i d a d en v í a s u r i n a r i a s . 

Consultas Cuba 101, de 12 á a 
89S l -My. 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono S74. o 1018 15 My 

C i c a i m i s i t e 
DEL 

D o c t o r R E D O N D O . 
Buenos A i r e s n . I , H a b a n a . 

La sífilis primaria y la constitucional ate­
nuada pueden enrarue sin ingresar en la clíni­
ca y el enfermo continuar trabajando. 

c 1008 26-llMy 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma­

ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo yChacón. c 824 26-18 A 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los oioe para 
pobres $1 al mes la inscrioción. Manrique 73, 
eatre San Rafael y San José. Teléfono 1331 

C S40 ' 2817 A 

PIEL. —SIFILIS. —SANGRE. 
Curaciones rápidas por sistemas moderní­

simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
883 i l -My. 

i. » I 
i r • 

i P é r e z m i r o 
MEDICO CIRUJANO 

Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 15S, altoi, 

Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1S83. 
c 1020 15 My 

a i d é s / / / a r i í 
ABOGADO 

SATST I G N A C I O 2 8 . - - D J ] 8 á, 1 1 . 
5S4S 26-8 A 

DOCTOR E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 

Keptnno 48. 
890 

TeJéfono nfim. 1212. 
l -My. 

r . K . Ohomaí 
Tratamiento especial de Siflles y enfermeda-

des venéreas.—Caracióa ráoida.—Consultas de 
12 á 3, Teléfono 854 Égido núm: ?, altos. 

884 l -My. 

2 - E . F i n l a v 
en e n í e r m e d a d e s de toa 

ojos y de ios o í d o s . 
ConsnlteB de 12 á, 3. Teiéí: 1787. Reina n&m. 123 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
m iércoles y viernes, do 4 á 5. 

S86 l -My. 

M M i i w m i física 
de l Dr . E m i l i o A l a m i l l a 

Tratamiento de las euferraedades de ía piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X , Ra­
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili­
dad genei'al, raquirJsmó, dispepsias y enfer-
rasdüdes de señoras, por la Electricidad Está­
tica, Galvánica y Parádica. Ezamen por los 
Rayos X y Radioírrafía de todas cla-ses. 

CONSULTAS DE IST A 4. 
O ' R e i l l y 4 3 . T e l é f o n o 3154:. 

3026 • 78-3 Mz 

3 M M j q 
Catedrático de la Universidad 

Ginecólogo del Hospital n. 1 
P a r t o s y enformedades de S e ñ o i - a s 

De 12 á 2. SALUD 34 Teléf. 1727. 
28-11M 

D r , F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con 
sultas d e l á 3, los dias pares. (Gratis para 
los pobres). cl063 26-20 My 

J - P u í g v V e n t u r a 
ABOGADO. 

De represo de Europa se ha heclio carpo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 

Telefono 839. De 2 á 3 
894 l -My. • 

DR. GUSTAVO R l l Í P L E S S Í S 
CIRUJIA GENERAL 

•Teléfono 1182— Consultas diarias de 1 á 3, 
San Nicolás número 3. 

889 l-My. 

DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis da la booa. 
Bemaza 3 6 - l e l é / o n o n, 3012 
888 l -My. 

M . V A L D E S P I T A 
ABOGADO 

Consultas de 12 a 3.—Ancha del Norte 113 
4918 52A-6 

DR. F. JÜSTINIAMI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t í s c a 

Salad 42 esquina á Lealtad. 
C 1043 26-17My 

D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 

Catedrático por opohlcióa de la Facultad do 
Medicina.—(/trujano del Hosoital n. 1. Consul­
tas de 1 & 8. Amistad 07. 'o 869 26-26 4 

TOMAS M L A Y A 

M I G U E L F I G U E R 0 A 

Mercaderes ni 4. De 1 a 4. Teéfono 3993. 
C1007 12 My 

DR, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus onoracíones. Galiana 103 Cal 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 1021 15 My 

ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIqS.—Consultas en Belascoaín 105>f, i 
próximo & Reina, de 12 á 'Á. Teléfono 1839. 

C 1019 15-My 

Dr . Justo Verdugo 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d do 

Especialista en las enfermedades del Estó­
mago é intestino, según el procedimiento de: 
los profesores Dres, Hayem y Winter de Paria 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas do 
12 á 3, PRADO 54. c 859 26-27A 

D R . G C N Z A L O A E O S T E G Ü I 
M E D I C O 

de l a C.de B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los n i -

quirúrgicas. Consultas de 11 ¿ 
Teléfono 821. 

l -My. 

ños. médicas y 
L Aguiar 109>; 

896 

S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 

C872 
H A B A N A 5 5 . 

26 A 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d e s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 86S 28 -26. A 

J E S U S R O M E O ; 
A l S O G A D í ) , 

Galiano 79. 
cl02'J , ,lc-My 

Laboratorio Uroiócrioo del Dr. Viidósoln 
(FUNDADO EN 1839) 

On análisis completo, microscópico y quíná-
to* DOS pesos. 

Oompostóla »7. entre Muralla y Tenis^ito Kay 
C 1012 12 My 

D r . J . Sal tos F e r n á M e z 
OCULISTA 

Consultas en FtcAo 186.—Costado ds VIU*» 
nuera. C 874 28-26 A 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJA ISO 

Especialista en las enfermedades del eató 
mago, hígado, bazo é inteatinos. 

Consultas de 1 4 3. Santa Clara 25, 
c 871 26 A 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 

Domicilio: 
número 45. 

San Kafael71. Estudio.: Agula? i 

ALBEi'O i 1 B i f i 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínióa do Pár»! 

tos, por «posición d«la Facultad de Medicin»,! 
Especialista en Partos y enfermedades do1 

Sra. Consaltas de 1 a 'ai Lunes, Miércoleay 
Viernes en Sol 7.̂ . 

Dotaiclllo: J&aús María 57. Teléfono 58&. 
17010 156m x&W ' 

parí los Anuncios Franceses son l&s 

18, rué de la Grsrtge-SateHere. PARIS 

m l i r a ig ü m M i i l t 
"Cuantos hombres han luchado para quo 

el último sea feliz!" Uno de los qae más mé-' 
rito tiene entre aquellos bienhechores de lsk¡ 
humanidad es, el inventor del Hierro B: a.vai3.( 
El ataca victoriosamente á la anemia, la ca­
lamidad mis temible de las generaciones mo­
dernas. Los éxitos que obtiene en todas par­
tes desconciertan los mas pesimistas. 

Pocas personas ignoran que triste enfermedad constituyen las hpmorroides, pues es una de 
las aíeccioncs más generalizadas; pero como á uno no le gusta hablar de estos padecimientos, 
mismo á su médico, se sabe mucho menos que existe desde algunos años un medicamento, el 
Elixir de Virginie, que las cura radicalmente y sin ningún peligro. Na hay más que escribit 

á PÜarmacie MORIDE, 2, rué de la Tncherie. Paris. para recibir franco do porte el folleta 
explicativo, Se vera cuan fácil es librarse rfeja eiípwcdad la mas penosa, cuando no la 
mas dolorosa. / sr todas üroguerias > Farmacias 

A G U A 

C H A R B O N N I E R 
T i n t a r a ^ c g e í a ^ E ' ' 

Devuelve á los CABELLOS y i la BARBA 
su color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y brillo. 

RECOMENDADA por los Snrs DOCTORES 
LECHE CHARBONNIER para la belleza del cutis. 

SOCIÉTÉ EUROPEENNE, 87, Boulevard Magenta, PARIS. 
De venia en LA HABANA : Viuda de JOSÉ SARRA é Hijo; - D" MAÍÍÜEL JOHNSCM. 
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E l d o c t o r 
d o p o r s u ce 
D i o s F e r n á n ! 
c a u s a s e g u i d 

E l d o c t o r D o l z . — D e c l a r a c i o n e s . — 

P r o c e s a m i e n t o de i o s Sre^ . L a g u e -

r u e l a y Q u a d r e n y . — L i b e r t a d b a j o 

fianza.—Agradecimiento. 

r d o D o l z , r e p r e s f i i l n -
ñ e r o d o c t o r J u a n de 
r>e p e r s o n ó a y e r e n l a 

e l J u z g a d o E s p e c i a ! 
p o r e l d e r r u m b e de la f á b r i c a de " G e -
j i e r " . en d e f e n s a d e l s e ñ o r A r q u i t e c t o 
M ü n i c i a l , d o n B e n i t o L a g u e r u e l a . 

D e s d e l a s c u a t r o h a s t a l a s seis d e c l a ­
r a r o n l o s p e r i t o s s e ñ o r e s W a l f r i d o 
F u e n t e s , V e g a y O r t í z . 

E l J u e z s e ñ o r L a u d a d i c t ó a u t o de 
o n t r a e l s e ñ o r L a ; n i ( -
o t í f e c a d o á l a s o c h o de 
E s c r i b a n o s e ñ o r L l a -

J n e z , p r e s t a n d o 
$1 .000 y q u e d a n -

ls o c h o 

D E P R O V I N C I A S 

P I N A R D E L R I O 

.906 . A r t e m i s a , M a y o 18 

C r i m e n r a r o . — M u e r t e i n s t a n t á n e a de 

u n c a b o y do s g u a r d i a s r u r a l e s . — 
I n t e r v i e n e e l T e n i e n t e D u c a s s i . — 
L l e g a d a d e l M a y o r G e n e r a l d e l 
C u e r p o , s e ñ o r A l e j a n d r o R o d r í ­
g u e z . — M a n i f e s t a c i ó n p o p u l a r d e 
d u e l o . 

p r o c e s a m 
r u e l a , qu< 
l a n o c h e 
m u a á p 
f i a n z a en 

l a ae 
co de 

d o e n l i b e r t a d ( b a j o f i a n z a ) 
y v e i n t e de l a n o c h e . 

E l s e ñ o r Q u a d r e n y q u e f u é d e t e n i d o 
j u n t a m e n t e c o n e l ' s e ñ o r L a g u e r u e -
i a , q u e d ó e n l i b e r t a d e n i g u a l e s c o n d i ­
c i o n e s q u e e l s e ñ o r L a g u e r u e l a . 

# 
* * 

E l s e ñ o r L a g u e r u e l a nos r o g ó e x ­
p r e s á r a m o s s u g r a t i t u d i n m e n s a á l o s 
n u m e r o s o s a m i g o s q u e l o h a n a c o m ­
p a ñ a d o en este t r i s t e l a n c e , á l a p r e n s a 
y á l o s C o r o n e l e s H e r n á n d e z y G a l l o , 
p r i m e r o y s e g u n d o j e f e d e l V i v a c , p o r 
l a s d e f e r e n c i a s de q u e l o h i c i e r o n o b ­
j e t o . 

on( 

t e l e g r a m a m í o de a y e r a l a s 
a n u n c i ó á los l e c t o r e s d e l D i a r i o , 

q u e u n h o r r e n d o c r i m e n se h a b í a .co­
m e t i d o e n e l C u a r t e l de l a G u a r d i a 
R u r a l de M a n g a s , b a r r i o de A r t e n i i s a . 

L a a l a r m a y z o z o b r a q u e l a n o t i c i a 
p r o d u j o en este p u e b l o f u é t a n t o m a ­

lo a n o r m a l del 

s e s t í 
r r a -
é r a -

y o r c u a n t o q u e 
t i e m p o y t e m i d 
q u e os, los á n i m o 
m e n t e e x c i t a d o s . 

H o y , c o n m á s c a l m a y c o n o c i d o s l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s c o n c u a n t o s p o r m e n o ­
r e s n o s f u é ' p o s i b l e a d q u i r i r , p a s a m o s 
á r e l a t a r u n h e c h o t r á g i c o , s a n g r i e n ­
t o p o r d e m á s . 

A y e r , de n u e v e y m e d i a á d i e z , h a ­
b í a e n e l c u a r t e l de l a R u r a l d e M a n ­
gas , c i n c o i n d i v i d u o s , e l c a b o s e ñ o r 
P i j u á n y l o s g u a r d i a s s e ñ o r N a r d o , 
N i e t o , S o t o l o n g o y P e r e i r a , este f u n ­
g í a de c o c i n e r o , S o t o l o n g o e s t a b a de 
m e r t a y P i j u á n c o n N a r d o y N i e t o i 

| se s 
m a i 

(Mr n a r a a m 

Matanzas, 19 de Mayo de 1906 
A z ú c a r e s e n t r a d o en M a t a n z a s e l 

d í a de h o y : 
SACOS 

I n g e n i o S a n t a R i t a de B a r ó 
M e r c e d e s 
T r i u n v i r a t o 
S o c o r r o 
C a r m e n 
C o n c h i t a 
F l o r a 
F e l i z 
J i c a r i t a 
S a n t o D o m i n g o 
J o s e f i t a 

C e n t r a l L i m o n e s 
L u i s a 

4 0 0 
3 0 0 
9 2 2 
4 0 0 
noo 
900 
4 0 0 
2 0 0 
100 

80 
700 
1 0 0 
100 

m 
( l a d e r a 
c u y a f a "Empc 

l o r z a r , 
l u n m a n -
p o r v i n o , 
r o n á co­

a p a r e c e 

T o t a l 5 , 1 0 2 

V e n t a s e f ec tuadas h o y : 
250 sacos de a z ú c a r p o l . 96 á 3 . 7 1 

rs . a r . envases 50 p . § 
100 sacos de a z ú c a r p o l . 95 á 3 . 6 1 

r s . a r . envase 50 p . § 

Felipe Badia. 
C o r r e d o r de C o m e r c i o 

E l E L CEUTEO ESPAIOL 
L a v o i a d a de a n o c h e q u e n o p o d e -

m - i ; r e s e ñ a r p o r f a l t a de e spac io , r e ­
s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . E l l i c e n c i a d o E n -
r i ' i n e E o i g e s t u v o e m i n e n t í s i m o e n u n 
d i s c u r s o h e r m o s o . E l p o e m a " F r a t e r ­
n i d a d " y " A m o r " d e l l i c e n c i a d o E n -
ri<¡iie- V a l e n c i a m u y b e l l o s e n t i d o y 
a p ! a n d i d í s i m o . L o s d e m á s n ú m e r o s de 
ra fíesta á g r a n a l t u r a , l a s e ñ o r a S o l a -
uh y l a s s e ñ o r i t a s D í a z F e r r e r , S a r z o , 
y los s e ñ o r e s G a r c í a R o d r í g u e z , R i v a s , 
M a z q u e z y R i v a , t o d o s m u y b i e n . 

G r a n c o n c u r r e n c i a y e n t u s i a s m o ; 
b i e n en t o d o y f e l i c i t a m o s p o r s u é x i ­
t o a l C e n t r o E s p a ñ o l p o r s u f i l a n ­
t r o p í a . •. i ^ i - na» 

P O R L O S T E A T R O S 

A l b i s u . — 
N u m e r o s o y s e l ec to p ú b l i c o a c u d i ó 

a n o c h e a l t e a t r o p o p u l a r de l a z a r ­
z u e l a , e l q u e l l e v a u n a t r a d i c i ó n g l o -
l i o s a de a r t e , h u y e n d o s i e m p r e , 
p a r a h o n o r s u y o , de los desen­
f a d o s d e l g é n e r o í n f i m o e n s u m a y o r 
e x p r e s i ó n . Y lo s q u e l l e n a r o n l a sa la , 

" l o s p a l c o s y l a s l o c a l i d a d e s a l t a s , r i n ­
d i e n d o de ese m o d o h o m e n a j e d e l a p r e -
Oio l i t e r a r i o q u e les m e r e c e J o a q u í n 
D i c e n t a , e l a u t o r de l a z a r z u e l a E l v a l s 
d e l a s s o m b r a s , q u e se e s t r e n a b a , n o t u ­
v i e r o n p o r q u é a r r e p e n t i r s e , y an t e s 
b i c u , d e m o s t r a r o n e n sus r i s a s f r a n c a s 
y e n s u c o n s t a n t e h i l a r i d a d , s u r e g o ­
c i j o . 

E l v a l s d e l a s s o m b r a s es u n j u g u e t e 
c ó m i c o , e s c r i t o c o n l a g r a c i a y e l des­
e n f a d o p e c u l i a r á s u a u t o r . U n a i n f i ­
d e l i d a d , o b s e r v a d a p o r u n a j o v e n , ca­
s a d a c o n u n v i e j o , t r a s l a c o r t i n a de l a 
c a sa de enfrente- , o b l i g a a l a u d a z a m a n ­
t e á s a l t a r á l a casa d e l a esposa c u ­
r i o s a , y p e r s e g u i d o e n e l l a p o r e l es­
p o s o e n g a ñ a d o , e l a l c a l d e y t o d o e l 
p u e b l o , n o h a y a o t r o m e d i o d e e s c a p a r 
q u q fingiese e l esposo i n d i g n a d o d e l a 
m i s m a . T o d o m a r c h a á p e d i r de b o c a ; 
p e r o h e a q u í q u e e l v e r d a d e r o esposo 
l l e g a , r e c l a m a n d o sus d e r e c h o s , y g r a ­
c i a s a l o p o r t u n o d e s m a y o de l a q u e se 
v e c o g i d a e n l a s r e d e s q u e t e j i ó su 
b o n d a d , se s a l v a e l s e d u c t o r , e l esposo 
v a á l a c á r c e l y t o d o s se m a r c h a n . A 
s a c a r l o d e l a c á r c e l v a e l p a d r e d e l se­
d u c t o r , a m i g o í n t i m o d e l p r e s o . Y . . . 

E l v a l s de las s o m b r a s , q u e s i r v i ó 
p a r a c o m e n z a r u n i d i l i o a m o r o s o , c o n 
i n f r a c c i ó n c o n y u g a l , a r r a s t r a á u n 
t r a s p i é s , c u y a s c o n s e c u e n c i a s se p r e ­
s u m e n , a l j o v e n c a l a v e r a y á l a esposa 
b o n d a d o s a . 

M u y b i e n l a i n t e r p r e t a c i ó n de l a 
o b r a p o r p a r t e ele t o d o s : l a R o v i r a , l a 
C o r o n a , H e r y á s , V i l l a r r e a l , G a r r i d o , 
T a p i a s y S o c í a s . 

E n l a e n f e r m e d a d y ^ U l a p r i -

s i ó n s e c o n o c e á l o s " a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n t i m a c o m o l a 

« i e X A T R O P I C A L . 

•on a la . m( 
lo e n este n 
>la.nco á l a 
:a n o t a r o n , 

m e r c u a n d o r e p e n t i n a m e n 
e n e l c o m e d o r S o t o l o n g o , r e v ó l v e r e n 
m a n o y d e s c a r g a u n t i r o s o b r e N a r ­
d o , l e a t r a v i e s a e l p ó m u l o d e r e c h o , sa­
l i e n d o l a b a l a p o r e l p a r i e t a l i z q u i e r ­
d o y cae m u e r t o , d a o t r o t i r o á N i e ­
t o p e n e t r á n d o l e l a b a l a p o r l a n a r i z , 
l e a t r a v i e s a e l n u d o v i t a l , se a l o j a e n 
e l o c c i p i t a l y se i n c l i n a c a d á v e r so­
b r e l a m e s a ; e l c a b o s e ñ o r P i j u á n se 
l e v a n t a , se v u e l v e p a r a i r p o r u n a r ­
m a , y S o t o l c í i g o le a l o j a p o r d e b a j o 
d e l h o m ó p l a t o u n a b a l a q u e l e p a r ­
t e e l c o r a z ó n , c a y e n d o d e s p l o m a d o a l 
s u e l o c a d á v e r . 

R e a l i z a d o e n s e g u n d o s t a n e s p a n ­
t o s o c r i m e n , v a e l a g r e s o r á l a c o c i ­
n a é i n v i t a á P e r e i r a q u e l e s i g a ; a m ­
bos c o j e n d o s c a b a l l o s e n p e l o , dos 
M a u s s e r y d o s c a n a n a s ; m o n t a n So­
t o l o n g o e n s u c a b a l l o y P e r e i r a e n e l 
d e l c abo , y p a r t e n v e l o c e s d e h u i d a 
p o r l a s a b a n a , c a y é n d o s e l e á S o t o l o n ­
g o l a c a n a n a c o n l a s m u n i c i o n e s . 

V e r i f i c a d o e l . d r a m a s a n g r i e n t o e n 
m u c h o m e n o s t i e m p o q u e e l i n v e r t i d o 
e n n a r r a r l o , l l e g a a l c u a r t e l e l m a n ­
d a d e r o c o n e l v i n o , y a l v e r c u a d r o 
t a n i n e s p e r a d o c o m o h o r r i b l e , a r r o j a 
l a b o t e l l a , d a u n s a l t o a t r á s y h u y e 
g r i t a n d o y p i d i e n d o s o c o r r o , t r o p i e ­
z a e n m e d i o de l a c a l z a d a c o n u n co­
c h e q u e h a c i a e l c u a r t e l i b a , v e d e n ­
t r o u n h o m b r e c o n u n i f o r m e d e l a 
R u r a l , se l a n / a s o b r e l o s c a b a l l o s , de ­
t i e n e e l c o c h e y e l g e n e r a l D u c a s i s , 
q u e e r a e l p a s a j e r o , s u j e t a a l de spa ­
v o r i d o m a n d a d e r o , l e p r e n d e , c o n d u c e 
a l c u a r t e d , p e n e t r a e n é l y se q u e d a 
a t ó n i t o a n t e l o s t r e s c a d á v e r e s c a l i e n ­
t e s a ú n y m a n a n d o a b u n d a n t e s a n ­
g r e . R e p ó n e s e i n m e d i a t a m e n t e e l ge­
n e r a l , r e g i s t r a e l c u a r t e l , l o e n c u e n t r a 
d e s i e r t o , t o m a sus m e d i d a s , ' d a d i s p o ­
s i c i o n e s á l o s v e c i n o s q u e a c u d i e r o n 
y se l a n z a a l c o n c h e c o n e l p r e s o y á 
escape v i e n e p a r a A r t e m i s a , d o n d e 
p r e s e n t á n d o s e á l a s a u t o r i d a d e s , r e ­
l a t a l o o c u r r i d o 

I n m e d i a t a m e n t e l a s a u t o r i d a d e s y 
e l g e n e r a l se p o n e n de a c u e r d o y s o l i ­
c i t a n d e l J u e z M u n i c i p a l d e A r t e m i s a , 
s e ñ o r G a r c í a , les a c o m p a ñ e p a r a q u e 
a c t ú e i n m e d i a t a m e n t e , e n a t e n c i ó n á 
a g r a v e d a d d e l caso, p o r m á s q u e e l 
u g a r d e l h e c h o p e r t e n e c e á l a j u r i s ­

d i c c i ó n d e l s e ñ o r L a b o r í , J u e z de M a r ­
gas y C a y a j a b o , c o n r e s i d e n c i a e n P i ­
j i r i g u a . Z a n j a d a e s t a d i f i c u l t a d , p o r 
l a b o n d a d , c u l t u r a y c o r r e c c i ó n n o des­
m e n t i d a n u c a d e l s e ñ o r G a r c í a , q u e 
c o r r e s p o n d i ó á l o s r u e g o s d e l s e ñ o r 
A l c a l d e , s e ñ o r D u c a s i s y T e n i e n t e se­
ñ o r G o n z á l e z , s a l i e r o n i n m e d i a t a m e n ­
t e p a r a M a n g a s , á c a b a l l o , p o r l a ca­
r r e t e r a , e l s e ñ o r G a l a tes , a l c a l d e , e l 
s e ñ o r G o n z á l e z , T e n i e n t e , y e l gene­
r a l D u c a s i s , e l s e ñ o r Z a y a s , conse j e ­
r o , e l d o c t o r L a m a d r i d y d e m á s e m ­
p l e a d o s , a c o m p a ñ a d o s de u n n u m e r o s o 
p ú b l i c o . 

L l e g a d o s a l l u g a r d e l c r i m e n , e l 
J u z g a d o a c t u ó s i n l e v a n t a r m a n o , c o n 
g r a n a c t i v i d a d , h a s t a que , e n f e r m o y 
t o d o , se p r e s e n t ó e l J u e z de I n s t r u c ­
c i ó n de G i i a n a j a y , s e ñ o r M i g u e l M a ­
r í a C h o m a t , q u e se h i z o c a r g o de l o 
a c t u a d o , á s u c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n . 

L o s s e ñ o r e s G a l a t e s , G a r c í a , G o n ­
z á l e z , Z a y a s y D u c a s i s , t r a b a j a r o n s i n 
descanso c o n t a n t a a c t i v i d a d , q u e á 
l a s t r e s d e l a t a r d e l l e g a r o n á A r t e -

a l t a m e n t e s a t i s f e c h o e l G e n e r a l de l a 
g e n e r o s a c o n d u c t a de l a s a u t o r i d a d e s 
y d e este p u e b l o , s i e m p r e c a r i t a t i v o y 
n o b l e , m a n i f e s t ó s u g r a t i t u d h a c i a t o ­
dos , c o n f r a s e s b r e v e s , e x p r e s i v a s y 
c o r r e c t a s , r e t i r á n d o s e p a r a l a c a p i t a l 
e n a u t o m ó v i l . 

E l s e ñ o r Z e q u e i r a h i z o u n a - m i n u c i o ­
sa i n f o r m a c i ó n de t o d o l o o c u r r i d o , 
y t o m ó f o t o g r a f í a s de l a c a p i l l a a r ­
d i e n t e . 

H o y á l a s n u e v e se v e r i f i c ó e l en ­
t i e r r o , p r e v i a a u t o p s i a , s i e n d o u n a i m ­
p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o á l a 
q u e t o d o e l m u n d o c o n c u r r i ó , t r i b u ­
t a n d o á l a s v í c t i m a s d e l e x t r a v í o h u ­
m a n o l a ú l t i m a m a n i f e s t a c i ó n ele s i m ­
p a t í a s , á l o s <pie m u e r e n an t e s d e c u m -
p l i r el fin p a r a q u e f u e r o n c r e a d o s . 

R é s t a m e so lo c o n s i g n a r q u e t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s se e x c e d i e r o n e n e l 
c u m p l i m i e n t o de sus debe re s , y q u e 
e n t r e t o d o s I n d i o u n m o d e s t o e m p l e a d o 
q u e s i e n d o so lo se p u s o i n c o n d i c i o n a l -
m e n t e á l a d i s p o s i c i ó n de t o d o s , p a ­
s á n d o s e e l d í a y l a n o c h e t r a b a j a n d o 
c o n a g r a d o y g u s t o . M e r e c i e n d o u n a 

¡ d i s t i n c i ó n h o n r o s a . R e f i é r e m e a l se­
ñ o r V a l d i v i a , A d m i n i s t r a d o r de C o ­
r r e o s y T e l e g r a f i s t a , e l q u e t e n i e n d o 
en c u e n t a l a i m p o r t a n c i a c r e c i e n t e de 
es te t é r m i n o , m e r e c e q u e e l s e ñ o r N o -
dairse, J e f e d e l R a m o , q u e á t o d o s 
a t i e n d e , d o t e á es ta E s t a c i ó n t e l e g r á ­
fica de u n a y u d a n t e , p o r e x i j i r l o a s í 
las a t e n c i o n e s d e l s e r v i c i o , y p a r a q u e 
é s t e r e s u l t e t o d o l o ú t i l que d e b e ser 
p a r a l o s v e c i n o s . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 19 de Mayo, heoh» 

al aire l ibreen E L A.LME¡SrDA.RG-}. Obis­
po 54, para ol Diario dh¡ la Marina. 

lemperatm 

Máxima. 
Mínima. 

Ctntícrado 

2T 
2 4 ° 

Fahrenheit 

8 0 ° 

7 6 ° 
Barómetro á lat» 4 P. M: 758 mrm. 

A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 

D e p a r t a m e n t o d e H a c i e n d a 

m i s a l o s t r e s c a d á v e r e s e n l u j o s o s sar­
c ó f a g o s , y e l p u e b l o s a l i ó e s p o n t á n e a ­
m e n t e á r e c i b i r l o s , c a r g á n d o l o s e n 
h o m b r o s h a s t a l a S a l a ' C a p i t u l a r d e l 
A y u n t a m i e n t o , d o n d e c o n g u s t o , se­
r i e d a d y e l e g a n t e m e n t e f u e r o n t e n d i ­
dos , f o r m a n d o u n a i m p o n e n t e c a p i l l a , 
e n l a q u e se d i ó g u a r d i a de h o n o r p o r 
l o s i n d i v i d u o s d e l c u e r p o , q u e á p o r ­
f í a se d i s p u t a b a n l o s p u e s t o s d e cen­
t i n e l a . 

P u d i e r o n o t o r g a r á l a s v í c t i m a s es­
t a d e m o s t r a c i ó n de r e s p e t o p o r q u e e l 
s e ñ o r C h o m a t a c c e d i ó á e l l o , p o r s ú ­
p l i c a d e l s e ñ o r A l c a l d e , á n o m b r e d e l 
p u e h l o . 

E l A y u n t a m i e n t o t r a t ó de s u f r a g a r 
l o s g a s t o s d e l e n t i e r r o , p e r o e l s e ñ o r 
T a b a r e s , c a p i t á n d e l a C o m p a ñ í a á 
q u e p e r t e n e c í a n l a s v í c t i m a s , y q u e 
de S a n C r i s t ó b a l h a b í a l l e g a d o c o n 
o c h o n ú m e r o s , d i ó l a s m á s c u m p l i d a s 
g r a c i a s d i c i e n d o q u e n o a c e p t a b a , p o r ­
q u e e l C u e r p o t e n í a u n f o n d o de 
$20 ,000 d e s t i n a d o s á b e n e f i c e n c i a . 

A l a s s i e t e de l a n o c h e l l e g ó e l Ge­
n e r a l s e ñ o r A l e j a n d r o R o d r í g u e z c o n 

H A B A N A 

G ü i n e s , M a y o 17 de 1906 

S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a 

D e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o v e n í a n 
s i e n d o o b j e t o de c o n s t a n t e s r o b o s l o s 
t r a b a j a d o r e s d e l C e n t r a l " P r o v i d e n ­
c i a " , s i n q u e se p u d i e s e d a r n u n c a 
c o n l o s a u t o r e s de esos h e c h o s , á pe ­
s a r de c u a n t a s p e s q u i s a s se h a c í a n 
p a r a d e s c u b r i r l o s . 

E l ce loso c a p i t á n de l a G u a r d i a 
R u r a l S r E l í s e o F i g u e r o a , c o n n o t i c i a s 
de es tos hechos , c o m i s i o n ó p a r a l a 
b u s c a y c a p t u r a d e l a u t o r ó a u t o ­
r e s de l o s m i s m o s , a l s a r g e n t o de d i ­
c h o c u e r p o s e ñ o r R a m ó n L i n e s , y á 
l o s g u a r d i a s J e s ú s P é r e z L o r e d o , 
F r a n c i s c o H e r n á n d e z P a s t r a n a y M a ­
n u e l C r u z A c o s t a . 

E n l a t a r d e de a y e r e l g u a r d i a P é ­
r e z , q u e es de n a t u l a r i d a d " g a l l e g o " , 
d i s f r a z a d o de p a i s a n o , y l l e v a n d o co­
m o e q u i p a j e u n a m a l e t a d e s v e n c i j a ­
d a , se d i r i g i ó á d i c h o C e n t r a l e n so­
l i c i t u d d e t r a b a j o . 

V a g a n d o p o r e l b a t e y , t r a b ó c o n ­
v e r s a c i ó n c o n e l g u a r d i a j u r a d o d e 
l a finca, F r a n c i s c o G o n z á l e z V a l e r a , 
á q u i e n e x p u s o e l o b j e t o q u e a l l í l o 
l l e v a b a , p r o m e t i é n d o l e e n t o n c e s e l 
V a l e r a q u e é l l e c o n s e g u i r í a t r a b a j o ; 
y e n t e r á n d o s e á l a v e z de q u e e l " g a ­
l l e g o " l l e v a b a e n l a m a l e t a a l g u n a s 
p r e n d a s y u n a s c u a n t a s pese tas , p r o ­
d u c t o d e sus a h o r r o s . 

E n t r a d a y a l a n o c h e , e l " g a l l e g o " 
se a l o j ó f r e n t e á l a s c a b a l l e r i z a s d e l 
i n g e n i o , " q u e d á n d o s e a l l í d o r m i d o " 
y d e j a n d o l a m a l e t a u n p o c o r e t i r a ­
d a , p a r a i n s p i r a r m á s c o n f i a n z a . 

V a r i a s veces n o t ó e l P é r e z q u e e l 
g u a r d i a G o n z á l e z V a l e r a p a s a b a p o r 
s u l a d o , y e r f u n a d e e l l a s v i ó c u a n d o 
é s t e l e a b r i ó l a m a l e t a , s a c a n d o de 
e l l a l a s p r e n d a s y d i n e r o q u e c o n t e ­
n í a ; g u a r d á n d o s e l a s e n sus b o l s i l l o s . 

E n t o n c e s f u é c u a n d o e l g u a r d i a P é ­
r e z h i z o q u e se d e s p e r t a b a , y s i n d a r 
á c o m p r e n d e r q u e " h a b í a v i s t o l a 
o p e r a c i ó n " , t r a b ó n u e v a m e n t e c o n ­
v e r s a c i ó n c o n e l g u a r d i a j u r a d o , q u e 
l o c o n v i d ó á t o m a r c a f é e n s u h a b i t a ­
c i ó n , d o n d e p e r m a n e c i e r o n a l g ú n r a ­
t o ; s i e n d o a l l í d o n d e e l " g a l l e g o " v i ­
n o á d e s c u b r i r q u e h a b í a s i d o r o b a ­
d o , s i n q u e e l V a l e r a se d i e se p o r 
a l u d i d o , n i h i c i e s e o t r a cosa q u e e l 
d e c i r l e q u e h a b r í a s i d o r o b a d o p o r 
a l g ú n o t r o t r a b a j a d o r m i e n t r a s é l 
d o r m í a . 

N o q u e d á n d o l e y a d u d a a l g u a r d i a 
P é r e z d e q u e e l g u a r d i a j u r a d o G o n ­
z á l e z V a l e r a n o h a b í a s u s t r a í d o d e 
s u m a l e t a l a s p r e n d a s y e l d i n e r o c o n 
o t r a i n t e n c i ó n q u e l a de r o b a r l e , e n ­
t o n c e s f u é c u a n d o l l a m ó á sus c o m p a ­
ñ e r o s H e r n á n d e z y P a s t r a n a C r u z ; 
q u i e n e s se h a l l a b a n e m b o s c a d o s á a l ­
g u n a d i s t a n c i a , y d e t e n i e n d o a l V a -
l e r a , q u e n e g a b a e l h e c h o , l o r e g i s ­
t r a r o n y d e s a r m a r o n , c o n d u c i é n d o l o 
á e s t a v i l l a , d e s p u é s de h a b e r l e saca­
d o d e l b o l s i l l o l a s p r e n d a s y e l d i n e r o 
q u e se h a l l a b a n d e b i d a m e n t e c o n t r a -
s e ñ a d a s . 

H o y e n l a C o r t e C o r r e c c i o n a l y a n ­
te u n p ú b l i c o n u m e r o s o , f u é c o n d e n a ­
d o p o r e l ce loso J u e z s e ñ o r A r m i s e u , 
e l a u t o r de este e s c a n d a l o s o h e c h o , á 
seis meses d e e n c i e r r o . 

E l J u z g a d o h a f e l i c i t a d o a l s e ñ o r 
F i g u e r o a y f u e r z a s á sus ó r d e n e s , 
t a n t o p o r este s e r v i c i o , c o m o p o r l a 
ef icaz c o o p e r a c i ó n q u e l e v i e n e p r e s ­
t a n d o e n l a p e r s e c u c i ó n de estos de ­
l i t o s . 

E l C o r r e s p o n s a l 

su a y u d a n t e , s e ñ o r H e r r e r a 
ñ o r Z e q u e i r a , r e p ó r t e r d e l 
E l M u n d o . L l e g a r o n h a s t a 
gas , r e g r e s a r o n e n s e g u i d a á > 

I m i n a r o n ^ se e n t e v e s o a de 

e l se-
• i ó d i c o 

M a n -
i , exa -

E L T I E M P O 

Habana* Mayo 18 de 1906, 
E n l a o f i c i n a de l a E s t a c i ó n M e t e o r o ­

l ó g i c a de l a R e p ú b l i c a , se nos h a n f a c i l i ­
t a d o los s i g u i e n t e s d a t o s sobre e l e s t a d o 
d e l t i e m p o d u r a n t e e l d í a de a y e r : 

27.7 

20.99 

M í n l M e d 

22.5 25 .1 

18.57 

88 

19.78 

T e r m ó m e t r o c e n t í g r a d o . . 
T e n s i ó n d e l v a p o r de 

agua , m . m 
H u m e d a d r e l a t i v a , tan- j 

t o p g | 991 88 91 
B a r ó m e t r o c o r r e g i d o í 10 a. i n . 761.36 

m . m ( 4 p . m . 760.66 
V i e n t o p r e d o m i n a n t e E . 
Su v e l o c i d a d m e d i a : m . p o r se­

g u n d o 3.6 
T o t a l de k i l ó m e t r o s 306 
L l u v i a , ra. ra 0.5 

)do . 

N o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n ­

d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 

c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e J L A 

T K O r i C A L . 

Y D E I D I O M A S 

D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S 
S A N I G N A C I O 4 9 

Ari tmét ica Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 

Sistemo-s prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 1]4 

á 9 ^ noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex­

ternos. 6751 26-11 M 

CONVOCATORIA A LOS GREMIOS 
E n cumpl imien to de lo que previenen loa 

a r t í c u l o s 50 y 58 del Reglamento de Sub­
sidio vigente, se c i ta á. los Industr iales por 
los conceptos que se expresan á cont inua­
ción en los d í a s y horas que se indican para 
la c o n s t i t u c i ó n de los Gremios. 

A la vez he dispuesto que para que l a re­
p r e s e n t a c i ó n de que dispone el a r t i cu lo 
50 pueda tenerse como ta l , es requis i to 
indispensable que a d e m á s de l a car ta auto­
r i z á n d o l a se a c o m p a ñ e con ella, el recibo 

satisfecho del tercer t r imes t re del actual 
ejercicio, correspondiente a l i n d u s t r i a l que 
delega. 

R E L A C I O N Q U E SE I N D I C A 
D í a 21 de Mayo por l a mafiana 

De 8 á 8 ymedia, bodegas. 
De 8 y media á 9, c a f é - c a n t i g a . 
De 9 1-9 ymedia, ca fé -conf l t e r t a . 
De 9 y inedia á 10, P a n a d e r í a s . 

Por la noche 
De 8 á 8 y media, a l m a c é n de tejidos. 
De 9 y inedia á 10, comisionis ta á cuenta 
De 9 á 9 y media, I d . s e d e r í a y quincal la . 
De 9 ymedia á 10, I d . v í v e r e s con l i m i t a ­

ción. 
D í a 22 de Mayo por la m a ñ a n a 

De 8 á 8 y media, fondas. 
De 8 y media á 9, a l m a c é n de tabaco en 

rama. 
De 9 á 9 y media. I d . de c a r b ó n vejetal.'i 
De 8 y media á 9, I d . de f e r r e t e r í a , 

agena. 
De 10 á 10 y media, t ra tantes en ganado. 
De 10 y media á 11, casa de cambio. 

Por l a noche 
De 8 á 8 y media, a l m a c é n de vinos. 
De 8 y media á 9, I d . de loza . 
De 9 á 9 y media. I d . de v í v e r e s finos. 
De 9 y media á 10, I d . de pianos. 

D í a 23 de >3n>-o por la m a ñ a n a 
De 8 á 8 y media, a l m a c é n y t ienda de l á m ­

paras. 
De 8 y media á 9, t ienda de v í v e r e s finos. 
De 9 á 9 y media, a l m a c é n de relojes. 
De 9 ymedia á 10, I d . de muebles. 
De 10 á 10 y media, I d . m á q u i n a s de coser. 
De 10 y media á 11, I d . de abanicos. 

Por l a noche 
De 8 á 8 y media, fa rmacia con venta de 

aparatos. 
De 8 ymedia á 9, t ienda de s e d e r í a y qu in ­

calla. 
De 9 á 9 y media, t ienda de loza. 
De 9 y media á 10, t ienda materiales de 

edificaciones. 
D í a 24 de Mayo por l a m a ñ a n a 

De 8 á 8 ymedia, t ienda de p e l e t e r í a . 
De 8 y media á 9, I d . de f e r r e t e r í a . 
De 9 á 9 y media. I d . de tejidos con ta l ler . 
De 9 y media á 10, I d . de tejidos sin ta l ler . 
De 10 á 10 y media, de ins t rumentos ma­

t e m á t i c o s . 
De 10 y media á 11, s a s t r e r í a con g é n e r o . 

Por l a noche 
De 8 á 8 y media, farmacias sin aparatos. 
De 8 y media á 9, t ienda papel y efectos 

de escr i tor io 
De 9 á 9 y media, I d . sombreros sin fá ­

brica. 
De 9 y media á 10, Confieterlas. 

D í a 25 de Mayo por l a m a ñ a n a 
De 8 á 8 y media, comerciantes banqueros. 
De 8 y media á 9, prestamistas sobre .a l ­

ba jas. 
De 9 á 9 y media, I d . sobre fianzas. 
De 9 y media á 10, a l m a c é n depó i s to , sin 

venta. 
De 10 á 10 y media, comisionistas con 

muestras. 
De 10 y media á 11, Expresos. 

Por l a noche 
De S á 8 y media, t i enda de modistas. 
De 8 y media á 9, t ienda de t a l a b a r t e r í a . 
De 9 á 9 y media, encomenderos. 
De 9 y media á 10, casa de h u é s p e d e s . 

D í a 26 de Mayo por l a m a ñ a n a 
De 8 á 8 y media, f á b r i c a tabaco Vue l t a 

Abajo. 
De 8 y media á 9, I d . de tabaco par t ido. 
De 9 á 9 y media. I d . de cigarros. 
De 9 y media á 10, restaurants . 
De 10 á 10 y media, f á b r i c a licores con g ¡ 

nebra. 
De 10 y media á 11, t a l l e r de c o n s t r u c c i ó n 

de carruajes. 
Por l a noche 

De 8 á 8 y media, agentes para rec ib i r en­
cargos. 

De 8 y media á 9, rastros. 
De 9 á 9 y media, t a b a q u e r í a a l menudeo. 
De 9 y media á 10, f á b r i c a de dulces sin 

motor . 
D ía 27 de Mayo por l a m a ñ a n a 

De 8 á 8 y media, f á b r i c a de envases de 
madera para tabacos y dulces. 

De 8 y media á 9, l i t o g r a f í a s . 
De 9 á 9 y media, impren ta con motor . 
De 9 y media á 10, t a l l e r de z a p a t e r í a . 
De 10 á 10 y media, impren ta de pedal. 
De 10 y media á 11, c a f é - c a n t i n a (Regla) 

D í a 28 «le Mayo por l a m a ñ a n a 
De 8 á 8 y media, bodegas. (Regla ) . 
De 8 y media á 9, fondas, (Reg la ) , 
De 9 á 9 y media, t a b a q u e r í a a l menudeo, 

(Reg la ) . 
De 9 y media á 10, t ienda m i x t a , (Ve­
dado). 
De 10 á 10 y media, c a f é - c a n t m a , (Ve­

dado). 
De 10 y media á 11, bodega, (Vedado). 

Por l a noche 
De 8 á 8 y media, fonda, (Vedado). 
De 8 y media á 9, c a r n i c e r í a s . (Vedado). 
De 9 á 9 y media, bodegas, (Casa Blanca) . 

D í a 29 de Mayo por l a m a ñ a n a 
De 8 á 8 y media, c a r n i c e r í a s . 
Habana, Mayo 14 de 1906. 

E . BONACHEA, 
Alcalde Munic ipa l . 

C n ú m . 1028. 5-16. 

P r o f e s o r d e I n g l é s 
de los colegios Gran Antil la y San Aniceto. 
Da clases en su Academia y á domicilio. E n ­
señanza práct ica y técnica por el Método No­
vís imo. Referencia y dirección, Dr. Casado, 
Reina 111. 6332 26-3 M 

C L . A S K D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 101. Precios módicos . 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés , Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i ­
bros. Aguacate 1. Q Jn 30 

Í3> 

L a c o l e c c i ó n d e s e n t e n c i a d e l T r i b u ­
nal Supremo de España, 93 tomos de la juris­
prudencia civil hasta 1902 y 66 de lo Criminal 
aasta 1901, se venden en proporción juntas ó 
separadamente en Empedrado 50 7184 4 20 

C A T A L A N E S . 
Historia crít ica, civil y ec les iást ica de Cata­

luña, desde los tiempos primitivos hasta nuos-
tros días, ilustrada con muchas láminas . Son 
16 tomos grandes la obra, y se dan todos en $8 
plata. De venta Salud núm. 23, l ibrería. 

7144 4-19 

E X I J A - -

¿ * « L A L E G I T I M A 

COLONIA SARRÁ 
^ Perfuma, Preserva y vigoriza la « 
• piel y el cutis. « 
\ Tan barato como Alcohol. m 
% No use Alcohol común, 

deja mal olor 

U S E L E G I T I M A 

J Y RECHACE IMITACIONES, 

J DROGUERIA SARRÁ Tte 

9 

Pey y 
9 HABANA Oompofltola • 

A L Q I I I L E E E S 

U n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n 
con ó sin recibidor, fresca y lavabo de agua in 
terior, se alquila á matrimonio sin niños ú 
hombres solos en casa de moralidad. Monte 
número 130, altos. 7173 10-20 

S E A R R I E N D A N 
diez y nuevej;abal lerías de tierra de 
nombrada "Cabañas," situada en "Wa -3, f"inc3 
rrio de Marianao. E s magn íñeo terrencf' 
labor y para potrero, con laguna quQ^Par* 
se seca. Todo por mil pesos al año n¡ • .!-ca 
á General Lee número 20, Quemados d ^ 8 9 
rianao, ó por correo á Luis R. Mirand " 
ministración de Correos de la Habana x> 
verse la finca dirigiéndose á 
zalez en la misma finca. 

E n A . n ú m e r o 30 e s q u i n a á 15 • 
f o r m a n d e l a l q u i l e r de u n a casa c(5^ 

moder; 
t i g u a á l a m i s m a , es de 
c o n s t r u c c i ó n ; se c o m p o n e ae sal 
h a l l , c o m e d o r , c u a t r o d o r m i t o r i o s ecü 
c i ñ a , b a ñ o y d e m á s s e r v i c i o s , iyjv.0' 
f r e s c a . ^ 

7 0 7 6 . 8.18 : 

H A B I T A C I O N T 
E n Aguiar 12 A, casa de familia decente 

alquila una üabitación á caballeros ó se ño 88 
S-16 

E n Z u S u e t a 7 3 , a 
se alquilan amplias habitaciones con ó si' 
muebles á hombres solos ó matrimonio =iin 
ños. 6904 g . i ^ i 

Se alquila la casa 16 n. 9, á media cuadra, d« 
la l ínea, acabada de fabricar con todos iq, 
adelantos modernos, compuesta de sala, sale 
ta, comedor 5 habitaciones, patio, dos esciT 
sados y baño todos los pisos, son de mosaico 
con instalación eléctrica. L a llave en el n n i 
Para informes en Neptimo 39 y 41, Lia Regente 

7053 8-17 
V e d a d o — C a r n e a d o a l q u í l a l a h e n n o , 
sa y fresca casa Calzada 8S A entre A v E Hol 
ne 7 cuartos. 7042 6-17 -

S e a l q u i l a ó v e n d e l a b o n i t a y espacio­
sa casa Martí n. 39, en Regla. Informa en la 
casa calle General E n a n. 2 el licenciado í la , 
nuel Alvarez García de 9 á 11 a. m. 

7065 4-15 
M a r i a n a o S e a l q u i l a l a h e r m o s a ^ i a s a 
Real 138, toda de azotea, acabada de construir 
con pisos de m á r m o l e s , agua de Vento, servi­
cio sanitario, le pasa el e l éc tr ico por la co­
chera. Informan Manrique 40. 

7071 26-17 M 
A s m a , A h o g o , T o s N e r v i o s a 

Los ataques se calman en el acto con los ci­
garros del Dr. M. Vieta, de venta en Drogue, 
rías y F armacias á 25 cts. cajita consuins-
t rucc ión . 7069 4-17 

A I n f a n t a . — S e a l q u i l a n t r e s cuartos 
con tierra y agua á %l la remana y se vendea 
en la misma muebles usados, gallinas, chivas 
y un caballito de 16 bicicletas. Informan SaaJ 
ta Clara y San Pedro, barbería. 

70a5 4-17 
S E A L Q U I L A N 

dos hermosas habitaciones que dan 
v una interior con servicio de agua 
Prado 64. 70 iS 

1 
á ]a cali i 
y cociní 

4-17 •. 

H e r m o s a s y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s s e 
alquilan con toda asistencia á personas de 
moralidad. Hermosos recibidores, buena co­
mida, punto céntr ico rodeado de lineas de 
tranvías. E n la misma se admiten abonados 
para comidas. San Miguel 56 entre Galiano y 
Aguila. 7197 4-20 

S E A L Q U I L A 
en Muralla 119, dos habitaciones altas, propias 
para comisionista. No se alquila para vivien­
da. 7222 4-20 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones, con muebles 
ó sin ellos, en Aguacate número 122. 

7224 8-20 

S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos y ventilados en Com-
postela 118 esquina á Jesús María. 

7219 4-20 
S E A L Q U I L A 

una habitac ión alta, amplia, con baño de du­
cha, á dos amigos ú hombre solo, en Campa­
nario 138, entre Salud y Dragones. 

7177 4-20 

7040 
OCHO C E N T E N E S . 

4-17 

E N 25 P E S O S S E A L Q U I L A 
la casa Municipio 11, Jesús del Monte, a tres 
cuadras de la Calzada, con portal, sala, saleta 
tres cuartos, agua y gas. L a llave en el 9. Infor-
man Merced 46. 7169 4-20 
S E A L Q U I L A N los bajos de San Lázaro n. 28. 
dan a l frente del Malecón, con portal, sala, 
comedor, con cuatro cuartos, dos inodoros, uno 
de criado y otro para familia, con cuarto de 
baño, su bañadera, lavabo y un sótano hermo­
so y d e m á s dependencias. L a llave al lado, en 
los bajos de San Lázaro 30, por el Malecón , y 
dan razón en Emnedrado 50, 

71S5 6-20 

S E A L Q U I L A . 
P a r a a c a d e m i a , 

c o m e r c i o , s o c i e d a d , h o t e l , f á b r i c a , 
t a l l e r e s ó f a m i l i a n u m e r o s a 

la elegante y sólida casa de Dragones 110, con 
entrada también por Zanja; tí^ne vemtitrea 
habitaciones,tres salas, dos comedores, cocina, 
baños é inodoros, patio amplio y balcones co­
rridos que dan á ambas calles citadas. Enl^ 
casa informan, y para trar.ar bajo la base da 
$300 Cy. mensuales calle F núm. 16, Vedado, 
entre 11 y 13, y Castillo del Príncipe , teléfono 
n. 9235. 7036 40? ' 

E n e l V e d a d o se a l q u i l a u n a fresca y 
ventilada casa con el frente á la brisa en la^a» 
He K entre 19 y 21, con sala, comedor, 4 cuatros, 
cuarto criados, un excelente servicio sanitariq 
y agua abundantís ima. Informan Cuba 71 y 73¿ 
la llave en la casa de tabla.al fondo. 

6996 13-16 

S a n M i g r n e l l l O 
en 18 centenes se alquilan los altos de esta caj 
sa. Informan en Cuba 76 y 78.—Pedro M. Basi 
tiony. 6965 10-16 

E s p l é n d i d a c a s a p r o p i a p a r a n n graq 
establecimiento se alquila en la calzada de] 
Monte número 94 entre San Nicolás y Antón 
Recio. E n la misma calzada informarán 

7020 8-16 

E L V E R A N O f 
trastorna la digestión i 
^ Ak lugar & Jaquecas, 5 

Mareos, Billosidad, | 
Malestar general, etc. = 

Una cucharada todas las mañanas 3 
•Tita todas esas mconTenienclas i 

• 30 AÑOS QE EXITO CRECIENTE I 

M A G N E S I A , I 

S A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 3 

D R O G U E R Í A S A R R Á U £ i % % 
T«ni«it« Kejr y C«np«st«U. HaWn» Farsmiu ü 

Eriuiiiiiiiiiiiiimiiiiiiitiuiiuinmiiuitiniiiumummiiua 

U n a s e ñ o r a i n g l e s a q u e h a s i d o d i r e c ­
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en i n g l é s y otro en español y mucha experien­
cia en la enseñanza de idiomas, ins trucc ión 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do­
micilio y en su morada Refugio 4. 

7206 26-20 M 

I n g l é s e n s e ñ a d o e n c u a t r o m e s e s á 
hablar, leer y escribir y la mala pronuncia­
c ión adquirida corregida con buen é x i t o por 
una profesora inglesa (de Londres) que da 
clases á domicilio y en su morada, d. precios 
módicos , de idiomas, mús ica (piano y mando 
lina) dibujo é instrucción. Dejar las señas en 
Escobar 47. 7204 4-20 

S e a l q u i l a n e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s 
en el mejor punto de la ciudad con pisos de 
marmol y con todo servicio, situadas en el me­
jor punto de la ciudad Animas 3 7212 4-12 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos ventanas en la bo­
nita casa Industria 70. 7112 4-19 

S e a l q u i l a n 
los independientes, alegres y amplios altos de 
Monte n. 6; la llave en el n. 8, é informan en 
Habana n. 220, de 10 a 12 y de 5 a 7. 

7127 4-19 

E n c a s a p a r t i c u l a r s e a l q u i l a n 
dos habitaciones muy amplias con pisos de 
mosaico, acc ión al baño y d e m á s servicios, á 
familias sin niños y de mucha moralidad. D i ­
recc ión Jesús María 114. 7138 4-19 

M A R I A N A O 
Se alquila la casa Samá 30, compuesta de 

sala, comedor, 6 cuartos, cocina, jardín, b a ñ o , 
inodoro, etc. L a llave en Samá 28. Informan 
Amistad 61. 8145 4-19 

V e d a d o . — E n l a c a l l e 11 e n t r e B . y C . 
se alquila una casa que tiene cuatro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gras, baño é ino­
doro, con todos los adelantos higiénicos; está 
acabada de pintar y situada en el mejor punto 
de la loma a una cuadra del e léctr ico. E n la 
misma informan. 7135 8-19 

S e a l q u i l a n d o s c a s a s d e a l t o y b a j o 
independientes, con grandes salas, saletas, 
comedores, grandes cuartos, baños, dos ino­
doros cada una, gran terraza el alto, portal 
cerrado el bajo, todos servicios modernos, las 
mas frescas y sanas de la Habana. San Jacin­
to núm. 1, esq. á Estévez , costado Iglesia P i ­
lar, a l l í i n f o r m a n . 7140 8-19 

S E A L Q U I L A 
por la temporada la gran casa Jesús del Mon 
te 386 con 12 cuartos, 3 patios, jardín, cochera, 
y demás comodidades. E n la misma infor 
man. 7103 4-18 

I n s t i t u t r i z F r a n c e s a 
Una señorita francesa que tiene una larga 

f>ráctica en la enseñanza, y puede presentar 
as mejores recomendaciones acerca da su ido­

neidad como profesora, su moralidad y buena 
educac ión , desea colocarsa de institutriz en 
una familia de ésta ó sus alrededores. A d e m á s 
de su idioma nativo, posee el a lemán, el i n ­
glés , l a música, el dibujo, etc. Dirigirse á O -
bispo 66, altos. 7143 8-19 

A c a d e m i a F . H e r r e r a . 
Consulado 84.—Taquigrafía, mecanograf ía , 

idiomas, traducciones, t enedur ía de libros' 
ar i tmét ica mercantil, instrucción elemental y 
superior. 7130 26-19My 

A C A D E M I A D E D E R E C H O 
D I R I G I D A P O R 

D. A l f r e d o Q u i n t a n a . 
Desde el dia 14 de Mayo han dado principio 

las clases preparatorias para el estudio de las 
asignaturas de l a Facultad de Derecho. Los 
alumnos de esta Acaaemia pueden obtener la 
preparac ión atendiendo exclusivamente las 
explicaciones del profesor. 

Pueden pedirse referencias á los señores 
abogados Don Juan A. Bances y Conde (Pre­
sidente del Centro Asturiano) D. Lucio S. So-
l í s (Redactor del ''Diario de la Marina") y 
D . R a m ó n Fernandez Llano (del Ilustre Cole­
gio ¿ e A ^ o g a d o s O ...— 4-18 

I n g l é s y F r a n c é s 
E n tres meses, á dos pesos al mes, se enseñan 

estos idiomas á domicilio, en cualquier pun­
to de la Isla. Primera lección gratis. Ved 
ó escribid al profasor Depasse ,Lampari l la 42, 
H a b a n a . - . . ^ ¿ 8 7 2 10-13 

M u r a l l a 9 6 
Se alquila el segundo piso de esta casa. I n 

forman en los bajos, a lmacén . 
710S 4-18 

en la calle de S. Jacinto n. 5, al costado de la 
Iglesia del barrio del Pilar la moderna casa 
con la higiene necesaria y propia para una 
corta familia de gusto, en la misma informan. 

7107 4-18 

A los e s t a n c i e r o s , v a q u e r o s y p!ai 
ceros. Se arrienda una estancia de 2 caballej 
rías, que lindan con el rio del Luyanó, bueq 
pasto, arboleda, casas y agua abundante, cin| 
co centenes mensuales. Jesús del Monte 6S3 a) 
lado del Paradero. 6967 8-16 

S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa O 'Reylli n, 37. 'lA 
llave en los bajos. Informan San Ignacio nu­
mero 70, A l m a c é n de Tejidos. 

6984 8-lL—i 

6867 

E N S A N M I G U E L 1 4 
se alquilan habitaciones altas y bajas, tiene» 
suelo de mosaico, baños en las dos dependeni 
cías, con sus correspondientes inodoros. 

6978 l ^ L - , 

H o t e l C . B o h m . . a _ C a s a d e l a s F i j 

E n l a V í b o r a 
se alquila por temporada ó por anos j -
Milagros 11, agradable é higiénica re^iaeu j 
para famil i¿ acomodada. Puede ' 
11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
za 84. 6435 

sin 

S E A R R I E N D A 
una pequeña estancia en la ñnca L A S T O ­
R R E S , paso de la Madama, á 5 minutos de la 
Habana, propia para vaquería. Informarán 
Carlos I I I n. 6. 7091 4-18 

pasar por )or en 

C o n s u l a d o n ú m . 8 1 
se alquilan dos habitaciones bajas á hombres 
solos ó matrimonio sin uiños, con muebles ó 
sin ellos. E s casa de moralidad. 

7100 4-18 
S e a l q u i l a l a e s p a c i o s a q u i n t a L a 

Ofelia, en la L i sa , Marianao, con gran portal, 
sala y comedor, 9 espléndidos cuartos, coche­
ra, 5 caballerizas, cuartos de criados, lavade­
ro, cocina, baño , jardín y arboleda. Reina 91 
informan de 12 á 1 p. m. L a llave en la quinta. 

7085 4-18 

E N T R E S U E L O S . 
Se alquilan, muy buenos para familia ó bien 

comisionistas, completamente independien­
tes. E n Lampari l la 21, bajos, informan. 

7079 4-18 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Beiascoain 123, cómodos , 
espaciosos y ventilados propios para familia 
de gusto. L a llave en Maloja 184. Informan en 
Teakínte Ley 30. 7033 a4-17 d4-17 

iiiiiíMIIO. i. ~ '*—• ^ . ~ 

A g u i a r n ú m e r o 101, «onoc,ldiÍ Jfir.io se - , 
de Gonzá l ez Alvarez. E n este e.í "inglesa 1 
Quentran establecidas l a legac ión i"B ^ 
n o t a r í a s , escri torios de coniusionibL* édlc0i 
dios de abogados y gabinetes ae i li(iai 
Lea empleados de l a casa son ue j . j j y . 

honradez. C. 846. 

FESTEJEN 

L A L E Y 

P í l d o r s V I I h a g r e s 
La Ley proteja la Mirca «Je las 

legitimas Pildoras Chagras v<* 
SARÍTÁ y castiga á ios falsificído-
res. Las P t L D O R A S CHA-
G R E S protejen á Vd. y le ciifJin 
el paludismo y toda clase ee 
calenturâ . , „„_.„. 
DROGUERIA Z&m. HABANA 

S E A L Q U I L A 
á persona sola ó matrimonia sin niños, un lier< 
moso cuarto alto muy ventilado, en Mannqua 
127, entre Salud y Reina. Se cambian reíereu-i ' ls. 6881 ± 1 ° — , 

S.E A L Q U I L A 
un espléndido departamento independiente y 
de esquina, con ba lcón corrido al Malecón. ^ 
propio para médico , dentista ó asociación. 
Avenida del Golfo y Campanario, altos. 

6917 _ ? ^ L — « 

S E A L Q U I L A D . 
los hermosos y cómodos bajos de la casa caiif 
de Neptuno 122. Informan en los altos. 

S-lo__j 
S E A L Q U I L A , 

en $79.50 oro español la amplia casa San Lázâ  
ro núm. 10, al doblar del Malecón. Inforww 
en Cuba 76-78, escritorio de los Srs. ¿aiao j 
Cí. el Sr. Antonio Mí de Cárdenas. I <A • 

6839 

guras, M á x i m o G ó m e z 62, Guanabaooa 
departamentos de dos hasta seis hao1^1 "¡jj 
para familias decentes, amuebladas ó sin p t 
la temporada y con baño y ducha. 

6801 

S e a l q u i l a n e l e f a n t e s h a ^ i t a c i o n e j 
con ó sin muebles, para matrimonioo, 
bres solos ó escritorios, en la heTm9SÍZA0i\ 
Galiano 134, altos. E l punto mas céntrico " 
Habana; por la puerta pasan todos ws w 
vías eléctricos. ' 6609 

la casi 

verse | 
Informan «n^61"11^ 15-d 

EGIDO 16.—ALTOS 
Se a lqu i l an habitaciones con o * '"^ sil 

bles, á caballeros solos ó m a t n m o m u ^ 
n i ñ o s , y que sean personas de i " " , , J^J 

5800. - ^ — j 
A G U I A R 101 

Las personas que necesiten loca ^ 
oficinas 6 para v i v i r hombres fo/0? cas; 

la hermosa y . ventli.. palaci 

parj 
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¡ 2 0 D E M A Y O ! 
los pe­

chos cubanos, que representas el co-
ienzo de una era de libertades para 

rnba dueña de sus destinos, enco­
rdados á la guarda de sus hijos! 

^Oh día memorable! Los que vemos 
Uomar por el horizonte el sol de tu 
independencia' te saludamos y victo-

y renoneraos nuestras fuerzas pa­
la explosión de nuestro júbilo, to­

ando una tacita de chocolate de La 
Estrella. 

p Ó N T o F l l l - Á L A I . 

Ppartidos y quinielas que se jugarán 
hov domingo 20 á la una de la tarde. 

" primer partido á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 

Primera quiniela: á 6 tantos. 
One se jugará á la terminación del 

primer partido. 
Segundo partido: á 30 tantos. 

Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela: á 6 tantos. 

Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 

El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia,. 

El 20 de Mayo.—Es el día de la Pa-

*rCelebra el pueblo cubano en esta fe­
cha e: cuarto aniversario del adveni­
miento de 5a República. 

Grandes festejos ha organizado nues­
tro Ayuntamiento. 

Después de las salvas y dianas de la 
inañana y tras la Fiesta del Arbol, que 
se celebra en el parquecito del Ve­
dado, seguirán los festejos en el or­
den siguiente: 

Por el día: 

De ocho á once.—Fiesta en el Par­
que de Paltino, dedicada á los niños 
do la Beneficencia, Huérfanos de la 
Patria y demás Asilos, quienes goza­
rán de distintos espectáculos en di­
cho parque. Después se les obsequiará 
con un lunch en el restaurant de Pala­
tino. 

A las once.—En el parque del Ve­
dado, y servido por señoritas de dicho 
barrio, se obsequiará con un almuerzo 
á los niños pobres. 

A la una.—Cucaña en la caleta de 
San Lázaro. Habrá cinco premios de 
á $5 para cada uno de los venedores. 

A las dos.—Sorteo en el Ayunta­
miento de cincuenta máquinas de co­
ser. 

H p las tres.—Carreras de cintas, en 
bicicletas, en el Vedado, por los ban­
dos azul y punzó, otorgándose un pre­
mio de $20 al bando vencedor y tres 
premios de $10 para, los corredores 
que mayor número de cintas obten­
gan. 

De dos á cuatro.—Matinées con en­
trada libre para el pueblo, en los tea­
tros Albisu, y Martí. En el primer tea­
tro se cantará la zarzuela Marina, y en 
el segundo La Gatita Blanca y El Ami­
go del Alma. A la. misma hora se ce­
lebrará fiesta cenimatográfica en el 
teatro de "ActualidadesV dedicada 
á los niños de las Escuelas Públicas. 

A las cuatro.—Las regatas en la 
bahía, en las que tomarán parte doce 
embarcaciones, conforme al programa 
que ya publicó el Diario de la Marina 
en su anterior edición. 

Por la noche: 
A las siete.—Iluminación con bombi-

hos de colores y luces de arco de los 
Porqués de Colón, India y Central, Pa-
&eo de Martí, Malecón, Avenida del 
Ulfo y Parque Maceo. 

De nueve á once.—Fuegos artificia-
es en los Parques Maceo, Colón, Tri-
m Jesús María, Jesús del Monte. Tu-
bpan. Casa Blanca, Regla, Vedado, 
^isto. Campo de Peñaiver y solares 
de Medina. 

En el Parque Maceo se quemarán 
aiez piezas, contándose entre ellas una 
£ran estrella de sorpresa, la palma de 
J-uba, los astros, escudo de Cuba, fuen-

encantada, batalla de cometas, la 
jneicleta con su ciclista, el abanico ja-
Pones, cuadro simbolizando la Patria 
i g diosa de la libertad. 

los demás Parques mencionados 
?e quemarán solamente cinco piezas. 

^stos fuegos serán amenizados con 
gretas. 

En el Parque Maceo tocará la Ban-
i> -iumeipal, en el ele Colón la de 

| f "Jería, y en el de Trillo la de la 
beneficencia. 

Eso es todo. 
Cantar.— 

0 obstante lo que me has hecho 
^e conmueve tu pesar; 
Ullque me dá horror el crimen 
e pena el criminal. 

Félix Callejas. 
to^os teatros hoy.—Están todos abier-

v v,3^1 Unción en el Nacional, tarde 
d, i he' Poi" la Compañía de Varie-
1íVle ÍJashim-

tre 1 0scoPio do Payret ofrecerá en-
en saS exhibiciones de esta noche, y 
^ U s dos tandas, las conmovedoras 
cle P v í ^ terremoto de San Francisco 

california. 
-ra f^isib la matinée con Marina, 
iv6! Pueblo soberano. 

Para el 

<len0r noebe tres tandas en este or 
A* 1 
^ps ocho: El vals de las sombras. 
A i * 1Ulove: La mazorca roja. 

lo¿a Us c^z: La verbena de la Pa-
•Eu TV 

ê Alh ^ ^ matin(^ a1 i"ual flue la 
to, eo i1' costeada por ci Áyuntamien 
del ¿ j ^ 3 , í'atiía Blancá y El amigo 

?or i 
^ica t nocllR va Primero, en tanda 

' -̂ os niños llorones, y después, 

en función corrida. La torre del oro, 
El amigo del alma y La gatita Blanca. 

En las dos funciones de Actualida­
des, la del día y la nocturna, tomarán 
parte los perros y monos amaestrados. 

También trabajarán los niños Ta-
talí. 

Y réstanos Alhambra. 
La función de esta noche en el po­

pular teatro de la calle de Consulado 
consta de dos tandas, á las ocho y á 
las nueve, cubiertas respectivamente 
con El triunfo de la rumba y Los efec­
tos de la peonía. 

Gran éxito esta última. 

La boda del Rey de España.—Cui­
dado si han llevado gente los vapores 
que han salido de este puerto en lo 
que va de mes, incluso el Alfonso X I I I , 
que lo efectúa hoy. 

Esta es la época de los viajes vera­
niegos, pero el presente año esas ex­
pediciones tienen un doble objeto: la 
época y la celebración de las grandes 
fiestas anunciadas con motivo de la 
boda del joven monarca don Alfonso 
X I I I . Fiestas suntuosas, que harán 
época en España. 

Y como se trata de fiestas, que tam­
bién repercutirán en Cuba,—ya se 
efectuó la grandiosa recepción del mi­
nistro de España en su residencia del 
Vedado,—las damas que han partido 
y las que han quedado, han hecho de­
rroche de gastos, para su indumenta­
ria. 

Esa es la explicación lógica y fun­
dada de tanto ir y venir á La Filosofía, 
de Neptuno y San Nicolás. 

La tienda que goza de tan merecida 
fama por la novedad y buen gusto de 
sus telas de lujo 3̂  telas de verano. 

El sexteto de Fiorodora.—Según re­
fiere el cronista teatral de La Discu­
sión, informado Alfredo Misa de que 
el sexteto de Fiorodora se desligaba 
de la empresa Fisher, porque ésta lo 
renovaba en Baltimore, ha telegrafia­
do á fin de contratar el famoso sexteto 
y traerlo á Palatino. 

He aquí una noticia grata á no po­
cos frecuentadores del alegre mundo 
teatral. 

Cantar.— 

En las luchas del querer, 
para alcanzar la victoria, 
es lo primero comprar 
ricos muebles á Borbolla. 

Vistas de la Catástrofe.—En el mag­
nífico cinematógrafo de la Exposición 
Imperial, en Galiano número 116, el 
salón de La Caricatura, están exhi­
biéndose en estos días las vistas de la 
catástrofe de San Francisco de Cali­
fornia. 

Diez vistas en las que se desarrolla 
el horrendo desastre. 
t Precio de entrada: diez centavos. 

Eche usté humo.— 
—Compadre, va usted hinchado! 
—Compadre ¿y eso le extraña? 
No es de vanidad mi humo; 
del cigarro es de Cabañas. 

Historieta.—Cuando la guerra del 
Sudán fué hecho prisionero por los 
ingleses un indio africano. 

En la prisión los soldados británicos 
contábanle hazañas y proezas mara­
villosas del coronel del regimiento á 
que pertenecían. 

Tantas y tan grandes eran las cosas 
que ie atribuían que el indio se resis-
va creerlas. 

Enterado el coronel ILvuó á su pre-
sercia al --.udanés y le dijo: 

—¿Es cierto que no me crees capaz 
de realizar empresas extraordina­
rias ? 

—-No os creo capaz de lo que dicen 
vuestros soldados—respondió el ind1-
gona 

Entonces el coronel, que era tuerto 
y usaba un ojo de cristal, se quitó el 
aparato y lo arrojó al aire, recogiéndo­
lo luego y volviendo á colocarlo en su 
sitio. 

La estupefacción del sudanés fué 
enorme. Se arrodilló ante el coronel, 
rindiéndole cuito como á un ente so­
brenatural. 

El coronel completó su hábil manio­
bra dejando en libertad al cautivo pa­
ra que pudiera propagar entre los su­
yos la milagrosa y extraordinaria 
aventura. 

Merece verss.—El precioso surtido 
que en Sombrillas, Paragüitas, Basto­
nes, Paraguas y otras novedades aca­
ba de recibir la afamada Paragüería 
Francesa, Obispo número 131. 

Son los últimos modelos de Londres 
y París. Los precios al alcance de to­
dos. 

San Francisco de California.—La 
gran ciudad de San Francisco de Ca­
lifornia destruida por los últimos te­
rremotos, ha tenido un origen modes­
tísimo. 

En 1776 la fundaron los mejicanos, 
que á la sazón ocupaban la California. 

En 1846 fué cedida á los norte-ame­
ricanos. Entonces contaba la villa con 
200 habitantes.. 

Poco más de un año tardó en levan­
tarse como por arte mágico una po­
blación hermosa, moderna, grande. 

A fines de 1847, el movimiento de ex­
portación é importación arrojaba la 
cifra de 500.000 dollars. 

Al año siguiente se descubrieron 
¡ las minas de oro al pie de Sierra Ne­
vada. Este descubrimiento cambió por 
completo la villa de San Francisco. 
Los salarios alcanzaron precios fabu­
losos, hasta un dollar por hora. 

El precio de los terrenos pasó en 
breve espacio de tiempo desde 0,65 pe­
setas el metro hasta 692. 

La ciudad, construida toda ella con 
madera de abeto y telas pintadas, fué 
devorada cinco veces en dos años por 
formidables incendios; el 24 da Di­
ciembre de 1842, 4 de Mayo y 17 de 

i Septiembre de 1845 y 4 de Mayo y 22 
¡ de Junio de 1852. 
! Jamás, hasta la última hecatombe, 
j se habían sentido temblores de tierra 
en San Francisco. 

Retreta.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda de Artillería 
en la retreta de esta noche, de ocho á 
diez, en el Malecón. 

Marcha Militar General Rojas," 
Marín Varona. 

Overtura de la ópera "Guillermo 
Tell ," Rossini. 

"Homenaje á la Heroica Bandera 
Cubana" (la audición). Antonio 
Rodríguez. 

Selección de la Opera "Manon Les-
caut," Puccini. 

"Aubade Printaniére" (la audición 
P. Lacombe. 

"Aus AUer Herrén Lander" (froom 
Foreign Parts") 

Número, 1.—"Rusia" (primera au­
dición). 

Número 2.—"Alemania" (primera 
audición), Meszkowski. 

Número 3.—"Spaña" (primera au­
dición), id. 

Danzón "La Peseta Enferma," J. 
Barrete. 

Twp Steps "Flyng Arrew," Holz-
mann. 

La nota final.— 
Tres muchachos juegan al automó­

vil. 
—Yo—dice uno de ellos—seré el 

' ' chauffeur.'' 
—Y yo el señorito. f 
—Y yo el atropellado. 

Cuantos perfumes se crean endo día A base de viole­
ta ! Los hay ordinarios, los hay pasables, pero no hay 
mas que uno que sea verdaderamente perfecto, es el 
que GUEULAIX ha hecho adoptar por toda la alta 
elefrancia parisiense, bajo el nombre delicado de 
FLEUK QUI MEURT, perfume á base de violeta sil­
vestre. 

Día 20 de Mayo. 
Este mes está consagrado á la Ma­

dre del Amor Hermoso. 
El Circular está en el Santo Cristo. 
La semana próxima estará el Cir­

cular en las Reparadoras. 
Santos Bernardino de Sena, Teo­

doro y Anastasio, confesores. Santas 
Plantila y Basila, virgen y mártir. 

San Bernardino de Sena, confesor, 
de la orden de San Francisco de Asís, 
en Aquila, el cual con su predicación 
y ejemplo ilustró la Italia. Su pre­
ciosa muerte fué el día 20 de Mayo 
del año 1444. Fué canonizado por el 
papa Nicolás V á los cinco años des­
pués de su muerte, por los muchos 
milagros que obró en vida y por los 
que se continuaron en su sepulcro 
después de su muerte. Los religiosos 
observantes de San Francisco vene­
ran con razón á San Fernandino co­
mo su segundo fundador. 

Día 21. 
Santos Secundino Valente, Victo-

rio, Polinto y Sinesio, mártires; san­
tas Anglae, matrona y Virginia, vir­
gen. 

San Secundino, mártir, en Córdo-
doba. Robó á la posteridad la in­
juria de los tiempos lás actas espe­
cíficas de la vida de San Secundino; 
pero no impidió la noticia de su glo­
rioso martirio, que le hizo digno del 
reverente obsequio, que como á tal 
se le tributa. Fué su glorioso triun­
fo el año 806 en la persecución de 
Diocleciano. 

Fiestas el Lunes y Martes. 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 20.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Lourdes en la Merced. El día 21 á 
Nuestra Señora de Guadalupe en su 
Iglesia. 

Parrodnia t Kíra. Sra. É Giiadalime 
AVISO.—La festividad del Santo Cristo del 

la ¿alud, que no tuvo efecto el domingo 13 de-
actual por lo lluvioso del tiampo, se verificará 
el jueves 24 á las ociio y media de la mañana. 

Kl sermón estará á cargo del R. P. Doctor 
Felipe Caballero.—Habana 19 de Mayo de 1906 
— E l Párroco.—La Camarera. 

7196 3m-20 lt-2l 

SANTA IGLESIA C A T E D R A L 
Por disposición del Iltmo. y Rvdmo. señor 

Obispo diocesano, hoy día ü0 del corriente mes 
de Mayo, á las cuatro de la tarde, se cantará 
en la Santa Iglesia Catedral, solemne Te Deum 
por los beneficios recibidos y en conmemora­
ción de )a inaueruraeión de la República. 

El Sr. Obispo, y el Iltmo. Cabildo, invitan A 
esta solemnidad al venerable clero parroquial 
y demás sacerdotes de la jurisdicción ordina­
ria, á los respetables individuos del clero re­
gular y á todos los fieles católicos. 

GLESIA BE BELEN 
— 2 0 D C M A Y O - B O b C r S — 

L*as f l o r e s s e t e n d r á n 
e s t e d í a á l a s o i n c o d e l a 
t a r d e . - A . M . D . G . 

7179 n-19 lm-20 

L 
D E L 

S i . E f i i l f l OE Lfl GilEÜL 
Se recuerda á los Sres. Hermanos que el 

próximo Domingo, 3? de mes. se celebrarán á 
las 7 v 8J4 a. m., en la Santa Iglesia Catedral, 
los cultos reglamentarios. 

Habána 18 de Mayo de 1908.- Juan Palacios, 
Rector.—José Francisco Güell, Mayordomo. 

7123 tl-lS m2-19 

i m i m ¡m. 
Se celebrará el domingo próximo la fiesta 

anual de Nuestra Señora del Sagrado Corazón 
de Jesús. Alas 734 será la misa de comunión 
general, á las S14 ía solemne con sermón á car­
go de un Padre de la Comunidad. 

L . D. V. M. 
70Í6 4-17 

Dr. Arturo C. Bosque; 
Habana. 

Muy señor mió: Mi esposa, Corina Gonzá­
lez, hacia siete años venía padeciendo del es­
tómago, y el año próximo pasado, por Sema­
na Santa, fué á esa á consultarse con un facul­
tativo, el cual le dijo que padecía de una dis­
pepsia muy fuerte; le recetó, pero el resulta­
do de las medicinas no fué satisfactorio, lo 
aconsejaron tomar una pepsina, y más tarde 
un digestivo sin resultado ninguno. 

A nuestra llegada á este faro, el día nueve 
de Noviembre, la señora de mi antecesor le 
aconsejó quo tomara la Pepsina y Ruibarbo 
elaborada por usted. En seguida que empezó 
á tomarla se sintió mejor. 

Lleva tomados siete pomos y hoy se encuen­
tro, pferfectaraente bien. 

En lo sucesivo seremos muy gustosos en re -
comendar á todo el que padezca de dispepsia 
la pepsina del Dr. Arturo C. Bosque. 

De usted atentamente. 
JACINTO DIAZ, ' 

Faro de Cayo Blanco de Casilda, 9 de Mayo 
de 1906. 7176 1-20 

J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 

E l sábado 19 celebra la Congregación del 
Patriarca San José los cultos acostumbrados 
en honor de su excelso Patrono. 

A las 7 se expone Su Divina Majestad; á las 
7.1[2 meditación y preces, y á las 8 misa, pla­
tica y comunión general, terminando con la 
benaición y reserva del Santísimo Sacramen­
to. Los asociados y los que de nuevo fie ins­
criban, ganan indulgencia plenarla confesan­
do y comulgando. A. M. D. G. 

7081 lt-17 3m-18 

I G L E S I A PARROQUIAL 
DRL 

SSNÍO CfiiSlO BEL 1 1 M í 
E l lunes 21 del presente mes, dará principio 

en esta Iglesia, los Santos ejercicios espiritua" 
les, con misa rezada y plática á las ocho do la 
mañana, rezo del Santo Rosario, plática y 
bendición con S. D. M. a las siete y media de 
la noche, continuando asi toda la semana, 
hasta el domingo 27 en que terminarán con la 
bendición Papal, por la noche. 

Habana, Mayo IV de 1906. 
7147 5-19 

F A K M A C E UTICO. 
EN AGUACATE NUMERO 22,- HABANA. 

Remedio único y seguro para la curación ra 
dical del ASMA, ó AHOGrO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tísif? en su principio, reumatis­
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 

Aquí no hay engaño 
ni falsa promesa. 

tónacaíe u. 22. entre Tejaíillo ? Eiiiiiairaio 
6877 ' 1-20 

¡ M e s f M í a s . 

Maison Doree.—Gran casa (ie huéspe­
des de Soledad M. Duráu. Kn esta nermosa 
casa hav buenas habitaciones para personas 
de moralidad elegantemente amuebladas con 
timbres y luz eléci rica, pudiendo comer en sus 
habitaciones sin aumento ninguno. Consulado 
número 124 esquina á Animas. Teléfono 290. 

6220 26-2 M 

F a m i l y H o t e ! 9 

10 West 3 0 t h S í . , N s w Y o r k . 
Between Fifth Avenue and 

Broadwav, in the Centre oí 
the Theatre and Shopping 
District. Larga. Comfortablo 
rooms, High Ceilings at 

$2.00 and upv/artís par day, 
Aiso Suites o í Rooms. 

E L F I E R O CEMENTO. 
Pizarras para techos de 40x*0 cim., incom­

bustible y refractarias al calor y á las varia­
ciones atmosféricas. Gran ventaja sobre la te­
ja francesa. 

Azoteas impermeables Hacusler, 
Las mejores, mas económicas y más livia­

nas; resultado comprobado en estos días de 

COCINA P A R T I C U L A R 
Se admiten abonados y se sirven cantinas á 

domicilio. Calle de Teniente Rey n. 37. 
V096 4-15 

Construcciones de ohras. 
Garantizo gran solidez y esmero; una es­

pecialidad en construcciones de cemento y 
cantería; precios módicos. Ordenes Monta: 
274 ó 97.—S. Simón. 6884 8-15 

Mercedes Ciordia de Soldevilla 
PEINADORA VIZCAINA 

Su gabinete-salón en Monserrate 129. Reci­
be encargos para peinar á domicilio. Especia­
lidad en peinados de novia. 

5482 26-18 A 

RAMOS!! 
P o r graduar l a vista. 
P o r í i n c e n t é n le f a c i l i t a m o s 

u n l e n t e 6 e s p e j u e l o de oro r e l l e ­
n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l de p r i ­
m e r a . 

L a casa de Optica m e j o r s u r ­
t i d a , 

E L A L M E N D A R E S , O b i s p o 5 4 
945 l-My. 

OJO! OJO! PROPIETARIOS 

Hl ñnico que garantiza la completa extirpa­
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 28 y por correo finca ' .E l Ta­
marindo" Arroyo Apolo.—Ramón Pinol. 

6661 13-8 

CARNEADO—Calle Paseo, Vedado—20 baños 
$1.50 plata.—50reservados $4.—Hay horas re­
servadas pudiendo ir varias personas por me­
ses á $ 3 plata. 5879 26-26 A 
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Se compra una casita 
en cualquier barrio de esta ciudad ó muy pró­
ximo, cuyo valor sea de $S00 á $1,300. Para in­
formes Aguiar 79, á todas horas. 

6767 8-1» 

INALTERABLE 
M A G N E S I A , 

S A B R A 
EFERVESCEfíTE 

NO DEBE 

FALTAR EN CASA 

ANTIBILIOSA 
REFRESCANTE 

En Udasias Kariracias 
Mareos. Jaqueca», \ DROGUERÍA , 
Inconvenlenciau del \ SARRA 
calor. - - - - - - \ Tte. R« y 
Trastornos rilsestlvos. \(:ciiipost(il» 
30 años de éxito cada 
vez mis creciente. • 

Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse una de manejadora y la otra de coci­
nera. Tiene quien la recomiende Cienfuegos 2. 

7162 4-19 
Un peninsular de 15 atíos desea co­
locarse de criado de mano en casa particular ó 
de comercio, en almacén de víveres, bodega ó 
en cualquier giro de comercio, es formal y tra­
bajador y honrado. Tiene quien responda por 
su conducta. Informan á todas horas Lampa­
rilla 33, sastrería. 7194 4-20 

Y O F U M O 

E L T U R O O 
Una señora peninsular 

de un mes de parida, desea colocarse de crian­
dera á leche entera que tiene buena y abdn-
dante. Informan Some ruelos n. 5, por Corra­
les, accesoria C. 7149 4-19 

L A V A N D E R A 
Se solicita una en Sol núm. 79. 

7195 4-20 
E B A N I S T A O C A R P I N T E R O 

un operario desea colocarse bien en la Habana 
ó en el campo en O'Reilly 59 informaran, no 
tiene pretensiones. 7193 4-20 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero ó dependiente de bodega. E cum­
plidor en su deber y tiene quien lo recomien­
de. Informan Sol 8. 7170 4-20 

S E S O L I C I T A 
en Corrales 47 una muchacha peninsular para 
criada de manos. 7171 4-20 

S E S O L I C I T A 
un dependiente para una tienda que sepa de­
sempeñar bien el eñeio. Casa Americana, San 
Rafael esquina á Consulado. 

7165 4-20 

S e s o í i c s t a 
una criada de mano de color, que sepa cum­
plir con su obligación. Virtudes 83. 

7192 4-20 

Una joven francesa 
desea colocarse de criada de mano. Informan 
Calzada del Cerro, café de Atarés 383. 

7146 4-19 
Una j o v e n peninsular desea colocar-
so de maneiadora ó de criada, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Tejadillo 11U 

7148 4_19 ' 
Se solícita una cocinera de color y 

una criada de mano peninsular, si no tienen 
buenas referencias que no se presenten. San 
I .ázaro 840. alcos. 7116 4-19 9 
Una joven peninsu'ar desea colocarse 
de criandera á leche entera, la que tien? bue­
na y abundante, cuenta 2 meses de panda. 
Tiene personas que respondan oor su conduc­
ta. Informan Morro 22, á todas horas. 

7121 | 1-19' 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano p manejadoras, 
son cariñosas con los niñoa y'saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomiende. 
Informan Sol 8, 7132 4-̂ 9 

Una joven de color de 30 años de­
sea colocarse de manejadora. Es cariñosa con 
los niños. Tiene quien la recomiende. Infor­
manJ^eptuno 160. 7141 4-19 
T>esea colocarse una joven peninsular 
de criada ó manejadora, y otra de cocinera, 
aclimatadas en el país. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien las garantice. San 
Lázaro 291. 7142 4-19 

Un buen cocinero de color 
desea colocarse. Da referencias.* Precio cua­
tro centenes. Informan Picota n. 33. 

7137 409 
Desean colocarse dos criadas de ma­
no ó manejadoras, peninsulares, y «on buenas 
referencias. Informan calle de Animas núme­
ro 5S, en casa del encargado. 

7113 4-19 
Se desea saber el paradero 

de Manuel Fernandez Alemán sobre asuntos 
que le interesan. Dirigirse en Pnentes Grandes 
á José Sánchez. Fabricado de papel. 

7153 4-19 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, en Damas 50 bajos > 
informaran. 7151 4-19 

C O C I N E R A 
se solicita una buena, peninsular, para alma­
cén. Muralla 119. 7221 4-20 _ 

S E S O L I C I T A 
una mujer de edad para cocinar para 2 perso­
nas ha de dormir en el acomodo y traer bue­
nas recomendaciones. Para presentarse de 7á 
11 a. m, v por la tarde de 6 á 8. Refuhio 4. 

7207 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 

de camarero ó criado de manos un peninsular, 
está práctico y con buenos informes. Teniente 
Rey y Cuba, zapatería. 7203 4-20 

UN C A B A L L E R O 
de mucha moralidad y bien conocido en osta 
capital, desea encontrar tres amplias habita­
ciones en casa dj una familia honrada y cono­
cida en la Habana, prefiriendo ser el único 
huésnad con toda asistencia, por motivo de 
ser refractario á la vida de hotel ó de casa de 
huéspedes. Se dan excelentes referencias y se 
paga espléndidamente con tal que sea en las 
eondiciones ya mencionadas é ineludibles en 
el caso. Dirigirse personalmente ó por escrito 
al Hotel Pasaje, cuarto n'.' 55, de 1 á 2 p. m. y de 
6 á 7 p. m. horas fijas. 7215 4-20 
Se desea saber de un métiieo que 
quiera pasar a un pueblo rico de la provincia, 
fce le ofrece un sueldo regular en una Institu-
ción. Informes Aguiar 23 7191 6-20 
Teclado, Línea 106--Neeesito un cria­
do y una criada blanco para los quehaceres de 
una casa 7217 l : ^ ^ 
Cocinero catalán sabe con perfección 
toda cocina y sabe trabajar toda clase de 
mantecados solicita colocación en casa parti­
cular ó establerniento: darán razón café I'mpe-
riat Manzana Gómez 7216 4-20 

Viajante joven, serio, inteligente» 
muy práctico en el comercio, solicita de bue­
na casa maestras para trabajar en comisión en 
ia capital ó en el campo, informan en la L i ­
brería Nueva, Dragones frente á Martí. 

7208 - 4-20 
Tenedor de libros 

de importante casa de esta ciudad, ocuparía 
dos ó tres horas diarias en II evar la contabili­
dad de otra casa. Razón Obispo esquina a Ha-
bana. café E l Cántabro. 7167 4-28 

Se desea tomar en arrendamiento 
una ó dos cindadelas 6 casas grandes que no 
sean fuera de la Habana. Dirigirse a Aguila 
107 y San Nicolás 108, teléfono 1526. Juan de 
Dios Corbo 7166 26-20 M 

una criada de mano que sepa coser. Vedado, 
calle 21 entre K y L, al costado del Hospital 
Mercedes. 7214 4-20 

E n San Lázaro 340, baijos 
se solicita una criada que entienda de costura 
y una joven para estar al cuidado de anos ni­
ños. Se exigen referencias. 

7205 4-20 
Se desea colocar una joven penin­

sular de criada de mano en casa de un matri­
monio ó do una corta familia. Tiene quien res­
ponda por ella. Informan Tejadillo 52. 

7164 4-20 

Desea saber el paradero 
de Josefa Cadenas su cuñado, Domingo Fer­
nandez y su hermana Teresa Cadenas? Dirigir­
se á Obispo 7, fonda E l Buen Gusto. Se suplica 
la inserción en los demás colegas. 

7150 4-19 
E n Paseo 16--Vedado 

una criada de manos que tenga buenas refe­
rencias. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 

6163 • 4-19 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de manejadora, es cariñosa con los niños, 
y la otra de cocinera en casa particular ó esta­
blecimiento. Saben cumplir con su obligación! 
v tien n quien responda por ellas» Informan' 
Zanja 25. 7161 ; 4-17 

A G E N T E S 
se solicitan en San Ignacio 63, de 8 á 10 y de 12 
á 5. 7160 
E n Cuba í)9 se solicita un criado j o ­
ven, peninsular, que no sea recien llegado y 
que sea limpio y formal; si no reúne estas 
condiciones es inútil se presente. 

7157 4-19 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea encontrar una casa formal para 
el sevicio de mano. Sabe su obligación y tiene 1 
personas de responsabilidad que garanticeui 
su conducta y honradez. Fonda La Diana, ha-
bitación n° 3. 7111 4-19 

¡SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para poca familia, 
sueldo 2 centenes y ropa limpia en Ténionta 
Rey 50 altos, entre Habana y Compostela. 

7124 | 4-19 
L a morena Fel ipa Guzman desea sa­
ber el paradero de su hijo Francisco Carol, 
que hace años se encontraba en Calimeta, su­
plica á las personas que pudieran darle algu-j 
na dirección se dirija á Independencia 15 ,̂eu 
Cárdenas. 7333 8-19 " _ 

U í n a s e ñ o r i t a 
peninsular desea colocación de costurera,.po-. 
ce por figurín, y sabe cumplir con su obliga-
ciónt informarán San Rafael 37 7120 4-19, 
Un buen barnizador de muebles finos 
que há aprendido y trabajado en una buena 
fábrica de esta capital desea colocarse. Infor­
man en el despacho de anuncio de este pe-' 
riódico 7002 4-17 ̂  

Una señora peninsular buena co­
cinera, de mediana ¡edad, desea colocarse en 
una casa particular ó establecimiento^ sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la re­
comiende. Informan Aguila núm. 116. 

7078 4-18 • 
AVISO.—La Central Modelo, Agencia ,dQ co­

locaciones, se ha trasladado provisionalraénta 
á Inquisidor 11, altos, por hallarse en repara-, 
cíón la casa de Sol núm. 7 que ocupaba. No? 
tiene teléfono y'cuenta con suficiente perso­
nal de criadas, cocineras y manejadoras, asi 
como también camareros, criaí^pí', porteros y j 
hombres de oficio, respondiendo esta agencia1 
de su honradez y buen cumplimiento. 

7101 . • 448rr 
Desea colocarse ' 

una eriandera peninsular, recien parida. Se 
puede ver su niña. Tiene quien responda por 
ella. Informan Animas 58, cuarto n. 11. 

7088 4-18 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, peninsular, para el ser-
ricio de la casa: sueldo doce pesos y ropa lim­
pia. Para tratar de 12 á 3 de la tarde. Manri­
que^ 7186 4-20 

»3L 
CENSOS 

En el centro de negocios del señor Ariosa, 
Obrapía 32, se compran rústicos y urbanos, 
pagándolos muy bien. 7175 4-20 
Se desea comprar una casa en buen 
punto, construcción y servicios sanitarias mo­
dernos, sin intervención de tercera persona. 
Calle Habana n. 154 70o3 4-17 

L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i ­
bertador. Bonos de la Deuda Pública, Decla­
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se hacen reclamaciones de habe­
res, etc., etc. Oficinas: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3033. 

6141 26-2 My 

S e s o i i c l t a 
una muchachita para entretener un niño de 
diez meses, se le dará sueldo. Prado 113, bajos. 

7201 4-20 
Se ofrece para cobrador de casas de 

comercio, bancos, alquileres y apoderado. Pu­
diendo dar las mejores referencias y fianza, si 
asi lo deseasen. Dirigirse á R. G. M. "Diario 
de la Marina," Prado y Teniente Rey. 

__719S 8-20 _ 

I N T E R E S A N T E A LAS SEÑORAS 
E l cecido número de partos que he asistido 

en esta capital_ y las excelentes recomenda­
ciones de mi clientela, son suficiente garantía 
para que las Sras. tengan presente que asisto 
partos por dos centenes con todos los adelan­
tos de la Ciencia. Con certificados de las prin­
cipales clínicas de Kuropa y Título de profe­
sora en partos por las facultades de Medicina 
déla Habana y Madrid.—Natalia B. de Moli­
na, ofrece sus servicios, Compostela 177. Con­
sultas de 2 á 4 por la tarde y de 7 á 8 por la 
noche incluso días festivos. 6560 15-8 

una lavandera de color que sepa lavar y plan­
char á. la perfección. Tiene que traer buenas 
recomendaciones. Si no sabe lavar nrny bien, 
oue no se presente. G. y 15, Villa Magdalena,' 
Vedado. 7093 4-18 

Una señora peninsular 
que sabe coser y entallar lo mismo ropa de se­
ñora que de niños, desea colocarse en casa par;-
ticular de 6 de la mañana á 7 de la tarde. No 
tiene inconveniente en limpiar alguna habita­
ción. Tiene recomendaciones si Se necesitan, 
Merced 59, dan razón. 7082 4-18 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Sabe cum­
plir con su deber y es cariñosa con los niños, 
Tiene quien la recomiende. Informan Corrales 
73. Sabe coser bien. 7084 4-18 

u c h a c h i t á 

una buena manejadora de color para una niña 
de un año que sea formal, 6 inteligente en el 
manejo de niños. Dragones 43 7080 4-17 

Cocinero y repostero español 
desea colocarse en su oficio. Dan razón Zulae-
ta 48 y 50, fábrica de tabacos ó kiosco Rayos X 
manzana de Gómez. 7118 4-19 

s e " í s o l i c i t a 
una cocinera en Reina 95, altos, es para dos 
personas: ha de ser muy aseada y si puede que 
duerma en la casa. Sueldo 9 pesos. 

7117 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 

un dependiente de Droguería. Informan Sol 
núm. 9S. 7114 4-19 

Se solicita una para entretener un niño y 
ayudar á los quehaceres de la casa. Se dá suel­
do y ropa limpia. Compostela 114, B. Bajos. 

7090 4-18 
S E N E C E S I T A N 

dos oficiales de zapatería que sepan bien su 
obligación, uno para obra, cosido de cabal lero 
y otro para señora. Informa José Pinós. Cuba 
14,—Sta. Clara. C 1044 26-M18 

Se solicitan dos criadas 
para Marianao. IT na que sepa coser y am bas 
su obligación. Sueldo dos centenes y ropa l im­
pía. Aviso en Tacón 2, altos, ce 1 á 3. 

7104 4-18 
Se ofrece partí cobrador de 

casas de comercio, bancos, empresas particu­
lares, ayudante de escritorio, encargado ú 
otro cargo análogo de conflanzo una persona 
formal y sin pretensiones. Informaran en el 
almacén de pafios de Muralla 16. 

701S 4-1S 

E n llf'iiia 88 se solicita 
una criada de mano que sepa cortar y coser 
bien. Se exigen buenas recomendaciones. Pue­
den pasar de las doce del día en adelante. 

7158 4-19 

S e s ó l i c l t é í 
una peninsular que sepa algo de cocina y duer­
ma, en la calocación: se le dará buen sueldo y 
ropa limpia. San Ignacio 7.", altos. 

7139 4-19 

• « l l • • • • • • • • • • "TI 
« - - NO ABANDONE-- a 
l SUS OCUPACIONES 5 
k muchos es un gran trastorno el tomar 
pargantes fuertes, que ademá,s de Irri­
tar, les impide atender á su empleo é 
bus ocupaciones. - - - - - -
• Durante1 el verano tome todas las me- • ñar.ns una cucharada de 

2 REFJlESCANTE Y EFERVESCENTE ¡J 
•1 y conservará al estómago en buan es- g 
jj tado, sin inípcdii le para nada. 
JJ DROGUERÍA SARRA En todas 5a. • 
i TtN Pioh Compô 'a-"'•l>anil Farmacias. M 
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LI 
LA MAÑANA Y LA TARDE 

i 
La C á n d i d a mañana es la alegría, 

ufano el mundo muestra su riqueza 
al resplandor del día: 
la tarde es la tristeza. 

La misma luz que en el risueño prisma 
de la gentil mañana en ondas arde, 

la misma luz, la misma, 
¡qué triste es la tarde! 

Todo es alegre en la maraña hermosa 
¡que el cielo, el mar y las montañas viste 

de nácar y de rosa; 
todo en la tarde es triste. 

Tú eres la luz gentil, risueña y vaga 
de que hace el alba azul altivo alarde • 

yo soy luz que se apaga; 
soy vapor de la tarde. 

Tú eres germen de amor y de belleza; 
yo sombra triste de la pena esclava: 

tú eres-vida que empieza; 
yo soy vida que acaba. 

El sol te sigue, y con su lumbre bella 
tu sien corona sonrosada y pura; 

sigile en pos de mi huella 
ciega la noche oscura. 

Tú vas con tu inocencia alborozada; 
yo á mi oscuro saber no me acomodo: 

Tú aún no has visto nada; 
yo 16 he visto ya todo. 

J. Salgas. 

Para portero desea colocarse un 
peninsular de mediana edad, con bastante 
práctica en el pais. Tiene quien responda de 
BU honradez. Informan en Cuba n. 2, á todas 
horas. 7109 4-18 

U n j o v e n desea colocarse d e j a r d i n e ­
ro da reférencias de las casas que ha estado en 
el Vedado y en la misma se coloca otro que 
entiende de carpintero no tiene inconveniente 
en salir al campo sabe hacer toda clase de 
herramientas de manera que presicen en cual­
quier ingenio. Informaran en Egido 7 posada 
La Campana 7061 4-17 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r a c l i m a t a d a 
en el país de 5 meses de parida, con buena y 
abunnante leche desea colocarse á media ó á 
leche entera. Tiene quien la garantice, Infor­
man calle 22 n. 6 Vedado. 7084 4-17 
Se s o l i c i t a u n a p l a n c h a d o r a de r o p a 
fina, en especialidad en chaquetas, en el 
tren de lavado Teaienté Rey 70. Se le paga 
buen sueldo. 7044 4-17 

DESEA COLOCAESE 
un cocinero de color, cocina á la criolla y es­
pañola. Informan Tejadillo 12 casa de vecin­
dad, bajos. 7054 4-17 

Una buena cocinera peninsular de­
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
to: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice: informan Aguila 149, altos 
entre Zanja y Barcelona. 7031 4-17 

Asma, Ahogo, Tos Nerviosa 
Los ataques se calman en el acto con los ci­

garros del Dr. M. Vieta. de venta en Drogue­
rías y Farmacias 6 25 cts. cajita con su ins­
trucción, 7070 4-17 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
^orman Angeles 34. 7102 4-18 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de manos en el n. 9 
calle 19, entre L y K. Buen sueldo y ropa 
lirap.a á personas bien recomendadas. 

7086 4-18 
Una buena criandera peninsular de 
4 meses de parida con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera, con su n i ­
ño que se puede ver, no tiene inconveniente 
en ir al campo. Tiene quien la garantice, en 
la misma una bocinera o criada de mano. I n ­
formes á. Miguel 62. 7089 4-18 

Se solicita un criado de mano que sepa cum­
pl i r con su obligación y quien responda de su 
conducta. Sueldo quince pesos. 

7094 4-18 

una buena cocinera en Neptuno 17 altos. 
7024 4-17 

S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de manos An­
geles 5. 7032 5-1? 

S E S O L I C I T A 
una criada para una señora, que tenga buen 
carácter y traiga referencias. Lamparilla 78, 
altos. 7034 4-17 7034 

E n Lamparilla 306 
se solicita una muchacha de color de 12 á 16 
años para ayudar á los quehaceres de la ca­
sa no importa que no estó práctica. 

4-17 
Se solicita un tenedor de libros y 
cobrador ha de traer referencias de su compor­
tamiento Animas 85 Carneado 7041 4-15 
Criandera--Una señora recién llega­
da de la Península desea colocarse de crian-
dera á leche entera la que tiene buena y 
abundante. Informa^Cerro 474 7045 4-17 

C R I A D A D E MANO 
se necesita que sepa desempeñar el puesto en 
Neptuno 213, altos. 7074 5-17 

8 3 H D ü - E S ^ S a ^ L -
un aprendiz de sastre, adelantado en Aguaca­
te 31. 7073 4-17 Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor­
man Egido 2, vidriera. 7037 4--17 

S e s o l i c i t a 
eu Genios 1, taller de carruajes, carpinteros 
que ssean competentes. 7068 4-¿l 

Una señorita peninsular bien aclima­
tada «n el país «desea colocarse de criada de 
mano o manejadara desea casas respetables y 
de moralidad: tiene quien responda de su con­
ducta, y para informes dan razón Bernaza y 
Teniente Rev, kiosco del Cristo, 

7083 4-18 
Criandera- Desea colocarse una con 
buena y abundante leche de cuatro meses de 
parida; es muy robusta y cariñosa y aclima­
tada; no tiene inconveniente salir al campo. 
Para mas informes, S. Lázaro 281, altos de la 
bodega^ 7047 4-17 
Una joven recién llegada de la pe­
nínsula desea colocarse de criandera, de dos 
meses de parida, á media ó á leche entera, y 
Ja tiene buena y abundante. Tiene quien la 
garantice. Informan Lealtad 50, 
^ 7049 4-17 

S e s o l i c i t a n 
una criada gallega de mediana edad y que 
tenga, bueno? informes, en Lamparilla núme­
ro 31, desde las'lO de la mañana en adelante. 

7028 , 4-17 
E . i Sol 43 se solicitan dos criadas 

lina para manejadora, que tenga buen carác­
ter con los niños, sueldo 2 centenes y ropa 
limpia, y otra para criada de mano, pero ha 
de saber coser y cortar. Sueldo 13 pesos plata y 
ropa limóla. Se exije que ambas entiendan 
bien su obligación y traisran referencias, 

• 7029 4-17 
Una señora de modiana edad desea 

colocarse para inane ¡adora de un niño, señor 
6 señora, ó una corta familia, tiene referen-
oias. Línea n. 57, Vedado. 7043 4-17 

TYPEWfílTEK. 
So solicita una señorita que sepa muy bien 

taquigrafía y sepa escribir en máquina Smith 
.Freinier. Esquen & Co., Oñcios 43, altos. 

7037 3-17 
Se solicita una buena criada de ma­

no, penisular, que sepa algo de cocina y duer­
ma en el acomodo. Se exijen referencias; suel­
do aos centenes y ropa limpia; más si lo ame­
rita. San Joaquín 35, Cerro. , 7033 4-17 
Una j»ven peninsular desea colocarle 
de manejadora ó criada de .mano. Sabe cum­
plir con su obiigación y tiene recomendacio­
nes de la casa donde ha servido. Si no es casa 
de buena familia es inútil que la soliciten. In­
forman Calzada 135, Vedado. 7057 4-17 

Una señora peninsular de mediana 
edad, aclimatada en el país, desea colocarse 
de criandera, de 3 meses de parida; tiene ca­
gas donde ha estado criando que la recomien-
oen, y es cariñosa con los niños. Informan ca­
llejón de Suspiro 14, entre Corrales y Monte. 

7059 4-17 
Calle O nüm. 8, Vedado, 

a® de^ea un buen cocinero con buen sueldo-
no hace plaza, y una criada de mano que se, 
pa coser bien, para corta familia. 

7056 4-17 
Dos jóvenes penjnsnlares desean co-
locarse una de criada de mano y la otra de 
manejadora, saben desempeñar bl«n su obliga­
ción, tienen quien lo recomienden. Informan 
Colón 1ÍÍ1I2 7060 4-17 

Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice: informan Villsgas 1P5, 

7039 4-17 
Una joven desea colocarse de mane­
jadora ó criada de mano es peninsular tiene 
buenas referencias. Informan Aguiar 33 altos. 
En la. misma desea colocarse un cochero pe­
ninsular tienen todas cuantas referencias y re­
comendaciones se le pidan. 7066 4-17 
Cocinera blanca.—Se necesita en F 
número 30 entre 15 y 17, Vedado. Que duerma 
en el acomodo y traiga referencias. Buen suel­
do. 6941 8-15 

S E D E S E A A R R E N D A R 
una finca en módico precio de 3 á 5 caballerías 
que no esté á mas de 3 ó 4 leguas de la Habana 
sobre calzada, que tenga casa, buen pasto, cer­
cada v agua abundante. Monte 382. 

689S 8-15 

GASA P A R A ESCOJER C R I A N D E R A 
En Consulado n. 128 hay siempre algunas 

crianderas esperando colocación. 
6861 10-13 

D e p e n d i e n t e de f a r m a c i a . 
Se solicita, con buena práctica y que tenga 

buenas referencias. Informan en la Droguería 
de Sarrá. 6844 8-1^ 
Un matrimonio peninsular con doce 
años en el pais desea encontrar colocación en 
casa particular: él de cochero y ella para lavar 
ropa ó coser, son persona de moralidad. Lo 
misino para la Habana que para el campo. 
Informan Vapor 51 accesoria, pregunten por 
Gerardo del Valle 6761 19-10 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

^ REFRESCO 

íl R R | 

Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma­
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ Ed¿<,m 
Teaie.Bt« Rey y CompraUlt, Hebau» Parsacíei 

un cochero blanco que tenga buenas recomen­
daciones, Cuba 76 y 78, altos, impondrán. 

6705 10-10 
Desea ponerse al servicio de un ca­

ballero solo una joven de color. Siendo res-
oonsable de sus deberes y contando con re­
ferencias, siéndole lo mismo para la ciudad 
como para el interior. Informa C. G. Indus­
tria 132. 6643 15-9 
Joven delineante próximo á r e c i b i r ­
se de Ingeniero industrial, con años dé prácti-
oa y taller, desea encontrar una casa formal.— 
No tiene pretensiones. Dirigirse á J, B. Oficios 
n. 54, fonda La Paloma, de 8 a 10 a, m, y de 3 á 
5 p. m. 6357 15My4 

Joven español desea encontrar colo­
cación en fábrica de aguas gaseosas, con años 
de práciiea en máquinas y tapador. Sin pre­
tensiones. Dirigirse á A, C, Oficios 54, fonda 
Paloma. De 8 a Í0 a, m, y de 3 a 5 p. m, 

6359 15-1 

Joven español con algunos años de 
práctica en comestibles, ferretería y tienda, 
desea encontrar casa formal en ciudad ó cam­
po, sin pretensión. Dirigirse á A. S., Oficios 54, 
fonda La Paloma, de 8 a 10 a. m, ó de 3 a 5 p. m, 

6358 15-My4 

Ua 185. de Aguiar Agencia 
esta es la única eu este giro que puede ofrecer 
al comercio, dependientes de todos los giros 
lo mismo para esta que para el campo, toda 
clase de servicio domestico, trabajadores y las 
mejores crianderas, O'Reilly 13 Teléfono 450 J, 
Alonso y Villaverde. 

6335 26-A-26 
E l Amparo 

Centro Benéfico de obreros extranjeros. Este 
Centro funcionará desde el dial? de Mayo bajo 
la dirección del reputado agente D. Roque Ga­
llego, el que se propone darles colocación y 
una fotografía gratis a los que al inscribirse 
presenten buenos informes. Oficina central, 
Aguiar 84, teléfono 436, apartado 966. 

6057 26-29 A 
Se solicitan agentes 

que representen una Sociedad Benéfica. Se le 
pagara una buena comisión, garantizada con 
una entrega diaria en efectivo. Tejadillo 45. 

6102 26-29A 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrace para llevarlos on 
alguna caea de comercio por módica retribu­
ción. Informan en El Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 

REGINA ZUBERO AZCARAY; 
Desea saber el paradero de don Liuis U. Az-
caray: Escribid á Inquisidor 3.—HaViana. 

5724. 26-24 A. 

Vendo tres casas en Uamparilla de 
$3,500, $6,500 y ?5,500 con un canso de $197, otra 
en la calle de la Habana eu $12,000 otra en San 
Miguel en $12,000 y un censo de §2,000 otra en 
Cárdenas en |12,000, otra en Escobar en $7.500 
otra en Trocadero en $4.000. Tacón 2 de 12 á 3. 
—J. M. V. 7087 6-18 

S E V E N D E 
una farmacia muy bien situada, con buen sur­
tido, por no poderla atender personalmente su 
dueño. Informan en San José 119>i, altos. 

7092 13-18 
Se vende una casa de vecindad m a m -
poste fia, moderna, azotea, con todas las re­
glas sanitarias, produce,1 78 pesos» en plata y 34 
oro mensual. Informan Prado 121 Juan Vivo, 

7051 4-17 

e 

Desde $10 á $30,000 en oro ameri -
cano ó español se dan en primera hipoteca al 
S por 100 en casas en la Habana sin intervéra­
ción de corredores se garantiza la más abso­
luta reserva; dirigirse á Eduardo García, San 
Juan de Dios 8, Habana., 7180 8-20 

ÜíSTA C A S A H E R M O S A , en el me­
jor punto de la Víbora, en la Calza­

da y el paradero, 
15 metros de frente y 5 de portada, con gran 
portal, sala, saleta, 5 cuartos y uno chico, ba­
ño, 2 inodoros, ocupa una superficie como de 
mil metros sin gravamen, Se vende $10,000 
dando de contado lo que se quiera ó se per­
muta por finca rústica á una legua de la Ha­
bana, Informes Telefono 6183. 

6963 8-18 
B A R B E K I A 

se vende muy barata, casi regalada, una com­
pleta. Informan Sáu Ignacio 88, bodega, 

6971 8-16 

Dinero barato en hipotecas. 
A l 7 y 8 por 100, en sitios céntricos, desde 

500 pesos basta la mas alta cantidad; en ba­
rrios y Vedado, convencional, y para el cam­
po al 12 por 100, en la provincia de la Habana, 
be compran casas de $2.00) á $12.030. J. Espe-
jo, O'Reilly 47, de 2 á 4, 7209 8-20 

Desde 500 hasta $50,000 
al 10 por 100 se dan con hipoteca en fincas de 
campo, y el 6 y 7 por 100 en casas y con paga­
rés y alquüetes. Habana 66, de 1 á 4 Sr. .Rufñn 
y San José 25, marmolería. 7058 4-17 
Dinero se da dinero en fincas rústicas 
y urbanas, en hipoteca, se descuentan pagarés 
y alquileres, ó rentas, se compran créditos hi­
potecarios, intereses de oensos, se anticipa so­
bre testamentarias Prado 121 Juan Vivo. 

7052 4-17 
T E N G O 200,000 P E S O S " 

para imponer en fincas urbanas é hipoteca. 
Trato directo con los propietarios, Paso á do­
micilio; Dejar aviso. Prado 85, cvfé, en la can­
tina.—L. R'uiz. 6S85 8-15 

Calle 1.0 número 11, casi esquina á 
la Calzada, se vende en $8,000 oro es-
español, reconociendo 5,000 de hipote­
ca al 6 por ciento anual, ó se alquila 
por año en 14 ó en 15 centenes, sin 

i intervención de corredores, la higiéni 
ca y bonita casa de manipostería, de 
portal y toda de azotea con vista al 
mar, pisos de mosaico y de nueva 
construcción, compuesta de gran sa­
la, comedor, cinco espaciosas habita­
ciones, cuarto con baño de hierro es­
maltado, dos inodoros, cocina,' cuartos 
de criados y amplio patio para jardín 
y crías. Informarán en Aguiar nú­
mero 100, altos, de 9 á 11 y de 
12 á 5. 

6834 8-12__ 
¿QUEREIS C O M P R A R CASAS " 

en todos los puntos? Hacer una visita á L Ruiz 
que éste proporciona todo lo que deseéis. Pra­
do 85, café, dejar aviso en la cantina. 

6886 8-15 

se dá con pagarés, alquileres, hipotecas, en to­
da la Isla y con toda garantía, que preste se­
guridad, lo más económico que se dé en plaza; 
compro y vendo casas en las afueras y dentro 
de la Habana, y pago los censos m&s que na­
die. Teléfono 3035. Progreso 20, Inocencio 
González, de 8 á 10 a, m. 6302 26-3 

F i n c a s d e C a m p o 
Vendo, arriendo y cambio por casas en esta 

capital. Lamparilla 94, esq. á Bernaza. 
6787 26-11 Mv 

Se vende wna casa acabada de cons­
truir con todos los adelantos modernos en el 
mejor punto del Reparto Rivero en la Víbora, 
calle de Lagueruela, sin intervención de co­
rredor. Darán razón de 3 a 5 de la tarde eu Co­
rrales 28, 6718 10-10 

Carneado vende á mitad de precio 20 á 30 
mil metros terreno situados entre el Malecón 
y Calzada. 6645 26-9 M 

V E N D O 
una ¡casa en la calzada de Vives, con portal 
con columnas, sala, comedor y 5 cuartos gran­
des con gran puntal, la mitad de azotea y ser -
vicios sanitarios completos. Precio 4,600 pesos. 
J. Espeio, O'Reilly 47, de 2 á 4, 

7211 4-:© 
V E N D O 

una casa de alto y bajo con gran puntal en la 
mejor cuadra de Carmen, En el bajo hay esta­
blecimiento y el alto con 3 balcones y de azo­
tea, Gana 8 centenes y su precio $5,200. J. Es-
pejo, O'Reylly 47, de 2 á 4, 7210 4-20 

S E V E N D E 
en 3,800 pesos una bonita casa en la calle de 
Corrales de azotea y pisos finos y una ciudade 
la de azotea en $5.300, Informan Reina 85. 

7178 4-20 

S E V E N D E 
un café, fonda, posada y vidriera de tabacos 
en uno de los mejores puntos de esta ciudad. 
Informan Mercado de Tacón 65, principal. 
Emilio González á todas hor?.s. 6545 15-S M 

B U E N NEGOCIO 

Cindadela: vendo una muy bien si­
tuada con IÓ.I78 varas frente por 38 de for.do: 
11 cuartos, 2 accesorias, frente de azotea agua 
y cloaca $6.800 José Figarola San Ignacio 24 de 
2 a 5 telefono 703 7183 , 4-20 
Mag-nífico negreció: vendo dos casas 
que producen el 9 p § libre, muy bien situadas, 
modernas, de alto y bajo y siempre alquiladas^ 
Alquiler |190 oro americano mensual. José 
Figarola San Ignacio 24 de 2 a 5 telefono 703 

71S2 4-20 
Finca: de dos caballerías y cordeles 
se vende: 200 frutales, 250 palmas, aguada, 
cuerda, casa de vivienda tabla y teja nueva, 
de mazo y partidario, a un kilómetro de cal­
zada y a 33¿ leguas de esta ciudad: José Figa­
rola Sau Ignecio 24 de 2 a 5 telefono 703 

7181 4-20 

Lechería acreditada 
Por tener que ausentarse su dueño se vende 

una barata. Informan en Amistad 17. En la 
misma se vende una bicicleta con rueda libre 
y retranca. 7119 4.19 

G U A N A J A Y. 
En la calle Martí y próximas á la Estación, 

se venden para reedificar las casas números 
74, 76 y 78. Entenderse con su dueño Alberto 
Fernandez, Taza de Oro, Aguiar 69, Telf. 3202, 
Habana. 7131 13-1 St 

S e v e n d e 
una casa de la calle de Perseverancia cerca 
del Malecón, de alto y bajo, precio 5,800 pe­
sos. Informan Galiano 19. 7115 4-19 

E S T A B L E C I M I E N T O 
muy bien situado en el pueblo de Guanajay, y 
en la mejor cuadra, se'traspasa uno con sus 
armatostes, existencias y explsndido local. 
Dirijirse al Sr. Faustino Alvarez, Apartado n. 
3, Guanajay. 7128 8-19 

S E V E N D E 
una casa en la calzada de Jesús del Monte, 98. 
compuesta de portal, sala, saleta y 8 cuartos y 
3 grandes patios, en la misma informa su due­
ña. 6681 S-1S 

Venta del colegio C R I S T O B A L CO­
L O N , de primera y segunda 

enseñanza en Cienfuegos, 
Por ausentarse el Director y propietario se 

vende este gran establecimiento, iüs un mag­
nífico negocio. Deja una utilidad de 300 á 400 
peses mensuales. Para informes dirijirse á la 
Admón. de este periódico. 

c 9S7 8 My 

G A N G A . 
Por no necesitarlo su dueño se vende un 

hermoso boguí nuevo, puede verse todos los 
dir.s de 6 á 11 y de 3 en adelante. Infanta 138, 
en la misma se vonds una muía. Preguntar 
por Florencio. 7218 8-20 

0 V I L 
Se ,-ende en Aguacate 128 de 1 á 3. 

7129 8-19 
AUTOMOVIL—Se vende uno nuevo, Modelo 
1905 de 30 caballos. 4 cilindros. E l mas elegan­
te y silencioso de cuantos ruedan por ia Ha­
bana.. Se da en proporción y puede verse en 
Prado 117. 7125 4-19 

G R A N N E G O C I O , 
Para Palatino ó para Almendares. Se vende 

muy barato un carrousel de bicicletas en buen 
estado. Inrormari Reina 17, afiladuria. 

7136 8-19 
S E V E N D E UN C A R R O 

sin usar, de dos ruedas, hecho para ponerle 
cuatro cuando se quiera, muy fuerte, sirve 
para leche ó para lo que se quiera emplear, 
con techo en forma de guagua. Monte 382-

6S96 8-15 

GUI DA A L I V I A 

- A H O G O 

ROL-«-fiSIIIIA 
OPRESION 
im-mm - -

PUI.M(WiflR - -
J CURA Sf íS TIENE COfJSTflBCU 
j OfROGsJtaííi SARW BevfntanJas 
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R < DM mncsUa ni t* pmenta el WBSI-
I SRSTiS'i ^ K™*** 'ni'1 wte Deañsío 

• ;r BÚA it ¡01 diarios Oc csU CasiUI 

C A R R U A J E S E N V E N T A 
M y lo r d, Duquesas, Jardineras, 

Traps, Coupes, Familiares, Tilburys, 
Faetones, Vis-a-vis, etc., etc. 

Se venden baratos y se admiten 
cambios. 

Salud 17. 
7062 8 -17 

S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un potro criollo 
de siete cuartas de alzada, muy buen camina­
dor y sano. Cerro 791. 7202 8-20 

S E V E N D E 
un caballito trinitario, Arreos y ruedas de to­
das clases. Prado 121, F. 

7134 4-19 _ 

Se vende un mostrador de cristal y metal en 
$21.25 ero, con cuatro pies de largo y su bonita 
base de cedro barnizada. Obispo 94. 

7159 4-19 

una elegante música Regina pror^T 
regalo es un mueble de gusto taní ^ t TJ* 
no Pleyel: Estrella 57̂  _ 719() a un p?J 

P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a ' 
e f e c t o s t o t o g r á í i c a s á n j i . t 
n u n c a v i s t o s . Cl08 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
C-P22 s ^ K a í a e l 3 o 

un escritorio 
con su banqu 
altos, entre E 

7123 

V E N D E 
cano de cortina casi 
•« ton.i. Teniente £Uevo 
«. y Cornpoütela. ^ oO 

E N 55 C E N T E N E S . 
Por ausentarse su dueño se vende un esplén­

dido caballo criollo de monta, de siete cuar­
tas dos dedos de alzada, sano y sin resabios. 
Sol 79. 7035 4-17 

CABALLOS Y MULOS 
He recibido un carro de caballos y otro de 

mulos de todos precios y alzadas. Los venderé 
boratísimos. Corrales de Casaus, Concha y 
Cristina. Teléfono 6032. 

C 936 1 My 

Participamos á nuestros favoreced^ 
público en general que «cabamos df. * 
un excelente surtido do los afamado* • % 
Boissclot Fiis, de Marsella, de caoba J * * 1 ^ 
tres pedales y sordina muy recomsn'daXac'zV 
los señores Profesores por sus armonio» ' ü 
ees v duración. Y también alemanas d^ " ^ 
fabricantes los vendemos a! vonta^'v « l 0 » 
zos. Viuda é hijos de Carreras Aa-na,.^ ^ 
teléfono m. 7154 ^"^ te .S í / 

Tenemos un gran surtido do uso que VP 
mos ü 10, 15 y 2o centenes, de varios fabri 
tes, en buen estado, de alquiler muy barnf11' 
Mateiiales para compositores, cuerdas 3' 
ñas para guitarras, violines y bandurrm*' 
componen y afinan pianos. Viuda é hiW 5*1 
Carreras, Aguacate 53. 7155 2^19^18 

M U E B L E S B A R A T O S 
Se venden todos los de una casa, jue»* j l 

Luis X I V reformado, juego de cuarto de 
no fino, piano, lámparas de cristal, escat» 
tes sueltos, camas, mimbres v varin« y», 

Estrella 75. 7110 y 103 ganga. 
M . Robaina.—Se esperan el día 25. 
De este 50 mulos y 25 caballos maestro de tiro 
y monta: Neptuno 207 Habana. 6935 5-15 

E n Monte 382 pe vende 
una vaquita criolla raza extranjera, próxima 
á parir del 18 al 25 de este mes, propia para 
una familia, la puede ordeñar un niño; se da i 
barata. 6897 8-15 
Se vende una yegrua de seis y media 
cuartas parida, con un potro muy hermoso, 
ana: insorman Marti 80 Marianao. 6694 10-9 

:8-i8 

S E R V I L L E T A S DS P A P E L 
Pajillas para refrescos, Tiza de billa,. 

Yesp de dominó, Jabón de olor 1 
á precios especiales. 

B E R N A KA 55. T E L E F O N O «ti«? 
06-18 My * 7097 

V 

calle íe SUAREZ 45. entre Apoiaca y (rloria 
Unica de Gaspar Víllarino y Cp. 

SIN COMPETENCIA EN SU GIRO 
Préstamo y compra 

Alhajas de oro, plata y piedras preciosas.— 
Muebles objetos de arte, ropas y tedo clase de 
objetos conveniemes. 

E n venta 
Un arsenal enciclopédico en existencias.— 

Joyas y muebles al alcance oe todas las fortu -
ñas y gustes.—Ropas 10.000 fluses de saco ame­
ricana, frac, levita, smokin y chaquet desde 
$3.-7.000 pantalones desde f.l.—5.000 sombre­
ros de jipijapa, castor y pajita :desde 50 centa­
vos.—Túnicos, capas, abrigos, chales de blon­
da y burato y ropa blanca de todas clases.— 
7.000 relojes desde un peso. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

Snárez 45, uróxiio al C a i p Se Marte 
7077 ? 13-17 

GANGA. 
se venden dos grandes vidrieras metálicas con 
sus mostradores. Obispo IOS. 

7174 8-20 
B U E N N E G O C I O 

se vende un piano manubrio. Razón Neptuno 
numero 19, carpintería. 7220 8-20 

B A R A T O S 
se venden 2 escaparates de madera, mesas, un 
buen lote de cajitas de cartón y otros artículos 
Concordia 66, de 1 á 3. 7213 4-20 

PIANOS D E A L Q U I L E R 
á $3 plata, afinaciones gratis San Rafael lá. 
SALAS 7187 8-20 

un piano en diez centenes fabricante Pleyel 
Zulueta 38 7189 4-20 

SE VENDE en la mitad de su precio, un 
magnífico gramófono alemán, de lujo, con ca­

ja de madera labrada, cuerda para varios 
discos, trompeta de 45 pulgadas (un metro y 
catorce centímetros), perfectamente niquela­
da y esmaltada, micrófono "Exhibi t ión", co­
lumna modernista para guardar las placas y 40 
discos de diez pulgadas. A todas horas. Ga­
liano 66. 7172 4-20 

mi leyes a l e ñ e s 
franceses y americanos á 50 cente­
nes, á pagar dos centenes mensuales. 
Casa Salas, San Rafael 14. No se ne­
cesita fiador. 

7188 S-20 

d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o ­
g r á f i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s , 
S a n K a f a e l 3 3 . 

922 1-My. 

VÍRTUI>ES « 3 . 
Nadie compre muebles sin antes visi­

tar esta casa. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de tonas clases. Más baratos 

que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno 7 sin competencia. 

5999 alt 13-22 A 

s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 

y r o j a s i g n i f i c a u m m t u * 

r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . 

S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a s i l i 

s a n g r e . 

El único remedio que proporcionará la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la sangre, restaurar 
la energía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como para curar los Resfriados, Toses, Bronquitis, Tisis, Asma, Pulmonía y todos los Padecimiencos Pulmonares, 

Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes, es la 

La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao por Excelencia, combinada con Guaiacol é Hiposñt 
receWfi en su práctica privada y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar conña) 

Sosa, la que usan los médicos en sus íamniao y la que 
bargo, puede Vd. conseguir un 

y convencerse á sí mismo de los méritos curativos insuperables de esta maravillosa preparación. Lo que han conseguido otras muchas personas con su uso 
sonseguirá Vd. una vez que la haya probado. Envíe su nombre y dirección al 

D R . M A N U E L J O H N S O N , OBISPO 53, H A B A N A . 
'.De venta en todas las,farmacias y droguerías de Cuba, al precio de 70 centavos y $1.25 «A fiasco, plata española . 

SE V K N D E X 
6 armatostes de Sm. de ancbo por 4 de alta 
buenos para cualquier giro. 2 bancos deholSí 
.latero, uno enn máquina y una escalera de c 
racol. Zulueta 36.1i2, de 9 á 11 y de 2 á 5 lufot" 
man. 70fí8 4-18-'11 

Se venden 10 acciones de El Gaardianá?» 
cts. plata. Las bay que tienen 2, 3 y 4 años In 
forman en Muralla 35. 7200 ^ ¡ j 

Mimbres finos, escritorios de todos tama, 
ños, juegos para sala, comedor y cuarto d* 
toda clase de maderas. Amueblado de casas 
en alquiler por meses.—Vázquez, Henaanos 
y Como. 1 

NEPTUNO 21—TELEFONO ISSl 
5441 26-IIM7 " 

muebles en la calle 13 número 32 esquina i 12 
Vedado, un horno de gas, algnna loza y ropa' 

8-16 de cania. 
S E V E N C E N 

una gran vidriera refrigerador propia para 
una buena fonda; una caja, de hierro pequeña 
contra incendio. Galiano áS á 53. 

6893 8-15 

Í U E B L E S 
del país y del extranjero, modernos; antiguos 
y de todas clases, so venden, cambian y al­
quilan á precios módicos, y se compran los da 
nso y objetos de arte. 

Galiano 76. 
6877 

F . Q U I N T A N A 
Telefono 174:7 

8-13 

un 
101 

938 

LUONIUX MIJSTELi parase 
c inco y medio juegos y 24 re» 
;u estado nuevo. Cerro 416. 

l-My. 

BLES. JOL 

pres 
alhs 
ten 

aos un gran surtido de muebles,si-
aras, camas, relojes, espejos, pren-
Í y todo lo concernienté al giro de 
1 y mueblería. Damos dinero sobro 
)mpr?,mo3 prendas y oro viejo. Vísi-
ria. Animas 84. 820? 26-2M 

Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico preuio. 
diríjanse á Tüiegas 51 entre Obispo y O'Keillv;. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. 

907 1-My.- 'a 

L o s C T L T W D l l O S CUBAJSfOS: 
d e C O I S O I N e s t á n á 5a 

v e n t a 

^ — 3 - n a d e C i ó m e Z ' *-e-
A p a r t a d o 6 4 7 . ü a b a n a . j 
i A R U ^ O e n G ü á n d r o e , y 

r a n s u r t s d o d e O p e r a s . 
312-24 Ato. 

en Matanzas una máqtiina de t"*"^ 
piedra instalada en Dúbrocq, com 
puesta ÍÍ-SÍ: . 
Una planta de triturar, completa, f %J 

sistema Allis Chaímers & Co., con su imiQU-v 
y caldera de 50 cabrios de fuerza. Tri(,3r3ol 

Dos perforadoras do vapor sistema i n ^ 
Sargeant & Co. 

Una carrilera con sus chachos 7 ™?%,, ^ 
Cnatrb carritos de volteo, para el tiro uc y 

dra de la cantera á la trituradora. 
Un tanque para agua, capacidad lo pj i _' 
Un tanque para agua, capacidad " ^ ¿ ^ S l 
Un tanque pequeño de dos pipas ae ^ 

^a •̂ . i «ipq de íé 
Cuatro mil doscientos cincuenta P16^^ de 

hería de una pulgada, para llevar ei 
la Quinta de Cartaya á la trituradora. , la3 

Instalación do vapor desde la máquina 
canteras para mover las perforadoras. d8 

Una caL de tablas, con techos de m*m 
hierro galvanizado. , snfi0jení3 

La ín turadora tiene car.ac.iaad sano ^ 
para moler al día sobre ciento veinte ^ , 
de rajón de ft un metro cúbico carta "I . j ^ p i ' 

Un beam instalado para recicir ,a á¡ell, 
cada, con tres divisiones y sus ' -ar í f ÔDtener ( 
tes canales, cada división ^ P ^ . l r m a P » 1 4 
40M3 uc piedra. A demás una platc.ioi 
el acceso de los carros de volteo a |8 ^gaOfl»; 
dora, hfi biímdose empleado en esto uno» ^ 
pies de madera. „,ST_, „ r - enl̂ 111' 

Darán razón los Sres. ROIG & Co., en 
dación. Contreras 5, Matanzas. 

6470 26-5 M-

Tanques de hierro desde ^ J y-' 
hasta 1, hierro corriente y &al^a" 'pers(>D* 
barandas para el Cementerio P a ^ s par* 
mayor y niños,:/10 barras de c°a 
carnicería, do varios tamaños. ^'oe-iO Jtf^-
Prkto. 674Ü ' T T r m 

F R U T A L E S M U Y B A R A ^ 
BUENA OCASION 

de iazmín del ^ nt<»f 
en cajones 

6 por pcqucüus lotes. ;olJ 
ue nosa P ^ f . ^ i e s dei3 

mata al trasplantarlas. Ha.y '«g á P ' 6 ^ 
años. Se hacen ajustes para jarai" 
sumamente económicos. 

Domnpez 9. CERRO j e S W . 
5607 ' — Hr0 

Icprcnla y Islcreolipia M T "DA 
TjaNISWTii lil^Y Y lJji 

http://car.ac.iaad

